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      Ao meu marido.


      Você sabe as milhões de razões
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      A lista de músicas de Remy


      “Iris”, dos Goo Goo Dolls;


      “I Love You”, com Avril Lavigne;


      “Kiss Me”, com Ed Sheeran;


      “Will You Marry Me”, com John Berry


      “Everything”, do Lifehouse

    

  


  
    


    
      seattle


      Haverá centenas de dias na minha vida dos quais não me lembrarei.


      Mas este é um do qual jamais me esquecerei.


      Hoje, eu me caso com a minha mulher. Brooke “Pimentinha” Dumas.


      Prometi a ela um casamento na igreja. E um casamento na igreja ela terá.


      * * *


      – Eu juro que se você continuar olhando com cara feia para a porta, ela vai cair em cima de você – provocou Pete, meu assessor pessoal, que estava sentado no sofá.


      Volto para onde ele e Riley estão sentados, me observando andar de um lado para o outro na sala de estar do antigo apartamento de Brooke em Seattle. Pelo visto, esses dois estão se divertindo pra caramba comigo. Virando de novo para a porta do quarto, continuo andando de um lado para o outro.


      Pela minha vida, não faço ideia do que pode estar fazendo com que ela demore tanto. Faz exatamente 58 minutos desde que ela se trancou no nosso quarto para se arrumar, sendo que Brooke – a safada Brooke – geralmente se veste em cinco.


      – Cara, é o casamento dela. As mulheres demoram muito pra se aprontar. – Riley joga os braços no ar, querendo dizer: A vida é assim!


      – Como se você fosse o expert agora – implica Pete.


      – É o vestido! – explica Melanie, a melhor amiga de Brooke, saindo do quarto do casal com um rastro de pano branco que parece um véu. – São tantos botões… mas o que vocês três estão fazendo aqui? Remington, já conversei com Brooke sobre isso. Os homens devem ir embora agora e nós nos encontramos no altar.


      – Isso é ridículo – reclamo, rindo. Mas como Melanie continua nos encarando, principalmente a mim, com uma expressão que usaria para enxotar cachorros, faço uma cara feia e me dirijo para a porta do quarto.


      Coloco a mão na maçaneta e falo pela fresta da porta:


      – Brooke?


      – Remy, por favor, não entre aqui!


      – Então, venha até a porta.


      Quando escuto o farfalhar do tecido, chego mais perto da fresta e falo bem baixinho para que ninguém na sala me escute.


      – Por que diabos não posso ver você agora, baby?


      Todo esse entra e sai da Melanie do quarto, e uma porta trancada separando a minha noiva de mim? Não gosto disso. E separados apesar do fato de ela estar se vestindo para mim.


      – Acho que porque eu quero que você me veja caminhando até você – sussurra ela.


      Deus, aquela voz, logo ali. Faz com que eu tenha vontade de derrubar a maldita porta e beijá-la com toda a minha paixão, e depois fazer coisas por baixo daquele vestido que ela está tentando colocar – coisas que os maridos fazem com as suas esposas.


      – Eu vou ver você caminhando até mim, baby, mas quero ver você agora também. Abra a porta e eu fecho os botões para você.


      – Você pode desabotoá-los mais tarde e depois se enroscar em mim. – A afirmação audaciosa foi seguida de um “ga-ga”, como se uma pessoinha do outro lado da porta estivesse achando alguma coisa muito engraçada.


      – Com licença, Arrebentador – disse Melanie ao voltar, e acenou para eu me afastar da porta. – Vocês, garotos, devem ir para a igreja. Nós nos vemos lá em trinta minutos.


      Faço uma cara feia quando ela se espreme para entrar no quarto como uma minhoca pela fresta minúscula, evitando que eu desse uma olhada em Brooke. Usando o mesmo método, a muito maior Josephine sai do quarto com alguma coisa se contorcendo em seu colo. Meu filho olha para mim dos braços dela e fica quieto; seus lábios estão virados de uma forma que ele parece estar se divertindo da mesma forma que Pete e Riley.


      Ele tira a mão que estava enfiada dentro da boca e bate com ela toda molhada no meu maxilar.


      – Ga-gá! – balbucia ele, depois se contorce e se joga para mim. Pegando-o, eu cheiro a barriga dele e rosno, o que provoca outro: – Gaaaá!


      Quando levanto a cabeça para olhar nos olhos dele, meu bebê está encantado. E eu também, mas rosno como se não estivesse e resmungo para ele:


      – Você acha que sou engraçado?


      – Gaaaá!


      Os olhos dele transbordam travessura. Sua cabeça é menor do que a palma da minha mão enquanto eu a seguro e sopro a penugem no alto de sua cabeça. O meu filho de quatro meses, Racer, que Brooke me deu? Ele é a coisa mais perfeita que eu já fiz na vida.


      Nunca achei que eu fosse ter alguma coisa como ele. Agora a minha vida gira ao redor deste esquilinho com covinha, que vomita em todas as minhas camisetas e na minha Brooke. E, Deus, por onde começo com ela?


      Pete bate nas minhas costas, produzindo um som alto.


      – Vamos lá, cara, você ouviu o que elas disseram. E cuidado… ele vai babar o seu terno todo!


      Contraindo o meu maxilar, dou um tapinha na cabeça de Racer e ele sorri para mim. Ele tem apenas uma covinha, não duas. Brooke diz que é porque ele é apenas metade meu. Eu contesto dizendo que ele é todo meu, assim como ela.


      Sorrindo para ele também, devolvo-o para Josephine, que me tranquiliza:


      – Vá em paz, Sr. Tate, eu cuido dele.


      Ela deveria ser um guarda-costas, mas não sei mais o que ela é agora. Ela sai com Racer, exercendo a função de babá também. Ele enfia os dedinhos no cabelo dela e puxa, e ela parece até gostar.


      Após olhar para o relógio da cozinha, fixo meu olhar em Josephine.


      – Quero que ela esteja lá em quinze minutos – informo, e ela assente.


      Uma limusine está esperando a minha noiva, mas Riley pegou as chaves do conversível de Melanie, estacionado do lado de fora com a capota levantada. Todos entramos. Sento no banco do carona e olho para a janela do nosso apartamento temporário. Não consigo entender a dificuldade de botões de um vestido de noiva. Na minha opinião, eu deveria ir no carro, junto com a minha esposa, para a igreja onde vamos nos casar. Ponto final.


      – Rem, ela não vai deixar você no altar, cara – comenta Riley, rindo.


      – É, eu sei – murmuro, dando as costas para ele. Mas, às vezes, eu simplesmente não sei. Às vezes, sinto um nó no peito e acho que vou acordar uma manhã qualquer e descobrir que Brooke e meu filho foram embora, e morrer é uma forma muito fácil para descrever o que eu tenho vontade de fazer.


      – Em vinte e oito minutos, ela caminhará até o altar, toda de branco, só para você – anuncia Pete.


      Fico olhando pela janela em silêncio.


      Brooke passou o mês todo animada com isso. Questionando se queria isso ou aquilo, ter bolo ou não ter. Eu dizia sim para tudo que deixava a voz dela mais excitada, e ela me beijava do jeito que gosto. Então, agora, ela parece controlada, se vestindo, pronta para o dia dela, e agora eu me sinto confuso porque ela tinha dito que não se importava que fôssemos no mesmo carro para a igreja. Até que a melhor amiga dela colocou ideias estúpidas em sua cabeça. Estou indo sozinho. Para uma igreja que não frequento. Para me casar com a minha mulher. Ela está logo atrás de nós, mas não estou bem. Estou ansioso pra caramba, e essa ansiedade teria sido apaziguada se ela tivesse aberto a porta e olhado para mim com aqueles olhos dourados – minha mente teria se acalmado e toda a agitação no meu peito teria sossegado.


      Mas isso não aconteceu.


      Ainda tenho vinte e sete minutos infernais pela frente… e a minha mente está me pregando peças, como quando começa a balançar como um pêndulo, e a única forma que consigo fazer com que pare é com ela.


      Batendo com o pé, mexo em minha aliança. Então eu a tiro do dedo e me acalmo um pouco quando vejo o nome dela na inscrição: “Para o meu Real, da sua Brooke Dumas”.
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      O dia em que a vi


      A multidão de Seattle grita enquanto atravesso o corredor do Underground.


      Do outro lado, diretamente na minha linha de visão, o ringue me espera. Sete metros por sete metros. Quatro cordas paralelas em cada lateral, quatro malditos postes, e é isso.


      O ringue é como a minha casa. Quando não estou dentro dele, sinto falta. Quando treino, penso nele.


      Cada passo que dou na sua direção me excita e me faz continuar. As minhas veias se dilatam, meus batimentos cardíacos trabalham alimentando meus músculos. Minha mente fica mais aguçada e clara. Cada centímetro de mim se prepara para atacar, defender e sobreviver – e para dar a essas pessoas a emoção que tanto desejam.


      – Remy! Eu te amo, Remy! – escuto os gritos.


      – Vou chupar seu pau, Remy!


      – Remy, me possua, Remy!


      – Remington, quero que você me arrebente!


      Estendendo as mãos, agarro a corda e pulo por cima para dentro do ringue, dando uma olhada nas pessoas à minha volta. As luzes estão brilhando. Meu nome está na boca de todo mundo. E toda a animação e antecipação deles gira ao meu redor em um divertido redemoinho. Eles estão gritando elogios para mim. Eles me querem aqui. Bem aqui. Apenas eu e algum adversário idiota, e nossos punhos.


      Tiro meu roupão e entrego para Riley, meu amigo e segundo treinador, enquanto as pessoas ficam de pé e gritam ainda mais alto quando me viro para reconhecer o público. Estão todos de pé. Todos me olhando como se eu fosse um deus da guerra e esta noite é a noite em que vou vingá-los.


      Eu curto isso pra caralho.


      Curto todos esses gritos, as mulheres gritando todas as putarias que querem que eu faça com elas.


      – Remy! Remy! – berra uma mulher parecendo louca a plenos pulmões. – Você é um tesão, Remy!


      Viro-me, achando engraçado, e meu olhar procura pela fila de assentos e para nela. Aquela com longos cabelos cor de mogno, olhos cor de âmbar e lábios inchados e rosados que imediatamente se separam, chocados. Fico alucinado.


      Meus instintos saltam, e eu absorvo a estranha com um único e rápido olhar. Ela é jovem, atlética e está vestida discretamente, mas não tem nada de discreto na forma como seus olhos arregalados e incrédulos me fitam.


      Nossa, parece que ela acabou de passar a língua no meu pau.


      Quando ela fixa seus olhos nos meus, levanto uma sobrancelha questionadora, silenciosamente perguntando: Você gritou para mim ou não?


      O rosto dela fica de um lindo tom de rosa, e eu percebo que foi a amiga dela que gritou, amiga que desaparece quando comparada a ela, que não me parece o tipo de mulher que receba cantadas de um cara como eu. Mas ela acionou todos os meus mecanismos de caçador, e agora eu quero essa mulher e vou tê-la.


      Pisco para ela, mas na mesma hora vejo que ela não está para brincadeiras. Parece horrorizada.


      – Kirk Dirkwood, o Hammer, aqui para todos vocês, nesta noite! – grita o cara com o microfone.


      Meus lábios se curvam quando me viro para assistir Dirkwood pular para dentro do ringue e tirar seu roupão, e flexiono meus braços e cerro meus dedos até que as juntas estalem. Meu corpo está bem – cada músculo está aquecido e pronto para contrair. Sei que sou bom pra caralho, mas quero que essa garota saiba disso. Estou me sentindo muito possessivo em relação a ela, e não quero que ela olhe pra ninguém além de mim. Quero que ela veja que sou o mais forte, o mais rápido. Porra, o que eu quero mesmo é que ela ache que sou o único homem de todo esse maldito mundo.


      Kirk é grande e lento como uma lesma. Ele dá o primeiro soco, mas consigo vê-lo chegando antes mesmo de ele começar a pensar em se mover. Eu me esquivo e dou um soco que atinge sua lateral e faz com que perca o equilíbrio. Ela está me assistindo, sei que está. O calor do olhar dela faz com que eu lute com mais violência e rapidez. Porra, sou o dono desse ringue. Adoro tudo relacionado a ele. Conheço suas dimensões, o toque da lona embaixo dos meus pés, o calor das luzes em cima de mim. Nunca perdi uma única luta no Underground. As pessoas sabem que não importa quanto eu apanhe, no final eu me recupero e termino a luta nos meus termos.


      Mas esta noite? Eu me sinto imortal.


      O público começa a gritar o meu nome.


      – REMY… REMY… REMY.


      É o meu ringue. O meu público. A minha luta. A minha noite.


      Então escuto aquela voz de novo. Não dela, mas da mulher ao seu lado.


      – Oh, meu deus, acerta ele, Remy! Acaba logo com ele, seu gostoso!


      Eu obedeço e derrubo Kirk na lona com um soco forte. Ouço gritos de todos os lados.


      O árbitro agarra meu braço e o levanta, e eu viro a cabeça para olhar para ela, curioso para ver a expressão em seu rosto. Estou ofegante e talvez sangrando, mas nada disso importa. Só o que importa para mim é olhar para ela. Ela viu que eu o derrubei? Está impressionada, ou não?


      Ela corresponde ao meu olhar, e sinto minha virilha repuxar. Deus, ela está me deixando excitado. Veste roupas bonitas, juro que é a coisa mais decente que eu já vi em um lugar desses. Ainda assim, o que quer que ela esteja usando é demais e precisa ser tirado.


      – REMY! REMY! REMY! REMY! – entoa a multidão.


      A intensidade dos gritos aumenta enquanto os assustados olhos dela me devoram da mesma forma que eu a devoro.


      – Vocês querem mais Remy? – pergunta o apresentador alegremente para o público. – Tudo bem, então, pessoal! Nesta noite, temos um adversário à altura de Remington “Arrebentador” Tate!


      Foda-se. Eles podem trazer o que quiserem, homem ou monstro.


      Estou tão preparado, que poderia derrubar dois ao mesmo tempo.


      Pela minha visão periférica, posso vê-la, linda e tensa. Naquela camisa cheia de pregas. Aquelas calças justas. Eu já a avaliei como tendo uns 55 quilos e 1,74m, pelo menos uma cabeça mais baixa do que eu. Na minha mente, já estou segurando seus seios em minhas mãos e sentindo a sua pele com a minha língua. De repente, percebo que ela sussurra alguma coisa para a amiga, fica de pé e segue por sua fileira.


      – E agora, para desafiar o nosso atual campeão, senhoras e senhores, aqui está Parker “o Terror” Drake!


      Olho incrédulo enquanto ela se afasta, e sinto um nó se formar dentro de mim enquanto o resto do meu corpo se prepara para a caçada.


      O público ganha vida quando Parker entra no ringue, e eu só consigo observá-la sair da arena enquanto cada molécula do meu corpo grita para que eu vá atrás dela.


      O gongo toca e eu não faço o joguinho de simulação e espera que eu e meus adversários sempre fazemos. Encaro Parker com um olhar que diz: Foi mal, cara, e parto diretamente para uma pancada forte e o derrubo.


      Ele cai duro no chão e não se mexe.


      O público fica impressionado e cai em silêncio. O apresentador leva um momento para falar enquanto eu espero, frustrado pra porra, meu coração palpitando em antecipação enquanto espero que Parker fique deitado e a contagem comece.


      Ela começa.


      Vamos lá, seus filhos da puta…


      Estou vencendo o campeonato deste ano e não serei desclassificado…


      Apenas anuncie que foi um nocaute pra que ela escute…


      DEZ!


      – Caramba, isso foi rápido! Temos um nocaute! Isso mesmo, senhoras e senhores! Um nocaute! E, em tempo recorde, nosso vencedor mais uma vez é o Arrebentador! Ei, ele agora está pulando para fora do ringue e… Meu deus, para onde você está indo?


      O público enlouquece quando meus pés alcançam o chão do corredor e seus gritos me acompanham por todo o caminho até o saguão. Eles estão gritando por mim enquanto meu corpo grita para eu pegá-la.


      – Arrebentador! Arrebentador!


      Meu coração está a mil. Ela anda rápido, mas eu estou correndo. Todos os meus sentidos exigem que eu cace, capture e possua essa garota. Agarro o seu pulso e faço com que ela gire.


      – Mas o que… – protesta ela ofegante, os olhos arregalados em choque.


      Ela é tão linda que meus pulmões congelam. Testa lisa, pestanas longas e pontiagudas – aqueles olhos dourados, aquele nariz delicado e boca gostosa. Preciso prová-los imediatamente. A minha boca enche d’água à medida que uma fome primitiva e selvagem cresce dentro de mim.


      – Seu nome – rosno. O pulso dela parece minúsculo na minha mão, frágil, mas não vou soltar. Não vou mesmo. – Hã… Brooke.


      – Brooke de quê? – replico, apertando mais forte.


      O cheiro dela me deixa louco. Preciso descobrir sua fonte. Atrás das orelhas? O cabelo? O pescoço?


      Ela tenta soltar a mão, mas eu seguro com mais força porque ela não vai a lugar algum a não ser para o meu quarto.


      – Brooke Dumas – revela uma voz atrás dela, e então a amiga maluca fala um número de telefone que meu cérebro idiota não guarda porque ainda estou pensando no nome dela.


      Brooke Dumas.


      Minha boca sorri quando encontro o olhar dourado dela.


      – Brooke Dumas – repito alto, com a voz rouca, lenta e intensa, minha língua saboreando o nome dela. Um nome tão forte e bonito.


      Ela arregala os olhos, chocada – e me lança um olhar de fêmea faminta que me mostra que ela está um pouco excitada, mas também um pouco assustada.


      Isso me deixa pirado. Preciso tocar, cheirar, provar, tomar. Dentro de mim arde a necessidade de avisar a ela que deve mesmo ter medo de mim e, ao mesmo tempo, só quero passar a mão por seu cabelo longo e prometer protegê-la.


      Cedendo a um impulso, pego sua nuca na minha mão, me esforçando para ser gentil para que ela não fuja, enquanto apenas um pensamento reina em minha cabeça: Pega. Ela.


      Sem nunca afastar meu olhar do dela, dou um beijo seco nos seus lábios, lentamente, tentando não assustá-la, mas para que ela saiba quem eu sou, e quem eu serei para ela.


      – Brooke – repito baixinho com os lábios ainda nos dela, então me afasto com um sorriso. – Sou Remington.


      Os olhos dela encontram os meus, e são de um dourado metálico e estão molhados com algo que reconheço como desejo. Meu sorriso se apaga quando fito sua boca de novo. É tão rosada e macia que me inclino para tomá-la com mais intensidade. Meu sangue corre pelas veias enquanto me afogo em seu cheiro. Eu quero esta mulher. Não posso esperar nem mais um segundo sem sentir seu gosto, sem tomá-la.


      Em um momento, ela está quente e tremendo em meus braços, discretamente virando a cabeça para trás pedindo mais, e no seguinte, a multidão nos cerca e alguma lunática desgraçada grita no meu ouvido:


      – Remy! Porra, eu te amo! Remy!


      Brooke Dumas parece despertar e rapidamente se solta.


      – Não. – Estendo a mão para pegar o tecido branco de sua camisa. Mas ela e a amiga já se desvencilharam da multidão como coelhinhos, e eu estou preso ali com duas fãs que…


      – Arrebentador, deixa eu pegar o seu pau.


      – Arrebentador, você pode ficar com nós duas!


      Enquanto elas passam as mãos pelo meu abdômen, eu penso: MERDA! e afasto os braços delas, depois vou atrás de Brooke. Quando chego ao elevador, a porta está fechada e escuto enquanto ela sobe ruidosamente para o nível da rua.


      – Remy!


      – Remington!


      Fervendo de raiva, bato com a palma da mão na porta fechada, então me esquivo de um grupo de fãs que se aproxima e abro caminho ameaçando geral até o vestiário.


      Não sei se estou furioso, frustrado ou… não sei. Para onde ela está indo? Ela estava me olhando como se quisesse que eu a comesse; eu não entendo essas fêmeas malditas e nunca vou entender. Enquanto pego as minhas coisas com raiva, dou um soco no armário.


      – Cuidado com os seus dedos, Tate! – avisa o treinador enquanto guarda todas as minhas coisas em uma sacola vermelha.


      Eu detesto que me falem o que fazer. Então dou um soco com a outra mão no outro armário, que amassa como o primeiro, depois encaro o velho e pego meus fones de ouvido, meu iPod e um Gatorade. Enquanto sigo a minha equipe para o Escalade, estou com muita raiva de mim mesmo por deixá-la ir embora. Tento salvar o telefone dela, pelo menos os poucos dígitos de que me lembro.


      – Aquele nocaute foi inacreditável, você o derrubou em três segundos! – comentou Riley, rindo.


      Olho pela janela para as luzes de Seattle e bato com os dedos no joelho.


      – Certo, o que foi aquilo? Vamos ou não discutir o assunto que interessa? – questiona Pete do banco da frente. – Aquele com cabelo comprido? Você pareceu impulsivo na sua caçada, Rem.


      – Quero que ela assista à próxima luta. – O silêncio toma conta do carro quando eles percebem que eu realmente estou a fim dela.


      Pete suspira.


      – Ok, vou ver o que posso fazer. Pegamos umas garotas pra você.


      – Um bom grupo – acrescentou Riley. – Uma loura, uma morena e uma ruiva.


      E assim que chegamos à suíte, elas estão lá. Esperando por mim. Três garotas com cabelos de cores diferentes, esperando quase nuas, prontas para transar com o Arrebentador.


      Seus olhares se iluminam ao me ver.


      – Livre-se delas – ordeno simplesmente, depois me tranco na suíte máster.


      Tomando uma chuveirada em tempo recorde, pego meu laptop e faço uma pesquisa em Seattle Brooke Dumas para tentar descobrir o resto do número dela.


      Pego meus fones de ouvido e coloco a música bem alta enquanto busco, busco, busco e então…


      Bingo.


      Ao descer a tela, vejo vários artigos sobre Brooke Dumas. Dizem que é uma especialista em reabilitação esportiva residente em uma academia de Seattle. Artigos mais antigos mencionam que ela é uma atleta de corrida. Velocista. Sensações estranhas se misturam no meu peito. Releio essa parte e, isso mesmo. Uma velocista.


      Agora eu entendo por que ela é tão magra, atlética e rápida. Mas ela também tem curvas, um tipo de curvas que nunca vi em uma velocista. Fecho os dedos sobre a palma da minha mão ao me lembrar de como os seios dela subiam e desciam enquanto ela me fitava no ringue. Minha boca enche de água ao me lembrar do cheiro dela. Que merda. Encontro um vídeo no YouTube dela durante alguns treinos. Meu coração começa a bater forte de novo quando tiro os fones de ouvido e clico em Play. Ela está usando shorts curtos. O cabelo está preso em um rabo de cavalo. E eu vejo suas pernas musculosas e longas. Meu pau incha, e eu me mexo desconfortavelmente e me inclino para inspecionar mais de perto enquanto ela se posiciona. O grupo dispara. Ela começa rápido…


      Então, uma das pernas dela dobra. E ela cai. Fica deitada ali, no chão, e começa a soluçar enquanto tenta se levantar.


      Sinto algo estranho no peito.


      Merda, ela está chorando tanto que o corpo inteiro treme.


      Fechando a mão em punho, assisto enquanto ela tenta sair da pista sozinha, conforme o espectador idiota que gravou o vídeo ficava repetindo: “Cara, a vida dela acabou”, de novo e de novo.


      A câmera faz um zoom no rosto dela manchado por lágrimas, e na mesma hora eu pauso o vídeo e fico fitando-a na tela. Brooke Dumas. Ela está exatamente como estava hoje, só um pouco mais jovem, e muito mais vulnerável. Uma covinha se forma em seu queixo, e aqueles olhos dourados estão tão afogados em lágrimas, que eu mal consigo ver a linda cor de uísque deles. Começo a ler os vários comentários abaixo do vídeo.


      Iwlormw: Boatos dizem que ela estava fazendo exercícios contra a vontade do treinador e já tinha ferrado aquele joelho!


      Trrwoods: Isso é o que acontece quando você não se prepara adequadamente!


      Runningexpert: Ela era boa, mas não ótima. Lamaske teria acabado com ela nas Olimpíadas.


      Sinto um nó no estômago.


      Assisto ao vídeo de novo, e o nó no meu estômago se aperta ainda mais.


      Furioso, jogo minha bebida do outro lado do quarto e escuto quando bate na parede. Quero destruir todo mundo que está zoando com ela.


      Ela ficara lá na minha arena hoje, tentando erguer muros contra mim, e parecia tão orgulhosa quanto uma guerreira, como se já não tivesse enfrentado o mundo todo assistindo à sua derrota. Sinto um aperto no peito, não consigo respirar direito, e resmungo e fecho o laptop.


      Pete bate na porta e a abre um pouco.


      – Rem, tem certeza de que não quer participar?


      Ele abre mais a porta e aponta para o trio de mulheres atrás dele, seus olhos ansiosos espiando para dentro do meu quarto. Elas suspiram juntas e uma murmura:


      – Por favor, Arrebentador…


      – Só uma vez – suplica a outra.


      – Eu mandei se livrar delas, Pete. – Estalo meus dedos, depois meu pescoço. A porta se fecha e um silêncio repentino se instala na suíte, até que Pete volta e abre a porta de novo.


      – Ok, cara. Mas eu realmente acho que você deveria ficar com uma delas… Bom, Diane quer saber se você quer jantar aqui.


      Balançando a cabeça, levo o iPod para a sala de jantar e me sento para devorar a comida do meu prato no piloto automático enquanto Pete dá alguns telefonemas confirmando as nossas reservas de hotel em Atlanta na semana seguinte.


      Enquanto como, só consigo ver os olhos dourados, os lábios afastados, e a forma como Brooke Dumas me olhou, como uma fêmea que percebe que existe um predador atrás dela que não desistirá até pegá-la.


      Quero que ela seja minha.


      Minha.


      Quero sentir o maldito cheiro dela, porque nada nunca me excitou tanto quanto isso. Quero ter a alegria de fitá-la, tocá-la. Quero. Que ela. Seja. Minha.


      Pegando o iPad, pesquiso o nome dela na internet de novo enquanto mastigo, parando em uma foto dela na época em que corria. Parece uma gazela, e eu serei o leão que irá pegá-la.


      – Pete, você acha que preciso de um especialista em reabilitação esportiva? – pergunto.


      – Não, Rem.


      – Por que não?


      – Você é um ogro, cara. Nem deixa as massagistas trabalharem em você por mais de vinte minutos.


      – Agora preciso de uma. – Empurrando o iPad para ele, bato na tela e aponto para o nome embaixo da imagem dela. – Preciso desta.


      Pete levanta uma sobrancelha interessada.


      – Precisa. Mesmo?


      – Preciso de uma especialista em reabilitação esportiva na minha equipe. Quero que ela cuide de mim todos os dias. Seja lá como for o trabalho dela.


      Ele força um sorriso.


      – Posso garantir que sexo oral não faz parte do trabalho dela.


      – Se eu quisesse sexo oral, poderia ter tido três agora mesmo. O que eu quero… – Mais uma vez, bato com o dedo em cima do nome dela. – É esta especialista em reabilitação esportiva.


      Pete levanta as sobrancelhas até quase encostarem no cabelo, recosta e cruza os braços.


      – Para que exatamente você quer esta mulher?


      Engulo o resto da minha comida, depois tomo um grande gole de água para conseguir falar.


      – Quero ela pra mim.


      – Rem… – começa ele em tom de aviso.


      – Ofereça um salário irrecusável.


      A resposta de Pete é um silêncio confuso. Ele parece surpreso e está tentando me compreender. Está olhando dentro dos meus olhos, e sei que ele está observando se eles estão pretos ou azuis.


      Não estão pretos. Então espero em silêncio. Ele suspira, lentamente anota o nome dela e fala com cuidado:


      – Tudo bem, Remington, mas deixe-me dizer uma coisa, está na cara que isso é uma péssima ideia.


      Empurrando meu prato para o lado, recosto na cadeira e cruzo os braços.


      Metade do tempo, sou traído pela minha mente. Um dia, ela me diz que sou deus. No outro, ela me diz que eu não apenas mando no inferno como eu o inventei. Será que Pete acha que eu dou a mínima para o que a cabeça dele pensa sobre a minha ideia? Não escuto nem mais a minha própria cabeça. Só escuto os meus instintos.


      – Quero que ela assista à minha luta no sábado – repito e me levanto, empurrando a cadeira para debaixo da mesa. – Coloque-a nos melhores lugares da arena.


      – Remington…


      – Apenas faça, Pete – ordeno enquanto cruzo a sala de estar e me encaminho para o quarto.


      – Já tenho os ingressos, cara, mas já é bem difícil esconder de Diane as suas… questões. Vai ser ainda mais difícil esconder de alguém como essa especialista em reabilitação esportiva.


      Encosto no limiar da porta e penso sobre o assunto. Falo baixo.


      – Faça com que ela assine um contrato, assim garanto meu tempo com ela. E me estabilize no momento em que eu começar a perder a cabeça.


      – Remington, deixe que eu traga outras garotas…


      – Não, Pete. Nada de outras garotas.


      Eu me tranco no meu quarto e pego os fones de ouvido, e fico ali deitado com meu iPod na mão, olhando para ele.


      Como vai ser se eu conseguir que ela seja minha?


      Não me iludo achando que ela vai me aceitar, mas e se ela aceitar? E se ela conseguir me entender? Da forma que eu sou? As duas partes de mim? Não. Não as duas partes. Cada. Maldita. Parte. De mim.


      Sinto um aperto ao me lembrar da forma como os olhos dela brilhavam enquanto ela me fitava. A forma como eles amoleceram depois que eu a beijei e ela me olhou nos olhos, me querendo mais.


      Nunca vi um olhar como aquele antes. Sou desejado por milhares de mulheres. Nunca nenhuma delas me olhou com tanto desejo e tanto medo quanto ela.


      Ela não estava com medo de mim. Estava com medo “daquilo”. A mesma coisa que está apertando dentro de mim e me confundindo. Cada célula do meu corpo está ciente. Cada poro da minha pele está acordado. Meus músculos estão aquecidos como quando estou pronto para lutar. Exceto que não estou pronto para lutar agora. Estou pronto para conquistar a minha cara-metade.


      Que Deus a ajude.


      * * *


      O público de Seattle está louco esta noite. Nos bastidores, o barulho faz as paredes tremerem, batendo nos armários de metal no vestiário onde estou me preparando com alguns dos outros lutadores. Observo enquanto o treinador enfaixa os dedos de uma das minhas mãos, e eu só consigo pensar que Brooke Dumas está lá fora, entre os outros espectadores, sentada em um dos lugares que comprei para ela.


      Estou tão ligado que parece que estou plugado a uma tomada. O sangue corre impetuosamente pelas minhas veias. Meus músculos estão relaxados e aquecidos, e prontos para contrair e atacar qualquer coisa que entre no meu caminho. Estou pronto para dar o meu show, e tem uma garota, uma garota linda, que me amarrou, e eu quero que ela me veja lutar.


      Estendo a outra mão para o treinador e fito minhas juntas enquanto ele repete as mesmas instruções de sempre.


      Minha guarda… paciência… equilíbrio…


      Fecho a minha mente, deixando que as palavras entrem em mim e em meu subconsciente, onde devem ficar. Pouco antes de uma luta, encontro uma calma. Consigo ouvir todo o barulho, mas não escuto nada. A luta me traz um esclarecimento. Cada detalhe deixando a minha mente sagaz.


      Essa consciência e essa sagacidade fazem com que eu levante a minha cabeça na direção da porta. Ela está parada ali, como se tirada de um sonho infantil, olhando para ninguém mais além de mim.


      Ela está usando calças jeans branca e blusa cor-de-rosa que faz sua pele parecer mais bronzeada do que já está, fazendo minha língua arder dentro da boca querendo correr por sua pele. Nenhum de nós nem pisca enquanto nos encaramos.


      Hammer entra no meu campo visual, e quando o vejo ir na direção dela, minha fúria se acende.


      Com uma calma letal, pego a faixa da mão do treinador e jogo de lado, enquanto me encaminho para ela. Então, eu me posiciono exatamente atrás dela e à direita, tomando um lugar que faça com que o merda do Hammer saiba que eu nasci para ocupar aquele lugar. Atrás, ao lado e por ela.


      – Dá o fora daqui – aviso, o tom de voz baixo mas letal.


      Ele não parece muito a fim de escutar, em vez disso estreita os olhos, com desdém.


      – Ela é sua? – ele pergunta, com os olhos apertados.


      Assentindo, estreito meus olhos e o fuzilo com o olhar.


      – Uma coisa eu garanto, sua ela não é.


      O idiota vai embora, e percebo que Brooke não se move por um longo momento, como se ela não quisesse se afastar de mim da mesma forma que não quero que ela vá a lugar algum. Deus do céu, o cheiro dela é bom demais.


      Encho meus pulmões com o cheiro dela, como um viciado, e de repente cada pedaço do meu corpo quer agarrar os quadris dela e puxá-la para mais perto para que eu possa cheirá-la mais. Ela vira a cabeça para mim e murmura:


      – Obrigada. – Mas vai embora logo. Abaixo a cabeça e me seguro o máximo que posso até que ela se afaste.


      Fico ali parado, me sentindo tonto, meu calção ridiculamente levantado.


      – Arrebentador! Hammer! Vocês são os próximos!


      Expirando ao escutar meu nome, olho de relance para Hammer do outro lado do vestiário, ele parece estar achando engraçado eu estar claramente fodido por essa garota.


      Ele está ainda mais fodido comigo.


      – Remington… está me escutando?


      Giro e encontro o treinador, que está endireitando a última faixa que mal acabara de colocar. Continuo fitando Hammer cheio de ódio enquanto Riley me entrega meu roupão de cetim e, ao enfiar os braços nas mangas, torço para que Hammer esteja preparado para tirar umas férias em coma.


      – Já falei pra não deixar aquele cretino mexer com a sua cabeça. – O treinador bate com os dedos na minha têmpora. – Nem aquela garota.


      – Aquela garota não sai da cabeça dele desde a primeira luta aqui – conta Riley com um sorrisinho. – Diabos, ele quer carregar essa garota com ele durante todo o tour. Pete está fazendo o contrato agora mesmo.


      O treinador coloca um dedo no meu peito e vejo que ele está quase entortando.


      – Não estou nem aí para o que você está a fim de fazer com essa garota hoje à noite. Concentre-se na luta que vai acontecer agora. Entendeu?


      Não respondo, mas obviamente entendo. Ninguém precisa me dizer essas coisas. Metade da luta está na cabeça. Mas o treinador gosta de se sentir útil, então eu apenas aceito e saio. Lutei a vida inteira para permanecer são. Para me manter focado, motivado e centrado. Mas esta noite, vou lutar para mostrar o meu valor para uma mulher.


      Subo no ringue e vou para o meu canto, e escuto o público enlouquecer. Isso me faz sorrir.


      No meu canto, tiro meu roupão e entrego para Riley, e o público vai ainda mais à loucura quando meus músculos estão à mostra.


      Gritam o meu nome e mostro para elas que eu adoro isso, rindo com elas enquanto estico meus braços para que vejam que estou curtindo. A cada segundo da minha exibição, meu coração palpita em êxtase, porque sinto olhos dourados nas minhas costas, quase me queimando, me fazendo desejar mais. Mais do que consigo aqui, com essa multidão enlouquecida. Mais do que já recebi na minha vida.


      Respirando fundo, vou me virando na direção dela, minha virilha já tensa na antecipação de olhar nos seus olhos. Quero que ela esteja olhando para mim quando eu me virar. Sei que isso vai me deixar excitado. A atenção dela me excita. O cheiro dela no vestiário – tão fresca e limpa – ainda faz meu sangue ferver nas veias. Não sei o que essa mulher tem, mas a única coisa em que consigo pensar desde o momento em que coloquei meus olhos nela é em caçar. Perseguir. Exigir. Tomar.


      – E agora, vem aí… Hammer!


      Sorrio quando Hammer é anunciado e, finalmente, desvio meu olhar para onde ele quer ir, e lá está ela. Meu Deus. Lá está ela. E está exatamente como eu queria que estivesse. Olhando para mim.


      Ela está sentada ali, tensa e linda, com o cabelo escorrido até os ombros e os olhos arregalados e ansiosos. Sei que ela estava esperando eu me virar. Quase posso ver seu pulso acelerar – como o meu. Não sei o que é isso. Se é falso. Se é real. Se ela é real. Mas sei que vou deixar esta cidade em breve, e não farei isso sem ela.


      Hammer entra no ringue – meu ringue, onde nunca deixei nenhum filho da puta acabar de pé – e eu aponto o dedo na direção dele… e depois para ela.


      Esta é para você, Brooke Dumas.


      Os olhos dela brilham, incrédulos, eu tenho vontade de rir quando a amiga loura ao lado dela começa a gritar. O gongo toca e a minha memória muscular assume o comando enquanto assumo a minha posição de guarda, salto sobre meus dedos dos pés, e faço o meu trabalho.


      Nós nos aproximamos. Faço uma finta e Hammer se esquiva, abrindo a lateral. Então, dou um soco nas costelas dele, sentindo a satisfação do soco se espalhar pelo meu braço, e nos afastamos. Hammer é burro. Ele se esquiva de todas as minhas fintas e sempre baixa a guarda. Dou golpes nele até que bata nas cordas e caia de joelhos. Ele balança a cabeça e fica de pé após um momento. Eu amo isso. Meu coração pulsa devagar. Cada músculo do meu corpo sabe como se mover, o que fazer, para onde direcionar a minha força – para o centro do meu corpo, para o meu peito, ombro, pelos meus braços, para as juntas dos meus dedos que batem com a força de um búfalo.


      Eu o derrubo, e depois faço o mesmo com o oponente seguinte. E o seguinte.


      Uma poderosa energia toma conta de mim conforme eu luto, e eu luto sabendo que Brooke Dumas está assistindo. Na minha cabeça, além de vencer, só passa um outro pensamento, que eu quero que ela pense dentro daquela cabecinha linda que ela nunca, jamais, viu um homem como eu.


      Quando o décimo oponente cai, suor cobre meu peito, e quando o apresentador levanta o meu braço, estou ansioso para ver o brilho no olhar dela. Quero ver que ela gostou, que ela – como todas as outras pessoas nesta arena – acha que eu sou o cara. Nossos olhares se encontram, sinto meu pau ficando duro e queimando de desejo, e sorrio para ela enquanto tento recuperar o fôlego.


      Quando o apresentador solta meu braço, cruzo o ringue, pulo por cima da corda, observando-a abrir a boca em choque conforme me aproximo.


      As pessoas enlouquecem quando saio do ringue, e estão perdendo a cabeça neste momento.


      A arena inteira grita com aplausos e vivas. E sei que todos eles sabem onde meu olhar está e para onde estou indo.


      – Afogue ele de beijos, mulher!


      – Você não merece ele, sua vaca!


      – Vai lá, garota!


      Sorrio para essa garota que roubou os meus pensamentos e me pergunto se ela também me deseja; ela me fita com uma súplica, quase implorando para que eu não a beije aqui. Meu sangue ferve quando lembro dos lábios dela nos meus, mas não vai acontecer de novo.


      Não até que você esteja pronta, Brooke Dumas.


      Eu me inclino e sinto o cheiro de seu cabelo, sussurrando no seu ouvido.


      – Sente e fique quieta. Vou mandar alguém buscar você.


      Recuo antes que eu perca a cabeça e, subindo no ringue, olho uma última vez para ela. Sinto todos os tipos de coisas no peito quando nossos olhares se encontram.


      – O Arrebentador, galera! – grita o apresentador.


      Os berros me alimentam. Eu os engulo com um sorriso, cheio de orgulho e satisfação. Posso ver nos olhos de cada uma dessas pessoas que eu sou o cara. Mas quero ver isso nos olhos dela. Que. Eu sou. O Cara.


      O homem que quer ser dela.


      * * *


      Não tenho tempo para esperar o treinador repassar tudo que fiz. Derrubei dez sujeitos e estou exausto. Mas – ao mesmo tempo – estou ligado.


      – Muito bem, garoto. Vou mandar duas massagistas para você – diz ele quando chegamos ao vestiário, e dá um tapa nas minhas costas.


      Em silêncio, pego dois Gatorades e sigo para o carro com as minhas coisas, sabendo que Pete e Riley logo a levarão até mim. Eu quero ela.


      Na suíte do hotel, meu pau está duro e totalmente de pé quando tomo banho e preciso ligar a torneira fria – gelada – enquanto a água escorre pelo meu corpo. Respirando fundo, fecho os olhos e espalmo minhas mãos na parede conforme a água me acalma.


      Humm... a forma como ela me olha, o cheiro dela… Chegue logo amanhã, quando ela estiver trabalhando para mim e eu puder sentir o seu cheiro a qualquer momento que eu quiser. E eu quero.


      Quando saio do chuveiro enrolado em uma toalha, duas massagistas estão me esperando, Diane deixou que entrassem.


      – A comida já está quente, Remy – avisa ela da cozinha.


      – Agora não. – Pego um saco de gelo no freezer e várias garrafas de Gatorade e me sento na beirada da cama, meus músculos esgotados. Meu rosto está dolorido e encosto o saco de gelo no hematoma enquanto as mulheres começam a me massagear. Elas me massagearam da última vez e começam a trabalhar imediatamente nos meus braços e ombros enquanto eu espero algum sinal da sala de estar.


      E, então, eu escuto.


      Antecipação envolve minha virilha e eu fixo meu olhar na porta do quarto. Pete entra no seu melhor modo de assessor particular, e alguma coisa se aperta no meu peito quando vejo que ela vem atrás.


      Brooke Dumas.


      Deus, ela dá um nó na minha cabeça.


      As pernas dela parecem esbeltas e infinitas nessas calças justas, que ela deve ter passado manteiga para conseguir entrar, e a blusa rosa que ela está usando é da cor da sua boca.


      Gosto da cor do seu cabelo, escuro e sedutor e refletindo um pouco de cobre, e gosto dos brincos pequenos em suas orelhas. Ela não está usando praticamente nada. Nada de relógio. Nada de pulseiras. Apenas os pequenos brincos, e seus lábios estão brilhando com alguma coisa. O restante dela é fresco e natural como uma flor, mas nem flores têm o cheiro tão gostoso quanto o dela.


      Ela está olhando para o meu peito nu, e eu me concentro em não piscar para não deixar de ver como o rosto dela fica corado e seus olhos se enchem de luxúria. Meu corpo se contrai, cheio de desejo. Não transo com ninguém há dias, e não estou acostumado a esse tipo de abstinência. Para mim, é simples: se eu quero, eu me entrego. Estou com fome? Coma, idiota.


      Mas tudo que eu quero comer agora é ela. Gostaria que fossem as mãos dela nos meus ombros… Não. Quero as minhas mãos nos seus ombros pequenos. Quero que elas arranquem as roupas dela para que eu possa vê-la.


      Quando Brooke me encara, e depois as massagistas, um pouco confusas, descarto o saco de gelo, termino meu Gatorade e jogo a garrafa no chão.


      – Gostou da luta? – indago.


      Ela se assusta um pouco com a minha voz, que está rouca por causa da desidratação e da exaustão, e minha boca forma um sorriso.


      Quero passar meus dedos na pele dela. Ela era corredora, e aquela pele ficou exposta ao sol. Parece mais quente que seus olhos e os reflexos do seu lindo cabelo escuro.


      Ela fica em silêncio enquanto pensa na pergunta. Como se houvesse uma resposta além da que sempre recebo, que obviamente é sim.


      Não é?


      – Você deixou tudo mais interessante – responde ela finalmente.


      Fico levemente impressionado. Então, ela não é minha fã?


      – Só isso? – quero saber.


      – Só.


      As mãos nas minhas costas e ombros começam a me irritar, e eu giro os ombros para afastá-las.


      – Saiam – ordeno às mulheres.


      As mulheres saem – e ela fica sozinha comigo. Na minha suíte. No meu quarto. A centímetros da minha cama. A centímetros de mim.


      Mais uma vez, estou rijo como pedra. Lembro-me que ela estava sentada com duas mulheres e um homem que parecia protetor em relação a ela. Ok, obrigado por protegê-la, cara, mas eu assumo daqui.


      – O cara que está com você… é seu namorado?


      Os olhos dela cintilam, divertidos, e acho que vejo seus lábios se curvarem de leve.


      – Não, ele é apenas um amigo.


      – Não tem marido? – continuo investigando. De forma possessiva, analiso seu anelar e vejo como suas mãos são finas e delicadas.


      – Não, não tenho marido.


      O ar está estático. Meu corpo inteiro está pronto para transar com ela. Só ficar perto dela já é uma experiência sexual.


      – Você foi estagiária em uma clínica particular de reabilitação de jovens atletas, não foi?


      Ela parece surpresa, os olhos brilhando com curiosidade e descrença.


      – Você me investigou?


      – Na verdade, nós fizemos isso. – Pete e Riley entram no quarto, e ela desvia a atenção de mim. Mas a minha não muda. Já sei o que eles vão dizer. Eu disse exatamente o que eles iriam propor hoje.


      Srta. Dumas… Tenho certeza de que você está se perguntando por que está aqui, por isso vamos direto ao assunto. Estamos deixando a cidade em dois dias e receio que não haja tempo para fazer as coisas de forma diferente. O Sr. Tate quer contratá-la…


      Ela fica tão surpresa que sorrio por dentro, mesmo estando tenso. Não quero que ela diga não. Ela me surpreendeu hoje, negando que tenha gostado da luta. Se ela também negar isso, não vou levar tão na boa.


      A tensão aumenta quando ela franze a testa ao escutar a explicação de Pete dizendo que eu quero que ela viaje comigo de um lugar para o outro. Não gosto da forma como os olhos dela escurecem.


      – O que exatamente vocês acham que eu faço? Não sou acompanhante – afirma ela.


      Ok, então ela não parece tão animada com o emprego como eu achei que ficaria. Desconfiado, recosto e fico observando-a, dividido entre diversão e frustração pela forma como as coisas estão se desenvolvendo. Pete e Riley caem na gargalhada com o comentário dela; eu não.


      – Você sabe das coisas, Srta. Dumas. Admito que quando estamos viajando, achamos conveniente manter uma ou várias amigas especiais do Sr. Tate para, digamos assim, aliviar as suas necessidades antes ou depois das lutas – explica Pete, rindo.


      Ela levanta a sobrancelha esquerda e agora sou eu que quero rir da forma como esses idiotas me pintam. Mas se ela acha que ser gentil com as mulheres é algo ruim, espere até ela ficar sabendo da minha parte pior.


      De repente, a cena toda não parece mais divertida. Se eu ficar maníaco antes de conseguir me aproximar dela, estarei fodido. Mas também não posso simplesmente levá-la para cama e deixar que vá embora; não quero que ela vá embora.


      – Um homem como Remington tem necessidades muito particulares, como pode imaginar, Srta. Dumas – explica Riley. – Mas ele foi muito específico ao dizer que não está mais interessado nas amigas que providenciamos para ele durante a viagem. Ele quer se concentrar no que é importante e, em vez dessas amigas, quer que você trabalhe para ele.


      Ela encara Riley, depois Pete, depois ela olha para mim, parecendo confusa, o que é lindo.


      Pete olha em suas pastas.


      – Você estagiou na área de reabilitação esportiva na Academia Militar de Seattle. E vimos que se formou há apenas duas semanas. Estamos dispostos a contratar os seus serviços pelo período em que durar nossa turnê pelas oito cidades que ainda temos pela frente, e para fazer a manutenção do condicionamento físico do Sr. Tate para competições futuras. Seremos muito generosos com o seu salário. É algo de muito prestígio cuidar de um atleta tão popular e, isso deverá causar uma boa impressão em qualquer currículo, podendo até permitir que a senhorita trabalhe por conta própria se, no futuro, decidir ir embora.


      Ela pisca e parece totalmente perturbada.


      – Tenho que pensar sobre o assunto. Realmente não estou procurando um emprego que me afaste de Seattle por muito tempo.


      Ela me encara, de forma hesitante e confusa.


      – Bem, se isso é tudo que vocês tinham a me dizer, já posso ir embora. Vou deixar o meu cartão aqui no bar. – Ela gira e se dirige para a porta.


      Por um momento, fico olhando para as suas costas que se afastam, decepcionado pra caramba.


      Passei dias planejando isso. Imaginei como seria tê-la comigo todos os dias. Tenho ficado duro pra caralho, ao ponto de doer, imaginando como seria o toque das mãos dela em mim…


      – Responda agora – digo, minha voz mais rouca do que achei que estaria.


      – Como? – Ela se vira, surpresa, e eu a encaro e silenciosamente a intimo a compreender que estou tentando fazer uma coisa boa aqui, conhecer uma pessoa, conhecê-la, e não quero que ela estrague tudo como se não tivesse importância. Como se eu estivesse acostumado a fazer esse tipo de coisa para alguém.


      – Eu lhe ofereci um emprego, e quero uma resposta.


      O silêncio opressivo toma conta do ambiente.


      Ela me encara, e eu mantenho o seu olhar na mesma intensidade, o ar pesado à nossa volta.


      Desde a primeira noite em que a vi, não quero fazer nada além de beijá-la. Só dei um selinho nela, para que ela soubesse que eu a possuiria. Agora, penso que devia ter enfiado a minha língua dentro de sua boca para poder apaziguar esse desejo selvagem de conhecer o seu gosto. Quero conhecê-la por inteiro, cada pedacinho da cicatriz em seu joelho, até o perfeito contorno de seu rosto, a forma como ela pensa. E independente de ela me desejar ou não, quero que ela me conheça.


      Ela parece respirar fundo para ter coragem antes de começar a assentir.


      – Eu vou trabalhar com você pelos três meses que ainda faltam da sua turnê se isso incluir hospedagem, alimentação, transporte e me garantir referência para quando eu me candidatar ao meu próximo emprego, e me permitir promover o fato de que trabalhei com você para meus futuros clientes.


      A resposta dela me surpreende, e quando ela vira para ir embora, eu rapidamente a impeço dizendo:


      – Tudo bem. – Quando ela se volta, olho para os rapazes. – Mas quero isso no papel, que ela não vai sair até que a turnê acabe.


      Eu me levanto e vou até ela.


      Ela observa a minha aproximação com aqueles olhos alarmados de novo; eles são suaves como os de um cervo, mas muito mais bonitos. Os seios dela sobem e descem, e fico feliz em perceber que ela sabe. Ela sabe que alguma coisa está acontecendo aqui. Está confusa por eu não tê-la perseguido da forma que achou que eu faria, mas tudo bem. Porque a minha perseguição será mais lenta, e intensa, para que no final eu possa tomá-la, rápido e forte, como estou acostumado a tomar tudo na minha vida. Mas ela é tão especial que quero atingir cada célula de seu corpo antes de possuí-la. E quando eu estiver lá, e ela se render a mim, não vou deixá-la ir embora.


      Sustentando o olhar dourado dela, aperto sua mão gentilmente, sussurrando:


      – Negócio fechado, Brooke.
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      Para Atlanta


      Uma imagem não sai da minha cabeça, a de Pete e Riley chegando ao aeroporto sem Brooke Dumas, e eu não gosto. Andando de um lado para o outro no meu jato, esfrego as mãos nas calças e espio pela janela, mas nada ainda de Pete, Riley e Brooke Dumas.


      Estendo as minhas mãos e estalo os dedos.


      – Poupe para o ringue, garoto – aconselha o treinador, que folheia uma revista de esportes, e eu flexiono meus dedos e respiro fundo. Preciso treinar. Tenho precisado treinar por mais tempo e mais duro nos últimos tempos. Estou com um tesão absurdo, e só de pensar nela tenho uma ereção.


      Pego uma garrafa de água gelada no bar, que bebo, tentando relaxar. Depois vou me sentar no banco e coloco meus fones de ouvido. Olho as minhas músicas, procurando algo rápido e forte, e deixo explodir em meus ouvidos – então vejo movimento na frente do avião.


      Congelo por dentro.


      Nada me deixa assim, só olhar para ela.


      E, sim, eu estou olhando.


      Meus olhos estão descontrolados enquanto olham para o corpo dela de cima a baixo, enquanto Pete a apresenta para o treinador e para Diane. Meu coração começa a bombear sangue para a parte de baixo do meu corpo, e a música que explode em meus ouvidos fica esquecida. Ela ainda não me viu, mas eu a vejo. Cada centímetro do meu pau, que rapidamente já inchou, está ciente da proximidade dela.


      O bunda redondinha dela está marcada pela saia na altura dos joelhos. Meus olhos descem até as panturrilhas torneadas e os lindos calcanhares e chegam aos pés calçados em sapatilhas. Uma imagem daqueles tornozelos entrelaçados nas minhas costas enquanto eu penetro o corpo dela surge na minha mente. Fecho os punhos e me forço a expirar, mas o meu sangue já está me preparando para acasalar com ela.


      Assisto enquanto Pete finalmente aponta para onde estou, e cada instinto primitivo dentro de mim desperta conforme ela atravessa o corredor na minha direção. A linda pele bronzeada cora, deixando seu rosto vermelho e descendo pelo pescoço e afundando pelo decote, e a minha vontade é abrir os botões de sua camisa e ver se ela corou até os bicos de seus lindos peitos. Nossa, como eu quero segurar aqueles peitinhos e colocá-los na minha boca e, acima de tudo, quero ver a expressão no rosto dela enquanto eu estiver fazendo isso.


      Afastando esse pensamento, tiro os fones de ouvido, desligo meu iPod e fito o rosto dela. Ela não é apenas linda, mas está excitada, os olhos cintilando para mim.


      – Já conheceu o resto do pessoal? – pergunto a ela, minha voz rouca de tesão.


      – Conheci sim. – Ela sorri, um sorriso genuíno que chega aos olhos enquanto ela se senta e coloca o cinto de segurança. A voz suave e grave dela tem um efeito estranho em mim, me acalmando. Mas meu pau continua pressionando o zíper, e eu não faço a menor ideia do que farei a esse respeito nas próximas duas horas.


      – Você quis me contratar por causa de uma lesão particular ou mais por prevenção? – indaga ela.


      Mais para poder contratar você.


      – Prevenção – sussurro.


      Ela morde a parte de dentro da bochecha enquanto me analisa, e não faz ideia que enquanto ela avalia o tamanho do meu peitoral, dos meus braços e do meu torso, estou lutando com todas as minhas forças para não me debruçar sobre ela e beijar sua boca.


      – Como estão seus ombros? – questiona ela, parecendo profissional. – E os cotovelos? Quer que eu comece a trabalhar em alguma parte específica para Atlanta? Pete me disse que é um voo de várias horas.


      É, vai ser, e eu provavelmente vou estar com as minhas bolas ardendo quando terminar, mas que porra. Eu quero tanto que ela me toque que estico o braço e ofereço a minha mão.


      Ela parece um pouco surpresa mas pega com as suas duas mãos; fico assustado com a reação do meu pau ao contato. O calor corporal dela se mistura ao meu quando ela abre a minha mão enorme com seus pequenos dedos e começa a esfregar a minha palma, procurando nós. Seus dedos são fortes, mas suaves, e seu toque é uma tortura de tesão, mas chegam perto demais do paraíso para eu pedir que pare.


      – Não estou acostumada com mãos grandes assim. As mãos de meus alunos eram mais fáceis de massagear – conta ela, animadamente.


      Dedos macios esfregam os calos das palmas das minhas mãos enquanto conversamos sobre seus alunos e sobre os meus treinos, que costumam durar oito horas por dia.


      – Eu gostaria muito de ajudar você a se alongar depois dos treinos. É isso que os especialistas que trabalham com você também fazem? – quer saber ela.


      Assinto, e a minha mente na mesma hora vai para o vídeo do YouTube que assisto toda hora. Eu gostaria muito de ter estado lá para poder esmagar a câmera daquela mulher idiota com as minhas próprias mãos.


      – E você? Quem cuida de suas lesões? – pergunto e aponto para a joelheira que aparece por baixo da saia.


      – Ninguém, já terminei a minha reabilitação. – Ela levanta a sobrancelha e parece assustada. – Você investigou sobre isso também? Ou foram seus caras que fizeram isso?


      Eu fiz a pesquisa no Google, e queria dar um soco na parede, e ir até você e carregá-la para fora da pista e secar suas lágrimas com os meus lábios.


      Puxando a minha mão, percebo que quero tocá-la, então aponto para o joelho.


      – Vamos dar uma olhada.


      – Não há nada para ver. – Ela não parece feliz em receber essa atenção, mas acaba levantando o joelho mesmo assim. Eu avalio com uma das mãos e abro o velcro, na mesma hora vendo a cicatriz que corta seu joelho.


      Pego o joelho dela na minha mão e acaricio com o polegar, notando suas coxas musculosas e magras, a solidez de seu músculo quadríceps. Ela é forte e magra, mas flexível como um guepardo. Eu a desejo. Recusando-me a parar de tocá-la, exploro sua pele machucada e ela morde o lábio e expira.


      – Ainda dói? – pergunto baixinho.


      Ela assente e explica que foi uma lesão dupla. Rompeu o ligamento cruzado anterior, pela primeira vez, seis anos atrás, depois, de novo, há dois anos.


      – É duro não poder mais competir? – pergunto gentilmente.


      A expressão dela suaviza quando fixa seu olhar no meu, e alguma coisa invisível me puxa para ela, mesmo enquanto eu a vejo chegar uma ínfima fração para perto de mim.


      – É sim. Muito. Você entende isso, não entende?


      Lentamente, abaixo a perna dela, e em vez de concordar com a cabeça, passo o polegar pelo joelho, para que ela saiba que entendo. Mais do que pode imaginar. Ambos observamos enquanto faço carinho nela e, caramba, parece tão certo que quero deslizar meu dedo para a parte interna de sua coxa, para baixo da saia, então, antes que eu ceda a esse impulso, puxo a mão e ofereço a minha outra mão, rispidamente falando:


      – Agora, faça esta.


      Testando o território, passo o braço pelo encosto atrás dela enquanto ela pega a minha mão e começa a trabalhar nela. Minhas narinas coçam por causa da nossa proximidade; ela não se afasta. Ela tem cheiro de… sabonete e algum xampu de frutas vermelhas, além disso, seu próprio cheiro feminino é doce e quente em meu nariz. Ela examina e explora, e eu abro meus olhos e fito seu rosto, suave mas concentrado. Meu coração bate mais rápido.


      Ela passa para meu pulso, gira e depois examina meu antebraço, e quando fecha os olhos com uma expressão de total concentração e prazer, quero gemer, provocar e rir dela e beijá-la, tudo ao mesmo tempo. Ela parece jovem e inocente, e meus instintos de caçador-conquistador estão com força total. Eu a cacei e agora quero conquistá-la para mim…


      Decido tocá-la. Provocá-la. Quero fazê-la sorrir. Droga, quero vê-la sorrir para mim.


      Seguro a nuca dela e me inclino.


      – Olhe para mim.


      Ela abre aqueles olhos dourados, abaixa a mão e sorri desconcertada. Merda, ela estava me estimulando e cada centímetro do meu corpo sabe disso.


      – O quê? – indaga ela.


      – Nada. – Eu sorrio, mas estou com tesão e irritado e encantado, tudo ao mesmo tempo. – Estou muito impressionado. Você é completa, Brooke.


      Ela abre um sorriso quase inocente.


      – Sou mesmo. E espere até eu chegar nos seus ombros e nas suas costas. Talvez eu tenha até que ficar em cima de você.


      Ela me diverte. Tanto que belisco o bíceps dela. Depois o tríceps, e digo:


      – Hmmm. – E quando coloco a mão dela em volta do meu bíceps, ela arregala os olhos. Adoro. Sei que ela gosta do fato de ele ser grande e duro, mas ela finge não ligar e responde de forma brincalhona:


      – Hmmm.


      Nós dois rimos. Estamos rindo quando ela parece perceber que Pete e companhia ficaram em silêncio e estão nos observando.


      Ela tira alguma coisa da bolsa, e eu lanço um olhar furioso para Pete, silenciosamente mandando: olhe pro outro lado, imbecil!


      Ela limpa a garganta e coloca um iPod e fones de ouvido no colo. Curioso, pego o iPod dela, conecto nos meus fones e começo a passar pelas músicas, entregando o meu para ela. Ela tem toneladas de músicas novas e algumas mais antigas que eu reconheço. Ela solta os fones e pega o iPod dela de volta, devolvendo o meu.


      – Quem consegue relaxar com isso? – protesta ela.


      – Quem quer relaxar? – provoco.


      – Eu quero.


      Entrego meu iPod para ela de novo.


      – Tome. Eu tenho algumas músicas mais tranquilas pra você. Ouça uma das minhas e eu vou ouvir uma das suas.


      Procuro no meu iPod, sabendo qual música quero. Não escuto com frequência, mas quando ela surge no shuffle, escuto cada palavra, e agora a necessidade de mostrar para ela está se intensificando a cada segundo.


      Uma música do iPod dela está tocando para mim, e é ousada, mas estou mais observando enquanto ela escuta a que escolhi para ela.


      Brooke abaixa a cabeça para cobrir o rosto com o cabelo. Sua mão treme no iPod.


      Não consigo resistir e me aproximo para ver sua expressão.


      Continuo escutando a música que ela escolheu para mim. Como ela não pode escrever uma música de amor para mim. Tudo bem. Ela colocou uma para eu escutar.


      Meus lábios viram e eu rio, mas ela esconde a cabeça no colo enquanto escuta o resto da música.


      Meu sorriso desaparece, meu corpo fica tenso. Porra, eu quero esta mulher. Quero que ela saiba disso. Quero que ela me aceite.


      Ela escuta, sem falar nada, “Iris” de Goo Goo Dolls, então ela lentamente desconecta seu fone e me o iPod.


      – Eu nem sabia que você tinha músicas lentas – murmura ela ao entregar meu iPod.


      Falo baixo para que só ela escute.


      – Eu tenho vinte mil canções, está tudo aqui.


      – Não! – protesta ela imediatamente, depois verifica meu iPod e vê que é verdade. Meu Deus, ela é adorável.


      – Você gostou? – pergunto baixinho para ela.


      Ela assente com a cabeça.


      Seu rosto está corado, e preciso de toda a minha força de vontade para não beijá-la. Em vez disso, procuro outra música no meu iPod e entrego para ela, tocando “Love Bites” para que ela tenha uma ideia do quanto eu a desejo.
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      Seattle


      – Não é muito divertido andar em um carro conversível quando se está parado no trânsito – provoca Pete enquanto estamos parados ali como a porra de um poste.


      As pessoas à nossa volta estão olhando.


      – Você está partindo corações só ficando parado aí, Rem – implica Riley, no banco de trás, apontando com o polegar para um carro cheio de colegiais.


      Elas começam a gritar quando olho para elas, e os rapazes riem. Olhando para frente, envolvo meu punho com os dedos e coloco a minha aliança de volta, depois olho para as articulações dos meus dedos. Estou pronto para a temporada. Brooke já está arrumando as malas de Racer. Parece que o avião vai ficar cheio de coisas de bebê, carrinho e todas as outras coisas que invadiram a nossa vida depois que ele nasceu. Estou ansioso para ter uma noite sozinho com Brooke, sem que ela tenha que sair dos meus braços e correr para atendê-lo.


      – A suíte do hotel está pronta? – pergunto a Pete quando o trânsito finalmente começa a andar.


      – Está.


      – Meu iPod?


      – Também. Levei hoje de manhã, e os fones de ouvido.


      – Cada detalhe como conversamos?


      – Tudo – responde Pete.


      Levanto uma sobrancelha para ele, mas ele começa a dirigir, deixando-me refletir sobre a palavra tudo.


      Mal posso esperar para tê-la em meus braços.


      Mal. Posso. Esperar. Para casar com ela de novo.


      A primeira vez que me casei com ela foi na prefeitura, agora estaremos em uma igreja de verdade.


      Eu queria pedi-la em casamento com uma música depois da final da última temporada, mas Racer decidiu sair mais cedo, e eu acabei fazendo o pedido quando começou o trabalho de parto, com ela nos meus braços, respirando como um cachorrinho e arfando de dor.


      – A música pediria você em casamento por mim, mas vamos ter que nos satisfazer comigo mesmo fazendo o pedido – sussurrei, olhando bem dentro dos olhos dela. – Mente. Corpo. Alma. Você toda para mim. Toda minha… Quer se casar comigo, Brooke Dumas?


      – SIM! – gritou ela, rindo e chorando. – Sim, sim, sim – repetiu ela, e eu fiquei tão feliz por ela ficar repetindo, pois não me cansava de escutar. Eu queria ganhar o campeonato para ela. Queria me sentir digno dela. Bem ali, naquele momento, com aquela palavra, ela me fez sentir que eu era.


      E horas depois, eu estava já meio alucinado de dor por vê-la dar à luz, e quando eu achava que não aguentaria mais, escutei o primeiro choro do nosso – nosso – bebê. Eu queria uma menina tão perfeita quanto Brooke, mas, em vez disso, ela me deu algo que eu nunca soube que queria: algo perfeito que se parece comigo.
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      Atlanta


      O saco pesado balança. Soco. Chute. Ele balança, de um lado para o outro, enquanto eu direciono meu punho para o meio e sigo com uma esquerda, depois direita. Soco. Chute. Murro. Soco.


      O treinador diz que estou me exibindo, e eu não vou gastar o meu latim para explicar a ele todas as formas como quero me exibir na frente dela.


      Vejo o rosto de Scorpion, meu inimigo mortal, no meio do saco e chuto. Soco. Murro.


      Quando eu lutava no boxe profissional, todo mundo queria acabar comigo. Eu era mais jovem, mais rápido e mais forte – não se aprende essas coisas. Você pode ter um bom punho, ou não, e punhos eram tudo que eu tinha. Mas quando olho para Brooke, tenho plena consciência de outro uso para as minhas mãos, com elas e com as pontas dos meus dedos quero contornar cada centímetro do corpo dela.


      – O que Remington vai comer no café da manhã? – perguntou Brooke à Diane ao entrar na suíte.


      Eu estava sentado à mesa, e quando Brooke notou, sorriu e disse:


      – Bom dia, Remington.


      A forma como ela diz meu nome equivale a sua língua lambendo meu corpo.


      – Bom dia, Brooke.


      Peter e Diane nos observavam claramente achando divertido.


      Quando Brooke trouxe seu prato para a mesa e se sentou na minha frente, observei-a enfiar o garfo na boca e, de repente, fiquei tão sedento que enfiei uma cenoura na minha boca. Ela passou a língua pelos cantos da boca, e eu quis ir até lá, puxá-la para mim, para o meu colo, e lamber todos os sabores de sua boca.


      Recostei quando Pete me disse alguma coisa, e minha vontade era afastar todos os pratos de cima mesa, pegar a bunda dela com as minhas mãos, passar a língua pela coluna dela até o pescoço enquanto meus dedos trabalhavam em todos os pontos macios e molhados dela. Gemi com o pensamento.


      – O quê? – indagou Pete.


      Ela levantou o olhar e me fitou.


      Fiz uma cara feia para Pete.


      – O quê? – perguntei.


      Ele balançou a cabeça e se levantou enquanto Diane perguntava à Brooke alguma coisa sobre como ela conseguia lidar com todos esses homens. Quando ela riu, todo meu corpo se contraiu e eu a encarei. Ela jogou o pescoço para trás, o rabo-de-cavalo balançando. Queria puxá-lo para baixo enquanto inclinava sua cabeça e a beijava.


      – Acabou? – perguntou Riley da porta. Acabou de flertar com ela? Eu podia ver que era o que ele pensava.


      Com cara feia, peguei as minhas coisas e saímos.


      Agora estou socando os sacos – todos eles – o mais rápido e forte que posso, e ainda não consigo me livrar de toda essa energia extra. Parando por um momento, olho para ela na lateral, gostosa pra caralho com sua roupa justa de ginástica e pronta para colocar as mãos em mim. Como eu quero aquelas mãos, esta noite vou segurá-la durante horas no meu quarto, trabalhando no meu corpo.


      Em mim.


      Horas depois, estou preparado e satisfeito quando entro no vestiário do Underground.


      Meu corpo responde quando o apresentador chama:


      – Remington Tate, o Arrebentadoooooor!


      Gritos ecoam pela arena, correndo em minhas veias. Saio e sei exatamente o que fazer quando piso no ringue. Eu me exibo para o público desta noite, e tiro o meu roupão devagar, fazendo o meu número, curtindo os gritos, os beijos jogados ao vento na minha direção, os cartazes.


      – E agora, o famoso e aclamado Owen Wilkes, o “Gafanhoto Irlandês”!


      O Gafanhoto dirige-se para o ringue, e enquanto o público o observa, olho para Brooke. Está sentada com seu cabelo escuro solto, sua boquinha está sorrindo para mim, e por mais que eu viva, nunca vou ver nada tão lindo daqui de cima.


      O gongo toca e chama a minha atenção.


      Vou para o centro. Posso ver Gafanhoto pela minha visão periférica, pulando de um lado para o outro como se estivesse em um trampolim. Logo ele vai se cansar. Paro e fico assistindo. Vejo a minha brecha na lateral dele. Finto, e acerto meu punho nele, nocauteando-o.


      – Remyyyyyy! – as pessoas gritam.


      A fila de oponentes vai diminuindo enquanto vou abrindo meu caminho até Butcher. Ele tem o dobro do meu peso e é três vezes mais largo, mas ninguém liga para isso. Ele tira sangue, eu também.


      Ele chega ao ringue com a agilidade de uma almôndega. Então ele me encara. Eu o encaro.


      O gongo toca: Tim.


      Nós nos posicionamos e nos olhamos por cima dos punhos. Butcher é conhecido por esperar os oponentes atacarem, mas estou impaciente para começar a luta. Meu punho acerta o maxilar dele diversas vezes; começo com golpes rápidos e fáceis, então recuo e Butcher me acerta um soco sólido que faz com que eu dê um passo atrás. Levo um momento para me recompor. Inspiro pelo nariz, então meus braços atacam e enterro meus punhos, uma vez após a outra, na barriga flácida de Butcher. Recuo e o vejo balançar e, em vez de me proteger, dou outro golpe. Ele me atinge de novo.


      – Buu! Buuu! – o público grita. Vejo o punho dele se aproximando de mim de novo e atingir meu rosto. Minha cabeça balança, e voa sangue da minha boca. Assim está melhor.


      Endireitando-me, passo a língua no líquido com gosto de metal na minha boca.


      Ele me derruba de joelhos.


      Os gritos se intensificam, e eu sei que toda a arena deve estar olhando para mim, mas só sinto os olhos dela em mim. Fico de pé em um pulo e limpo o sangue dos meus lábios. Endorfina acaba com a dor. Olho para ela, mas o olhar dela me faz parar. Ela está branca como uma folha de papel. Droga, parece que ela vai sair correndo. Fico tão confuso ao ver a preocupação no rosto dela que levo outro soco, que me desequilibra e, quando percebo, estou balançando nas cordas, algo que nunca acontece comigo.


      – REMY… REMY… REMY! – O público começa a entoar.


      Estou coberto de suor e minha boca ainda está sangrando quando me endireito e percebo que Brooke não está nem me olhando mais lutar. Abaixou a cabeça e está fitando o colo.


      Porra.


      É assim que você quer impressioná-la, seu imbecil.


      Endireitando meu maxilar, recupero meu equilíbrio e olho dentro dos sagazes olhos castanhos de Butcher.


      – Acabou a brincadeira – rosno, e o atinjo com um dos meus socos mais poderosos, sentindo suas costelas se quebrarem embaixo dos meus dedos. Ele cai como um peso morto na lona, e o público volta a gritar:


      – Isso! – Escuto um berro coletivo, depois voltam a entoar: – REMY! REMY! REMY!


      Fico parado ao lado enquanto começa a contagem, e um nó de frustração e decepção se aperta no meu peito quando Brooke ainda não olha para mim. Finalmente, a voz do apresentador ecoa pelos alto-falantes e o árbitro levanta o meu braço.


      – Nosso vencedor, senhoras e senhores! Arrebentaaaador! Isso mesmo, mulherada faminta, podem berrar à vontade pelo cara mais cruel que já subiu neste ringue! Arrebentadoooooor!


      O público começa a entoar o meu nome, eu rapidamente pulo para fora do ringue e pego uma garrafa de Gatorade no balde que está aos pés do treinador.


      – Remington – resmunga ele.


      Balanço a cabeça e desço o corredor. Pelo tom de voz dele, eu sabia que ele queria trocar algumas palavras, mas não estou a fim que me encham o saco na frente de Brooke.


      De volta ao hotel, de volta à minha suíte, estou tão impaciente, que parece que esperei por esta garota a vida inteira. Nossos olhares se fixam, e o caçador dentro de mim enlouquece. O rosto dela está corado, e suas pernas longas parecem infinitas naquela calça jeans que está vestindo. Quero aquelas pernas e aqueles braços em volta de mim, aquela boca sob a minha, sussurrando meu nome. Porra, quando poderei possuí-la? Odeio pensar que vou fazer com que seja minha e no dia em que meu lado negro aparecer, ela vai embora, vai erguer seus muros e não me deixar entrar, e eu serei para sempre uma aventura para as mulheres. Um deus do sexo e um brinquedo. A realidade de ninguém. A escolha de ninguém. Nada de ninguém.


      – Gostou da luta? – pergunto a ela.


      – Você quebrou as costelas do último cara – constata ela, sem fôlego.


      Tomo todo o meu Gatorade e jogo a garrafa no chão enquanto me esforço para desatar os nós no meu peito.


      – Você está preocupada com ele, ou comigo? – não posso acreditar que estou com ciúmes do maldito Butcher.


      Ela dá um sorrisinho.


      – Com ele. Porque ele não será capaz de ficar de pé amanhã.


      Então – finalmente! – ela vem e faz o que secretamente queria que ela fizesse. Ajoelha entre minhas coxas e começa a espalhar um gel brilhante e espesso sobre o corte na minha boca. Fico de pau duro no mesmo instante. O cheiro doce dela brinca com as minhas narinas, e me esforço para não deixar meu corpo mexer nem um único músculo para que ela não pare de fazer o que está fazendo.


      Deus, ela tem cheiro de anjo.


      – Você. – Escuto quando ela, de repente, admite para mim, a voz apenas um sussurro baixinho. – Eu me preocupo com você.


      Olho para o topo de sua cabeça e tenho vontade de enterrar meu nariz em todo aquele cabelo escuro e sentir seu cheiro até o mundo acabar. Ela tampa o pote de pomada e continua ajoelhada e parece pensar o que deve fazer em seguida. Quero sentir a mão dela em todo o meu corpo, então busco em meu cérebro a fonte do meu maior desconforto, além do meu pau.


      – Eu detonei meu ombro direito, Brooke.


      Uma faísca de preocupação lampeja nos olhos dela, e quando ela nota o meu sorriso, revira os olhos e suspira.


      – Mesmo um trator como você, eu sabia que seria demais esperar que sobrevivesse a esta noite apenas com um lábio cortado.


      – Você vai consertá-lo?


      Ela fica de pé, mas bufa como se não quisesse.


      – Claro, alguém tem que fazer isso.


      Acho engraçado o jeito como ela finge ser durona e audaciosa comigo. Gosto disso.


      Ela sobe na cama e agarra meus ombros. Amassa meus tecidos com habilidade, e quando atinge o lugar, uma dorzinha chata desperta. Fecho a minha mente para a dor e me concentro nos pequenos dedos dela.


      – Aquele filho da mãe pavoroso bateu feio aqui. Bateu muito. Dói? – sussurra ela, que, por um segundo, alivia sua investigação, depois continua com mais força ainda.


      Ela está usando muita força, e uma pequena parte de mim acha divertido e se pergunta se ela quer que eu pareça um bichinha e diga Sim.


      – Não.


      – Vou massagear com arnica, e nós vamos fazer terapia fria.


      Ela soa profissional enquanto passa uns óleos cheirosos na minha pele. Escuto sons escorregadios enquanto seu toque desliza pela minha pele, e eu me imagino virando, puxando-a para a minha cama, e passando a minha mão por todo seu corpo. E encontrando um lugar escorregadio que solta sons quando roçado pelos meus dedos.


      – Dói? – pergunta ela.


      – Não.


      – Você sempre diz que não, mas eu posso dizer neste momento que dói.


      – Há outras partes de mim que estão doendo mais.


      – Que porra é essa? – A porta da suíte se fecha, e Pete entra na suíte máster berrando como uma banshee1 assustadora. – Que. Porra. É essa? – Pete quer saber.


      Poucos segundos depois, Riley se junta à comitiva.


      – O treinador está uma fera! – anuncia ele. – Todos nós queremos saber por que você deixou aquele cara acertar tanto você.


      As mãos de Brooke param de massagear meus ombros, e eu juro por Deus que quero socar a cara deles por fazerem-na parar.


      – Sim ou não? Você deixou o cara fazer isso de propósito? – questiona Riley.


      Eu não respondo.


      Mas o olhar que direciono para eles é muito claro, só um muro não entenderia o que eu queria dizer: dê o fora!


      – Você precisa transar? – pergunta Pete, apontando para o meu colo e para a dolorosa ereção que ela me causou. – É isso, precisa de sexo?


      Brooke murmura alguma coisa baixinho e, no momento em que ela sai, Pete concentra toda a sua atenção em mim.


      – Cara, você não pode deixar que façam isso com você só para que ela passe as mãos pelo seu corpo. Olha, a gente pode arrumar umas meninas. Seja lá o que for que você esteja fazendo, não pode ficar com esses joguinhos como uma pessoa normal. Só está se torturando, Rem, e é um jogo perigoso que está fazendo com ela.


      Meu coração está acelerado de raiva e frustração. Ela. É. Minha. Minha de direito. Malditos sejam eles por me fazerem acreditar que não sou digno dela.


      Malditos.


      Sejam.


      Eles.


      – Você apostou toda a sua grana em você mesmo este ano, lembra disso? – indaga Pete, como se eu fosse um imbecil e não me lembrasse das milhões de vezes que ele me disse isso em pânico. – Vai ter que derrotar aquele Scorpion na final, independente do que aconteça. Inclusive ela, cara.


      Com dentes cerrados, falo baixo enquanto me esforço para manter a calma, mas, meu Deus, eu quero dar um soco em cada um, Scorpion é um cadáver ambulante. Nada neste mundo vai me impedir de quebrar a cara dele e pegar o título que pertence a mim. Ele arruinou a minha vida uma vez, e isso é mais do que suficiente para mim.


      – O Scorpion é um homem morto, então, não encha o meu saco.


      – Você nos paga para evitar esse tipo de merda, Remy – diz Pete, afrouxando a gravata enquanto anda de um lado para o outro.


      Fico de pé e olho para Riley, então espero que Pete pare de andar e me olhe. Eles são os meus caras. Meus irmãos. Pago muita grana para eles evitarem que eu faça merda, e me impedirem de estragar tudo. Mas não estou estragando nada com Brooke. Deus, eu não encostei nem um dedo nela ainda, nem mesmo sabendo que pensar nela embaixo de mim está acabando comigo. Falo baixo:


      – Eu sei disso. E está tudo sob controle.


      Passando por eles, pego minha calça de moletom e uma camiseta e vou para o banheiro me trocar. Encontro Brooke na cozinha, conversando com Diane, e a visão da bunda dela é um convite para o meu pau. Sob controle o caralho. Sou um tornado de luxúria ambulante e tudo por causa dela.


      Aproximando-me dela por trás, agarro seu pulso e a viro para que olhe para mim.


      – Quer correr comigo?


      Quero ficar com ela. Sozinho.


      Se ainda não posso transar com ela, quero que fique perto de mim. Quero que fique dentro do meu espaço, de forma tão intensa que logo o meu espaço e o dela sejam o mesmo – me afundar até o fim nela, e ela vai me envolver no seu calor, toda molhada, e seremos apenas Brooke e Remington.


      Consigo ver que ela está alarmada pela energia confusa que me cerca, e não consigo deixar de notar o cuidado com que ela examina a escoriação em meu peito.


      – Você precisa comer, Remy – avisa Diane do canto.


      Abro um sorriso falso, pego um galão de leite orgânico no balcão e viro, depois enxugo a boca com o braço.


      – Obrigado pelo jantar – agradeço, depois olho para Brooke, levanto uma sobrancelha e espero que ela responda.


      A senhorita demora a responder.


      – Brooke? – insisto.


      Com uma careta, ela continua olhando pensativamente para meu peito.


      – Como você está se sentindo? – indaga ela, me analisando com um aguçado olhar profissional, que era comum para mim no Instituto.


      – Sinto vontade de correr. – Olho dentro dos olhos dela, desafiando-a a negar que também quer ficar sozinha comigo. – Você também?


      Conto até oito, e ela ainda está hesitando, me deixando louco, até que finalmente concorda.


      – Vou calçar os tênis e colocar a joelheira.


      Concordo e minha boca enche d’água quando ela sai da cozinha para se trocar. Deus, esta garota vai ser o meu fim.


      Corremos por uma trilha bem iluminada pontuada de árvores. Assim que começamos, coloco o gorro sobre a cabeça para me manter aquecido e abro e fecho os meus punhos no ar para que o sangue vá para meus músculos e não para onde vai sempre que ela está por perto. O ar está gelado. Ela está usando um short de corrida e um top justo que marca suas curvas e, pelo canto do olho, vejo os seios dela balançando, seu bumbum firme conforme a perna avança com aqueles passos de velocista.


      Ela me deixa louco pra cacete.


      – Então, o que aconteceu com Pete e Riley? – ela quer saber.


      – À procura de prostitutas.


      Ela levanta as sobrancelhas enquanto continuo socando o ar.


      – Para você?


      – Pode ser? Quem se importa?


      O rabo de cavalo dela balança de um lado para o outro, e eu gosto disso. Gosto da forma como ela sincroniza seus passos com os meus, como nossos pés pisam no solo ao mesmo tempo.


      Passamos por outros corredores na trilha, mas continuamos. Brooke está em forma e é rápida. Nunca tive um companheiro de treinamento, mas juro que posso me acostumar a isso. A correr com ela.


      Corremos seis quilômetros facilmente, até que ela para, coloca as mãos sobre os joelhos e acena para eu continuar.


      – Vá em frente, preciso recuperar o fôlego e estou com câimbra.


      Pego no bolso da frente do meu agasalho e entrego a ela uma bisnaga de gel eletrolítico, depois fico saltando no lugar para me manter aquecido e dou socos alternados no ar enquanto os lábios doces dela se afastam e ela passa o gel na língua.


      Puta.


      Que.


      Pariu.


      Todo o meu sangue vai para a minha virilha.


      Parece que parei de saltar.


      Não acredito que estou respirando ainda.


      Tá foda, ela está passando aquela bisnaga pela língua na minha frente, e eu não vou ficar aqui parado assistindo que nem um imbecil.


      – Sobrou alguma coisa? – pergunto.


      Ela me entrega. Não posso deixar de notar que ela me observa com a mesma atenção que eu a observava enquanto coloco o gel na minha boca. Isso é o que quero fazer com você, penso enquanto olho para ela. Isso é o que quero fazer com a sua língua, Brooke.


      Sugando o gel restante do tubo, meu corpo se contrai quando o gosto dela toma conta de mim. A bisnaga nunca teve esse gosto. Doce, mas mais doce. Estou aquecido pra caramba, e tão excitado que sugo até a última gota enquanto a encaro. Os cílios dela são mais claros nas pontas, e eles levantam quando ela se força a levantar o olhar da minha boca para os meus olhos. Olhos que a estão devorando.


      Eu quero você. Quero você agora. Quero você amanhã. Quero você no instante em que estiver pronta para mim.


      – E eles tinham razão? Aquilo que disse o Pete? Que você estava fazendo de propósito?


      Ela me encara com curiosidade, e eu estou tentando colocar a cabeça no lugar, ainda passando a língua no tubo. Nunca esperei tanto tempo para tomar o que quero, e nunca quis tanto alguma coisa como isso. Está me enlouquecendo. Os seios dela parecem perfeitos no top de treino. A bunda dela. As pernas. Ela é deliciosa e eu estou com fome. Estou com muita fome dela.


      – Remy, às vezes você quebra alguma coisa e nunca mais consegue de volta. Nunca mais. – A voz dela vacila, e ela olha para a rua e para os carros que passam.


      E assim aquela leveza de sentir o gosto dela desaparece e meu peito fica pesado. O vídeo do YouTube passa na minha cabeça e o instinto de protegê-la de tudo que dizem e de tudo de que a chamaram só me deixa ainda mais frustrado porque não posso fazer porcaria nenhuma.


      – Sinto muito pelo seu joelho. – Não sou bom com palavras, penso enquanto jogo a bisnaga na lata de lixo mais próxima, mas gostaria de ser. Gostaria de poder dizer a ela como me sinto ao vê-la chorando e impotente. Vou protegê-la de agora em diante mesmo que seja a última coisa que eu faça nesta vida.


      – Não se trata do meu joelho. Trata-se de não cuidar do seu corpo como deveria. Nunca deixe ninguém te machucar, nunca permita isso, Remy.


      Balanço a cabeça para tranquilizá-la mas faço uma careta quando penso em nunca mais levar um soco. Ela nunca vai entender o quanto eu desejo tocá-la. Não apenas sexualmente. O toque dela faz coisas incompreensíveis em mim. Anseio por ele. Anseio…


      Merda. Ela é tão linda e eu estou tão fodido.


      – Não faço isso, Brooke – explico para ela com a voz rouca. – Só deixei que chegassem tão perto para poder acabar com todos eles. Pequenos sacrifícios em busca da vitória. Deixo que fiquem, criem confiança porque uns socos entram, então isso vai para a cabeça deles, acham que eu sou moleza, que não sou como ouviram dizer, e quando ficam animados de como é fácil espancar Remington Tate, eu entro e acabo com eles.


      Os olhos dela têm um brilho lindo.


      – Tudo bem, prefiro isso.


      Voltamos a correr, nossos pés pisando o solo juntos, nossas respirações iguais. Aqui e agora, sou apenas um cara correndo com uma garota e, nossa senhora, como eu a desejo.


      – Vou parar agora. Senão vou ficar muito dolorida amanhã, então melhor ir dormir do que precisar ser carregada por você até o hotel – anuncia ela.


      – Eu não me importaria.


      No elevador do hotel, várias outras pessoas entram conosco e, instintivamente, abaixo mais o gorro.


      – Segure o elevador! – grita um casal, e Brooke aperta o botão até que eles entrem. Seguro os quadris dela e puxo-a para mais perto quando eles entram. Então, abaixo a minha cabeça, fecho os olhos e sinto o cheiro dela. Meu corpo esquenta na mesma hora, e eu fico tão excitado, imagino-me tirando o top dela e passando minhas mãos por sua pele até pegar seus seios…


      – Está se sentindo melhor? – pergunta ela, a voz de alguma forma diferente da de costume.


      – Estou. – Abaixo ainda mais a minha cabeça e quero beijar atrás da orelha dela. Chegando ainda mais perto, desejando que ela não se afaste, coloco a minha boca a um milímetro de sua pele. – E você?


      O cheiro dela neste momento faz a minha boca encher d’água. O suor fica muito bem nela. Ela está suada e deliciosa e eu quero passar a minha língua em seu pescoço. Minha mão fecha em seus quadris, e preciso me forçar a soltá-la quando chegamos ao nosso andar e saímos do elevador. Ela vai para o quarto dela, eu me dirijo para o meu, e logo estou embaixo do chuveiro, e coloco a água o mais gelada possível, abrindo a boca para que a água bata na minha língua, que ainda formiga depois de sugar o tubo de eletrólitos que ela acabara de passar pela sua língua. Envolvo as mãos em mim mesmo e fecho os olhos. Merda, eu quero ela. Quero colocar isto nela. Esfregar nela, enfiar dentro dela.


      Aperto todo o meu comprimento e depois jogo o corpo para trás de forma que a água fria escorra pelo meu corpo e me acalme. Não adianta. Então tenho que pensar nos meus pais. Na final. Em Scorpion. E, finalmente, estou frio o suficiente para me ensaboar.


      Quando saio para me enxugar, ouço vozes femininas do lado de fora. Visto uma camiseta e calças de moletom e atravesso o corredor até a cozinha.


      – Ei, Rem, olhe o que conseguimos para você – anuncia Pete da sala de estar, e abre os braços.


      Duas garotas estão paradas ali.


      – Remy – sussurra a loura.


      – Arrebentador – murmura a ruiva.


      Contraindo o maxilar, balanço a cabeça e pego meus fones de ouvido na mesa de jantar, onde deixei hoje de manhã.


      – Venha, cara, elas vão fazer um showzinho especialmente para você. – Riley me segue até a cozinha, onde pego água de coco na geladeira.


      – Não estou a fim hoje.


      – Ok. Você quer outra coisa. Mas relaxa com a gente, cara.


      Suspirando, sento e dou um gole na minha bebida enquanto as garotas começam um tipo de dança. Uma senta no meu colo. A outra dança em cima da mesa de centro. Ela tem tudo no lugar certo, e está me mostrando tudo de boa vontade. Mas o que eu quero ver é Brooke com sua roupa de treino, com sua joelheira, seus peitinhos balançando para cima e para baixo enquanto corre. Não. O que eu quero ver é a bunda da Brooke sem calcinha pra mim. Quero que os olhos dela brilhem de desejo. Quero saber o tamanho, a forma, a textura e o gosto dos mamilos dela, e quero mergulhar todas as minhas partes, meu pau, minha língua, meus dedos, dentro da boceta dela e quero que ela esteja molhada.


      Caralho, quero que esteja tão molhadinha que quero escutar.


      Batem na porta.


      – Qual é o problema? – A garota no meu colo faz beicinho. – Um passarinho nos contou que você queria brincar com a gente, Remy.


      – O quê? – Riley pergunta para quem está do outro lado da porta.


      Fico tenso quando escuto uma voz abafada, e meu pau fica duro como aço quando me dou conta de que é Brooke.


      – Quem é? – pergunto quando Riley fecha a porta. Empurro a piranha do meu colo e vou até ele.


      – Parece que Brooke perdeu alguma coisa.


      – O que ela perdeu? – Tenho certeza absoluta de que ela deve ter visto a dançarina, e tenho certeza absoluta de que não quero que ela ache que coloquei as minhas mãos em outra mulher que não seja ela.


      – Não sei, cara! Ela se enganou! – grita ele.


      Vou para a porta, e quando não vejo nem sinal dela no corredor, sigo para o seu quarto. Pego a maçaneta e envolvo com a minha mão, e juro que ainda está quente. Encosto minha testa na porta e meu coração acelera enquanto tento escutar alguma coisa do lado de dentro, mas não tem nenhum barulho.


      Fico parado ali como um tolo. Pensando na respiração dela enquanto corria comigo. Na forma como o rabo de cavalo dela balançava quando seus sapatos atingiam o solo. A visão daqueles lábios rosados em volta do tubo de eletrólitos da forma que eu quero que fiquem em volta de mim.


      Não sei quanto tempo fico parado ali, mas estou lá quando um casal de idosos passa e fica me olhando com pena, como se eu fosse um pobre coitado jogado para fora do próprio quarto. Merda, como eu gostaria que aquele fosse o meu quarto. Volto para a suíte, pego meus fones de ouvido que estão em cima da bunda da loura, e sigo para meu quarto. Os rapazes continuam festejando do lado de fora. Sei que estão decepcionados, mas eu não me importo. Coloco os fones de ouvido e olho para o teto enquanto a música toca. Levei uma surra hoje. Coloquei o meu corpo sob uma pressão imensa; mas eu não sinto isso. A única coisa que sinto é essa maldita dor dentro de mim que, de alguma forma, quero que alivie em um passe de mágica. Estou rijo e pulsando e me perguntando se ela me deseja, se fica molhadinha quando pensa em mim.


      Os rapazes acham que estou obcecado por ela, que posso ficar maníaco a qualquer momento e que, mais uma vez, estou destruindo a minha vida como sempre faço.


      Eles estão tão certos, nem rio mais quando eles me avisam.


      * * *


      Tive um sonho erótico.


      Acordei no meio da noite, agarrando o colchão, murmurando o nome dela. Me segurei pra não gozar. Fiquei acordado, soquei o travesseiro, gemi de frustração e enchi a banheira com água gelada, depois mergulhei ali e fiquei até que o sol nascesse.


      Nunca fui muito bem-humorado de manhã, mas hoje o meu mau humor e minha frustração sexual me seguem como uma nuvem com relâmpagos em cima da minha cabeça.


      Meus sparrings? Esses caras têm peitinhos e vagina. Não conseguem fazer uma boa luta, e o treinador? Fica zangado quando derrubo os dois.


      – Eles são sparrings, Tate. Se tivesse parado de nocautear os caras e se divertisse e trabalhasse seus movimentos, você ainda teria alguém com quem treinar hoje. Mas agora, não há mais ninguém.


      – Então pare de me arrumar essas bichonas, treinador – cuspo com raiva. – Mande o Riley aqui pra cima.


      – Nem mesmo se ele fosse suicida. Eu preciso dele amanhã, e consciente.


      – Tudo bem, Rem. Tenho uma coisa para você – chama o homem em questão de repente, batendo palmas. – E tenho certeza de que ele não vai nocautear esse sparring, treinador – anuncia Riley, e então aponta alegremente para Brooke.


      Vejo que Brooke – Brooke Dumas, entre todas as outras pessoas – está subindo no ringue comigo. Quero rir. É como colocar um gatinho para lutar com um leão, mas não rio porque ela está usando uma roupa de lycra preta que molda cada curva do seu corpo. Meus olhos analisam-na, e meu corpo todo é tomado. Ela começa a se aproximar, balançando os quadris e parecendo furiosa, como se realmente quisesse me machucar.


      Eu gosto tanto dela que meu peito dói ao fitá-la.


      Gosto de seus olhos, sua boca, seu sorriso, as coisas que diz. Gosto de seus pequenos dentes branquinhos, suas mãos pequenas e fortes. Suas pernas musculosas de corredora. O tom da sua pele, bronzeada e adorável. Gosto da forma como ela usa o cabelo. Sinto-me atraído por cada centímetro dessa mulher e cada dia é um desafio manter as mãos longe dela quando meus instintos gritam para eu tomá-la.


      – Não fique rindo assim. Posso derrubá-lo com os pés – avisa ela.


      Ela é tão graciosa que não posso deixar de sorrir.


      – Isso aqui não é kickboxing. Ou você vai morder também?


      Ela levanta a perna e eu me esquivo com facilidade, levantando uma sobrancelha. Bem, será que ela está com raiva de mim?


      Ela chuta de novo, e eu me esquivo, depois a observo andar à minha volta e pular enquanto se aquece. Ela claramente está tentando me deixar tonto, e ela não só é muito boa – ela parece fantástica fazendo isso. Quero ficar aqui parado o dia todo e deixá-la rodar em volta de mim e até me socar se quiser. Ela tenta um soco. Sou muito bem treinado. Meu corpo se move no automático. Meu braço salta para pegar o punho dela no ar com a palma da minha mão.


      – Não – critico baixinho, e dobro os meus dedos sobre os dela e ensino como dar um bom soco. Ela tenta e eu concordo. – Agora, use o outro braço para se proteger.


      Logo ela está atacando, corada e excitada, os olhos faiscando. Brooke pode atacar o quanto quiser – enquanto isso, eu observo seus peitinhos atrevidos pularem para cima e para baixo. Ela quer que eu lhe ensine um novo movimento? Tudo bem, então. Ensino, aproveitando para tocá-la o máximo possível. Ela aprende rápido, mas há algo obscuro e sedento em seus olhos. Eles têm um brilho letal quando olham para mim. Não sei o que ela está tramando, mas se ela já fosse minha, eu a beijaria com tanta força que ela se esqueceria de tudo além da forma como eu mexo a minha língua dentro da sua boca.


      Ela dá um soco no meu abdômen, e fico tão surpreso pela sua agilidade que pisco.


      – Sou boa demais – provoca ela.


      Porra, essa foi a coisa mais sexy que uma mulher já fez comigo. Ela está me socando. Fico distraído agora. Aqui está ela. No meu ringue. A primeira mulher a subir aqui comigo, e tenho certeza de que Deus a fez corajosa desse jeito para que pudesse me enfrentar. Sou egoísta assim. Acho que tudo nela foi feito para mim. Sinto-me seu proprietário. Seu dono. Quero reivindicá-la. Quero derrubá-la, despi-la e prendê-la embaixo de mim.


      Ela começa a gingar e uiva no momento em que seu pé bate no meu tênis. Na mesma hora, eu a seguro pelos braços, franzindo a testa sem entender nada.


      – O que foi isso?


      Ela faz uma cara furiosa.


      – Você deveria cair.


      – Você está brincando comigo, né?


      – Eu já derrubei homens muitos mais pesados do que você!


      – Uma porra de uma árvore cai mais fácil do que Remy, Brooke – grita Riley.


      – Bem, isso eu já vi – resmunga ela, depois coloca as mãos ao lado da boca e grita: – Obrigada pelo aviso, Riley.


      Estou tão irritado que ela se machucou comigo, enquanto ela pula de um pé só até o canto, onde me sento em uma cadeira e puxo-a para o meu colo para que eu possa examinar o seu tornozelo.


      – Você arrebentou seu tornozelo, não foi? – E depois ela diz que eu sou imprudente? Que deixo que machuquem meu corpo de propósito? Será que ela achou que era melhor do que meus adversários no ringue, ou o quê?


      – Acho que coloquei todo o meu peso no meu tornozelo ruim – admite ela.


      – Por que você me bateu? Está com raiva de mim? – quero saber.


      Ela faz uma careta.


      – E por que estaria?


      Merda, eu sei que ela está com raiva – não sou idiota – e quero saber que diabos eu fiz. Ela não está gostando de mim neste momento, então não tenho a menor chance quando ficar maníaco. Pior. Quando eu ficar deprimido como um idiota perdedor.


      – Me diga você.


      Ela abaixa a cabeça e prende a respiração, suor brilhando no seu pescoço.


      – Ei, alguém pode trazer um pouco de água aqui? – grito.


      Riley traz um Gatorade e uma garrafa de água e coloca no chão.


      – Estamos finalizando – informa ele, depois se vira para dar uma boa olhada nela. – Você está bem, Brooke?


      – Ótima. E me chame amanhã, por favor. Não vejo a hora de voltar ao ringue com este cara.


      Enquanto Riley ri, examino o tornozelo dela com os meus dedos, espetando sua pele.


      – Isso dói, Brooke? – pergunto com a maior gentileza possível, e então ela junta seus dedos aos meus em seu tornozelo.


      – Você pesa uma tonelada – afirma ela. – Se você fosse um pouco menos pesado, eu teria derrubado você. Eu até derrubei meu instrutor.


      – O que você quer que eu diga? – Confuso, procuro uma resposta no rosto dela, desejando saber no que ela está pensando.


      – Que sente muito? Para consolar meu orgulho ferido?


      Balanço a cabeça. Irritado por ela tentar tal proeza logo comigo. Inclinando-se, ela pega o Gatorade e abre a garrafa enquanto se endireita, e o sangue de repente ferve nas minhas veias quando ela bebe. O pescoço dela, a forma como seus tendões longos e lisos trabalham enquanto ela engole, droga. Meu pau incha dolorosamente embaixo da bunda dela, e com uma voz rouca por causa do tesão, não consigo resistir e pergunto:


      – Posso tomar um pouco?


      Quando encosto a boca no gargalo, está molhado com a saliva dela, e a forma como ela me observa beber faz minhas bolas doerem. Quero jogar essa porra fora e beber diretamente da sua boca. Em vez disso, devolvo o Gatorade e me certifico de tocar nos dedos dela ao fazer isso, porque sou um diabo que precisa de contato. Meus olhos ficam fixos nos dela enquanto roubo aquele toque que me atinge como uma flecha no braço, e nenhum de nós está rindo.


      Ela tenta se levantar, e na mesma hora pego a garrafa e coloco no chão, depois passo o braço pela sua cintura.


      – Deixa eu ajudar você, vamos colocar gelo nisso aí.


      Ela se apoia em mim quando a tiro do ringue e a ajudo a sair do ginásio, seu braço em volta da minha cintura.


      – Está tudo bem – ela fica repetindo.


      – Pare de discutir – ordeno baixinho.


      Ela continua com o braço à minha volta quando entramos no elevador do hotel, então a seguro do meu lado conforme subimos. De perfil, o nariz dela é lindamente delicado, e aquela boca rosada, macia e sempre curvada de uma forma que me tenta a beijá-la. O cheiro dela roça as minhas narinas, e como se tivesse vontade própria, meu nariz abaixa e tenta encontrar a fonte daquele cheiro delicioso. Deus do céu, quero lamber todo aquele suor sexy do pescoço dela.


      Um dos firmes peitos dela pressiona na minha costela, e eu não consigo afastar meu pensamento dali. Estou dolorosamente ciente da forma como aquele doce peitinho roça na lateral do meu corpo enquanto saímos do elevador.


      – Ei, cara, pronto para a luta? – pergunta um funcionário do hotel do outro lado do corredor, e levanto o polegar para ele quando nos aproximamos do quarto dela.


      – A chave – sussurro para ela.


      Ela pega e, em silêncio, tiro da mão dela, enfio na fenda e ajudo-a a entrar. A primeira cama tem uma tonelada de fotografias familiares na mesa de cabeceira. Coloco-a na segunda cama e pego um balde de couro.


      – Vou pegar gelo.


      – Está tudo bem, Remy, farei isso mais tarde – protesta ela.


      Abro o ferrolho da porta para impedir que ela se feche e atravesso o corredor para encher o balde até a metade de gelo. Quando volto para o quarto, coloco um pouco de água.


      O rosto dela está corado de vergonha quando ajoelho aos seus pés e coloco o balde no tapete, e o preto do seu macacão só valoriza ainda mais o tom rosado de sua pele. Tiro o tênis e a meia dela, depois fecho os dedos em volta do músculo de sua panturrilha e levo o pé até o gelo.


      – Quando melhorar, vou mostrar como me derrubar – sussurro, levantando meu olhar até o dela. Hummm... eu poderia comê-la. Comê-la. Ela está mordendo o lábio inferior, os olhos arregalados, e quase vulnerável enquanto me deixa colocar seu pé onde a água se iguala às da Antártida.


      – Muito frio? – pergunto.


      Parece que os pulmões dela estão fechando.


      – S-sim.


      Lentamente, afundo mais seu pé, e ela fica completamente tensa, toda a cor some de seu rosto. Fico dividido entre parar de torturá-la e curar seu tornozelo.


      – Mais água?


      Ela balança a cabeça e, então, me surpreende ao enfiar todo o pé na água.


      – Oh, que merda! – exclama ela, arfando. E eu sei que deveria segurar o pé dela o tempo todo, mas meu instinto de protegê-la é tão forte que puxo o pé dela para fora encostando sua pele no meu abdômen para sugar todo o frio dali com o calor do meu corpo. Meus músculos contraem com o choque, e os olhos dourados arregalados se fixam no meu rosto, surpresos. Cada um dos dedos de seu pé está cravado na minha carne, e eu tive tanto sucesso ao ensinar o meu corpo a aguentar a dor, que quero que eles se afundem mais. Envolvo o peito do pé dela com meus dedos e o pressiono contra mim.


      Ela parece sem fôlego. Por causa do frio. Ou por minha causa? E também soa sem fôlego.


      – Não sabia que você era pedicuro, Remy.


      – É um fetiche meu.


      Dou um sorriso preguiçoso, depois pego um cubo de gelo e passo gentilmente pelo tornozelo dela. Certifico-me de que a pele dela não queime conforme passo o gelo em círculos lentamente, para que eu consiga escutar a respiração dela acelerar. Mudo a forma como seguro seu pé e esfrego meu polegar pelo arco enquanto continuo acariciando-a com o cubo de gelo.


      Sinto em mim a voz dela tremer, como se fosse uma pena me acariciando por dentro.


      – Você faz as mãos também?


      Levanto meu olhar e a vejo na cama, me olhando como uma mulher olha para um homem quando quer se entregar, e o caçador dentro de mim está pronto para deixar que ela saiba, pelo meu tom de voz, o que estou pensando, o que realmente quero, quando digo:


      – Deixe-me cuidar de seu pé primeiro, depois eu cuido do resto de você.


      Continuo brincando com o gelo. E quando o pé dela escorrega pelo meu abdômen é como se fosse uma carícia; choques elétricos tomam conta do meu corpo.


      – Sente-se melhor? – pergunto com a voz rouca, e minha cabeça está gritando para eu beijá-la. Ela parece querer também. Sua boca rosada está entreaberta. Seus olhos brilham, quentes, enquanto ela me encara. Os pés dela estão no meu abdômen – e não por acaso. Minhas mãos estão segurando seus pés, e minha vontade é inclinar a minha cabeça e lamber seus dedos, o arco de seu pé, subir pela sua perna. Quero tirar aquele macacão de seu corpo, sentir sua pele com meus lábios, meus dedos, minhas mãos. Sinto-me atraído por sua força e sua doçura, sua coragem que me faz querer empurrá-la e provocá-la, que me tira da minha própria caverna, de dentro dos meus muros, mesmo que apenas para persegui-la e trazê-la para a minha caverna junto comigo.


      Não sei o nome disso, ou talvez eu saiba.


      É a única coisa na minha vida com a qual não quero lutar.


      Pela primeira vez na vida, estou pensando em outras coisas além de transar e lutar. Quero cuidar dessa garota. Fico pensando em como quero transar com ela com força e beijá-la com suavidade, abraçá-la apertado e sugá-la gentilmente, quando ela abruptamente me diz:


      – Está perfeito agora, obrigada.


      Começamos uma luta de puxa-empurra pelo pé dela enquanto ela tenta soltá-lo, e eu não quero soltar, e então a porta abre e Diane aparece.


      – Aí está você. Devo alimentá-lo agora para que possa se recarregar para amanhã.


      Encaro Brooke, sem entender nada, e a forma como ela me olha como se eu tivesse imaginado a nossa conexão. Mas que porra! Agora mesmo, eu teria apostado a minha vida que ela me queria tanto quanto eu a queria. Jogo o gelo no balde e abaixo seu pé.


      – Desculpe-me por seu tornozelo – digo. Ela queria que eu me desculpasse, então me desculpei. – Não se preocupe se não conseguir ir para a luta.


      – Não, a culpa não foi sua. Eu vou ficar bem – ela responde logo.


      Ainda estou confuso quando fico de pé.


      – Vou pedir para Pete lhe arranjar uma muleta.


      – Eu vou ficar bem. Bem feito para mim por me meter com uma árvore – responde ela enquanto me encaminho para a porta.


      Paro e olho para ela, tentando decifrá-la, e por um momento ela me encara, parecendo tão confusa quanto eu.


      – Boa sorte, Remy – diz ela.


      Sendo atingido por uma carga de frustração, penso em atravessar o quarto e calar sua boca com a minha, dar nela um beijo molhado e intenso, para que não reste nenhuma dúvida na sua cabeça de que ela é minha. Em vez disso, passo os dedos pelo meu cabelo e saio, indo direto para a minha suíte, onde sei que encontrarei Pete no laptop ou no celular.


      – Mande alguém dar uma olhada no tornozelo de Brooke. Arranje muletas para ela. E use dois carros amanhã depois da luta, quero Brooke sozinha. – Cruzo a sala de estar em busca de comida.


      Pete liga para a portaria.


      – Você quer o Escalade ou quer que alguém dirija para você? – O grito dele me encontra na cozinha enquanto procuro a comida que Diane preparou.


      – Quero um motorista, quero ficar com as mãos livres.


      
        
          1 Banshee é uma criatura mitológica agourenta, conhecida por seus gritos aterrorizantes. (N.E.)
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      Ela luta


      Estou na área.


      De pé para poder alongar as minhas pernas e saltando no lugar, fecho meus dedos e mexo o pescoço para um lado e para outro. Riley levanta três dedos e estou pronto no três. Após mais alguns pulos, tiro meus fones de ouvido, visto o roupão e, então, espero até escutar:


      – E agoraaaa, senhoras e senhores, digam olá ao primeiro e único Remington Tate, o Arrebentadoooooooooooooor!


      Caminhando pela passarela, sigo o meu nome, depois pulo para dentro do ringue, tiro o meu roupão e entrego para os rapazes no canto. O barulho aumenta quando levanto os braços e giro, olhando bem para o público. Centenas de cabeças se viram na minha direção, balançando cartazes enquanto o nome Arrebentador faz o lugar tremer.


      Meus braços ainda estão levantados, continuo virando, olhando para o público até que meus olhos se fixam nela. Brooke Dumas. Sentada exatamente onde quero que esteja. Ela está cercada pelas piranhas que Pete e Riley levaram para o meu quarto, e elas não chegam aos pés dela. Está com o cabelo solto, e o sorriso dela, puta merda, o sorriso dela é só para mim. Sorrio para ela também, pensando: isto é para você.


      Então, me concentro no meu adversário, espero o gongo e o derrubo. Com bastante esforço, derrubo o segundo e o terceiro lutadores. Na quarta e na quinta lutas, dou vários jabs, ganchos, golpes diretos, socos cruzados, ataco, defendo e contra-ataco.


      Na oitava luta, bloqueio um soco de esquerda, então enterro meu gancho nas costelas do adversário e acabo com ele com um golpe no queixo que o derruba na mesma hora. Ele tenta se levantar mas cai para trás.


      O público urra meu nome que ecoa por todo o ginásio.


      – Arrebeeeeeeentadooooooooooor! – O árbitro levanta meu braço, e estou recuperando meu fôlego quando o apresentador grita: – Nosso vencedor, senhoras e senhoras. Arrebentadoooor!


      Os gritos são quase ensurdecedores, e eu me viro para olhar para ela, o sorriso nos lábios dela é tão perfeito que mal posso esperar para beijá-lo.


      Levo cinco minutos para tomar uma chuveirada e me trocar no hotel, depois atravesso e vou até um Lincoln preto, onde Brooke me espera.


      Entro e fecho a porta, e quando me acomodo no banco, a minha mão pousa sobre a dela. Fico observando com atenção qualquer sinal de que ela vai puxar.


      Seguimos nosso caminho.


      Brooke ainda não protestou.


      Então, passo o meu polegar por cima do dela, assistindo à sua reação.


      Ela puxa o ar rapidamente, e o jeito como os peitos dela se arrepiam contra o top brilhoso me deixa com tesão. Penso em passar meu polegar por todo o braço nu, seu pescoço comprido, depois contornar aquela boca rosada e carnuda que quero sentir por todo o meu corpo.


      – Você gostou da luta? – Minha voz sai baixa e rouca.


      Ela olha pela janela, seu perfil pensativo me dando vontade de implorar.


      – Não, não gostei – admite ela quando seus olhos finalmente encontram os meus. – Você foi incrível. Adorei!


      As palavras me deixam tão alegre que rio e seguro sua mão, levo até a minha boca, que roço pelos seus dedos, enquanto a encaro.


      – Bom – sussurro, olhando bem no fundo dos olhos dela. Preciso de toda a minha força de vontade para soltá-la. Mas quero que ela se acostume comigo primeiro. Quero que ela sinta meu cheiro, que me sinta aqui. Quero que sinta o calor do meu corpo e se habitue a mim. Minha presença. Tudo em mim. Quero que esta seja a última vez que seus ombros ficam tensos e rijos quando me sento ao seu lado.


      Logo chegamos à boate. Ajudo-a a sair do carro, e quando ela coloca a pequena mão dentro da minha, me sinto possessivo, e não solto. Quero que todos os homens que olhem na direção dela saibam que ela é minha. Em silêncio, conduzo-a pelos seguranças até uma sala privativa nos fundos.


      – Pete está ganhando uma lap dance – avisa Riley na porta da sala privativa, e fico decepcionado quando Brooke puxa a mão e se solta de mim. – Você não se importa de dar a ele como presente de aniversário, não é? – ele me pergunta.


      Todos assistimos enquanto uma mulher com um biquíni prateado se dirige para Pete, que está com olhos esbugalhados. Brooke se contorce ao meu lado, e Riley olha para ela, levantando a sobrancelha.


      – Você fica com vergonha dessas coisas, Brooke? – pergunta ele, achando divertido.


      O rosto de Brooke fica rosado, e uma onda de possessão toma conta de mim. Pego sua mão de novo, perguntando baixinho:


      – Quer assistir?


      Ela balança a cabeça, então eu a puxo e a levo para fora, percebendo como ela gruda a sua mão na minha, seus dedos macios entrelaçados com os meus dedos grandes. Deus, ela é tão perfeita. Todos os meus instintos estão ávidos para eu tomá-la.


      Ela deixa que eu a conduza através da multidão como se soubesse que é minha, ou como se quisesse ser. Está muito barulho e as pessoas dançam loucamente quando uma música do Usher reverbera pelo salão e Brooke pula de animação.


      – Ah! Eu amo essa música! – exclama ela, apertando a minha mão de uma forma que me dá um aperto no peito.


      A piranha loura vê Brooke de dentro da pista de dança e, antes que eu perceba, está puxando-a de mim.


      – Remy! – A ruiva que estava dançando na mesa da minha suíte me agarra e me puxa para o seu lado, e não consigo tirar os olhos de Brooke. Com cabelo escuro e sensual, ela se move de forma graciosa como uma gata enquanto dança. Quadris mexendo de um lado para o outro. Longas pernas douradas. Debbie puxa Brooke pelos quadris e elas dançam juntas, os movimentos rebolativos da fina cintura e dos estreitos quadris de Brooke me acendendo ao ponto da loucura. Ela ri e gira, movendo os braços no ar, enquanto o refrão de “Scream” começa a tocar.


      Ela me olha. Não estou me movendo, embora todos à minha volta estejam. Apenas o meu coração pulsa dentro de mim. Minha, minha, minha.


      Tem coisas das quais temos certeza. Nas quais apostaríamos a nossa vida. Coisas que simplesmente sabemos. Sabemos que o fogo queima. Que a água mata a sede. Ela é uma dessas coisas; a certeza mais segura da minha vida.


      Ela fita o meu rosto, o brilho em seus olhos é gentil e generoso, e cada centímetro de mim quer tomar o que ela vai me oferecer. Estendo o braço, giro-a e aperto seu corpo contra o meu. Mergulho vorazmente em seu adorável pescoço, puxando o cabelo dela para o lado, e pressionando sua espinha, inalando seu cheiro como um louco. O odor dela me envolve e faz meus lábios se abrirem, sua pele roçando em meus dentes antes que minha língua saia em busca do gosto dela.


      Ela geme, segurando minha cabeça em seu pescoço enquanto todos dançam à nossa volta. Seguro-a pelos quadris e puxo-a com mais força contra o meu pau e, caralho, como eu a desejo.


      Com o coração a mil, giro-a uma vez. Então, seus olhos dourados se fixam no meu e vejo que eles estão líquidos de desejo. Estou tremendo com a necessidade dela quando pego seu queixo na minha mão e esfrego meu rosto no dela.


      – Você sabe o que está pedindo? – Minha voz está rouca de tesão. – Sabe, Brooke?


      Ela não responde, então agarro sua bunda e puxo-a para mais perto, minha boca quase na dela. Quero possuí-la agora. Esta noite. Quero enfiar a minhas mãos nos cabelos dela enquanto a penetro, quero sentir o cheiro do desejo dela em todo o meu corpo e inundar a minha língua com o gosto dela. Ela desliza os dedos pelo meu peito, pelo meu cabelo.


      – Sei sim. – Ela fica na ponta dos pés e puxa a minha cabeça, e de repente seu corpo vem de encontro ao meu. Meus braços a seguram.


      – Se não é o Arrebentador e sua nova piranha – zomba um filho da puta atrás dela.


      Por cima da cabeça dela, eu o vejo.


      Scorpion.


      Um inseto com tamanho de homem, com seu sorriso de merda de desdém no rosto, enquanto seus três capangas aparecem do seu lado.


      O problema de lutar é que nunca sabemos a hora de parar. Eles empurram Brooke, e a minha vontade é jogar cada um deles no chão, depois quebrar seus braços no meio. Eu não posso – e mesmo que pudesse, neste momento, prefiro tirá-la de perto desses filhos da puta do que ficar aqui e socar a cara de cada um.


      – Como se chama a sua namorada? O que ela geme quando estão trepando, hein?


      Pegando um pedaço do tecido da blusa dela na minha mão, vou guiando-a para fora da pista de dança, depois a viro para mim, protegendo-a dos olhos de Scorpion com o meu corpo.


      – Vá até Riley e peça que ele leve você para o hotel – digo a ela baixinho.


      O olhar dela encontra o meu.


      – Você não pode se envolver em uma briga, Remy.


      – Estamos falando com você, seu merda – escuto atrás de mim.


      – Eu escutei, seu imbecil, mas não dou a mínima pro que vocês têm a dizer – respondo.


      Percebo que ele se move e nos cerca e consigo ver seu punho se aproximando e desvio, então o empurro com força suficiente para fazê-lo cair de bunda no chão. Agarrando o outro pela camisa, empurro-o alguns passos.


      – Suma daqui ou vou arrancar as suas bolas e enfiar na boca da sua mãe! – ameaço enquanto pego os dois e empurro para trás, e quando o primeiro se levanta e se aproxima de mim por trás, levanto meu cotovelo e dou um golpe.


      O nariz dele quebra, e ele uiva.


      – Foi mal, cara – digo.


      Scorpion está sorrindo. Percebo que estou sedento de sangue o suficiente para retribuir o sorriso. Está feliz que vou quebrar o seu crânio em dois, filho da puta?


      Então, de repente, Brooke se materializa do nada, balançando duas garrafas na mão e bate na cabeça dos dois cretinos. Vidro explode para todos os lados, então ela sai correndo tão rápido para o bar que parece uma bala.


      Eu acharia muito engraçado se todos os instintos dentro de mim não estivessem muito mais aguçados do que o normal, e se ela não tivesse voltado correndo com uma terceira garrafa – uma maldita terceira garrafa!


      Eu arranco da mão dela antes que faça alguma coisa e a empurro de volta para o bar, onde bato com a garrafa. Então, pego Brooke, jogo-a sobre o meu ombro e parto na direção das salas privativas. Juro que se não tirá-la daqui agora, vou acabar matando alguém.


      Brooke se contorce e tenta se soltar, batendo com os punhos nas minhas costas, gritando:


      – Remington!


      Seguro ela por trás com mais força e vejo Pete conversando com um grupo de mulheres.


      – Scorpion está lá com os malditos capangas dele. Estou saindo fora – aviso a ele com um rosnado, e saio, jogando-a no banco de trás do carro.


      Nosso motorista entra atrás do volante e logo nos leva para longe dali. Estou lutando comigo mesmo no banco de trás, enquanto Brooke tenta recuperar o fôlego e, meu Deus, estou tentando apagar da minha cabeça a imagem dela enfrentando de forma tão impulsiva aqueles dois homens grandes e violentos.


      – Que diabos você acha que estava fazendo? – explodo, tremendo de raiva.


      Brooke não parecia nem um pouco preocupada – parecia encantada.


      – Acabei de salvar a sua pele e foi incrível – confessa ela ofegante, parecendo uma visão naquele pequeno top dourado.


      Deus! Quero colocar um pouco de juízo naquela cabeça, e ao mesmo tempo quero levantar a saia dela até o quadril, me debruçar sobre as pernas dela e mergulhar minha língua nela até que ela solte gemidos com o meu nome e me faça esquecer do que acabou de acontecer.


      Não gostei de ver Scorpion olhando para ela.


      Detestei ouvir Scorpion falando dela.


      Odiei vê-lo dando um empurrão nela.


      E nem consigo verbalizar como me senti ao vê-la quebrando a cabeça dos capangas dele com garrafas. Meu Deus.


      Esfrego as mãos no meu rosto e na minha nuca, meus braços e pernas tremendo.


      – Pelo amor de Deus, nunca mais faça isso de novo. Jamais. Se um deles colocar a mão em você, eu mato eles e não dou a mínima se alguém vir!


      Quando ela me encara com um brilho desafiador nos olhos, seguro seu pulso e aperto para que ela entenda que não pode enfrentar homens como aqueles, soltando-a quando ela arfa.


      – Estou falando sério. Nunca mais faça isso!


      – É claro que eu farei. Não vou deixar você se meter em encrencas – afirma ela.


      Só consigo encará-la, milhares de coisas que nunca senti na vida me atingem em cheio.


      – Sério, você é de verdade? – Sinto um nó no peito quando passo a mão pelo meu rosto e olho para fora, tremendo ao pensar em todos os anos em que ninguém se importava se eu me metia em encrencas ou não. – Você é uma dinamite pronta para explodir, sabia?


      Ela fica muito vermelha enquanto assente. Está tão linda quanto um arco-íris. Quero acabar com essa discussão, levá-la para o meu quarto e fazer amor.


      No elevador, fico longe dela. Quero acabar o que começamos na pista de dança. Quero agarrá-la, beijá-la, abraçá-la. Quero que ela prometa que nunca mais vai fazer isso. Nunca vai se arriscar por mim nem por ninguém.


      – Está tudo bem – diz ela, tocando no meu ombro, e a única coisa que consigo pensar é: Deus, Brooke. Você é tão doce e inocente. Você vai fazer isso quando eu estiver negro?


      Sinto um nó por dentro quando vejo os dedos dela em mim e, na minha mente, inclino a minha cabeça e passo a língua pelos seus dedos, subindo pelos braços, ombros, pescoço, até mergulhar em sua boca. Antes que eu faça isso, ela dá um passo atrás e fica me olhando, do canto, os olhos arregalados e confusos.


      Estalo meus dedos e tento me acalmar.


      – Sinto muito que tenha visto aqueles cretinos – digo, puxando meu cabelo por um segundo. – Vou quebrar todos os ossos daquele Scorpion e arrancar aqueles olhos malditos quando tiver uma chance.


      Ela concorda com a cabeça, e eu consigo, de alguma forma, me acalmar, mas ainda estou lutando contra a vontade de envolvê-la em meus braços.


      – Posso ficar no seu quarto até os rapazes voltarem? – pergunta ela.


      Hesito, então o pensamento de que ela deixará seu cheiro em todo o quarto faz com que eu concorde como um verdadeiro masoquista, e ela me segue. Na minha suíte, ela se senta no sofá da sala de estar e eu ligo a TV para me distrair.


      – Quer beber alguma coisa?


      – Não – responde ela. – Nunca bebo na véspera de um voo, senão fico duplamente desidratada.


      Pego duas garrafas de água no bar e me sento ao lado dela.


      – Por que você se meteu em encrencas quando era profissional? – ela quer saber.


      – Uma briga como essa que você acabou de evitar – respondo com uma voz grossa. Então fito a televisão distraidamente, o maxilar contraído enquanto me lembro. Quando acordei e liguei a TV, os noticiários só falavam sobre mim. Eu estava maníaco. E me provocaram. Eu reagi – como sempre faço. Minha vida estava acabada, assim como a de Brooke quando ela rompeu o ligamento do joelho.


      Ainda assim, ela está aqui ao meu lado, minha fêmea.


      Minha linda e forte fêmea que defendeu seu macho esta noite.


      A necessidade de puxá-la para meus braços me consome. Nunca tive vontade de aninhar nenhuma mulher a mim e acariciá-la, mas se eu aninhá-la em mim, vou beijar aquela boca linda, e se eu beijar aquela boca linda, não vou parar por aí.


      Ainda estou dopado pela testosterona que corre pelas minhas veias, meu corpo tenso por causa de semanas de desejo reprimido. Mas eu preciso chegar mais perto, e vejo que lentamente estou esticando meu braço por trás do encosto do sofá. Tão perto que sinto o cabelo macio dela no meu braço.


      Ela me observa através de suas pestanas como se quisesse que eu chegasse ainda mais perto, e eu percebo que um beijo quente está sendo exibido na TV, o que me irrita o suficiente para desligá-la. Quero que o lugar fique em silêncio para que eu possa escutar o som da respiração dela, escutá-la se acelerando por minha causa. Minha mão encosta em sua nuca, e gentilmente acaricio a pele ali com meu polegar. Ela estremece.


      – Por que você fez isso por mim? – pergunto com a voz rouca.


      – Porque sim.


      Ela fixa o olhar no meu, seus olhos cor de âmbar tão vivos e hipnotizadores. Uma fogueira se acende dentro de mim enquanto aperto a nuca dela, insistindo:


      – Por quê? Alguém já lhe disse que não consigo tomar conta de mim mesmo?


      – Não.


      Sua boca é mais tentadora do que qualquer outra coisa que já desejei e tive de viver sem. Fecho os olhos e encosto a minha testa na dela. Devorando o seu cheiro, não consigo parar de inalá-lo. Escuto que ela também está se inebriando com o meu cheiro e sinto um leve toque da ponta de um dedo nos meus lábios. Um nó de desejo se forma em meu peito e minha língua se lança para fora. Preciso sentir um gosto. O gosto dela. Ela estremece. Desconcertado, solto um gemido e chupo os dedos dela para dentro da minha boca, fechando os olhos enquanto saboreio seu gosto.


      – Remington… – Meu nome na boca dela me dá um tesão que fico a ponto de explodir.


      – Querido, cheguei! – Uma porta batendo e a voz brincalhona de Pete nos surpreende. – Só queria ter certeza de que vocês chegaram bem. Scorpion certamente está doido para ver você atrás das grades de novo.


      As luzes se acendem, e a percepção do que estou fazendo me atinge como um martelo. Solto o dedo dela e vou até a janela, ofegante e tentando retomar meu controle. Que diabos estou fazendo? Ela não faz ideia sobre mim.


      – É melhor eu ir – diz ela.


      Pete a observa saindo, depois olha para mim, que estou parado aqui, me sentindo torturado como se fosse meu último dia.


      – Vou esperar você aqui, Rem – diz Pete, calmamente.


      Queimando por dentro, contraio meu maxilar em frustração, formo punhos com as minhas mãos e sigo-a até seu quarto, tão excitado que estou a ponto de explodir dentro da calça jeans.


      Eu a desejo tanto que nem consigo pensar em nada exceto em como ela é linda, em como é cheirosa, e na forma como enfiou o dedo na minha boca.


      Enquanto ela coloca a chave na fechadura, me permito fantasiar que aquele é o nosso quarto. Ou que, pelo menos, é só dela. E que ela abriria a porta e eu a seguiria para dentro. Eu a beijaria lentamente, a colocaria na cama. E beijaria todo o seu corpo.


      Mas o quarto não é só dela. Tenho feito reservas em que ela e Diane ficam juntas para que eu não me aproxime. Mas talvez eu não queira mais ficar longe!


      Ela espera um momento e depois, finalmente, se vira.


      – Boa noite – sussurra ela, e olha para mim.


      Antes que eu consiga me conter, agarro seu rosto e beijo seus lábios.


      – Você está linda. – Meu polegar percorre o maxilar dela desesperadamente. Levanto seu queixo e beijo-a suave, seca e rapidamente. – Tão linda que não consegui tirar os olhos de você a noite toda.
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      Seattle


      “Will you marry me” começa a tocar nos alto-falantes do carro. Pete e Riley começam a assobiar como dois babacas.


      – Coincidência ou o quê? O quê, cara? – Pete me dá um soco no braço, que retribuo com a mesma força. – Ai!


      Ok, talvez com um pouco mais de força do que ele esteja acostumado.


      – Deixa de ser um bichinha. – Eu rio.


      Paramos no estacionamento da igreja, onde vimos o Escalade alugado da equipe já estacionado em uma vaga.


      – Então, que história é essa de Melanie ter um namorado? – quer saber Riley ao sair do carro, pegando uma caixa de bombons na mala do carro e mostrando para nós. – Esses são ainda mais caros do que Godiva.


      – Ela disse que o nome do namorado era Greyson, lembra? E isso não é seu. – Pete pega a caixa de bombons e coloca dentro do carro de novo, então espera atrás do volante enquanto a capota fecha.


      – Deve ser um idiota. Ninguém dá chocolate pra ninguém hoje em dia, ainda mais para a namorada. O traseiro de Melanie está muito bem sem esses bombons, posso garantir para vocês.


      Dou um soco no braço de Riley que fica quieto quando entramos na igreja. Profissionais estão dando os últimos toques nos arranjos de flores. Branco. Branco para a minha noiva.


      Brooke.


      – Ainda acho que ele deve ser algum tipo de mauricinho…


      Dou outro soco de leve em Riley.


      – Você ama a Melanie? – quero saber.


      – Não, cara. – Ele parece afrontado.


      – Então, pare de reclamar e deixe que ela seja feliz com esse cara.


      – Amém – diz Pete.


      Pego meu celular e vejo as horas enquanto Riley e Pete continuam discutindo a vida amorosa da melhor amiga de Brooke.


      – Aqui está o meu garoto! – O treinador dá um tapa nas minhas costas. – Está pronto?


      – Já nasci pronto.


      Ele ri.


      – A temporada começa em duas semanas, e vamos estar prontos.


      – Eu estarei pronto.


      Neste momento, estou pronto para me casar com a minha mulher.
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      Miami


      Estamos nos fundos do avião no dia seguinte, nossos iPods na mão, meus olhos devorando-a e os olhos dela em brasas me devorando também.


      – Coloque uma música para mim – peço a ela.


      Ontem à noite foi uma revelação. Talvez ela esteja mais pronta para mim do que eu previra. Porra, não consigo nem pensar nisso sem que meus hormônios me enlouqueçam. Enquanto ela abaixa a cabeça para escolher a música, quero puxar o cabelo dela para trás e tomar a sua boca, dizendo com esse beijo que ela será minha.


      No meu iPod está tocando “High on You” do Survivors e estou ansioso para descobrir o que ela vai tocar para mim agora. Outra música de mulherzinha? Outra música que vai brincar comigo dizendo que ela está muito bem sem um homem?


      Dou o meu iPod para ela e pego o dela, depois coloco os fones de ouvido e escuto a escolha dela: “Anyway you want”, do Journey.


      Meus lábios formam um sorriso divertido, mas puta que pariu, a letra me excita. Levanto o olhar para ela, depois examino sua boca rosada. Ela está me dizendo que posso ter o que eu quiser?


      Incluindo aquela boca linda?


      E aqueles peitos gostosos? Aquelas pernas em volta de mim?


      Ela passa a língua nos lábios de forma ansiosa enquanto me observa escutar a música, e o desejo toma conta de mim, meu pau incha e pulsa até parecer chumbo.


      Ela fala alguma coisa, depois ri, mas a música está tocando nos meus ouvidos e eu não faço ideia do que ela está falando, ou para quem. Abaixo mais a minha cabeça. Não estou acostumado a sutilezas. E preciso saber se isso significa o que acho que significa. O que eu quero que seja. Minha força de vontade está despedaçada de uma forma que acho que nem consigo ficar sentado aqui sem colocá-la no meu colo, afundar meus dedos em seu cabelo e enroscar a minha língua na dela. Mas o que essa música está me dizendo desperta o leão dentro de mim e eu estou começando a me perguntar se vou conseguir contê-lo.


      – Quero mais uma música – peço.


      Ela hesita, o rosto corado e os olhos líquidos, e eu nunca tive uma percepção maior das minhas mãos, das palmas das minhas mãos, dos meus dedos, e de onde eu quero que eles estejam. Então, ela toca uma música para mim de uma mulher que implora que façam amor com ela.


      Conforme a música toca, faço amor com Brooke na minha cabeça. Ela me agarra com seus braços, eu agarro seus quadris e sento-a em mim, e ela se mexe junto comigo, abrindo a boca quando passo a língua em seus lábios, em sua língua.


      Agora, eu me aproximo e abaixo a minha cabeça até a dela, e ela recosta como se alarmada, seu pulso latejando no pescoço. Não, pimentinha, volte pra cá. Não estrague tudo agora.


      Passando a mão pela fina cintura dela, puxo-a para mais perto e pressiono meus lábios em sua orelha. Meu pau pulsa dentro da calça jeans. Meu coração acelera, jogando sangue para minha virilha. Recosto e toco “Iris” para ela, então tiro os dois fones e me aproximo para beijar sua orelha de novo.


      – Você me quer? – pergunto a ela, minha voz gutural de desejo.


      Ela assente, e perco meu controle. Aperto os quadris dela com as mãos e a pressiono contra mim. Deus, ela me quer. Eu sabia que ela queria. Eu sabia. Alguma coisa estala no meu cérebro e eu inalo o cheiro de seu pescoço, tão poderosamente doce. Esta noite, vou torná-la minha. De repente, não há mais nada me impedindo. Nada.


      Foda-se se eu ficar negro.


      Foda-se tudo, menos Brooke.


      Meu desejo é um monstro furioso enquanto mordisco o lobo da orelha dela e passo a língua na concha, adorando fazer amor naquela pequena orelha com a minha língua. O sangue percorre meu corpo apressadamente, quente e inebriante. Não consigo parar de lambê-la e cheirá-la. Ela está imóvel no banco, encostada em mim, e praticamente embaixo de mim, e consigo sentir cada tremor dela conforme minha língua percorre sua pele. Só consigo pensar nas músicas que ela tocou para mim… como elas falaram comigo… posso ter o que eu quiser, da forma que eu quiser, e ela quer que eu faça amor com ela. Ela é minha. Devo dar o que ela quer e receber o que ela oferece. Não vou negar mais nada a ela. Não vou negar a mim mesmo.


      Chegamos ao hotel e faço a reserva dela na Suíte Presidencial de dois quartos.


      – Tem certeza? – questiona Pete.


      Faço que sim com a cabeça e olho para Brooke, seus olhos se abrindo de leve quando lhe entrego uma chave do meu jogo.


      Meu polegar roça a mão dela, os olhos dela se fixam nos meus, questionadores. Olho para trás e torço para que ela consiga me ler, desejando que ela saiba o que eu quero hoje à noite. Se ela não estiver pronta, espero que diga isso agora.


      Mas ela não diz. Pega a chave e abre um sorriso radiante e tímido, e acaricia o meu polegar com o dela. Aquilo ali não foi nenhum acidente. Não da forma que ela sorriu, que me tocou e que me olhou com aquele olhar tipo “me mostre do que é capaz” que me incendeia.


      Minha mente dispara a mil por hora enquanto subo para esperar as nossas malas.


      – Que vista linda – comenta ela quando entra na sala de estar. A porta se fecha atrás de mim. Estamos sozinhos. De repente, estou tomando-a no sofá. Na mesa de jantar. No chão. Estou rasgando suas roupas. Estou afundando o meu pau dentro dela e meus dentes em sua pele…


      Mas, não, ela está ali parada, olhando para fora.


      Brooke Dumas.


      A única mulher que eu quero.


      O zíper da minha calça jeans está estourando. Já tive piranhas nas minhas suítes, passando suas mãos pelo meu abdômen e peitoral. Nada me atinge como ver Brooke no meu quarto, com seu rabo de cavalo balançando, parecendo excitada e… feliz.


      Ela está feliz porque está com você.


      Meu coração dispara. Fecho as mãos e observo enquanto ela olha nervosamente pela janela, os dentes afundados no lábio inferior.


      Tenho uma luta hoje à noite.


      Mal posso esperar para ela me ver vencendo.


      Depois… me ver fazendo amor com ela.


      Com o coração batendo forte dentro de mim, caminho até ela, pego sua cabeça e coloco em um ângulo de forma que sua orelha fique na minha boca. Eu me inclino e passo a língua ali, do lóbulo até a concha, depois mergulho a minha língua lá dentro e digo a ela:


      – Espero que esteja pronta para mim. Eu estou mais do que pronto para você.


      * * *


      – Venha cá, Sr. Dono de Miami! – Alguns caras me carregam em seus ombros para a suíte presidencial depois da luta, e meus olhos inquietos procuram no quarto pela minha deusa de cabelo escuro.


      – Remy! Remyyyy! – gritam eles ao me jogar para cima e me pegar.


      Alguns dias, meus punhos têm vontade própria.


      E hoje é um desses dias.


      Miami me ama por acabar com a raça de todos os desgraçados que foram colocados na minha frente.


      Raios percorrem as minhas veias.


      Cara, se eu levantasse as minhas mãos e forçasse as palmas, sairia teia de aranha.


      – Isso mesmo, quem é o cara? – grito, batendo os punhos no peito. Eu tenho a Brooke, sou o campeão! Uma galera lota a suíte, e quando finalmente localizo a minha mulher, nossos olhos se fixam. Ela está lá parada, me observando, seu peito subindo e descendo, fazendo-me babar. Seus olhos brilham e o sorriso ilumina todo seu rosto, e o desejo me rasga como se fossem garras. Meu Deus, eu a desejo.


      – Brooke.


      Eu desço e a chamo com o movimento lento de um dedo, e ela vem. Meu coração bate a cada passo dela e eu juro que ela não vai conseguir chegar a tempo, então encontro-a no meio do caminho, e no momento em que ela está a distância de um toque, pego-a nos meus braços, giro-a e esmago seus lábios sob os meus.


      Meu sangue ferve conforme o pequeno corpo dela derrete no meu, sua boca suave tão faminta quanto a minha.


      – Vai comer essa putinha! – escuto algum merda gritar. Solto-me na mesma hora irritado. Não gosto de ninguém falando dela dessa forma. Não gosto nem que ninguém se aproxime dela. Puxo-a para mais perto e sussurro em seu ouvido:


      – Você vai ser minha esta noite.


      O gemido dela faz com que eu feche os meus olhos, e pego seu rosto com a mão e tomo sua boca de novo. Não posso mais resistir a ela, minha força de vontade está em frangalhos. Tomo-a devagar, sabendo que estamos sendo observados, mas repetindo a mesma coisa várias vezes:


      – Esta noite, você será minha.


      Eu a quero agora. Quero que todo mundo saia.


      – Remy, eu quero você, me pega! – alguém grita.


      Brooke arregala os olhos, e eu quero dizer que ela é a única mulher que vou pegar de hoje em diante. Em vez disso, acaricio seu rosto e a beijo de novo. Não consigo parar. Ela me intoxica e estou inebriado desde o momento que a registrei no mesmo quarto que eu. Ela está quente e se pressiona contra mim, sua boca faminta me matando.


      – Leve-a pro seu quarto, Tate!


      Eu a abraço mais apertado e puxo uma mecha de cabelo dela para trás, depois beijo a curva nua de seu pescoço e clavícula, fungando perto da sua orelha, escutando a minha própria voz murmurar:


      – Minha. Hoje.


      – Você também vai ser meu. – Com um carinho que ninguém usa comigo, Brooke pega meu rosto e fixa o olhar no meu, e então alguém me agarra por trás e me joga no ar.


      – Remy, Remy – cantam os rapazes.


      Quando eles me soltam, vou até o bar e sirvo shots de tequila, e uma mulher faz um sinal para eu pegar um shot entre seus peitos. Vou até lá, mas em vez de pegar, agarro o homem mais perto e afundo a sua cabeça nos peitos dela. E saio, rindo, voltando para a minha Brooke.


      Nossos olhares se fixam. Estou ficando louco e duro e estou me sentindo um pouco “acelerado” – droga, digo a mim mesmo que é o barulho. Espero por isso, desejo isso, desde a primeira vez que a vi na luta em Seattle, olhando para mim como se eu fosse meio deus meio diabo.


      – Venha cá – sussurro e mostro os copos e os limões. Chupo um limão entre os lábios e inclino a cabeça para passar para ela. Ela abre a boca e suga, então solto e estico a minha língua. Gememos enquanto nossas línguas se enroscam, então entrego a ela o copo esquecido com o shot.


      Ela vira o líquido e entrego a ela o limão. Quando ela prende na sua boca, abaixo a cabeça e chupo o suco. Ela geme quando tiro o limão e coloco a minha língua em seu lugar entre seus lábios.


      O desejo me consome.


      O copo vazio cai no chão enquanto eu a puxo para mais perto, ardendo por dentro.


      – O seu cheiro é tão bom… – Minha ereção dói tanto que eu a esfrego nela para que ela saiba o que faz comigo, o que vou dar a ela hoje à noite. – Quero você agora. Não posso esperar para me livrar dessas pessoas. Como você gosta, Brooke? Forte? Rápido?


      – Do jeito que você quiser. – Porra, me lembro da música que ela tocou para mim no avião, me provocando, encantando e torturando, e a minha cueca quase explode.


      – Fique aqui, pimentinha – mando, e vou buscar mais shots.


      Tomamos mais tequila, e posso perceber que ela está gostando. Está sorrindo para mim, para a minha boca, e nós nos beijamos entre as rodadas. Mais uma vez, eles me agarram e me jogam para cima, e eu rio quando eles gritam:


      – Quem é o cara? Quem é o cara?


      – Podem apostar que sou eu, seus filhos da mãe!


      Soltando-me perto do bar, eles empurram um enorme copo de cerveja para mim, depois gritam e batem com os punhos no bar enquanto cantam:


      – Rem-ing-ton! Rem-ing-ton! Rem-ing-ton!


      – Calma, gente – diz Pete ao se aproximar de nós.


      – Quem é este nerd? – pergunta um merdinha, e eu agarro o cara e o jogo na parede, zangado.


      – Ele é meu irmão, cara. Mostre respeito – falo entre os dentes.


      – Calma, cara. Eu só estava perguntando!


      Forçando meus dedos a soltarem-no, jogo-o no chão e volto para a tequila, começando a ficar irritado. Brooke está me esperando, e esses desgraçados ficam me prendendo aqui. Quando volto para onde a deixei, ela desapareceu.


      Sinto um vazio no peito quando procuro pela multidão e nenhuma deusa de cabelo escuro está esperando que eu a devore com minha boca de novo. Com o olhar furioso, vou até onde Pete está.


      – Cadê a Brooke?


      Surpresa aparece em seu rosto.


      – Como assim? Ela estava aqui agora mesmo.


      Entregando os copos de tequila para ele, ando pelo corredor e começo a abrir as portas. Um casal está transando na cama do quarto que ninguém está usando. A suíte máster está vazia. Ela não está no meio da multidão. Verifico os elevadores, depois abro caminho furiosamente por todo mundo. E Brooke. Sumiu.


      Vejo tudo vermelho. Uma mistura de pura fúria toma conta de mim e agarro a almofada de um dos sofás e rasgo, e faço o mesmo com a outra, e com a outra. Porque é claro que ela sumiu. Sumiu sumiu sumiu sumiu sumiu SUMIU SUMIU SUMIU SUMIU!


      Logo as pessoas estão gritando em pânico, enquanto pego qualquer objeto que esteja perto de mim e jogo no chão.


      – Rem! Rem! – Escuto a voz de Pete implorando através dos gritos, mas não dou atenção. Quero matar alguma coisa. Quero quebrar alguma coisa. Quero quebrar a minha própria cabeça, batendo com ela na parede!


      Agarro Pete pelo paletó e ele tira os braços para escapar de mim, depois se livra da gravata como se achasse que o próximo passo seria enforcá-lo. Ele se reaproxima de mim devagar, encurvado, como se eu fosse um animal violento, e vejo que ele está falando coisas, mas não escuto nada exceto os zumbidos nos meus ouvidos e os meus próprios gritos.


      – O que você contou para ela sobre mim? Onde ela está, porra?


      Pego a garrafa de vidro mais perto que consigo encontrar e lanço na parede. Mais gritos. Gargalhadas nervosas.


      Riley está ocupado colocando as pessoas para fora pelas portas abertas da suíte quando uma voz familiar vem da direção do corredor.


      – Sai, sai, sai!


      Eu me viro. Brooke. Ali está ela, bochechas coradas e parecendo preocupada. Calor e alívio tomam conta do meu corpo e eu percebo que tem alguma coisa nas minhas mãos. Jogo para trás e escuto quando se espatifa, então fecho minhas mãos ao seguir na direção dela. Deus do céu, a minha Brooke. Preciso colocar as mãos nela, preciso do meu corpo no dela, minha língua na dela.


      Pete segura meu braço e me puxa para trás com olhos aflitos e devastados.


      – Viu, cara? Ela assinou um contrato, lembra? Não precisa destruir o hotel, homem.


      Meus joelhos ficam bambos quando o alívio se espalha pelo meu corpo.


      Minha Brooke minha Brooke minha Brooke está aqui.


      Conforme sigo na sua direção, Pete crava meu pescoço e sinto uma picada e um líquido entra ardendo pela minha pele. A turbulência dentro de mim para e morre, meus pés ficam lentos, e minha visão turva, afunilando nela. Caralho! Caralho, não! Não, não, NÃO!


      Meu cérebro emite um último grito de pânico porque ela, Brooke Dumas, que me olha como se eu fosse um deus, está assistindo a isso. Minha cabeça cai e tudo fica negro. Negro como eu. E agora ela vai saber. Ela vai saber. E ela. Irá. Embora.


      O desespero me atinge com tanta força que eu quero morrer aqui e agora. Tento me levantar mas não consigo, e Pete, com sua força diminuta, está se esforçando para me apoiar na parede mais próxima. A frustração que sinto, e a dor que vem quando todas as minhas esperanças sobre meu relacionamento com Brooke desaparecem, é indescritível. Se esse prédio caísse em cima de mim nem se compararia.


      Pete consegue colocar um dos meus braços em volta dele, e Riley pega meu outro braço e passa por trás do seu pescoço. Meus pés se arrastam, e eu estou queimando com a vergonha e a humilhação de não conseguir me soltar e ficar de pé sozinho. Eu. Lutei como um louco para mostrar a ela que sou forte e que ninguém melhor do que eu poderia protegê-la. Agora, sou uma massa de músculos e ossos deplorável, desmoronando em cima dos rapazes, mas a última gota de adrenalina em mim, somada ao pânico que sinto, ainda me forçam a falar.


      – Não deixem que ela veja.


      – Não vamos deixar, Rem.


      Quero levantar a cabeça para me certificar de que ela não está olhando para mim, mas não consigo me mover. Preciso da energia para mover uma montanha para conseguir colocar para fora o que ainda preciso.


      – Só não deixem que ela veja.


      – Pode deixar, cara, eu entendi – garante Pete.


      Eles me arrastam para o quarto e começam a murmurar sobre a possibilidade de eu me estrangular com as minhas roupas, por isso me despem e me jogam na cama. Minha mente ainda me atormenta. Se ela viu, ela vai partir. Vai partir com certeza. Ela é minha, mas não posso tê-la. Ela é minha e não posso dizer isso a ela, não posso ter o que quero, não posso fazer nada além de ficar aqui deitado e tentar permanecer acordado, para que se ela for embora, eu possa detê-la.


      – Pronto, grandão.


      – Não deixem que ela veja – rosno.


      Pete resmunga, Riley também enquanto eles tentam me colocar no meio da cama.


      – Ela vai ficar bem, não vai ver nada, Rem. Aguenta firme, chamaremos alguém aqui para que você se sinta bem – diz Riley.


      Enterro minha cabeça no meu braço e sei que não é possível. Nunca mais vou me sentir bem.


      Brooke me viu. Eu vi seu rosto por um momento. Vi seus olhos arregalados e assustados, que porra.


      Escuto a porta se fechar devagar depois que eles saem enquanto a escuridão me envolve. É um lugar familiar em que já estive em milhares de ocasiões. Às vezes, mergulho nele de boa vontade, mas hoje dói em todos os lugares dentro de mim que Brooke Dumas tocou com seus sorrisos, e só consigo pensar em sair daqui para impedir que ela me deixe.


      * * *


      O som das palmas me acorda. Os lençóis farfalham ao meu lado, e não consigo entender porque tenho certeza absoluta que eu não estou me mexendo.


      – Vamos levantar esses rabos preguiçosos da cama, gente, e vamos tentar treinar – diz Riley da porta.


      Treinar, digo para mim, mesmo hoje sendo um daqueles dias que não me importo a mínima. Meu corpo está tão flexível quanto um prédio, mas me esforço para levantar meus braços…


      E paro bruscamente, apertando os olhos para ver melhor, quando vejo Brooke deitada ao meu lado.


      Ela fica sentada quando me vê, e todas as teias de aranha na minha mente somem em um segundo conforme capto a sua presença.


      Ela está sentada como uma ilusão na minha cama. Não. Mais do que uma ilusão. Ela é irreal. Linda de partir o coração, de dar um nó no peito, de doer os olhos. O cabelo escuro escorre pelos seus ombros, seus lábios rosados, suas pálpebras pesadas e sonolentas. Ela está com a respiração rápida como se tivesse entrado em uma briga só de me ver, e está usando uma camiseta da Disney que parece tão velha que está me implorando para rasgá-la. O sol toca a pele dela e revela três pintas em sua testa que eu nunca tinha visto, e se não estivesse tão sedado, passaria o meus dedos por elas enquanto grudava a minha boca à dela.


      Lutando comigo mesmo, observo ela respirar e sair da cama como se quisesse sair logo daqui. Meu coração dá um pulo quando a vejo atravessar o quarto, sair e fechar a porta. Droga.


      Conforme me levanto para ir atrás dela, uma onda de tontura me atinge, e eu caio de volta na cama, gemendo. Uma onda de tristeza toma conta de mim e me viro de bruços. Deslizo na cama e fecho as minhas mãos em punhos como sempre faço quando não consigo assimilar o que estou sentindo. Meus músculos parecem de chumbo e mal consigo me mexer de onde caí. Aquele maldito sedativo que Pete me dá é uma dose para rinoceronte, e eu ainda não consigo abrir as minhas mãos. Quero colocá-las no cabelo dela, no quadril, esparramá-las pela sua bundinha gostosa.


      Solto outro gemido. Estou nu. Duro pra caralho. Não tenho nem a energia para me masturbar, e minhas bolas estão agonizando.


      Um pouco depois, Pete entra.


      – Como você está, Rem?


      – Por que Brooke estava na minha cama? – pergunto, com a cara escondida no meu braço.


      – Ele fala – sussurra Pete alegremente. – Nosso garoto está indo bem.


      – Cadê ela? – indago, virando a cabeça por causa da claridade.


      – Dei o dia de folga para ela relaxar um pouco.


      – Você deixou que ela me visse assim, seu bosta – murmuro, batendo com a palma da mão no ombro dele com o máximo de força que consigo, ainda assim ele perde o equilíbrio.


      – Ei! Preste atenção, você ainda é você, sabia? E a cidade inteira viu você assim. – Ele suspira enquanto anda de um lado para o outro. – Ela assinou um contrato, cara. Ela não vai deixar você, vendo você assim ou não. – Ele vira e me lança um olhar sombrio. – Olhe, eu prometo que não vou deixá-la ir embora antes que acabe o contrato dela e vocês dois resolvam o que têm para resolver entre vocês.


      A ideia de vê-la partindo me deixa ansioso.


      – O que ela viu ontem à noite? – Eu me apoio nos braços para levantar.


      – Ela viu você no famoso modo Destruidor.


      Deus, eu me odeio. Gemendo, enterro o meu rosto no travesseiro.


      – Nós contratamos umas garotas para você ontem à noite, Rem – me disse Pete, como se eu me importasse.


      Viro de costas, rosnando, cruzo os braços na frente do meu rosto e cubro os meus olhos. O sol me incomoda. Pete me incomoda. A minha vida desgraçada me incomoda.


      – Mas Brooke não deixou as piranhas entrarem – acrescentou Pete.


      O meu cérebro sedado precisa o que me parece um minuto inteiro para processar o que ele está me dizendo. Depois, levo mais um minuto para domar a vontade de correr atrás dela.


      – Ex-plique – peço.


      – Tudo bem. Ela está a fim de você, Tate. Ela ficou furiosa ontem à noite porque eu sedei você e ficou toda protetora.


      Só de pensar em Brooke querendo me proteger, tenho vontade de protegê-la em dobro, e fico meio enlouquecido com a necessidade de tomá-la. Mas isso tem de significar alguma coisa. Tem de significar o suficiente para que ela quando descobrir que não sou… certo… ainda fique comigo.


      – Tudo bem, Rem, se recupere. Mande uma mensagem de texto se precisar de mim. Vou pendurar na porta a placa de Não perturbe, ser humano já perturbado por dentro.


      – Obrigado – murmuro, e viro de bruços.


      Não quero comer.


      Não quero me mexer.


      Não quero viver.


      Então percebo que o travesseiro está com o cheiro dela. Cheiro de Brooke Dumas no tecido, e meu pau levanta excitado, então troco o meu travesseiro pelo dela e durmo.


      * * *


      Horas depois, escuto movimentos na porta. Brooke! meu cérebro grita. Fico duro na hora. Dou um gemido de sofrimento mais uma vez.


      Forço-me a tomar um banho e volto para a cama. O sol está se pondo no horizonte, mas não consigo dormir. Coloco meus fones de ouvido na cabeça e aperto shuffle no meu iPod. Música após música tocam nos meus ouvidos, mas não escuto. Não consigo senti-las por nada.


      Passo exatamente duas horas deitado na cama, repassando a imagem dela na camiseta da Disney. Ela estava na cama comigo como se seu lugar fosse aqui, como se uma parte dela já me pertencesse.


      Passo outra hora pensando em Scorpion e como não posso ficar aqui deitado como um perdedor por muito tempo. Não vou deixar que ele tire de mim o que eu quero de novo, vou? Ele me provocou e garantiu que eu não lutaria boxe de novo – mas agora estou no território dele, e o estou tornando meu a cada temporada. Nos pontos corridos, estou na frente, como de costume, mas não posso deixar de ir a mais do que duas lutas, mesmo que a última coisa que eu queira fazer neste momento seja lutar.


      Eu. Quero. Ela.


      Ficando de pé, enfio-me em calças de pijama, depois atravesso a suíte e abro a porta do quarto dela. Meus olhos quase saltam da minha cabeça quando eles percorrem a silhueta dela na cama. Com um farfalhar dos lençóis, ela se senta e seus olhar assustado me encontra na porta, observando-a.


      – Você está bem? – A voz dela é um leve sussurro, e pela primeira vez na minha vida, vejo que uma mulher está preocupada comigo. Alguma coisa se aperta no meu peito.


      Minha voz sai mais rouca do que pretendia, rude e um pouco drogada.


      – Quero dormir com você. Só dormir.


      Por um momento, nada acontece. Brooke fica sentada ali… como se esperando. Minhas pupilas estão adaptadas ao escuro, e vejo cada centímetro dela naquela cama. E desejo tudo que vejo. Desejo tanto que meu corpo está tenso com uma necessidade contida. Respirando devagar, me aproximo dela, pego-a nos meus braços e levo para a suíte máster, para a minha cama desfeita.


      Ela se segura a mim como se eu fosse feito para carregá-la para qualquer lugar. Ela pesa quase nada, seus pequenos músculos curtos e minúsculos comparados com os meus. Coloco-a na cama e me junto a ela embaixo das cobertas, pressionando o rosto dela no meu peito e meu nariz no topo da sua cabeça.


      Ficamos assim; ela me abraça e eu a abraço. A droga ainda está em mim. Se ela correr, não consigo pegá-la. Minha força está lá, mas a velocidade não. Mas em vez de partir, ela se aninha em mim, seu corpo instintivamente procurando meu calor.


      – Apenas durma, ok? – sussurra ela, sua voz pesada.


      – Só dormir – murmuro. – E isso.


      Envolvendo o maxilar dela com a minha mão, começo a beijá-la. Ninguém nunca me disse que eu precisava de mais do que comida, ar e água para viver. Mas preciso. Deus do céu, preciso. Preciso dessa boca doce agora, tanto quanto de ar. Um gemido suave escapa dos lábios dela enquanto ela enfia os dedos no meu cabelo e arqueia, e eu sinto a pressão de seus peitos pequenos e firmes contra o meu. Minha testosterona sobe até o teto. Quero arrancar a camiseta dela e rasgar o que tiver embaixo até que eu veja seus olhos dourados, seus mamilos rosados e sua doce vulva. Quero chupar o clitóris para dentro da minha boca e enfiar meus dedos na sua boceta, duas, três vezes, até que ela esteja tão molhada e excitada que a minha pimentinha goze para mim.


      Estou inchado ao máximo e estou totalmente pronto para torná-la minha que mal consigo respirar direito, mas sou insaciável quando se trata dela, e fazê-la gozar não é tudo que quero. É só uma parte.


      Então, roço a minha língua na dela e sinto seu pequeno corpo tremer. Quando eu possuí-la, meu amor, vou possuir tudo. Vou possuir cada respiração, cada centímetro da sua pele. Cada. Batida. Do seu coração.


      O gosto dela é como uma droga para mim, me deixando intoxicado de novo – sua umidade, seu calor, a forma como sua boca se mexe. Não é o suficiente. Logo estarei fodendo com a sua boca e chupando e provando-a com ainda mais força. Ela é tão gostosa e está faminta. Passa as mãos por todo o meu corpo, como se me quisesse inteiro. Aqueles sons que ela solta bem do fundo de sua garganta, que quase soam como se eu a estivesse machucando, deixam todos os meus instintos em um estado de frenesi, primeiro os de acasalamento, depois os protetores. Eu quero transar com ela e fazer com que grite mais alto, e quero aninhá-la em mim e protegê-la de tudo – principalmente de mim.


      Ela se afasta para me olhar, e seus lábios estão manchados com o meu sangue. Gemendo baixinho ao perceber que o corte na minha boca se abriu, ela se aproxima e passa a língua ali, fazendo com que eu solte um gemido e a puxe para ainda mais perto. Quero cada pedacinho de sua pele na minha. Ela está pegando fogo e eu sei que ela é muito forte, mas nunca quis abraçar algo com tanto carinho. Nós nos beijamos mais, com intensidade e fome, empurro seu rosto para o meu pescoço e ela se aninha em meu corpo, meu peito arfando tão rápido quanto o dela. Acho que pego no sono, mas quando ela se contorce contra mim no meio da noite, acordo com a estranha sensação de dormir com algo macio e quente em cima de mim.


      Ela também acorda e me olha no escuro como se nunca tivesse acordado com alguém na cama também. Nunca durmo com as mulheres com quem transo. Gosto do meu espaço, mas gosto quando Brooke está nele. Sei que os homens riem disso. De ser dominado por uma boceta. De correr atrás de uma mulher como um cachorrinho. De desejar uma mulher mais do que quer desejá-la. Não dou a mínima. Podem ficar com seu sarcasmo. Vou possuir essa garota.


      Fixando o olhar no dela no escuro, abaixo a cabeça e passo a língua em sua boca para que ela saiba que quero que ela durma aqui, então me aninho mais perto e a abraço de uma forma que não permita que me deixe. 

    

  


  
    
      [image: 8415.jpg]

    

  


  
    
      Denver


      Eu não estou gostando da forma como os rapazes estão olhando para Brooke.


      Não estou gostando, ponto.


      Falei que eles não precisavam ajudar com a bagagem dela, e ela me lançou um sorrisinho amarelo. Como se eu fosse algum tipo de idiota.


      Talvez eu seja.


      Mas não vou deixar Riley carregar as malditas malas dela.


      Agora, ela está na parte da frente do avião, conversando com eles no nosso voo para Denver, e tenho uma visão perfeita da bunda dela.


      A bunda que tem dormido comigo. Na minha cama. Penso em sua boca. Eu passei os últimos quatro dias beijando-a. Não farei nada além disso até que ela esteja pronta para mim. Deus, às vezes acho que ela já está. Penso em como a língua dela brinca com a minha. Ela é molhada e travessa e também ansiosa. Ela esfrega as mãos nos meus ombros enquanto se esfrega em mim. Ela arqueia o corpo contra o meu. Suas pernas se abrem embaixo de mim. Tento ignorar todas as luzes verdes, a deliciosa pressão dos peitos dela encostando em mim, e então me concentro na sua boca. Deslizo a mão pelo pescoço dela e uso meu polegar para contornar seu maxilar. A respiração dela é tão ofegante quanto a minha. Ela geme. Ela me responde com tanto calor, que sou obrigado a parar e tomar banhos frios quando estou a um segundo de explodir em cima dela.


      Ela fica me esperando na cama, os olhos fixos na porta.


      No instante em que volto, ela abre os braços e separa os lábios. O odor do tesão dela me atinge quando digo o quanto ela é linda e cheirosa. Ela geme baixinho e sussurra meu nome, em ambas suas formas. Remington… Remy.


      Ela me puxa para cima dela e eu sinto o gosto de seu pescoço, sua clavícula, mantendo minhas mãos onde minha boca está – se eu tocar seus seios, vou perder a cabeça. E também as pernas abertas dela sob mim e a forma como ela encosta na minha ereção me enlouquecem.


      Passo a língua na orelha dela. Fodo com ela. Finjo que cada parte do corpo dela pode sentir a minha língua. Ela estremece e o som desse tremor me leva à loucura como se eu fosse um animal. Ela me deixa excitá-la tanto, que seus dentes começam a bater até que cubro nossos corpos com o lençol e uso meu corpo para aquecê-la.


      Quando a respiração dela está muito ofegante e ela parece excitada demais, recuo e toco alguma música para ela. Ela gosta quando toco músicas. E quando ligo a TV para ajudar a me acalmar, ela deita a cabeça no meu ombro e assiste também, o gesto fazendo com que eu levante sua cabeça e tome sua língua mais uma vez até que nenhum de nós suporte mais.


      Meu pau está constantemente duro. No instante em que ela olha para mim, ele fica rígido. Ela olha para a minha boca, sorri para mim… tudo que ela faz atinge diretamente meu pau.


      Ela se vira para mim agora, e eu sorrio enquanto ela vem diretamente para o banco dos fundos e se senta ao meu lado, suas pernas e seu traseiro naquela calça jeans justa cor-de-rosa que implora para ser despida. Tiro os fones de ouvido e me inclino de forma que minha orelha fique em sua boca, para que ela me diga qual é a comoção envolvendo a equipe.


      – Eles estão preocupados com você.


      – Comigo ou com meu dinheiro? – pergunto baixinho. Outro dia, eu talvez não perguntasse isso. Mas sei que eles estão preocupados com a minha aposta estúpida. Uma terrível noite em que eu estava negro, apostei todo o meu dinheiro e minhas economias na minha vitória este ano. Pete e Riley estão preocupados com isso, principalmente Pete, que comanda as finanças.


      – Com você. E com seu dinheiro.


      Sorrio para ela.


      – Eu vou vencer. Sempre venço.


      Os lábios dela também formam um pequeno sorriso, e a minha boca é atraída pela dela, que tem gosto de pêssego com açúcar. O meu sangue esquenta quando percebo como os lábios dela estão vermelhos e inchados depois de todos os nossos beijos, e o desejo de tomar aquela boca na minha toma conta de mim quando ela estremece.


      Então, ela sabe no que estou pensando?


      Juro que eu nem queria estar aqui hoje. Só consegui sair da minha suíte e entrar neste avião por causa dela. Mas não tenho vontade de fazer nada, exceto ficar com ela.


      – Você quer correr hoje? Para se preparar para amanhã? – pergunta ela.


      Balanço um não com a cabeça.


      – Você está cansado? – questiona ela, me sondando.


      Assentindo, eu sussurro.


      – Tão cansado, que mal consegui sair da cama.


      Quando ela assente com aquela cabeça pequena e morena, compreendendo, todo o peso no meu peito alivia por um momento, e ela é como um sol brilhando no meio de todo o meu cinza.


      Ela recosta no banco, seu ombro encostando no meu, e ela parece ter dormido tão mal por minha causa, que deslizo meu corpo para baixo para que meu ombro fique perto de sua cabeça. E ela possa descansar em mim.


      E é o que ela faz.


      Calmamente, passo meu iPod para que ela escute “Come Away With Me” da Norah Jones.


      Ela escuta enquanto descansa preguiçosamente a cabeça em mim, e eu abaixo a cabeça para conseguir escutar também.


      Dando um pulo como se tivesse acabado de pensar em alguma coisa, ela pega o próprio iPod e me entrega. Então “The Fighter”, de Gym Class Heroes, começa.


      Os olhos dela estão fixos no meu perfil enquanto escuto, e se eu a beijei por quatro dias seguidos e ela toca para mim uma maldita música sobre lutar, não fiz nada certo.


      – Você está tocando para mim uma música sobre um lutador? – pergunto para ela, sem acreditar e irritado comigo mesmo.


      Ela assente.


      Jogo o iPod dela de lado com uma careta e a seguro pelos quadris, colocando-a no meu colo, escutando a respiração dela ofegar quando a minha ereção atinge sua bundinha suculenta. Abaixando a cabeça, sussurro no ouvido dela:


      – Quero outra música – peço.


      Ela estremece e, de repente, começa a balançar a cabeça.


      – Nós não podemos continuar fazendo isso, Remy. Você precisa dormir.


      Eu sussurro.


      – Quero outra música, Brooke.


      Meu coração dá um pulo quando ela obedece e pega seu iPod, e finalmente estou recebendo minha recompensa hoje. Pegando o aparelho, aperto o play e escuto com atenção quando uma música familiar começa: “Iris”.


      Deus, esta mulher está me matando.


      Levanto a cabeça e meu olhar encontra o dela enquanto meu coração bate forte no meu colo e no meu peito.


      – Idem – digo.


      – Idem o quê?


      A equipe, que está sentada na parte de estar do jato, está em silêncio, mas não estão olhando para nós. Enfio os meus dedos no cabelo dela e puxo a cabeça dela para que eu possa deslizar meus lábios pelos seus.


      – Cada palavra da música.


      Ela recua com um tremor que claramente me diz que ela não quer.


      – Remy… eu nunca tive um caso antes. Eu não vou dividir você. Você não pode ficar com mais ninguém enquanto estiver comigo.


      Deus, eu estou tão louco por ela, que nem consigo pensar em mais ninguém. Passando o polegar pelo mesmo caminho que minha língua acabou de passar pelo lábio inferior dela, olho dentro daqueles olhos dourados, que são, ao mesmo tempo, suplicantes e exigentes, e digo para ela:


      – Nós não vamos ter um caso.


      Ela não reage por um momento.


      Eu estou tão faminto pelas nossas sessões de beijo que a agarro e passo meu nariz pelo ouvido dela.


      – Quando eu possuí-la, você será minha – prometo para ela, passando o polegar por seu maxilar enquanto beijo o lóbulo de sua orelha. – Você tem de ter certeza. – O olhar dela se fixa no meu enquanto eu dou o aviso: – Quero que você me conheça antes, e então, quero que me fale se ainda quer que eu a possua.


      – Mas eu já sei que quero você – protesta ela.


      Observo sua boca se mover, dizendo que me quer, e só de pensar que ela não sabe do que está falando é como um soco no meu peito. Devagar, deslizo minha mão pelo braço nu dela, minha voz grossa e atormentada.


      – Brooke, preciso que você saiba quem eu sou. O que eu sou.


      – Você teve centenas de mulheres sem esse requisito – afirma ela, suplicante.


      Envolvo a bunda dela com as minhas mãos e a afundo ainda mais no meu colo, memorizando como ela está neste momento em que olho dentro de seus olhos e determino que ela me compreenda.


      – Esse é o meu requisito para você.


      Os olhos dela se escurecem com sofrimento, e ela se aproxima mais de mim e sussurra:


      – Não podemos deixar as coisas como estão, Remy. Não quando seu campeonato está em jogo. Então, ou você faz amor comigo hoje à noite ou me deixa em paz para que nós dois possamos descansar.


      Por um momento, não sei se escutei certo.


      Ela está dizendo que não posso beijar a minha boca… a minha mulher…


      Ela está dizendo que ou eu transo com ela e a possuo por inteiro ou fico sem nada.


      Se ela fosse qualquer outra mulher do mundo, eu teria transado com ela na noite em que a conheci. Talvez tivesse transado com ela uma outra vez. Depois a esqueceria. Mas ela é Brooke Dumas e eu não vou estragar as coisas com ela, mesmo que isso acabe comigo.


      – Tudo bem – concordo, sorrindo como se não me sentisse engolindo meu próprio pau.


      De repente, não posso permitir que ela continue no meu colo. Aquela bunda suculenta, gostosa, é minha – mas indisponível. Merda. Colocando-a de lado, pego meu iPod e procuro algo. Metallica. Marilyn Manson. Alguma coisa doida que calará todos os protestos que gritam na minha cabeça e a sensação no meu peito de ter perdido uma batalha desconhecida sem mesmo ter lutado.
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      Los Angeles


      Reservo uma suíte para Brooke e Diane, e uma das mulheres não gosta.


      A minha mulher, para ser exato.


      Eu estava encharcado de suor e ainda ofegando do meu treino quando ela massageou a parte de trás do meu pescoço, aproximando-se o suficiente para sussurrar no meu ouvido:


      – Poderia me dizer por que eu e Diane estamos juntas em uma suíte, Remy?


      Ela virou meu pescoço para um lado, depois para o outro, seus dedos leves no meu maxilar, ainda assim me recusei a responder.


      – Você não pode fazer isso, Remington.


      Segurando uma gargalhada, eu me virei e toquei os lábios dela com dois dedos, prendendo o meu olhar no dela por um longo instante.


      – Quero ver você me impedir. É um desafio – falei para ela, depois peguei a minha toalha e fui para a minha suíte para afogar todas as minhas frustrações em um banho frio.


      Agora estou no vestiário do Underground de Los Angeles, sentado na ponta de um banco enquanto o treinador enfaixa as minhas mãos, ouvindo música nos meus ouvidos, quando, pela minha visão periférica, vejo Pete acenar para alguém se aproximar.


      Vejo Brooke vindo na minha direção, por insistência de Pete, e eu, na mesma hora, coloco o dedo no fio dos fones de ouvido e puxo.


      Brooke encara meu olhar e, em silêncio, inclina-se e pausa o meu iPod, depois vai para trás de mim para avaliar meus ombros e começar a trabalhar nos meus nós.


      No momento em que sinto os dedos dela na minha pele nua, solto um gemido e sinto o corpo tenso de tesão e relaxado por saber que ela está comigo.


      Parece que eu não a beijo há um ano.


      Sinto falta dela na minha cama.


      Sinto falta da forma como ela geme e da forma como sua boca macia e sedosa incha sob a minha.


      Sinto falta do toque dela; eu a desejo demais.


      – Mais fundo – ordeno, e ela aprofunda os dedos, usando o polegar para destruir um dos maiores nós. Relaxando meu pescoço, deixo minha cabeça cair e respiro fundo quando ela pressiona até que o nó se desintegre, e eu solto outro gemido ao sentir o prazer do calor se espalhar pelo meu tecido.


      – Boa sorte – sussurra ela no meu ouvido antes de se afastar, e a minha pele fica retesada como a membrana de um tambor.


      Fico de pé e olho para ela, e não sei por que ela está tão determinada a fazer com que eu transe com ela, e para isso está me deixando sem seus beijos até que eu o faça, mas vou fazer com que ela se dobre aos meus desejos antes que eu me dobre aos dela.


      Ainda não vou transar com ela, por mais que eu esteja disposto a matar por isso.


      Não vou tocar naquela bocetinha doce até que ela esteja pronta para ir para casa – para sempre.


      Por trás de mim, Riley vem trazendo meu roupão, e eu abro os braços e os enfio nas mangas enquanto meus olhos continuam fixos nela.


      – Arrebentador! – Escuto o chamado e salto no lugar por um segundo, então me encaminho para a arena.


      Entro no meu ringue como sempre faço, mas esta noite não é uma noite normal. Vou lutar com…


      – Beny, o Black Scooooooorpion!


      Vejo quando ele surge no corredor do outro lado. Aquela horrenda tatuagem preta no rosto, ele entra e vaias são escutadas de todos os lados, mas também sorrisos.


      Lembrando-me do incidente no clube, em que ele ousou chamar a minha garota de piranha, eu me lembro que estou devendo a ele uma surra. No momento em que ele sobe no ringue, vai até o centro, e eu também, fixando meu olhar nos olhos amarelos dele.


      A fúria dele e a minha fúria combinadas criam um efeito poderoso no ar.


      – Será que a bichinha aqui agora precisa de uma mulher para defender ele? – provoca Scorpion, cuspindo na lona.


      Solto uma leve gargalhada.


      – A notícia ruim é que nem uma mulher vai conseguir evitar que você leve uma surra de mim agora.


      Damos o soco amistoso do início da luta e o gongo toca.


      Ficamos esperando, um inspecionando o outro, e eu quero que a minha pimentinha veja isso.


      Quero que ela me veja arrancando os dias de vida deste merdinha.


      Desviando o olhar para o lado, vejo que a cadeira de Brooke está vazia.


      Com uma carranca, passo meus olhos por toda a arena e abaixo a cabeça quando Scorpion tenta me atingir, então volto e acerto nele um soco rápido e forte, na mandíbula.


      Então eu a vejo.


      Ela está chamando uma garota que está se encaminhando para a saída com um dos capangas de Scorpion, enquanto outro filho da puta daqueles segura ela – Brooke – pelos braços.


      Meu sangue congela, depois ferve de fúria. Dou um soco na mandíbula de Scorpion, empurro ele, agarro a corda mais próxima e salto para fora do ringue e aterrisso no chão de cimento, deixando Scorpion cuspindo sangue na lona. A arena entra em erupção com gritos e berros e o apresentador diz pelos alto-falantes:


      – O vencedor é Scorpion! Scoooooooorpion! Remington Tate foi desqualificado dessa rodada. Des-qua-li-fi-ca-do!


      Alcanço Brooke enquanto ela luta para se soltar, e ela parece minúscula e irritada sob as mãos do filho da puta, me deixando lívido. Agarro as mãos que seguram os braços dela e empurro para trás, lançando um olhar de que ele vai morrer pelas minhas mãos, então puxo-a para meus braços e esqueço de tudo menos de que ela está segura aninhada ao meu corpo.


      Ainda assim, ela continua resistindo.


      – Não. Não! Remy, me solte, preciso ir atrás dela. – Ela se contorce nos meus braços e bate de leve no meu peito, sua expressão cheia de dor. – Remy, me solte, por favor.


      Seguro-a com mais força e me encaminho para a saída com ela, porque acho que ela não compreende o que está acontecendo.


      – Agora não, pimentinha – aviso baixinho. Ela para de se contorcer e olha por cima dos meus braços para os rostos furiosos de alguns dos fãs do Arrebentador, e eu uso meus ombros para abrir caminho pela multidão enquanto eles estão ficando mais violentos.


      – Sua piranha. A culpa é sua, piranha estúpida!


      Ela arregala os olhos, horrorizada conforme a multidão começa a dar socos no ar, então ela se aninha mais a mim e permite que eu a leve até o carro.


      – Puta merda! – explode o treinador quando a limusine entra no trânsito.


      – Você caiu para terceiro. Terceiro. Talvez quarto – informa Pete, sombriamente, me entregando a camiseta e a calça de moletom que uso depois das lutas.


      – Você tinha tudo para ganhar dele, Rem. Você vinha treinando tão bem, que teria acabado com ele, cara.


      – Já entendi, treinador, relaxe, ok? – Visto as minhas roupas o mais rápido que posso, depois estico o braço e puxo Brooke para o meu lado, meu sangue ainda pulsando quente como lava.


      Esfregando a mão pelo braço dela, percebo que Brooke não tira os olhos da janela, como se procurando por aquela mulher.


      – Nesses anos todos, você nunca esteve em uma colocação pior, cara, a sua concentração é uma merda!


      – Pete, eu já entendi, não estou colocando tudo a perder – garanto a ele, esfregando minhas mãos nos braços dela mais rápido para que ela saiba que vai ficar tudo bem.


      – Acho que Brooke deve ficar no hotel na próxima luta – sugere Riley.


      Caio na gargalhada.


      – Brooke vem comigo – respondo, balançando a cabeça sem acreditar no que estão falando.


      – Rem… – Pete tenta me trazer à razão.


      Contraio o maxilar e lanço um olhar furioso para ele, avisando que não estou no clima para essas besteiras. Subimos no mesmo elevador em um silêncio tenso, e estou irritado por causa do desconforto de Brooke. A necessidade de protegê-la do que quer que tenha a deixado assim está me corroendo por dentro.


      As portas se abrem no andar dela, e ela sai como um furacão que estou determinado a acalmar. Os rapazes gritam quando saio, exigindo que tenhamos uma conversa, fazendo com que eu responda:


      – Pete, conversamos sobre isso mais tarde. Vocês três, esfriem a cabeça.


      – Volte aqui, Rem, precisamos conversar com você!


      – Conversem com as paredes!


      A porta do quarto dela está quase batendo quando consigo alcançar e abrir, então entro logo atrás dela.


      – Você está bem? – quero saber.


      A porta bate atrás de mim, e ela me encara com os olhos dourados confusos e o rosto dos meus sonhos, e de repente eu me sinto tão impotente e útil quanto uma maldita mesa, parado aqui enquanto alguma coisa a corrói por dentro.


      Eu não vou esquecer de jeito nenhum.


      A vida pode me colocar em situações difíceis, mas não a ela. Eu resolvo tudo para ela. Ela será intocável se depender de mim. Ela será intocável por qualquer coisa e qualquer pessoa, exceto por mim.


      Ela tem que parar de se arriscar!


      Conforme ela me encara, escuto sua respiração vigorosa enquanto aponta para a porta atrás de mim.


      – Vá falar com eles, Remy.


      Minha voz sai mais grossa do que o normal.


      – Quero falar com você primeiro.


      Começo a andar de um lado para o outro, passando a mão pelo cabelo até a nuca. Então, solto o meu braço e suspiro porque não sei o que falar.


      – Brooke, eu não consigo lutar e ficar de olho em você.


      – Remy, estava tudo sob controle – retruca ela.


      – Uma ova que estava sob controle!


      Ela dá um pulo, surpresa, e fecho a minha mão em punhos conforme a necessidade de enfiar os meus dedos naqueles cabelos escuros e esmagá-la contra o meu corpo lenta e dolorosamente começa a me consumir. De repente, os olhos dela brilham enfurecidos.


      – Por que todo mundo olha para mim como se a culpa fosse minha? Você deveria lutar com o Scorpion!


      Uma expressão sombria toma o meu rosto.


      – E você deveria estar sentada no seu maldito banco na fila da frente do meu lado esquerdo!


      – Que diferença isso faz? Você lutou durante anos sem que eu estivesse assistindo! Qual é a importância de onde estou sentada? – Ela me lança um olhar cheio de raiva, me desafiando a abrir o jogo e contar tudo que sinto por ela, e a incapacidade de colocar isso em palavras me deixa ainda mais frustrado. – Nós nem temos um caso, Remington! Sou apenas sua funcionária. E daqui a menos dois meses, nem isso serei, não serei nada para você. Nada.


      Deus, é isso que ela pensa?


      Será que ela acha que eu não a possuí ainda porque… o quê? Porque ela é um brinquedo para mim? Eu sou autodestrutivo e imperfeito, mas sou humano e desejo coisas. E o que eu. Quero. É. Ela.


      Eu a desejo demais para estragar tudo.


      Solto o ar pelo nariz e pergunto:


      – Você estava correndo atrás de uma garota. Quem era?


      A voz dela vira um sussurro.


      – Minha irmã.


      Um silêncio se estende entre nós enquanto digiro a ideia de que a irmã dela aparentemente tem um relacionamento com a equipe de Scorpion.


      – O que a sua irmã estava fazendo com o pessoal do Scorpion?


      – Talvez ela esteja perguntando a mesma coisa sobre mim – comenta ela com um riso amargo.


      Rio junto com ela, a minha risada mil vezes mais amarga do que a dela.


      – Não me confunda com um miserável como aquele. Posso ser um merda, mas aquele cara come virgens e as joga fora como se fossem lixo.


      Brooke começa a andar de um lado para o outro, seu rosto contraído de preocupação por um momento, então ela fecha os olhos com tristeza.


      – Ah, meu Deus. Ela parecia péssima. Péssima – sussurra ela.


      É isso.


      É exatamente isso.


      Brooke não vai mais sofrer assim por ninguém.


      Não na minha frente.


      Não sou o tipo de pessoa que fica parado conversando enquanto tem coisas para serem feitas.


      Em silêncio, eu abro a porta, mas antes de sair, olho para o lindo rosto dela, sem nenhuma cor, e eu tenho de dizer alguma coisa. Não sou bom nisso, mas faço um esforço e rispidamente digo a ela:


      – Você não é nada. Para mim.


      Fechando a porta ao sair, vou diretamente para o elevador.


      Não é difícil achar um cara que faça uma tatuagem de um inseto desgraçado no seu rosto.


      Além disso, os lutadores sempre ficam em um dos hotéis perto do local da luta.


      Com sede de sangue, fecho a mão em punhos, atravesso o saguão do hotel e saio para a noite. Uma pequena multidão se espalha pela calçada do hotel.


      – Arrebentador! – eles gritam.


      Flashes de câmera explodem no meu rosto.


      – Ai meu deus! – Uma mulher começa a chorar enquanto funcionários do hotel se esforçam para manter a multidão sob controle.


      Consigo me esquivar do grupo enquanto uma dúzia de mulheres passa a mão na minha bunda e no meu peito enquanto escuto:


      – É ela. A culpa é dela por ele ter sido desqualificado hoje!


      Virando-me sem entender nada, vejo alguma coisa branca voando e batendo diretamente na Brooke.


      Outra bola branca segue a primeira.


      Fervendo de raiva, trinco os dentes e vou andando com passos pesados até ela, enquanto as pessoas continuam jogando coisas em cima dela.


      Brooke se abaixou e correu até um dos manobristas, que vê quando me aproximo e fala alguma coisa para ela.


      Outro ovo quebra no ombro dela quando consigo alcançá-la, e juro que me sinto como se fosse o Hulk. Estou tão irado, que me sinto verde!


      – Vagabunda! – eles gritam. – Piranha!


      Usando as minhas costas como escudo, levo um ovo no trapézio quando a pego nos meus braços e me viro para encarar esses lunáticos.


      – É por causa desta mulher que eu ainda estou lutando! – grito para eles, enfurecido, sentindo como se eles tivessem me traído.


      Um silêncio repentino cai sobre a multidão, e eu não acabei ainda – filhos da puta!


      – Da próxima vez que eu subir num ringue, vou vencer para ela, e quero que todos vocês que a feriram hoje levem uma rosa vermelha para ela como desculpas e digam que fui eu quem mandou! – ordeno.


      Após um segundo, eles entendem.


      Eles finalmente entendem…


      E começam a gritar e aplaudir conforme levo-a de volta para dentro.


      Respirando pelo nariz, estou tentando me acalmar quando Brooke começa a rir no meu colo, os olhos brilhando sem acreditar enquanto olha para mim.


      Franzo a testa, sem entender, e aperto o botão do elevador uma dúzia de vezes.


      – E dizem que as fãs do Justin Bieber são loucas – exclama ela.


      Minha voz sai rouca e ríspida enquanto tiro algumas cascas de ovos do ombro dela.


      – Peço desculpas pelo comportamento deles. Eu os decepcionei hoje.


      A gargalhada dela some, e ela entrelaça os dedos nas minhas costas enquanto entro com ela no elevador. Um casal decide não entrar conosco e fica do lado de fora.


      – Vocês vêm? – pergunto enquanto a aproximo ainda mais de mim.


      Ambos dão um passo atrás e dizem:


      – Não.


      Então subimos sozinhos, e Brooke encosta a ponta de seu pequeno nariz no meu pescoço.


      – Obrigada – sussurra ela.


      Seguro-a com mais força, sem nunca querer soltá-la. Não me importo se estamos fedendo a enxofre; eu estava doido para tê-la nos meus braços, e sentir o abraço dela em mim, e neste momento não consigo pensar em nenhuma outra coisa que preferisse estar fazendo ou outro lugar que gostaria de estar do que não aqui.


      Após colocar a chave na fechadura da porta da minha suíte, carrego Brooke para dentro.


      – Que merda é essa que está acontecendo, Rem? – pergunta Pete enquanto ele e Riley de aproximam.


      – Saiam daqui agora, caras. – Seguro a porta aberta para eles com um braço e seguro Brooke contra o meu peito no outro. Eles olham para Brooke como se ela pudesse resolver algum mistério inominado, então declaro para eles: – Eu faço o que eu quero, entenderam?


      Isso faz com que eles se lembrem de que estou aqui – fuzilando-os com o olhar – e eles voltam a me dar atenção.


      – Entendemos, Rem – responde Riley enquanto sai logo atrás de Pete para o corredor.


      – Então, não se esqueçam disso. – Fecho a porta e tranco para que nenhum merda entre aqui e interrompa o meu tempo com ela, então a carrego para a suíte máster. Ela me segura com mais força quando abro a porta do boxe, e estou tão feliz que ela quer ficar comigo, que continuo segurando-a no meu colo quando abro o chuveiro.


      A água cai e rapidamente descalço meus sapatos, tiro os dela, e depois entro no boxe com ela nos meus braços.


      – Vamos limpar essa sujeira de você. – Ela desliza até ficar de pé enquanto passo as mãos pelo cabelo molhado dela, a água escorrendo pelo seu rosto enquanto tiro o vestido pela cabeça. Jogo-o de lado e passo sabonete nas minhas mãos, depois observo o rosto dela enquanto passo pelo seu corpo.


      Ela morde o lábio inferior quando a toco, levantando seus braços para que eu possa esfregar o sabonete em suas axilas, em seu abdômen, entre suas pernas, no seu pescoço. A minha camiseta está encharcada e grudada ao meu peito, eu a agarro com uma das mãos e tiro de mim, rapidamente passando o sabonete em mim mesmo.


      – Não consigo acreditar que seus fãs me chamaram de piranha – comenta ela ao me observar.


      Rapidamente, lavo meu cabelo.


      – Você vai sobreviver.


      – Preciso?


      – Precisa sim.


      Então, lavo o cabelo de Brooke, meus dedos mergulhando e massageando seu couro cabeludo.


      – Elas me odeiam – constata ela, com tristeza. – Não vou mais conseguir ir às suas lutas agora sem ficar com medo de ser linchada.


      Direciono a ducha para que a água caia sobre a cabeça de Brooke, e ela fecha os olhos enquanto o sabão escorre por seu corpo.


      Deus do céu. Deus do céu.


      Os mamilos dela enrijecem, ficando à mostra através do sutiã, arrepiados a macios como pêssego. E o algodão da sua calcinha gruda nos lábios da sua vagina. Nus como o resto do corpo dela. Levanto meu olhar antes que ela abra suas pestanas e olhe para mim. Seu rosto oval, lábios rosados, cabelo escuro e molhado, aqueles cílios brilhando com gotas d’água, e aqueles olhos dourados, olhando para mim daquele jeito. Como se não houvesse nada no mundo que ela preferisse ver, exceto a mim. Minha garganta apertada enquanto coloco uma mecha do cabelo dela atrás da orelha, meu coração batendo tão forte como nunca batera antes.


      Ela é tão linda e tão perfeita, que meu peito dói. Levantando os braços, pego o rosto dela com o máximo carinho que posso com as palmas das minhas mãos e a fito, depois uso um dedo para tocar sua boca. Ela tomou essa boca de mim e eu a quero de volta. Quero de volta porque é minha. É muito minha e ela está me matando agora, olhando para mim com aqueles olhos, o corpo molhado e tremendo de encontro ao meu corpo.


      – Isso nunca vai acontecer – garanto a ela, com a voz rouca, porque eu teria que morrer antes que alguém a machucasse – fã ou qualquer outra pessoa.


      Os insinuantes tendões do pescoço dela se mexem quando ela engole.


      – Você não devia… ter dito aquilo sobre mim, Remy. Eles vão achar que eu e você… que nós dois… – Ela balança a cabeça e olha para mim, sem fôlego.


      – Que você é minha? – indago baixinho.


      Ela pisca, depois ri.


      – Qual é a graça? – quero saber.


      Abro a porta de vidro do boxe, enrolo uma toalha em volta do meu quadril e tiro a calça de moletom. Ela ainda está rindo quando volto para pegá-la, envolvendo-a em uma toalha enquanto a pego no colo e carrego até a cama.


      Deito-a bem no centro, e não sei se as gargalhadas me divertem ou não.


      – A ideia de ser minha é tão engraçada assim? – provoco.


      Colocando a mão embaixo da toalha, puxo a calcinha dela e arranco o sutiã, depois esfrego a toalha pelo seu corpo e cabelo com movimentos bruscos e certeiros.


      – A ideia de ser minha é tão engraçada assim? – insisto, passando a toalha pelos pequenos peitos dela enquanto a observo. – É engraçado, Brooke? – repito, olhando bem dentro dos olhos dela.


      – Não! – responde ela, a gargalhada desaparecendo completamente enquanto ela inclina o quadril para me ajudar a secá-la. Enxugo as pernas dela, e quando chego ao joelho com a pequena cicatriz, meus movimentos diminuem enquanto a examino. Eu nunca quis beijar nada além de bocas e bocetas, mas estou me segurando para não beijar o joelho ruim dela.


      A mão pequena dela treme perto do meu cabelo, e eu escuto ela sussurrar:


      – Você já foi de alguém?


      Meu olhar se fixa no dela, suas pupilas negras como a noite enquanto ela me observa. Um ciúme intenso toma conta de mim ao pensar que outra pessoa a possuiu antes de mim. Sentindo uma irritação no peito, pego o rosto dela com as palmas da minha mão e olho para ela.


      – Não. E você?


      Ela esfrega o rosto na palma da minha mão e sussurra:


      – Nunca quis ser.


      – Nem eu.


      Nós nos encaramos, e o ar estala entre nós. Ela precisa de mim. Eu preciso dela desesperadamente.


      Contorno o maxilar dela com meu polegar, procurando palavras para falar com ela.


      – Até que eu vi esta linda garota em Seattle, com enormes olhos dourados, e lábios rosados e carnudos… e me perguntei se ela poderia me entender…


      A respiração dela fica pesada, e eu me aproximo e sinto seu cheiro, puxando a toalha para cobrir o corpo dela antes que eu desmorone e tome o corpo dos meus sonhos e coma a mulher da minha vida, e deixe que ela me destrua quando descobrir quem eu sou, o que eu sou, e o que tem de totalmente errado comigo.


      Minha voz fica rouca com o pensamento.


      – Quero dizer tantas coisas, Brooke, mas eu não encontro as palavras para lhe dizer.


      Apoiando a minha testa na dela, respiro fundo e passo o meu nariz pelo dela.


      – Você me perturba. – Meus lábios encontram os dela por momento, dando um breve beijo antes de me afastar e olhar em seus olhos. – Quero tocar um milhão de músicas para você para que tenha uma ideia… do que sinto aqui dentro…


      Um tremor percorre o corpo dela enquanto contorno seu lábio superior com meu indicador, depois o inferior. Ela geme baixinho, e eu pego seu rosto nas minhas mãos e cubro sua boca com a minha, puxando sua língua para dentro da minha boca para que eu possa sugá-la.


      Ela geme e enterra as unhas nos meus ombros, ofegando.


      – Por que você não me possui, Remington?


      Suspirando ao escutar isso, puxo-a para mais perto de mim.


      – Porque eu quero muito você.


      Pressionando minha língua com mais força contra a dela, me debruço sobre ela e sinto seu corpo pressionando o meu, seus peitos, seu abdômen, suas pernas se enroscando nas minhas coxas.


      Ela arfa quando a puxo mais para perto e continuo devorando sua boca.


      – Mas eu quero tanto você, e eu estou protegida – suplica ela. – Sei que você está limpo. Você faz exames o tempo todo e eu…


      A bico dos peitos dela roçam nas minhas costelas, e ela estremece e levanta os quadris, silenciosamente me implorando para entrar lá e tomar o que eu quero. Que desejo maldito. Merda.


      – Quero você na minha cama de novo. Quero beijar você, abraçar você – digo a ela, rudemente.


      Ela agarra meus ombros com mais força e sussurra de encontro aos meus lábios:


      – Não posso mais fazer isso, por favor, faça amor comigo…


      Eu a silencio com a minha boca e enfio a minha língua dentro dela, mudando de posição de forma que meu pau encoste no quadril dela… e a minha coxa sinta sua boceta.


      Ela está molhada.


      Molhada pra caralho.


      Eu estou com tanto tesão por ela, que não consigo parar de mordiscar os lábios dela, enfiar meus dedos em seus cabelos molhados enquanto ela desliza as mãos pelos meus braços e roça sua intimidade da minha coxa. Ela geme baixinho, e minha virilha se contorce de desejo enquanto ela roça os quadris contra mim e corresponde ao meu beijo.


      Roça mais uma vez… outra… e ela começa a tremer incontrolavelmente encostada no meu corpo.


      Paro de beijá-la por um momento – então percebo o que está acontecendo. Meu pau começa a pingar sêmen e eu sinto quando ela goza, e abro a minha mão nas costas dela e puxo sua perna para cima forçando-a a cavalgar mais rápido, garantindo que seu clitóris roce bastante enquanto eu tomo a sua boca e faço com que ela tome a minha língua enquanto goza para mim.


      O som que ela emite… a forma como o corpo dela fica relaxado de encontro ao meu…


      Meu peito está pesado de ternura quando puxo o cabelo dela para trás e fito seu rosto corado e olhos vidrados.


      – Foi tão bom quanto pareceu? – pergunto, passando o dedo pelo rosto dela.


      Ela puxa a toalha em volta do corpo e furiosamente evita corresponder ao meu olhar.


      – Posso garantir para você que isso não vai voltar a acontecer – ela sussurra.


      Deus, eu a amo. Amo sua insolência e sua coragem, amo como ela fica tímida comigo. Adorando a timidez dela ao acabar de gozar para mim de uma forma que nenhuma outra mulher nunca gozou, me inclino para beijar a orelha dela, minha voz rouca.


      – Eu vou garantir que isso aconteça.


      – Não conte com isso. Se eu quisesse ter um orgasmo sozinha, poderia ter cuidado disso eu mesma sem dar um show para ninguém. – Ela continua segurando a toalha no peito enquanto se senta e pergunta: – Você pode me emprestar uma camisa?


      Ela fica tão linda quando está brava, que eu sorrio quando vou até o armário e pego uma das minhas camisetas pretas.


      Ela ainda está de cara feia quando volto.


      – Esta serve? – pergunto, me sentindo possessivo pra caramba quando ela pega a camiseta e veste.


      Ela ainda está tímida e constrangida por toda a situação, mas eu não quero que ela esteja.


      – Venha comer alguma coisa comigo – digo, e fico feliz quando ela levanta da cama e me segue até a cozinha.


      – Vamos ver o que Diane deixou para você – murmura ela ao tirar o que está dentro do forno e, ao descobrir o prato, abre um sorriso travesso. – Ovos. Deviam estar na promoção hoje.


      Abro um sorriso e olho para os lábios dela, e eu quero esses lábios mais do que ovos ou do que qualquer outra coisa na cozinha. Olhando para ela de forma que não me deixe, pego dois garfos na gaveta e me aproximo dela.


      – Venha comer comigo. – Porque eu quero alimentá-la.


      – Ah, não – ela responde logo, as mãos para cima. – Basta de ovos por hoje. Bom apetite.


      Abaixo o garfo e a sigo até a porta, pegando seu pulso antes que saia e peço:


      – Fique.


      Ela prende a respiração e levanta o olhar para mim.


      – Eu fico – sussurra ela com firmeza – quando você fizer amor comigo.


      Ela me encara e eu retribuo, travando uma batalha interna. Eu quero essa mulher. Merda, quero mais do que qualquer outra coisa. Ela precisa saber disso. Não posso destruir tudo só porque estou com um tesão do diabo.


      Não vou estragar tudo por causa do meu pau.


      Soltando um suspiro sombrio, abro a porta para ela e me posiciono de forma que precise encostar em mim para sair. Cada músculo do meu corpo se contrai quando ela roça em mim… e fico olhando enquanto ela atravessa o corredor, uma visão vestindo a minha maldita camiseta, me deixando com as bolas doendo como nunca antes tinha sentido.


      Depois do jantar, preciso de outro banho, frio desta vez, e quando penduro nossas roupas para secar, me pego cheirando seu vestido molhado, o sutiã molhado e a calcinha branca molhada.


      Durante horas, eu me imagino entrando no quarto dela e a obrigando a voltar para cá comigo.


      Eu me imagino tirando sua roupa, transando com ela, depois beijando e acariciando-a a noite inteira até o sol aparecer.


      E, então, imagino a expressão no rosto dela quando eu conto que sou bipolar.
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      Austin


      Estou com vontade de matar hoje.


      Uma coisa com cabelo enrolado e olhos castanhos. Vestindo um maldito terno pelo qual eu paguei. Com uma gravata que eu paguei. Com um maldito sorriso no rosto que ele vai pagar.


      Pete e Riley são meus irmãos.


      Eu mataria por eles.


      Mas estão atrasando Brooke, e não suporto vê-la sorrindo para eles da forma que eu quero que ela sorria para mim.


      Escuto as brincadeiras entre eles. Os risos durante o café da manhã, o almoço, o jantar.


      Agora, estou dando socos no saco de areia, enquanto me corroo de raiva por dentro ao ver Pete sair com Brooke – da minha casa – e eles vêm na minha direção. Austin é um teste para a minha estabilidade. Sinto cada momento da minha vida aqui me sufocando, fazendo as engrenagens do meu cérebro girarem com memórias que são vagas demais para que eu me lembre com clareza, mas dolorosas demais para esquecer. Comprei esta casa para me aproximar dos meus pais que me abandonaram na adolescência. Eles não queriam nada de mim. Mas como um cachorro faminto, demorou até entrar na minha cabeça que eles não iam jogar um osso para mim. E eu continuei vindo e vindo, de alguma forma esperando que fosse conseguir.


      Fico ainda mais faminto por um osso quando vejo Brooke vindo na minha direção com Pete.


      Não. Fico com mais fome. Estou morrendo de ciúmes, com meu desejo por ela reprimido e meus nervos em frangalhos. Então, quando Pete segura o cotovelo dela e sussurra algo em seu ouvido, e ela sussurra de volta, sinto o ciúme me corroer por dentro.


      Ah, sim, estou com vontade de matar.


      – Ei, B, você podia alongá-lo um pouco, sua forma não está ideal. O treinador acha que tem um nó na lombar – diz Pete da porta do celeiro.


      Ela começa a se aproximar, e eu faço uma careta e soco a speed ball o mais rápido que consigo.


      – O treinador não está satisfeito com a sua forma, e Riley acha que eu posso ajudar – explica ela, observando meus socos.


      E eu continuo socando porque estou furioso com ela.


      Ela me pertence.


      Quero beijá-la e deixá-la viciada em mim tanto quanto alguém pode ficar viciado em alguma coisa, e talvez quando souber a verdade sobre mim, ela não vá embora.


      – Remy? – chama ela.


      Mudo de posição para que ela não continue me distraindo e eu possa manter meus olhos na bola, fazendo-a voar enquanto dou socos como um louco.


      – Você vai deixar que eu o alongue?


      Virando-me ainda mais, continuo socando com os dois punhos a bola e vejo que ela joga um elástico no chão antes de chegar perto de mim.


      – Você vai me responder ou não, Remy?


      A mão dela encosta nas minhas costas, e um arrepio corre por mim. Ficando tenso, abaixo a cabeça e furiosamente me pergunto se Pete também sente um arrepio quando ela o toca, então eu me viro e jogo minhas luvas de boxe no chão.


      – Você gosta dele? – exijo saber.


      Ela fica me olhando sem entender, então estico o braço e coloco a minha mão enfaixada exatamente no mesmo lugar que Pete tocou seu braço.


      – Você gosta quando ele toca você?


      Por favor, diga que não.


      Diga que não.


      Não existe palavra para definir a forma como ela está me atormentando. Estou tentando protegê-la de mim. Estou tentando me proteger… do que pode ser o maior desastre da minha vida.


      – Você não tem direito nenhum sobre mim – responde ela, com raiva e ofegante.


      Seguro-a com mais força, e murmuro baixinho:


      – Você me deu o direito quando gozou na minha coxa.


      – Ainda não sou sua – ela devolve, as bochechas vermelhas. – Talvez você tenha medo que eu seja mulher demais para você?


      – Eu lhe fiz uma pergunta e quero uma resposta. Você gosta ou não gosta quando outros homens tocam você? – quero saber, ficando cada vez mais nervoso.


      – Não, seu idiota, eu gosto quando você me toca! – responde ela.


      Isso me acalma.


      Acalma tanto que o gelo que me consumia por dentro vira lava na mesma hora. Afundando meu polegar na dobra do cotovelo dela, pergunto rispidamente:


      – O quanto você gosta do meu toque?


      – Mais do que eu queria.


      Ela está furiosa, eu sei que está.


      Porque estamos nos matando ficando separados, e eu quero que isso acabe.


      – Você gosta o suficiente para me mostrar isso na cama hoje à noite? – questiono.


      – Gosto o suficiente para deixar que faça amor comigo.


      – Não. Fazer amor não. – Merda, ela não deixa apenas o meu pau duro, ela torna a minha vida dura, ponto final. – Apenas toques. Na cama. Hoje à noite. Eu e você. Quero fazê-la gozar de novo.


      Ela me observa em silêncio e, por um momento, vejo que está considerando a minha proposta.


      Eu nunca vi na minha vida uma mulher gozar da forma que ela gozou para mim.


      Porque ela é minha – e ela é mais teimosa que uma mula. Merda!


      – Olha, eu não sei o que você está esperando, mas não vou ser o seu brinquedinho – afirma ao tentar se soltar de mim.


      Puxando-a para mais perto, minha voz sai grossa de frustração.


      – Você não é um brinquedo. Mas preciso fazer isso do meu jeito. Meu jeito. – Antes que eu consiga me segurar, enterro meu nariz no pescoço dela e sinto seu cheiro, minha língua deslizando, deixando um caminho molhado até a orelha dela. Um gemido sobe pelo meu peito antes de eu levantar o queixo dela e obrigá-la a me encarar, silenciosamente desejando que ela compreenda. – Estou pegando leve por você. Não por mim.


      Ela balança a cabeça como se não acreditasse em mim.


      – Estou cansada disso. Vamos apenas alongar. – Ela vai até as minhas costas e, neste momento, o toque dela só faz com que eu me lembre do que quero e ela não vai me dar.


      Eu me solto e a encaro furiosamente.


      – Não precisa se incomodar. Vá alongar o Pete. – Enxugo o suor do meu peito com uma toalha que estava por perto, ignoro as minhas luvas e volto a socar a speed ball com os meus punhos.


      – Ele não me quer – escuto quando ela diz para Riley ao sair.


      Contraio meu maxilar e soco com mais força ainda.


      * * *


      O público de Austin me ama mais do que os meus pais me amaram um dia. É a minha cidade. Onde eu deveria ter sido criado. Onde escuto as pessoas gritando meu nome, dizendo que me amam.


      Mas não parece real. Não parece que estou em casa. Nem mesmo o gongo parece de casa mais. Ultimamente, não tenho mais casa. Ando por aí com um buraco no peito, e por mais forte que eu soque, por mais que eu treine, ele não some.


      Vejo cartazes por toda a arena. Mulheres gritando meu nome. Ainda assim, eu só quero que Brooke Dumas grite meu nome. Mas ela não grita.


      Derrubo meu último adversário com um nocaute maciço, e os gritos que seguem são ensurdecedores.


      – Nosso vencedor da noite, Remingtoooooon Tate, o Arrebentador! – berra o apresentador.


      Gotas de suor escorrem pelo meu peito, meu corpo quente do esforço. Com meu braço levantado pela vitória, olho para ela para ver se está vendo. Ela está.


      Meus lábios formam um sorriso e aponto um dedo para ela, e observo enquanto uma fila de pessoa começa a ir na direção dela. Com o olhar fixo no dela e com um sorriso ainda maior, aponto para uma garota que se aproxima dela com a minha rosa vermelha. Brooke arregala os olhos sem acreditar, e meu peito se enche de felicidade quando meus fãs a cercam, lhe entregando rosas vermelhas.


      Ela parece surpresa. Pegando cada rosa com uma expressão consternada.


      No caminho de volta para casa, ela está tremendo. Estou tenso também. Não tem como ela me negar seus beijos esta noite.


      – Você foi incrível, Rem! – exclama Pete dentro do carro. – Que noite fantástica, cara.


      – Ótima noite, filho – acrescenta o treinador, com a voz cheia de orgulho. – Não perdeu a forma. Não baixou a guarda. Até Brooke sentiu o amor, hoje, hein, Brooke?


      Silêncio.


      Brooke fica completamente em silêncio, sem olhar para mim, seu colo coberto de rosas. Minhas rosas. Ainda assim, ela não olha para mim.


      – Você acabou com eles – continua Riley.


      Já parei de escutar os rapazes. A única coisa que escuto agora é o silêncio que vem de onde Brooke está sentada, tensa em seu lugar na minha frente, com os braços cheios de rosas e me ignorando totalmente. A frustração me corrói. Todas as mulheres não gostam de rosas? Ela está contraindo o maxilar e não olha para mim, e estou tão confuso, que tenho vontade de puxar meu cabelo.


      Meu sangue ferve nas veias quando entro no meu quarto e vou para o chuveiro, abro a água fria e fico ali parado, fechando os olhos e revivendo a forma como ela ficou lá parada, vendo as rosas virem até ela. Pareceu surpresa. Mas estava excitada? Estava feliz? Isso não está funcionando do jeito que eu planejei. Meus planos eram tê-la na minha cama esta noite. Onde eu queria que ela me olhasse como sempre olha, enquanto enterro meus dedos em sua calcinha e faço com que chegue ao êxtase várias vezes e sussurre: Remington…


      Ainda estou fervendo de frustração, acabei de sair do chuveiro e estou me enxugando quando escuto a porta do quarto bater.


      De repente, meus sentidos ficam atentos. Cada poro do meu corpo está ciente da proximidade dela.


      E lá está ela. Brooke Dumas.


      Solto a toalha.


      Ela está parada dentro do meu quarto, olhando diretamente para mim – mesmo depois do banho frio, meu pau fica em estado de atenção.


      Ela abaixa o olhar e seu rosto cora enquanto dá um passo à frente com olhos dourados faiscando raiva e dor. Ela dá vários socos no meu peito, e o sofrimento em sua voz atinge lugares muito mais profundos e vulneráveis dentro de mim.


      – Por que você não me toca? Por que não me possui? Estou gorda? Sou muito comum? Você se satisfaz apenas me torturando ou é apenas mau mesmo? Para sua informação, quero fazer sexo com você desde o dia em que entrei na sua maldita suíte e, em vez disso, fui contratada para trabalhar para você!


      Reajo instintivamente e a puxo com força, segurando seus braços para baixo.


      – Por que você quer fazer sexo comigo? – quero saber. – Para ter uma aventura? O que eu seria? Um amante de uma única noite? Sou uma aventura para todas as mulheres, merda, e não quero ser uma aventura para você. Quero ser real para você. Entende isso? Se eu transar com você, quero que pertença a mim. Que seja minha. Quero que você se doe para mim, não para o maldito Arrebentador!


      – Eu nunca serei sua se você não me possuir – responde ela. – Me possua! Seu filho da puta, será que você não vê o quanto eu o desejo?


      – Você não me conhece. Você não sabe nada sobre mim.


      – Então me conte! Você acha que vou embora se me contar o que não quer que eu saiba?


      – Eu não acho, eu sei. – Pego o rosto dela, uma dor me corroendo por dentro enquanto fito seus olhos dourados e famintos. – Você vai me deixar no momento em que as coisas ficarem difíceis, e você vai me deixar sem nada, enquanto eu quero você mais do que qualquer outra coisa que já quis na vida. Eu só penso em você, só sonho com você. Tenho altos e baixos, e tudo o que importa agora é você, e não mais eu. Não consigo dormir, não consigo pensar, não consigo me concentrar em mais nada, e tudo porque eu quero ser “o cara” para você, e assim que você souber o que eu sou, serei apenas um maldito erro!


      – Como você pode ser um erro? Você já se olhou? Já viu o que faz comigo? Você me ganhou só dizendo “oi”, seu idiota! Você me faz te querer até doer e depois não faz nada!


      – Porque eu sou uma merda de um bipolar! Maníaco. Violento. Depressivo. Sou uma maldita bomba-relógio, e se alguém da minha equipe se atrapalhar quando eu tiver outro episódio, a próxima pessoa que eu vou machucar pode ser você. Eu estava tentando revelar isso o mais lentamente possível para que eu pudesse pelo menos ter uma chance com você. Essa merda tirou tudo de mim. Tudo. Minha carreira. Minha família. Meus amigos. Se me tirar essa chance com você, eu nem sei o que vou fazer, mas a depressão vai me levar tão para o fundo do poço, que provavelmente vou acabar me matando!


      Quando percebo o choque no rosto dela, me forço a soltá-la.


      Deus do Céu, por que eu fiz isso? Por que contei dessa forma? Fiquei parecendo um fodido. Eu achava que algum dia ela viraria as costas e iria embora? Droga, agora só preciso contar os segundos. Meus nervos estão à flor da pele. Não dormi, e tudo que eu disse a ela não é nem metade da verdade. Meu peito é um emaranhado de nós quando visto a calça do meu pijama, depois pego uma camiseta no armário.


      Posso vê-la lutando com a palavra. Bipolar.


      Maníaco-depressivo.


      Pirado desgraçado.


      Dou a ela tempo para processar e aperto as minhas mãos, ainda segurando a camiseta, e parece que uma granada vai explodir no meu peito enquanto assisto à luta dela. Acabei de jogar no lixo meu plano de ir com calma e provar que sou bom para ela. Eu vinha adiando. Esperando a hora certa. Talvez eu não quisesse que ela soubesse. Eu queria fingir que ela nunca precisaria saber. E eu poderia ser apenas esse cara normal com ela. Tentei durante toda a minha vida que isso não me definisse, mesmo quando por anos isso era tudo que eu era.


      Ninguém me disse que eu era um lutador, ou que eu podia ser amigo, filho ou companheiro. Tudo que os médicos me diziam era que eu era bipolar.


      E agora ela sabe. Ela sabe que esse sou eu – e eu a perdi. Antes de possuí-la.


      Ainda estou me adaptando à ideia de que ela não vai querer nada comigo quando, um por um, ela começa a abrir os botões de cima de sua blusa. Primeiro, tenho certeza de que meu cérebro está me enganando. Um botão abre, depois o outro, revelando a pele doce e bronzeada, e mais e mais pele. Meu pulso acelera e minha garganta começa a fechar com a força do meu desejo. Em algum lugar do quarto, alguém fala, provavelmente eu. Estou em processo de negação. Não posso acreditar. Não vou acreditar e é melhor ela dar o fora daqui antes que eu acredite.


      – Eu estou limpo – aviso a ela. – Não estou tomando medicamentos. Eles me deixam um morto-vivo, e eu pretendo viver a minha vida bem vivo.


      Ela assente.


      Sinto um aperto por dentro, bem lá no lugar do coração, enquanto os dedos dela continuam abrindo os botões.


      – Tire suas roupas, Remy.


      Ela abre o último botão e abre a saia que está usando, e meus dedos têm espasmos tão fortes, que deixo a camiseta que segurava cair no chão.


      Ela é tão linda, que meus olhos devoram a abertura de sua camisa e a pele macia que acabou de revelar, e eu ainda não posso acreditar que uma coisa tão linda e perfeita poderia querer ficar comigo.


      – Você não faz ideia do que está pedindo – digo com a voz grossa, e não sei com quem estou furioso. Estou furioso apenas porque sou bipolar, e bem agora nada é capaz de me convencer de que algum dia eu serei bom o suficiente para ela.


      – Estou pedindo você – replica ela.


      – Eu não vou deixar que você vá embora.


      Ela corresponde ao meu olhar, e meu coração bate tão rápido nas minhas têmporas, que eu mal consigo escutá-la.


      – Talvez eu não queira ir.


      Meu coração bate forte com esperança, e parece que vai quebrar todas as minhas costelas.


      – Então, me dê uma garantia. Eu não vou deixar que você vá embora, e você vai querer tentar. Vou ficar difícil e vou ser um pé no saco e, mais cedo ou mais tarde, você vai cansar de mim.


      Ela joga a blusa dela no chão e passa a saia pelos quadris. Fica ali parada de calcinha e sutiã de algodão, a respiração pesada, seus olhos tão intensos e infinitos, que eu me sinto sugado até o fundo de mim mesmo.


      – Eu nunca vou me cansar de você, nunca – diz ela, arfando.


      Juro pela minha vida que nada se compara a isso. À forma como eu preciso dela. Como a desejo. Como a amo. Meus sentimentos estão me comendo por dentro, toneladas de coisas que nunca senti na vida, e um som baixo e faminto sai pela minha garganta espontaneamente.


      Ela para de respirar, enquanto a minha respiração está tão pesada, que eu consigo me escutar, e eu preciso tanto agarrá-la, que fecho as mãos em punhos e falo com a voz rouca:


      – Venha aqui então.


      Ela me fita impotente, e eu espero, meu coração batendo enquanto eu a pego, de calcinha e sutiã. Ela é a coisa mais sexy, mais gostosa que eu já vi na vida, cada pequeno músculo de seu corpo magro e compacto, enquanto seus quadris fazem uma curva irresistível, seus pequenos mamilos visíveis pelo sutiã. Quando ela dá o primeiro passo à frente, meu corpo todo fica tenso. O pulso dela palpita, minha boca enche d’água com a necessidade de sentir o gosto dela, de sugá-la.


      Ela para a um passo de mim, e eu estico o braço e na mesma hora enrosco minhas mãos no cabelo dela e puxo sua cabeça para trás, enterrando meu nariz em seu pescoço. O cheiro feminino dela me faz gemer, e conforme ela estremece e também sente meu cheiro, passo a língua pelo seu pescoço e a envolvo em meus braços.


      – Minha.


      – Sim, sim, sim, Remington, sim. – Ela fecha a mão no meu cabelo e eu a cheiro como um louco, depois seguro seu rosto e arrasto a minha língua pelo pescoço, maxilar até a entrada de seus lábios.


      Faminto, abro sua boca e mordisco a carne macia, fazendo-a gemer conforme entro. Nossas línguas se enroscam, e deus do céu, juro que sinto ela se derreter por mim enquanto estou pegando fogo por ela. Esse fogo é tão ardente, que meus nervos estalam como fogos de artifícios dentro de mim enquanto tiro o sutiã dela. Encho a minha mão com um peito redondo e levanto o mamilo excitado até a minha boca. Eu o umedeço com a minha língua enquanto meus dedos mergulham dentro da calcinha dela… e então, ela está na minha mão. Quente e molhada. Minha.


      – Diga que isso é para mim – ordeno com um som gutural, brincando com a ponta de um dedo dentro dela.


      – É para você – diz ela arfando, então beija minha têmpora e meu maxilar enquanto rasgo sua calcinha com um único e rápido movimento.


      Ela arregala os olhos mostrando pura excitação de fêmea quando eu a levanto, encostando-a na parede, suas pernas me envolvendo. Roço todo o meu comprimento na entrada dela e seguro seus braços em cima da cabeça.


      – Você é minha? – pergunto, deslizando a mão entre nós e enfiando meu dedo médio dentro dela.


      – Sou sua.


      As palavras reverberam em mim conforme afundo mais meu dedo dentro dela.


      – Você me quer dentro de você? – questiono com a voz rouca.


      Os olhos dela faíscam de desejo, seus lábios vermelhos e molhados.


      – Quero você em todos os lugares. Em todo o meu corpo. Dentro de mim.


      Luto para me controlar quando começo a penetrá-la, devagar e com facilidade. Devagar o suficiente para não machucá-la. Apenas para lhe dar prazer. Ela geme conforme a penetro, e quando começo a tirar, ela se segura em mim e desce seu corpo – colocando-me todo dentro dela. O prazer toma conta de mim conforme seu calor me envolve.


      Louco de desejo, agarro seus seios e enfio minha língua dentro de sua boca, e ela me suga, me sorve. Eu me sacio em seu maxilar, seu queixo, seu delicioso pescocinho, então abaixo a cabeça e chupo um de seus lindos mamilos.


      – Remy – geme ela, e passa os braços em volta do meu pescoço. Suas pequenas e fortes coxas se seguram no meu quadril, e uma onda de prazer dispara pelo meu corpo, fazendo-me tremer no lugar.


      – Remy… – suplica ela, mexendo seus quadris. – Por favor, por favor… mexa.


      Solto um gemido e tento não pensar em como ela é gostosa para que eu consiga fazer com que dure, mas ela quer… merda, eu quero isso mais do que quero viver. Devagar, saio de todo aquele calor molhado delicioso, depois invisto de volta. Um som de prazer emana de nós dois. A boceta dela me envolve, e meu pau está tão pronto para gozar, que preciso de toda a minha força para sair de seu calor gostoso e investir mais uma vez, e quando faço isso, eu uivo e encosto a minha testa na dela, beijando-a descontroladamente. Sussurro o nome dela dentro de sua boca e agarro seus quadris conforme entro e saio. Fundo o suficiente para que cada pedaço do meu pau seja devorado por ela. Estou tão excitado com esse novo ritmo, que a penetro com violência. Ela goza junto comigo, e nós estremecemos e nos agarramos um ao outro. A língua dela sobe pelo meu pescoço em movimentos circulares enquanto nossos corpos se contraem e se liberam conforme nos abraçamos, e quando eu finalmente relaxo, solto um gemido.


      Ainda estou duro como pedra, e ela ainda está molhada pra cacete, então eu agarro o traseiro dela, mantendo suas pernas em volta de mim, e a carrego para a cama. Ainda dentro dela, deito-a gentilmente, coloco um travesseiro sob sua cabeça, e começo a me mexer de novo.


      Testando-a primeiro, faço devagar, perguntando silenciosamente: você quer mais?


      Ela responde baixinho com um miado sexy enquanto arranha as minhas costas com suas unhas, e ela está maravilhosa embaixo de mim. Um maldito sonho pornográfico olhando diretamente para mim. Lábios inchados. Olhos dourados pegando fogo. Rosto corado. Cabelo escuro. Ela está ofegante quando me inclino e forço a minha língua para dentro de sua boca.


      – Você me queria – digo rispidamente, e deus, posso ver que ela me quer quando ela para de ofegar e suga a minha língua. – Aqui estou eu.


      Eu exijo mais dela desta vez, tomando-a de forma que cada célula de seu corpo se abale com as minhas investidas e para que ela saiba que eu sou o seu homem a partir de agora. Ela aceita tão bem e parece tão excitada ao gozar, que eu tiro meu pau molhado e esfrego pelas suas coxas, seu abdômen, apertando seus lindos seios nas minhas mãos e lambendo seu pescoço enquanto eu a deixo toda molhada e pegajosa junto comigo.


      – Como eu queria tocar você, pimentinha.


      Amo como ela gosta quando brinco com seus mamilos. Amo como são pequenos e rígidos, e rosados e receptivos. Beliscando-os até que fiquem vermelhos e animados com a minha brincadeira, agarro seus quadris e tomo-a de novo. Fundo. Forte. Meus dedos afundam em seus quadris, e ela está tão faminta e apertada, que geme o meu nome:


      – Remington.


      Eu estou possuindo-a – e ela está cedendo a mim sem protestar. Ela quer ser possuída. Ela quer ser minha.


      Ela é. Minha. Agora.


      Ela está ofegante.


      – Ah, deus, você está tão duro, está tão bom.


      E eu digo que ela está “tão doce e molhada” quando ela agarra minhas nádegas e me puxa para mais perto enquanto se contorce embaixo de mim, e eu não consigo resistir à forma como a bocetinha dela começa a gozar para mim. O orgasmo dela tira um gemido baixinho dos seus lábios, e eu solto um uivo baixo e gutural, meu corpo contraído e se aliviando junto com ela.


      Caímos na cama, e ela puxa meu braço em volta de seu corpo e se aninha em mim, beijando meu mamilo. Mudo de posição de forma que eu fique deitado de costas e ela se deite em cima de mim, seu abdômen rígido contra o meu.


      Sinto-me como um deus. Nunca vou me saciar de você, nunca…


      Eu nunca tinha gozado dentro de uma mulher antes. Ela permite que eu faça isso. Para mim, isso é o código para: Você é definitivamente meu homem.


      Sim, eu me sinto fantástico e ainda quero banhá-la em mim para que cada centímetro do seu corpo cheire a Remington Tate, seu homem.


      Mexendo nela, faço com que espalhe seu corpinho sobre o meu, barriga com barriga, e fungo na orelha dela enquanto minhas mãos contornam suas curvas.


      – Você está com meu cheiro. – Gosto tanto disso, que começo a cheirar o pescoço dela.


      – Hummmm – é a resposta preguiçosa dela.


      Meu nariz roça a têmpora dela enquanto aperto seu traseiro gostoso. Ela parece sonolenta, mas estou muito ligado para descansar.


      – O que você quer dizer com hummm?


      – Você disse primeiro – comenta ela, atrevida, e eu posso perceber que ela está sorrindo.


      Na escuridão, meu olhar desce pela curva do maxilar dela enquanto digo a ela baixinho:


      – Quer dizer que quero comer você. Seu pequeno bíceps. Seu pequeno tríceps. – Roço meu nariz no dela e ela inclina a cabeça para trás, permitindo que eu beije sua boca doce. – Agora você.


      Ela pega a minha mão e coloca sobre seu abdômen, onde eu deixei um rastro molhado sobre sua pele.


      – Quer dizer que vou virar francesa esta semana e não vou tomar banho para que possa sentir o seu cheiro em mim.


      Deus, juro que só a minha mulher diria isso. Gemendo, eu viro de lado para que possamos nos encarar, então estendo minha mão e a coloco entre suas pernas e enfio meu sêmen para dentro de suas coxas, para dentro de sua boceta.


      – Pegajoso? – sussurro ao inclinar a cabeça e passar a língua pelo ombro dela, enquanto penetro meu dedo molhado em sua entrada. – Você quer me lavar de você? – indago gentilmente.


      Brooke se contorce de forma quase imperceptível, mas não tanto que eu não perceba que ela quer se aproximar de mim, dos meus lábios, do meu corpo e dos meus dedos. Eu amo isso demais.


      – Não – murmura ela, abrindo as pernas um pouco mais para mim. – Quero que você me dê mais.


      Quero que ela sinta o nosso gosto, então passo meu dedo molhado pelos lábios dela e enfio dentro de sua boca.


      – Eu desejo você desde a primeira noite que a vi – sussurro com a voz rouca, observando enquanto ela chupa.


      – Eu também.


      A confissão dela faz um nó dentro de mim, e eu introduzo um segundo dedo úmido em sua boca, fitando seus olhos dourados fecharem enquanto sente nosso gosto como se fosse um banquete. Quando ela geme, já estou inchando de novo.


      – Você gosta do meu gosto? – quero saber.


      – Hummm. Só quero saber disso de agora em diante. – Ela mordisca a ponta dos meus dedos e meu pau atinge seu máximo quando os dentes dela afundam na minha pele. – Sempre vou querer Remy de sobremesa depois do jantar – continua ela. Estou ficando dolorosamente rijo e o brilho travesso nos olhos dela está me enlouquecendo de desejo. – E talvez antes do café. E depois do almoço. E no lanche.


      Solto um gemido, não consigo suportar. Um homem com um propósito, desço até as pernas afastadas dela e minha língua prova o seu sexo. Ela arqueia o corpo, se oferecendo, e eu agarro suas nádegas para levantá-la até a minha boca, o gosto dela embriagante. Doce, trazendo um prazer que aterrissa nas minhas bolas. Estou com tanto tesão e sedento dela, que só consigo falar entre as lambidas.


      – Eu… quero… gozar… em cada parte do seu corpo. – Sugo o gosto dela, fechando os olhos enquanto saboreio, então levanto para esfregar minha ereção pela entrada dela mais uma vez.


      Ela agarra minha cabeça e balança em uma súplica silenciosa enquanto toma meus lábios nos dela.


      – Você pode gozar onde quiser, dentro de mim, fora, na minha mão, na minha boca.


      Os dedos dela envolvem meu pau, e o toque é tão inesperado, tão doce e tão ousado enquanto ela gentilmente me acaricia, que meu pau salta e eu começo a gozar, espirrando sêmen em todo o seu braço e pulso. Ela se vira e pula em cima de mim, sentando na minha flecha, uivo de prazer e jogo a minha cabeça para trás enquanto seguro seus quadris e levanto-a, depois a puxo para baixo de novo, ainda gozando dentro dela.


      Então, ela estremece e geme baixinho, jogando a cabeça para trás ao explodir junto comigo, então cai, relaxada e sem energia, em cima do meu peito. Deixo que ela se esparrame em cima de mim e deixo meu pau dentro dela, arfando, deslizando as mãos pelas costas dela, contornando seu traseiro, cada vértebra de sua coluna.


      Ficamos deitados por horas, nos acariciando. Ela está fraca, mas eu ainda estou aceso por estar com ela. Não consigo parar de deslizar as mãos por suas curvas. Toco o joelho dela, sua bunda, seu cabelo.


      – Na noite em que eles sedaram você… – ela me pergunta, um pouco grogue, horas depois – foi um episódio?


      Ela faz carinho no meu abdômen, mas nem mesmo seu toque faz com que eu não fique tenso com o tópico.


      – Podemos conversar sobre isso? – pergunta ela.


      Fecho os olhos enquanto as carícias dela continuam. Eu nunca antes tinha sido acariciado senão para preliminares. Não permito isso depois que termino. Como em uma luta. Mas ela está me tocando e eu gosto tanto, puxo-a para mais perto para que ela não se afaste nem um pouco de mim.


      – Fale com Pete sobre isso – sussurro.


      – Por que você não fala comigo, Remington?


      Ah, merda. Sento-me e tiro meu pé da cama, então passo as mãos pelo rosto.


      – Porque eu não me lembro do que fiz em vários episódios.


      Começo a andar de um lado para o outro. Detesto falar sobre isso. O tópico me deixa aflito. É algo de que não consigo me lembrar e geralmente não tenho um controle claro. O que ela quer que eu diga? Que eu faço merdas, e depois não tenho certeza se fiz? Que parece que eu perco o controle e quando volto a mim, costumo descobrir por alguma outra pessoa que eu fui um cretino completo?


      – Tudo bem, vou falar com Pete, mas volte para cama – pede ela, mas ela cedeu fácil demais. Não sou nenhum idiota e sei o que ela quer saber. Merda, ela merece saber.


      – Eu lembro de você – digo a ela, só para deixar claro. – No meu último episódio. Dos shots de tequila. De como você estava linda. Do top que você estava usando. Das noites que dormiu na minha cama.


      Ela parece absorver isso por um momento e, então, sussurra, a voz carregando uma ternura que nunca ninguém dispensou a mim.


      – Eu queria tanto que desse certo entre nós.


      Sinto um nó de emoção no meu peito e viro. Seus olhos são um poço sem fundo. A forma como ela me encara. Sinto que ela realmente me vê. Sem censura, sem nojo. Sinto que ela me deseja. Que ela me quer de uma forma que nunca ninguém me quis.


      – Você acha que eu não? – respondo baixinho, sem acreditar. – Eu queria que acontecesse desde… – Voltando para a cama, não consigo resistir e beijo-a. – A cada segundo quero que dê certo.


      Três dedos tocam o meu maxilar, o olhar dela curioso no meu rosto.


      – Você já machucou alguém?


      Deus, eu odeio ter de dizer isso a ela. Quero dizer que sou forte, rápido, o mais forte, o mais rápido. Não quero dizer que sou ferrado. Perigoso. Volátil. Isso mesmo, uma confusão. Mas nunca fui mentiroso.


      – Eu machuco tudo que eu toco. Eu destruo as coisas! Só sou bom nisso. Já encontrei prostitutas na minha cama que não lembro de levar para lá e joguei-as para fora do quarto do hotel nuas, furioso demais por não me lembrar do que tinha feito. Já roubei, já vandalizei, acordei em lugares de que não me lembro como cheguei… – Respiro fundo e suspiro. – Olhe, como Pete e Riley alternam seus dias de folga, sempre tem alguém para me apagar por um ou dois dias quando perco o controle. Vou ao fundo do poço, depois eu volto. Ninguém se machuca.


      – Só você. Ninguém se machuca, só você. – Com uma ruga de preocupação na testa, ela pega a minha mão, e eu não consigo acreditar em como algo tão menor do que eu pode me dar tamanha sensação de bem-estar. – Remy, eles realmente precisam apagar você daquela maneira? – Ela entrelaça seus dedos nos meus, e eu abaixo meu olhar e a fito. Olho para aquela ruga na testa dela. Para aqueles olhos dourados, preocupados comigo de uma forma tão nova para mim, que é quase surpreendente. Mas não é. Quero que ela saiba que eu preciso disso. Ela está segurando a minha mão, e eu aperto a dela com mais força para que seja eu quem a segure. Eu sempre vou segurar nós dois.


      – Precisam sim – digo de forma enfática. Eu não me importo com o que o Pete precisa fazer, mas preciso que me mantenham na linha, agora mais do que nunca. – Principalmente se eu quero… isso… – Com a minha mão, aponto para ela, depois para mim. – Eu quero isso. Demais. – Então, eu esfrego meu nariz nela. – Estou tentando não estragar tudo, certo?


      – Certo.


      Beijo a parte de trás de sua mão.


      – Certo.


      * * *


      Brooke está sentindo muitas saudades da amiga dela, então decidi trazê-la. Com um pouco de relutância, concordei em deixar que ela fosse ao aeroporto com Pete buscar Melanie.


      – Remy, você é tão bom – elogiou Brooke, enchendo meu maxilar de beijos, me fazendo rir. Ontem, eu peguei as duas, Brooke e a melhor amiga, rindo, e Brooke fez amor comigo a noite toda. Nunca me senti tão conectado a alguém em toda a minha vida.


      Quando entreguei a ela um dos sedativos que Pete e Riley usam – porque quero que ela saiba como me apagar se for necessário – ela mal olhou para ele.


      – Não, Remy, não me peça isso.


      – É só para garantir que não vou machucar você.


      – Você nunca me machucaria.


      Fico excitado só de pensar nas maneiras como ela tenta me proteger. Tenho certeza de que ela sabe que eu sou sua alma gêmea. Se estivéssemos em outros tempos, e eu não pudesse sair para caçar um dia, sei que ela caçaria por nós dois.


      O treinador grita do canto:


      – Muito lento, Arrebentador, lento demais. Acerte!


      Olho para o saco e dou um soco. Bum. Bum. Concentrando-me em socar. Vem de dentro, e contanto que você o direcione adequadamente, não tem jeito de aquele soco não ser poderoso. Em tudo que faço, funciona assim, até pular corda.


      Passo o dia todo no ginásio, e quando vou treinar com o meu sparring, vejo Brooke e Melanie na porta. Meu peito se enche de felicidade e posse. Ela faz um gesto indicando que estão saindo, tiro meu capacete e sorrio.


      Sinto uma onda me invadir ao deixá-la feliz. Viro-me de novo para meu parceiro e me concentro. Minha vida nunca pareceu tão certa. Tão boa. Nunca me senti tão aceito ou tão compreendido.


      Naquela noite, Pete me chama para conversarmos sobre finanças. Brooke saiu para jantar com Melanie. Olho para o meu celular, mas não recebo nenhuma mensagem dela.


      Estamos no bar do hotel.


      Uma mulher se aproxima.


      – Você tem olhos incríveis.


      Eu a ignoro e volto minha atenção para Pete, sondando-o.


      – A que horas ela disse que voltaria?… Tem certeza que Riley vai pegá-la?… Por que diabos eles estão demorando tanto?


      – Riley mandou uma mensagem dizendo que já estão voltando – informa Pete depois da décima pergunta, e me manda subir para o meu quarto.


      Estou me recolhendo dentro de mim mesmo. Estou inquieto. Sinto um aperto no peito e não confio quando me sinto assim. Pego os fones de ouvido e me sento, batendo com o pé no chão. Escuto “The Red” de Chevelle.


      Quando ela finalmente entra, sinto um aperto no peito. Ela está pálida, mas seus olhos se enchem de emoção ao me ver. Não sei por que sinto esse aperto.


      Ela pula no meu colo, tira meus fones de ouvido e coloca na própria cabeça. Franze a testa ao escutar a música. Ela odeia essas músicas rock’n’roll, e eu preciso beijá-la para afastar aquela ruga. Beijo seu nariz, seguro seu maxilar e passo meu polegar pelos seus lábios. Ela fica de pé em um pulo, deixa os fones de ouvido sobre a mesa e corre para o quarto.


      Sinto outro aperto no peito, e fico sentado ali, desligando os fones, inquieto. Posso sentir o lado negro me provocando. Estou tentando me acalmar. Ela está aqui. Ela voltou. Ela está bem.


      Observo quando ela volta. Alguma coisa nos olhos dela que não consigo identificar está alimentando meu monstro dez vezes mais.


      – Remy, você poderia me abraçar um pouco?


      Fico analisando-a, confuso com meus próprios sentimentos, Então, percebo que ela está ansiosa e carente.


      – Venha cá. – Arrasto minha cadeira para trás e estendo o braço, e ela se aninha em mim conforme eu a envolvo. Rio baixinho, me acalmando instantaneamente de uma forma que só acontece quando a toco.


      – Sentiu minha falta? – Pego o rosto dela e levanto sua cabeça para que olhe para mim.


      – Senti – responde ela, sem fôlego.


      Puxo-a para mais perto de mim e sorrio junto com ela. Paramos de sorrir quando o calor toma conta de mim.


      Meus dedos contornam seus seios, minha boca em seu maxilar, então estou atrás da orelha dela, sentindo seu cheiro, gemendo quando sou tomado por ele, me eriçando e me acalmando.


      – Remy… – Escuto o desejo no meu nome quando ela puxa minha camiseta pelos meus ombros.


      Tiro e jogo no chão, depois puxo-a de volta para mim, minha ereção ralando entre suas coxas. Ela acaricia meu peito e beija cada pedacinho que consegue.


      – Senti tanta saudade de você – diz ela, passando os lábios pelo meu maxilar, agarrando meu cabelo ao pressionar seu corpo contra o meu.


      Envolvo-a em meus braços e acaricio suas costas, então seguro seu rosto.


      – Também senti saudades. – Dou um beijo em seus doces lábios, e no nariz e na testa.


      Ela estremece, aproximando-se ainda mais. Quero me abrir e deixar que ela entre de todas as formas que puder.


      – Senti falta da sua voz. Das suas mãos. Da sua boca… de estar com você… de olhar para você… de tocar você… de sentir seu cheiro… – Ela toma meus lábios com mais desespero.


      Tento ir mais devagar, mas o gosto de sua boca é incrível, e eu preciso me lembrar de que ela é minha, minha, então desabotoo a roupa dela e deixo-a nua o mais rápido possível.


      Puxo-a para o meu colo quando está nua.


      Meu corpo inteiro fica tenso quando sinto a boceta dela sentar na minha ereção. Ela parece abalada.


      Ela desliza entre as minhas coxas e eu arranco minhas calças de moletom até minha ereção ficar solta, e os dedos dela estão em todo o meu corpo, roçando, apertando, acariciando.


      – Quero beijá-lo aqui… – A voz de Brooke estremece de desejo ao olhar para meu rosto contorcido de luxúria, para meus olhos que mal consigo manter abertos de tanto desejo. – Quero me afogar em você, Remington. Quero seu gosto… em mim…


      Ela me toma em sua boca. Êxtase queima dentro de mim enquanto um som sobe pela minha garganta. Preciso tanto disso, que mexo meus quadris, devagar, até boca a dela, dando a ela o que quer e recebendo o que quero. Sua língua percorre todo o meu pau e seus olhos estão abaixados me observando, e eu a observo, impressionado, descontrolado… me perdendo nela, rezando para que ela consiga me salvar do lado negro que já está espreitando dentro de mim, da euforia de ser maníaco.


      * * *


      Sinto-me o máximo.


      Quem quer dormir? Minha vontade é escalar uma montanha com Brooke nas minhas costas, levá-la ao topo, depois saltar lá de cima em um paraquedas.


      Ando pela cozinha, olho nos armários. Não só me sinto o máximo, meu corpo se sente o máximo. Meu pau se sente o máximo e eu quero dar tudo para Brooke Dumas.


      Enfio granola na minha boca, suco de laranja, uma colher de manteiga de amendoim. Continuo ali para que Brooke possa descansar, mas estou tão ligado e tão duro só de saber que ela está na minha cama…


      Quero alimentá-la e depois comê-la e depois alimentá-la e comê-la de novo, e fazer com que se sinta o máximo também, nessa ordem.


      Começo com a comida e levo um enorme pote de cerejas e granola para nosso quarto.


      Ela está lá, deitada na cama com o lençol em sua cintura, seus peitos amassados no colchão. Merda, eu quero aqueles peitos amassados em mim.


      Deixando a comida de lado, subo na cama e passo a mão pela pele de cetim, e digo:


      – Você está especialmente linda, Brooke Dumas. E gostosa, e quentinha, e molhadinha, e eu não me importaria nem um pouco em comê-la no café da manhã.


      Enfiando meu rosto entre o colchão e o peito dela, passo minha língua entre seus seios, então na sua clavícula, e o cheiro dela toma conta de mim e me deixa louco.


      – Só falta uma cereja em cima, mas tenho certeza que posso resolver isso.


      Pego uma cereja e roço em seu clitóris.


      Gemendo com um meio sorriso, ela vira de costas, as pernas abertas, sua boceta toda molhadinha e minha, os olhos derretidos por mim.


      – Quem é o seu homem? – Beijo-a, roçando a cereja em seu clitóris. – Quem é seu homem, baby?


      – Você – responde ela, gemendo.


      – Quem você ama? – quero saber enquanto pressiono meu polegar pelo seu clitóris e enfio meu dedo médio dentro de sua boceta. Ela levanta os olhos dourados meio acordados, líquidos de desejo.


      – Você me enlouquece, Remy – murmura ela ao pegar meu pau e me puxar para mais perto.


      – Se isso for mentira, vou transformar em verdade. – Acho justo avisá-la.


      Agarro seus quadris e me enfio entre as suas coxas para esfregar meu pau em seu sexo. Abaixo-me porque quero comê-la. Passo a língua desde seus minúsculos dedos do pé, pelo tornozelo, sua deliciosa panturrilha, seu precioso joelho – onde me demoro e acaricio – então subo por sua coxa torneada, até sua doce boceta – que eu espero estar encharcada como um paraíso chuvoso quando eu chegar lá.


      Indo ao que interessa, continuo e abro meu caminho para o interior de suas coxas. Ela começa a rir e chuta meus ombros, mas seguro sua perna.


      – Remy! Isso faz cócegas. – Ela está rindo, tentando soltar a perna da minha mão.


      Levanto uma sobrancelha e passo um dedo pelo pé dela e subo pelo interior de sua perna.


      – Isso?


      Ela ri e chuta de novo, se contorcendo para se soltar.


      Então, rapidamente mudo meus planos, agarrando seus pulsos e segurando-os em cima da cabeça enquanto a cubro com meu enorme corpo. Sei que ela ama quando a seguro assim. Ela não pode se mexer, a não ser que eu deixe, e seus olhos estão escurecendo e ela está arfando embaixo de mim.


      – Remy… – sussurra ela, séria, seus olhos dourados travessos e carinhosos ao me olhar. – Você está acelerado?


      Abro um sorriso malicioso e passo um dedo pela parte interna de seu braço.


      – O que você acha, minha garota?


      – Acho que você está muito acelerado. – Ela consegue se soltar e passa os dedos pelo meu cabelo ao olhar dentro dos meus olhos. Meus olhos, provavelmente, negros.


      Dou uma mordida leve no polegar dela e passo a língua antes de soltar.


      – Então, o que você vai fazer a respeito? Quer que eu levante a cama com você em cima? Ou quer que eu a possua em cima dela?


      Ela ri e rola, jogando um travesseiro na minha direção. Deixo-o cair no chão e agarro-a pelo tornozelo, puxando-a de volta para mim com facilidade.


      – Venha aqui.


      Ela ri e luta para se soltar, e eu observo quando ela chega à beirada da cama, uma pequena mostra de sua boceta rosada me provocando, deixando-me louco de desejo. Estou faiscando de energia. Minha impressão é que consigo sair daqui voando se ela quiser.


      Ela me deixa completamente louco, cada músculo do meu corpo está contraído e quer que eu a possua. Meu sangue corre pelo meu corpo como fogo nas minhas veias. Neste momento, não existe nada que eu queira mais do que levá-la ao paraíso. Sinto-me o todo-poderoso e temido. Sou Remington “Arrebentador” Tate e esta garota é minha.


      Estico a mão por cima da cama e ela grita e tenta permanecer livre, tentando engatinhar para fora da cama. Eu rio quando seguro seu tornozelo e arrasto-a de volta para mim.


      – Aonde você pensa que vai? Você é minha. Venha aqui e me deixe possuí-la.


      – Não, preciso fazer xixi! – responde ela, jogando outro travesseiro em cima de mim, então corre para o banheiro e fecha a porta.


      – Ah. Volta aqui – chamo, batendo na porta. Ela começou a escovar os dentes, pelo que parece. Finalmente ela desliga a água e eu escuto quando ela destranca a porta. Abro e a encontro enxugando as mãos. Vou até ela, levanto-a e ela cheira o meu pescoço enquanto a levo para a cama.


      Ela suspira. Porque sabe que eu a desejo. Ela estava brincando, me fazendo persegui-la.


      – O que eu vou fazer com você? – pergunta ela carinhosamente, os dedos entrelaçados na minha nuca. Está sorrindo para mim como se eu fosse um príncipe perdido há muito tempo. E o que ela não sabe é que esse príncipe perdido vai transar com ela até não poder mais.


      Jogo-a na cama, e ela grita de prazer. Eu me deito em cima dele e abro suas pernas.


      Beijo uma coxa nua primeiro, depois a outra, depois beijo sua boceta.


      – Ela é minha. – Passo a língua ali.


      Ela joga a cabeça para trás e geme quando meu polegar afasta seus lábios sexuais inchados e mergulha dentro dela. Minha boca fica cheia de água e eu solto um gemido enquanto penetro-a com meu polegar e passo a língua pelo seu clitóris.


      Ela afasta as coxas e solta um miado que deixa o caçador que existe em mim louco com a necessidade de conquistar. Ela começa a se debater e eu a agarro e seguro para que fique imóvel.


      – Brooke, me dá o que eu quero.


      Virando a cabeça de um lado para o outro com prazer, ela geme e morde o lábio e levanta o quadril na direção do meu rosto.


      – Sou toda sua.


      – Isso mesmo. – Carinhosamente, abro as coxas dela e fico de joelhos. – Isso mesmo. Agora se abra, deixe-me entrar. – Ela obedece, e eu mergulho entre as pernas dela, agarro seus quadris e meu corpo todo se contrai quando a penetro. – Isso – digo enquanto ela geme, jogando a cabeça para trás. – Quem você ama? – pergunto baixinho, totalmente descontrolado por ela, e então esmago a sua boca quando ela não me responde. – Quem você ama?


      Ela murmura e enterra os lábios no meu pescoço, me mordendo. Sussurra alguma coisa contra a minha pele, arranhando as minhas costas.


      Também solto um gemido e murmuro:


      – Diga meu nome, Brooke.


      – Remington. – Ela beija a minha orelha e segura o lóbulo com os lábios, respirando ali, excitada. Ela está sussurrando meu nome, cheia de desejo, mas eu finjo que ela está respondendo à minha pergunta.


      Ela está molhadinha e quente, e ela me ama, e é tudo que eu sempre quis. Mais forte do que eu imaginava, mais feminina do que eu imaginava. Engraçada e educada, vulnerável e ousada.


      Eu a amo tanto, que meu peito dói ao vê-la arquear a coluna e me tomar. Uivo e abaixo a cabeça enquanto ela se agarra a mim. Seguro suas costas e vou mais devagar, e ela arranha a minha pele com seus dedos. Ela sabe que eu preciso e se rende a mim sem protestar. Quando ela está cansada, sonolenta. Quando está ocupada, quando está suada, quando está faminta. Ela se rende a mim sempre que eu quero, sempre que eu peço, porque estou acelerado. Porque eu sou eu. Porque eu sei, bem no fundo, onde às vezes dói quando olho para ela, que Brooke Dumas me ama.


      * * *


      Estou acordado há dezoito horas e vinte e oito minutos. Meu coração está batendo trinta e nove vezes por minuto. Brooke está nos meus braços há exatamente nove horas e vinte e oito, agora vinte e nove minutos. Estou agitado e não consigo dormir.


      Ela está aninhada em mim como uma gatinha, que eu quero acariciar e lamber da cabeça aos pés.


      Cataloguei o quarto todo na minha cabeça. Sei onde está tudo. Eu poderia correr ali no escuro sem bater em nada. Poderia carregá-la no meu colo sem perigo. Tudo está na minha cabeça – perfeitamente visualizado.


      Mas nada tão perfeitamente quanto o rosto dela.


      Seus lábios estão afastados e estremecem a cada respiração. Em formato de coração, o inferior tão delicioso quanto o superior. As maçãs de seu rosto são altas e seus cílios descansam sobre elas.


      A única coisa que quero é ficar aqui deitado, neste quarto escuro de hotel e sorvê-la de novo e de novo até que eu esteja embriagado dela.


      Sou um maldito pêndulo.


      Qualquer perturbação a meu equilíbrio, e eu oscilo.


      Os médicos me ensinaram isso.


      Uma vez que eu fique alto, nada no mundo vai me impedir de cair. É a força da gravidade. Necessidade natural do corpo de restaurar seu equilíbrio.


      Mas esta é a questão. O pêndulo sempre busca seu equilíbrio.


      Ela é o meu equilíbrio. Preciso mais dela do que de ar.


      Afundando a minha cabeça no pescoço dela, sinto seu cheiro e solto um gemido.


      * * *


      E é uma semana de merda.


      Não gosto da forma como Brooke olha para Pete e Riley com um sorriso, ou quando conversa com eles. Estamos voando para Nova York e não consigo deixar de pensar que não gosto quando o treinador me trata como um bichinha, dizendo que preciso descansar, e que Diane esteja sempre me dando a mesma comida. Menos Brooke. Estou no pé de Pete e Riley, por deus, estou mesmo. Se eles lançarem um olhar na direção dela – estão acabados.


      Lanço um olhar furioso para eles do meu lugar no avião. Eles tentaram ajudá-la com sua mala; será que os idiotas acham que não sei que estão a fim dela?


      Puxo-a para perto de mim e dou um beijo em sua testa.


      – O que todas essas pessoas estão fazendo aqui? – pergunta ela. Uma enorme multidão está no terminal privado onde meu jato estaciona quando chegamos a Nova York, e a segurança colocou cordas para contê-los. Ela está tão confusa, é adorável.


      – Por minha causa, o que mais poderia ser? – digo.


      Pete ri.


      – Sai dessa, Remy.


      Juro que estão todos olhando para ela. Puxo-a para mim.


      – Vem aqui, baby. Quero que todas essas pessoas saibam que você está comigo. – Aperto a bunda dela para mostrar propriedade.


      – Remington!


      Acompanho-a até a limusine antes que os outros venham, então agarro-a e beijo. Estou tão faminto dela, preciso sentir seu calor, sua língua.


      Minha fome é selvagem e incontrolável, totalmente louca.


      – Quero levá-la a um lugar hoje à noite – digo dentro de sua boca. – Vamos para Paris.


      – Por que Paris?


      – Por que não Paris?


      – Porque você tem uma luta daqui a três dias! – Ela ri encantada, e eu quero levá-la para Paris, não me importo com o resto, mas ela sussurra: – Vamos para qualquer lugar que tenha uma cama.


      Na mesma hora, estou em uma cama transando com ela na minha cabeça, e então eu imagino…


      – Vamos transar em um balanço.


      – Remington!


      – Em um elevador, então – proponho. Estou transando com ela em um elevador, de pé, minha língua quente e dura entrando na sua boca enquanto enfio meu pau dentro dela, de novo, e de novo.


      Rindo, ela balança o dedo para mim e sorri.


      – Eu nunca, nunca mesmo, vou transar em um elevador, então você terá que arranjar outra pessoa.


      – Eu quero você. Em um elevador. – De pé naquele elevador, estou com a língua nela.


      – E eu quero você. Em uma cama. Como pessoas normais.


      Meus olhos mergulham no decote dela, descem pelo seu corpo, para sua boceta apertada na calça mais deliciosa que já vi. Quero escrever uma carta para quem fez e agradecer pelo trabalho bem feito. Graças à calça jeans dela, tenho uma boa visão da minha mulher o tempo todo.


      – Quero você com essa calça que está usando.


      Ela assente e sorri, então entrelaça os dedos nos meus e levanta a minha mão para beijá-la.


      Fico curioso com o que ela está fazendo porque não me lembro de vê-la beijar a minha mão assim. Ela se aproxima e pega meu rosto, dá um beijo nele e passa as mãos pelo meu cabelo, e meu corpo inteiro anseia pelo seu toque e pela ternura em seu olhar.


      A porta do carro se abre.


      O treinador entra na frente com o motorista, e todos os outros se sentam no banco à nossa frente. Brooke tenta se soltar mas eu seguro seus dedos nos meus e faço com que sossegue. Não quero que pare de me tocar, todo meu corpo anseia por isso. Minha mente não está pensando mais. Quem se importa com o que o treinador faz, Riley… Eu só tenho olhos para ela. E eu me sinto… bem. Calmo. Mais calmo. Quero descansar a minha cabeça nela e deslizo para baixo – que merda eu ser tão grande – então a puxo para mais perto e deito a minha cabeça em seu colo. Posso escutar seu coração batendo embaixo da minha orelha. Ela fica imóvel, e eu quero que ela relaxe. Puxo-a para mais perto ainda e mudo de posição de forma que ela fique confortável, e sinto que ela derrete junto comigo.


      Fecho os olhos e minha mente parece calma. Está calma. Gosto disso. Não estou pensando em nada exceto nas batidas do coração dela embaixo da minha orelha. Então sinto a unha dela no lobo da minha orelha e a aperto mais para que continue ali. Ternura escorre dela e me envolve como um cobertor. Eu não deveria desejá-la tanto assim, mas desejo. Ninguém pode tirar isso de mim.


      – Vocês querem uma folga quando chegarmos ao hotel? – pergunta Pete com uma voz que nem reconheço como dele.


      Ela está passando os dedos pelo meu cabelo, e como não responde, sacudo a cabeça que sim, sem levantá-la para que ela não tire suas mãos dali. Desejo as mãos dela. Não é apenas o contato como também o carinho em seu toque. A forma como seus dedos respeitam meus músculos, pressionam apenas o suficiente, suportam e ajudam para que eles relaxem. Acontece dentro de mim. Não acredito em palavras. Mas acredito nisso.


      Ela me acaricia todo com as duas mãos, devagar, e eu posso escutá-la conversando com Diane sobre uma receita para mim enquanto seguimos para o hotel, e seu coração soa estável e forte embaixo da minha orelha, e ela é pequena e frágil e tem seu próprio cheiro, e eu nunca vou largá-la.


      Eu me mato. Antes de largá-la.


      Quando chegamos à suíte, estou ansioso de novo. Ela está tirando seus cosméticos da mala, e eu observo suas mãos se mexendo na bolsa, ela tira a escova de dentes e então os escova. E eu não faço nada além de desejar, desejar, desejar. Dentro de mim, no âmago do meu ser.


      Quero quebrar aquela maldita escova de dentes e qualquer outra coisa que a tire de mim.


      Ela está lavando e enxugando as mãos quando me aproximo. Ela me fita de forma questionadora e não posso explicar o que preciso, mas estou confuso e agitado e preciso dela tanto quanto de ar, e se eu tivesse de escolher, escolheria ela em vez de oxigênio.


      Levanto-a nos meus braços e a carrego para a cama, e ela cheira meu pescoço enquanto a abaixo.


      Tiro seus pequenos sapatos e os jogo no chão, depois tiro os meus e falo com a voz rouca:


      – Quero as suas mãos na minha cabeça.


      Ela chega para trás na cama.


      – Isso acalma seus pensamentos agitados?


      Pego a mão dela e levo até o meu peito.


      – Isso me acalma aqui.


      Só de sentir os dedos dela em mim, já consigo respirar melhor, paro de pensar. Fito seus olhos e vou para o seu lado, depois encosto a cabeça no seu colo e sinto o cheiro de seu pescoço. Eu estou tão apaixonado por ela, que acho que ninguém poderia me machucar tanto quanto esta garota poderia. Nem Scorpion, nem meus pais. Porque eu não ligo para eles. Agora, eu só me importo com ela.


      Sinto o beijo suave dela no topo da minha cabeça enquanto seus dedos continuam massageando meu couro cabeludo.


      É assim que eu quero morrer um dia.


      Com ela ao meu lado, nossos corpos se tocando. Não vou precisar dizer nada, e ela não vai precisar escutar, porque ela me entende. Ela compreende que as palavras às vezes são besteira e as pessoas não querem dizer o que dizem e, no final das contas, são só as ações que importam. E tudo que importa para mim é que ela me compreenda. Somos yin e yang ou o que quer que isso chame; ela é minha fêmea e eu preciso dela. Eu soube no momento em que a vi, e ela também soube, e foi por isso que ela saiu correndo. Ela queria que eu fosse atrás, e eu fui. Eu vou atrás dela todas as vezes que ela quiser ver o quanto a desejo e preciso dela.


      Em silêncio, ela faz carinho em mim. Fico deitado totalmente imóvel, absorvendo suas carícias, recebendo o que ela me dá, porque ela faz com que eu perceba que estou faminto disso, que mataria por isso, e por ela.


      E meu cérebro fica tranquilo, e meu coração fica calmo e minha vida está parada, e o pêndulo que sou, todo movimento para lá e para cá, finalmente para e eu sinto que finalmente encontrei meu centro.


      * * *


      Eu acho que peguei no sono. Sonho com elevadores, calças cor-de-rosa, balanços e Paris. Sonho com ela dando gargalhadas em uma limusine e segurando meu rosto e tocando meu cabelo e olhando para mim como se eu fosse o único homem da face da terra e como se ela me amasse.


      Acordo e estou em seus braços, não sei que horas são, mas vejo que ela ainda está usando aquela calça. Ela me pede para que tire dela, e eu obedeço, e faço amor com ela e, inacreditavelmente, pego no sono de novo.


      O meu estômago me acorda. Está vazio e roncando. Sinto calor à minha volta. É o cabelo de Brooke. E eu sinto seu cheiro. Eu ficaria aqui o dia todo se meu estômago não fosse tão cruel e meus músculos tão exigentes.


      Murmuro para ela que estou com fome, pego uma cueca e sigo para a cozinha. Pego aipo e manteiga de amendoim e começo a comer para saciar a minha fome um pouco, depois começo logo a pensar no que mais posso engolir.


      Ela aparece e vai ver que comida tem no forno. Quando a vejo, estou passando manteiga de amendoim em um palito de aipo e mastigando e quase engulo a minha língua.


      Arregalo os olhos, solto o aipo e cruzo os braços, observando enquanto sinto um monte de coisas boas crescerem em meu peito.


      – Olhe para você – digo.


      Vestida com meu roupão de luta, ela traz alguns pratos e eu fico feliz porque o cheiro dela vai impregnar meu roupão e a mim quando usá-lo.


      – Vou devolver quando voltarmos para cama – explica ela.


      Balanço a cabeça e dou um tapinha no meu colo.


      – Se é meu, é seu.


      Ela coloca a comida na mesa e eu seguro seus quadris e coloco-a sentada no meu colo enquanto olho para os pratos com água na boca.


      – Estou faminto. – Pego uma batata vermelha e mastigo.


      – Você ia adorar as batatas vermelhas que a minha mãe faz. Ela coloca pimenta e amassa um pouco – me explica Brooke enquanto espeta uma com o garfo e come.


      – Você sente saudade de casa?


      Mastigo outra batata enquanto Brooke me fita por um momento. Ela está com uma expressão e abaixa o garfo e me encara totalmente, então faz carinho no meu maxilar com a ponta de seus dedos.


      – Quando não estou com você, sinto saudade de casa. Mas quando estou com você, não sinto saudade de nada.


      Sorrio porque estou aliviado. Ela roça os lábios na minha covinha, e eu solto um gemido e passo meu nariz no dela.


      – Vou mantê-la por perto para que não sinta saudade – prometo.


      – Por favor, faça isso. Na verdade, tenho certeza que tem espaço suficiente aqui. – Ela se contorce no meu colo e eu mordisco o lobo de sua orelha, dizendo:


      – Tudo bem!


      Nós rimos, e ela pega o garfo, espeta outra batata e come. Depois, pega o garfo e dá comida na minha boca. Eu como, mas gosto mais de dar em sua boca. Todos os meus instintos anseiam por sua boca se abrindo para mim e pelos seus olhos me observando.


      A forma como os olhos dela brilham para mim faz com que eu me sinta um deus.


      Passo a mão por baixo do braço dela e faço carinho enquanto espeto alguma coisa para mim, depois corto para ela.


      Ela me observa enquanto corto, e a observo enquanto morde e saboreia e faz com que meu sangue ferva nas veias, faz com que até a minha alma fique quente.


      – A quem você pertence? – pergunto para ela, meus dedos subindo e descendo por sua espinha. Mas, de repente, não quero mais comida. Abaixo o garfo e enfio a mão através das laterais abertas do meu roupão de Arrebentador, envolvendo sua cintura. Dou um beijo na orelha dela, com a voz rouca: – A mim.


      – Inteiramente sua. – Meu coração dispara com a admissão dela enquanto muda de posição de forma a ficar montada em mim, e enterra o nariz no meu pescoço e passa os braços em volta da minha cintura. – Estou tão nervosa com a grande luta. E você?


      Rio e olho para ela.


      – Por que eu estaria? – Puxo a cabeça dela para trás e ela parece preocupada, a testa franzida. – Brooke, eu vou acabar com ele.


      Quero que ela saiba que não existe a menor dúvida na minha cabeça de que eu vou acabar com o filho da puta. Eu não o odeio, não dou a mínima para ele, mas ele não vai tomar o que é meu. Trabalhei todos esses anos para isso. A minha vida inteira. Luto para viver, e vivo para vencer.


      – Remy, eu amo seu jeito de lutar – sussurra Brooke, estudando meu rosto, – mas você não faz ideia de como fico nervosa.


      – Por que, Brooke?


      – Porque sim. Você é… importante para mim. Eu gostaria que nada pudesse tocar você, e algumas noites você está simplesmente… lá. Mesmo sabendo que você vai vencer, acaba comigo.


      Sinto um nó no peito de novo ao pensar nela me deixando, se cansando de mim.


      – Mas você está feliz, não está, Brooke? Comigo?


      Espero que ela responda. Não sei se ela compreende que eu não pergunto tudo que tenho vontade, não estou acostumado a perguntar. Estou perguntando se ela me ama. Se ela quer ficar comigo. Se ela vai ficar comigo. Se a faço tão feliz quanto ela me faz.


      Ela me fita e vejo a preocupação e o carinho em seu olhar, e o nó dentro de mim começa a afrouxar antes mesmo que ela fale, porque eu sei a resposta.


      – Loucamente. – Ela passa o braço em volta do meu pescoço e chega bem perto, do jeito que eu gosto, sussurrando: – Você me faz feliz. Você me faz loucamente feliz e me deixa louca, ponto. Não quero passar nenhum segundo longe de você. Nem quero todas aquelas mulheres olhando para você e gritando as coisas que gritam.


      A forma como ela é possessiva comigo me atinge. Tão intensamente, que na mesma hora me sinto possessivo em relação a ela – quero mostrar fisicamente que ela tem toda a minha devoção, então minha voz fica rouca.


      – Eu sou seu. É você que eu levo para casa comigo.


      Vou até o pescoço dela e encho meus pulmões com seu cheiro suave até que eu esteja relaxado e satisfeito, então cochicho em seu ouvido:


      – Você é minha alma gêmea, e eu reivindiquei você.


      Posso perceber pelo seu sorriso que ela gosta disso. Que gosta de eu tê-la reivindicado. Volto a dar comida em sua boca, e isso atiça todos os meus instintos, trazendo uma satisfação por ser capaz de cuidar dela e alimentá-la, protegê-la e amá-la.


      Entramos em um ritmo fácil e ela começa a me contar sobre Melanie, Riley e como eles se tornaram amigos, e eu digo:


      – Conta mais.


      – A minha irmã, Nora, se apaixonava por qualquer coisa. Ela ria de mim e dizia que eu não gostava de homem.


      Passo a mão pela espinha dela, sorrindo.


      – Você disse para ela que estava esperando por mim?


      Ela ri e enfia um dedo em uma das minhas covinhas.


      – Vou falar isso para ela agora com muito prazer. – Ela sorri e brinca com as minhas duas covinhas agora. Continuamos comendo, e sinto uma imensa satisfação por ela nunca ter dado seu coração para ninguém. Ele é meu. Ela é minha.


      – Você se lembra de alguma coisa legal sobre seus pais? – pergunta ela quando voltamos para o quarto.


      – Minha mãe costumava fazer o sinal da cruz em mim toda noite. – Tranco a porta e rapidamente me lembro da minha mãe. – Ela fazia o sinal da cruz na minha testa, sobre a minha boca e no meu coração. – Não menciono o fato de que ela também murmurava palavras e rezava coisas o dia inteiro que não tinham nada a ver com o resto das coisas que ela fazia comigo.


      – Ela era religiosa?


      Facilmente bloqueio a minha memória, quando pego meu iPod e os fones de ouvindo e dou de ombros, colocando as minhas coisas na mesinha de cabeceira. Não vou dormir mais esta noite. Minha cabeça já está começando a funcionar com coisas a fazer, sacos para socar.


      – Você sente falta da sua família? – me pergunta ela baixinho.


      Vou para cama com ela e digo a verdade.


      – Não se pode sentir falta de uma coisa que nunca se teve. – Eu cresci com a minha música e isso vai estar sempre comigo. Eu sentiria uma falta terrível disso e não saberia viver sem. Incomodado com o roupão, abro a faixa e deslizo pelos ombros dela. Ela sabe que preciso dela nua, então deixa os braços soltos, depois aninha seu corpinho magro contra o meu peito nu.


      A sensação de estar com ela é tão boa, sinto seus seios subindo cada vez que respira, meu nariz grudado em seu pescoço, seu cheiro acalmando meus pensamentos. Posso estar bem por um tempo, mas sei que não vai durar e logo precisarei fazer alguma coisa.


      Acho que ela percebe que meus pés estão inquietos. Malditos pés malditos pés malditos!


      – Se eu lhe disser uma coisa – sussurra ela com um brilho no olhar enquanto desliza uma perna entre as minhas coxas, nossos corpos emaranhados e próximos –, você vai lembrar amanhã?


      Puxo o cobertor sobre nós.


      – Espero que sim. – Merda, eu me odeio às vezes.


      Estou tentando acalmar o zumbido dentro de mim quando ela acaricia a minha cabeça, e minha perna para. Prendo um gemido e fecho os olhos e mergulho no seu toque, então ela estica o braço sobre mim até a mesa de cabeceira e pega meu iPod e os fones de ouvido.


      – Coloque os fones – diz ela. Parece tão animada, que eu sorrio. Eu amo as minhas músicas, e uma música se torna duplamente importante quando ela compartilha comigo. Eu me encosto na cabeceira da cama, trazendo-a comigo, coloco os fones de ouvido e a puxo para meu colo, onde ela escolhe uma música.


      Começa, e eu acho que nunca escutei, mas tem muita merda no meu iPod.


      Então começo a escutar uma mulher cantando e ela parece otimista e esperançosa. A forma como Brooke olha para mim, sorrindo, me observando com brilhantes olhos dourados, faz com que eu sinta um aperto no peito, e eu escuto as palavras e o que ela está me dizendo e meu corpo contrai quando escuto o refrão: Você é tão lindo, mas não é por isso que eu amo você…


      Estudo seu rosto porque uma parte de mim simplesmente não aceita isso como verdade. Olho para os olhos dela, para o nariz, para as bochechas. Ela está me matando, e eu preciso saber que não está brincando comigo, mas ela não está. Sua expressão é quase como se estivesse ela mesma cantando para mim.


      Meu corpo estremece e contrai de excitação. Sinto como se ela tivesse feito amor comigo.


      – Toque de novo – peço com a voz rouca. Ela morde o lábio inferior e clica no botão para tocar de novo, e eu não aguento escutar mais uma vez ou meu peito vai explodir em um milhão de pedacinhos – eu estarei em pedacinhos de agora em diante.


      Faço com que ela role e fique de costas e coloco meus fones de ouvido na cabecinha dela, colocando seu cabelo atrás das orelhas para que não embole. Ela arregala os olhos quando o refrão começa a tocar para ela, e eu posso ver as formas como as suas íris cintilam e seus lábios se afastam em surpresa. Então ela fecha os olhos com tanta força, que vejo rugas nos cantos, e a observo enquanto escuta.


      Eu a beijo, lentamente afastando seus lábios com os meus, para que não seja a música que diz a ela que eu a amo, nem uma voz, nem uma palavra, mas eu.
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      Seattle


      Você ainda vai me amar se eu casar com você com um vestido que Racer acabou de batizar com um pouco de vômito de bebê?


      Leio a mensagem de Brooke e rapidamente respondo: Vou sim.


      Espero a resposta dela, mas como não recebo nada, então escrevo: Eu te amo pra caralho. Não me deixe esperando aqui hoje como um idiota.


      Nunca! Nem se eu tivesse de entrar nua na igreja.


      Não faça isso.


      Eu mataria alguém, com certeza.


      Tudo bem. Além disso, você sabe que nosso filho vomita rosas, então… ok!


      Ok.


      Rio quando guardo meu celular e vejo a igreja encher de pessoas. Incluindo o novo namorado de Melanie.


      – É ele – Pete diz para Riley. – Melanie me mostrou uma foto no celular dela outro dia.


      Riley fica sem palavras por um momento.


      – Tá de brincadeira comigo.


      – O quê? Não tem mais nada para dizer? – Pete joga a isca. – Ele é quase tão bonito quanto Remington.


      – Aposto que ele tem pau pequeno.


      – E… ele também é educado. Está esperando por ela na porta – implica Pete.


      – Bem, eu também poderia fazer isso, mas estamos meio ocupados aqui com Rem – reclama Riley.


      – Vocês me dão licença, por favor? Acho que aquela ali é minha – diz Pete apontando para a irmã de Brooke.
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      Nova York


      Estamos no restaurante do hotel, a equipe toda, sentados em duas mesas separadas, uma para as mulheres e outra para os homens, quando recebo um e-mail de uma fonte desconhecida, com o assunto: Acho que você vai gostar de ver isso.


      Abro o anexo e vejo Scorpion, e uma mulher com roupas familiares, cabelo familiar…


      Brooke.


      Minha.


      Brooke.


      Na ponta dos pés. Boca fazendo bico. Beijando Scorpion. Meu sangue some, então volta com força total, trazendo uma fúria desesperada. Não sei o que aconteceu. Por que estou olhando para isso. Mas fico de pé e empurro a mesa, jogando-a no chão. O treinador acaba caindo no chão e jogo meu celular longe e ele bate na parede. Então, vou até ela.


      – Não, Pete, não! – implora ela, em pânico em sua cadeira.


      Meu sangue ferve enquanto ela grita para o seu precioso Pete, meu corpo de repente tremendo enquanto traição e sofrimento me inundam. Deus, quero sacudi-la. Mais do que sacudi-la. Paro na sua frente, respirando e tentando me acalmar, batendo com meus punhos um no outro, com vontade de socar alguém. Os olhos de Brooke estão brilhando de preocupação, e a verdade neles dá um nó no meu estômago.


      – Quer falar comigo, Remington? – pergunta ela, fingindo calma.


      Meu deus, que ousadia dessa mulher. Estou tremendo tanto que meus braços sacodem ao lado do meu corpo. Minha garganta está tão grossa, que mal consigo falar. Mal consigo respirar. Eu nunca tinha me entregado a ninguém, ainda assim me apaixonei como um imbecil por ela. Eu nunca tinha compartilhado a minha música com ninguém. Eu nunca acreditei que alguém pudesse me amar até olhar para aqueles olhos e achar que eu era seu deus…


      Mas não sou o deus de ninguém.


      Sou apenas um maldito idiota.


      A dor é excruciante. Quero causar algum mal, mas não quero causar nenhum mal a ela. Minha voz sai sombria de fúria, e é um milagre eu conseguir falar enquanto me esforço para ficar parado no lugar, para manter minhas mãos para baixo, para tentar me controlar.


      – Eu quero mais do que falar com você – digo a ela, duramente.


      Minhas narinas tremem, e eu não quero que ela me olhe com medo, mas só consigo olhar para a sua boca.


      Sua linda boca.


      No rosto daquele filho da puta!


      – Ok, vamos conversar. Com licença, Diane. – Ela me surpreende dizendo isso quase tão calmamente quanto se eu a tivesse convidado para um piquenique! Ela empurra a cadeira para trás e dobra seu guardanapo.


      A raiva aumenta dentro de mim e faz com que eu continue vendo, na minha mente, sua boca fazendo bico e beijando o rosto do homem culpado por eu não estar mais no boxe. Quero agarrá-la. Quero pressioná-la em mim e sacudi-la. Flexiono minhas mãos ao lado do corpo para evitar que façam isso e muito mais, e não consigo respirar direito, não consigo pensar direito. Quero matar Scorpion e arrancar a pele do filho da puta!


      Quero jogar alguma coisa. Quero gritar. Quero arrancar as roupas dela e fodê-la para mostrar que Ela. É. MINHA! Minha para tocar, para abraçar, para proteger.


      – Eu só fui ver a minha irmã – sussurra ela.


      Meu sangue ferve de raiva por ela não confiar em mim para recuperar sua irmã como prometi.


      Estendo o braço, e minha mão treme ao tocar sua boca, então abaixo e, furiosamente, mordo-a. Ela arfa ao sentir meus dentes, e isso me dá prazer, um prazer perverso, de lembrá-la que aquela boca é para mim.


      – Você foi negociar com um cretino como aquele? Sem que eu soubesse? – Esfrego meu polegar em seus lábios. Quero arrastá-la até o meu quarto e lavar sua boca com sabão. Quero lamber até que fique limpa e, então, obrigá-la a dizer que aquela foto não existe!


      – Eu fui ver a minha irmã, Remy. Eu não me importo a mínima com aquele cretino – diz ela baixinho.


      Toco seu cabelo, tentando pegar leve enquanto por dentro estou me remoendo, me contorcendo, fervendo, e continuo esfregando seus lábios. Aqueles lábios que eu amo, lábios que me movem, que me beijam, os únicos lábios que já achei que me amavam.


      – Mas você beijou aquele maldito idiota com a mesma boca que me beija? – questiono.


      – Por favor, conte até dez. – Ela toca na manga da minha blusa, e a minha raiva aumenta ainda mais. Ela acha que se eu contar até um milhão vou conseguir esquecer disso?


      – Um-dois-três-quatro-cinco-seis-sete-oito-nove-dez – conto furiosamente, então agarro o colarinho dela e a puxo para mim, me inclinando sobre ela com olhos comprimidos. – Você beijou aquele filho da puta com a mesma a boca que é minha? Que eu mataria por ela?


      – Meus lábios mal tocaram a tatuagem – sussurra ela, suplicante. – Eu fiz igual você faz quando deixa que eles batam para ganhar confiança, eu precisava ver a minha irmã.


      Bato no meu peito.


      – Você é a minha garota! Não tem que dar falsa confiança a ninguém!


      – Senhor, precisamos que saia das nossas dependências imediatamente.


      Viro-me e vejo um idiota se aproximando. Pete e Riley o param no caminho e começam a dizer que vou pagar por tudo que eu quebrar, e o cara não faz ideia de que nem comecei a quebrar ainda. Ele pode ficar e me assistir quebrando tudo desta pocilga, e então eu o convidarei para me acompanhar e assistir enquanto quebro a cabeça de Scorpion no meio.


      Lançando um olhar furioso de aviso, viro-me para Brooke e passo o dedo pelo pequeno maxilar dela, observando a forma como seus seios sobem e descem conforme era respira ofegante.


      – Eu vou quebrar a cara daquele filho da puta – sussurro para ela, então me inclino e enfio a minha língua naquela boquinha cruel e deliciosa –, e depois vou fazer você se submeter a mim.


      – Remy, calma – implora Riley.


      – Tudo bem, Riley, eu não quebro tão fácil assim, e ele pode até tentar – responde Brooke, me olhando de cara feia.


      Fazendo cara feia também, seguro o cabelo dela na minha mão fechada e esmago a sua boca com a minha, dando-lhe um beijo forte e furioso para puni-la.


      – Quando formos para cama, vou esfregar a minha língua no seu corpo todo até que não reste nada dele em você. Só eu. Só eu.


      Ela parece gostar do meu beijo de punição – maldita – e agora estou tão duro, que quero possuí-la aqui e agora.


      As pupilas dela estão dilatadas, e seu corpo parece encostar no meu quando diz:


      – Ok, pode me levar para cama.


      Eu quero. Merda, eu quase faço isso. Que se foda tudo, menos eu e ela.


      Dando um passo atrás, eu a encaro com olhos.


      – Não tenho tempo para cuidar de você agora – respondo e me dirijo para a porta.


      – Remy, volte aqui. Não vá se meter em encrenca! – grita ela.


      Eu paro, encho meus pulmões de ar, mas é impossível me acalmar, a raiva e o sentimento de posse, o maldito ciúme dentro de mim é tão grande, maior do que eu.


      Eu giro, então sacudo um dedo no ar para que ela entenda a situação e a nossa posição.


      – Proteger você é privilégio meu. Eu vou proteger você e qualquer coisa que você valorize como se fosse minha.


      Ela me encara sem fôlego, e eu acho que não me entende. Ela ama a irmã, mas precisa saber que eu sou o seu homem e ela é intocável. Ninguém pode tocá-la, exceto eu. Ninguém. Só eu.


      – Aquele cretino acaba de me implorar para acabar com a vida desgraçada dele, e eu estou feliz em obedecer – informo a ela, cheio de raiva, passando meus olhos famintos pelo seu corpo, do qual cada centímetro pertence a mim tão completamente quanto o meu pertence a ela. – Ele mexeu em algo sagrado para mim e eu estou puto da vida! – Volto até ela e encosto um dedo em seus seios. – Entenda. Você. É. Minha!


      – Remington, ela é minha irmã – suplica ela.


      – E Scorpion nunca vai soltá-la. Ele mantém a suas mulheres drogadas e dependentes, suas mentes partidas em pedaços tão minúsculos, que mal conseguem raciocinar. Ele nunca vai abrir mão dela, a não ser que tenha alguma coisa que queira muito mais do que ela. É você? Ele quer você, Brooke? Ele podia ter drogado você. Tirado a sua roupa. Puta que pariu, ele poderia ter fodido com você!


      – Não!


      – Ele a tocou?


      – Não! Eles estão fazendo isso para provocar você, não permita que façam isso! Guarde para o ringue amanhã. Por favor. Quero passar esta noite com você.


      – Eu estava com ela o tempo todo, cara, não aconteceu nada – interrompeu Riley de repente, batendo no meu braço com calma.


      Quando me dou conta do que ele está me dizendo, eu me viro e agarro seu colarinho, a fúria disparando dentro de mim.


      – Você deixou a minha mulher beijar o rosto daquele cretino, seu merdinha? – Eu o levanto do chão.


      – Remy, não! – Brooke vem para o meu lado e agarra meu braço, inutilmente.


      Sacudo Riley.


      – Você deixou que ela beijasse aquela tatuagem imunda do cretino?


      Pete dá um tapinha em meu ombro.


      – Ok, cara, vamos colocar o Destruidor para dormir agora?


      Sinto uma picada no meu pescoço, e a minha adrenalina pede vingança. Puta merda, não posso apagar agora. Solto Riley e arranco a seringa e jogo longe. Agarro Brooke e a encaro. Quero dizer a ela para nunca mais duvidar de mim de novo, nunca mais agir pelas minhas costas de novo, e nunca – jamais – acreditar que eu não protegerei ela e tudo que é dela, mas abro a minha boca e ela parece tão assustada e tão linda, arfando e preocupada, que em vez disso, eu solto um som baixo e irritado e esmago a sua boca na minha, punindo a mim mesmo com seu gosto doce e molhado, tão puro e bom, e como eu odeio o fato de ela ter encostado essa linda boca naquele filho da puta por causa do amor dela pela irmã. Eu me afasto e a solto antes de sair.


      Meu coração bate desenfreadamente no meu peito, lutando contra o sedativo. A única coisa que consigo pensar é em socar a cara do Scorpion. Vou fazer com que ele coma meu punho, e depois vou fazer com que cate seus dentes do chão.


      Sei onde ele está hospedado. Todos nós sempre sabemos onde os outros estão hospedados, pelo menos para nos evitarmos. Geralmente há vários hotéis próximos à área designada para as lutas do Underground, e Pete sempre sabe onde Scorpion está hospedado para que só nos encontremos no ringue.


      Ele está a quatro quadras daqui, em um prédio barato de cinco andares cheio de fãs no saguão. E elas me veem, escuto todas arfarem ao mesmo tempo, e só preciso rugir “Scorpion” e duas delas começam a gemer e a se esfregar em mim, fazendo um sanduíche de mim enquanto subimos no elevador. Quando chegamos ao andar de Scorpion, faço com que elas me levem até a porta dele antes de agarrar suas mãos e apertar seus pulsos até que fiquem quietas.


      – Faça com que abram a porta – ordeno.


      Uma delas passa a mão no meu peito enquanto a outra bate na porta.


      – Willie! Willie! É a Trish – chama ela.


      A porta abre e eu imediatamente estico meu braço, meu punho atingindo a cara de Willie. Ele cai duro no chão. Dois outros idiotas estão sentados em um sofá florido assistindo à TV, e eles ficam em pé em um pulo.


      Vou até o primeiro e o agarro pela camisa.


      – Olá, filho da puta – digo a ele enquanto mexo meu punho. Ossos estalam. Sangue espirra quando o jogo no chão e parto para o próximo, acertando meu soco no seu nariz. Quando o deixo de joelhos, vejo Scorpion, na porta do quarto, os olhos ligeiramente arregalados e amarelos como xixi de cachorro.


      Cerrando minha mandíbula, dou passos furiosos até ele enquanto ele levanta as mãos para me impedir.


      – Ora, ora, Arrebentador, você não quer fazer isso aqui.


      – Quero sim. – Agarro a camisa dele e soco a cara dele três vezes seguidas.


      Ele tenta me acertar também, mas estou socando muito rápido. Jogo-o no chão e vejo uma garota lá, chorando, observando-nos sentada em uma cadeira perto da cama. Ela não se parece nem um pouco com Brooke. Seu olhar é vazio, seu cabelo é horrível, e então eu vejo uma caneta na mesa de cabeceira quando Scorpion tenta se levantar. Pego-a e antes que ele consiga se levantar, enfio na tatuagem preta que ele obrigou Brooke a beijar, rasgando-a. Sangue espirra, e ele solta um grito baixo e aterrorizante enquanto tenta arrancar a caneta.


      Enquanto ele recua e tira a caneta, ensanguentado e quebrado, eu o levanto pela camisa e o forço a olhar para mim.


      – FIQUE. LONGE. DA MINHA GAROTA – cuspo na cara dele. – Seu FILHO DA PUTA. Fique longe da minha propriedade. EU VOU MATAR VOCÊ da próxima vez.


      Eu desvio e a garota grita:


      – Não! – e quando eu me viro, ele dá um soco na minha cara.


      Eu cambaleio para trás, depois olho para ele com raiva e parto para cima dele. Enquanto nós lutamos com rapidez e força, os únicos sons no quarto são o choro da garota e nossos socos fortes e rápidos.


      O problema de Scorpion é ele não ser eu. Não é tão rápido, nem tão forte – ele nunca vai ganhar, a não ser que me provoque e me faça estragar tudo como fiz com a minha carreira no boxe profissional.


      Como estou fazendo agora.


      E eu não dou a mínima. Neste momento, nada me trará tanto prazer quanto quebrar cada um dos ossos dele. Rugindo, dou um gancho de direita mortal que faz com que ele caia de joelhos, e ele levanta os braços para me impedir de continuar.


      – Pare! Estou dizendo para parar, Arrebentador! – Quase chegando nele, eu paro e abaixo o olhar quando ele aponta para ela. – Você quer a garota?


      O sangue pinga do meu supercílio, eu enxugo e olho para ela, enquanto Scorpion fala com dentes cerrados:


      – Eu a entrego para você. Eu deixo você levá-la se me deixar vencer amanhã.


      – Vou matar você agora – digo, rugindo, levantando-o pela camisa e forçando-o a ficar de pé com uma forte sacudida do meu punho. – E vou levá-la.


      O choro continua vindo do canto, e ela está sussurrando.


      – Pare, por favor, pare.


      Eu vejo os capangas se aproximando dela. Posso acabar com todos eles, mas não quero fazer isso na frente dela. Cerrando os dentes, jogo Scorpion no chão e me aproximo dela. Não sou um assassino, mesmo que o desejo de matá-lo corra nas minhas veias, me fazendo tremer.


      – Você é a irmã de Brooke?


      Ela assente.


      Pego-a pelo braço e a coloco de pé.


      – Você vem comigo.


      – Não tão rápido, Arrebentador – diz Scorpion. – Você quer a garota, então um dos seus caras e um meu ficam com ela trancados em um quarto até que você me entregue o campeonato amanhã.


      Minha gargalhada transborda sarcasmo.


      – Seu idiota, quando você vai perceber? Eu posso lhe entregar o campeonato amanhã, mas isso não significa que eu não vou reconquistá-lo. E quando eu fizer isso, o mundo todo vai assistir eu quebrar você. – Pego o celular e ligo para Pete.


      – Onde você está… – começa ele assim que atende.


      – Venha até aqui agora. Preciso que você faça uma coisa para mim. – Digo a ele onde estou e desligo.


      Cinco minutos depois, quando Pete chega, ele vê que meu supercílio está aberto e escorrendo sangue no meu olho, que meus pulsos estão abertos e meus dedos, machucados. Ele olha para Scorpion, boquiaberto.


      – Rem, o que você fez? – pergunta ele.


      – Ninguém vai falar nada – afirmo para acalmá-lo, e como ele continua boquiaberto, enfio um dedo entre os olhos dele. – Ei, cara, concentre-se. Você vai proteger a irmã de Brooke enquanto eu mandar e até que eles a entreguem para mim. Está me escutando?


      Ele pisca.


      – Cara, você precisa levar pontos.


      – Posso levar os pontos depois – respondo. – Só a leve para longe desse cretino.


      Eu me viro para encarar Scorpion. Deus do céu, ainda quero matá-lo. Ele está caído e ferido, e sangrando, mas tem um brilho de vitória em seus olhos.


      – Mal posso esperar para quebrar você naquele ringue – ele me diz enquanto vou embora.


      E isso não importa.


      * * *


      – E agooooora, senhoras e senhores, o momento que todos estávamos esperando. O nosso atual campeão, o único, Remington Tate, o Arrebentador!


      Não estou conectado à multidão e nem à forma como meu corpo está preparado para a luta. Caminho até o ringue e só consigo ver Brooke com esse mesmo tecido envolvendo sua pele. Ele roça em mim. Eu me sinto calmo. Lembro-me que ela é a razão para eu ser derrubado na lona esta noite.


      Posso sentir o seu olhar em mim enquanto pulo para dentro do ringue e deixo Riley tirar meu roupão.


      Este é o momento em que sempre olho para ela.


      Meu estômago queima determinado. Se eu olhar para ela, haverá um sorriso preocupado em seu rosto. Ela vai me enfraquecer. Vai fazer com que eu tenha vontade de lutar. Merda.


      A multidão canta meu nome em uníssono, e eu odeio saber que Brooke vai ter que assistir a isso. Mas ela quer a irmã de volta. Não vou deixá-la ficar com Scorpion.


      O apresentador diz:


      – E agooooora, senhoras e senhores, o pesadelo que todos temem está aqui. Vem aí Benny, o Black Scorpion!


      E lá vem ele, o filho da puta. Andando bem devagar para testar a minha paciência, com os dois dedos do meio esticados para mim e para o público.


      Ele está de mau humor porque sabe que eu não vou reagir hoje.


      Espero até que ele suba no ringue, revivendo a forma como enfiei um lápis na maldita tatuagem dele. Penso em Brooke beijando-o e meu sangue ferve de novo.


      Ele pula para dentro do ringue e tiram sua capa preta, e eu fico feliz em ver que o filho da puta está com uma aparência péssima. Ele levou pontos onde eu rasguei sua tatuagem, e seus olhos amarelos estão fixos em mim, e eu posso ver a satisfação que ele sente porque vai me dar uma surra em público.


      O gongo toca.


      Por um segundo, instintivamente, sinto meu corpo começar a saltar no lugar: levanto a guarda, me aproximo dele, mas me seguro antes de fazer a finta e abro a guarda. Ele dá socos nas costelas, depois um duplo na mandíbula. Balanço meu corpo para me recuperar, então me reaproximo.


      Estou tão ligado, que a sensação é até boa.


      Scorpion me acerta na barriga, depois segue com um uppercut, eu endireito a minha cabeça. Não vou ser nocauteado por esses golpes de bichinha. Se eu cair na lona, será porque não aguento mais.


      Levo três socos no corpo de novo, peito, costelas, e meu corpo, minha memória muscular, está brigando comigo. Estou indo contra todos os meus instintos. Mas eu digo para mim mesmo que eu posso não ter o campeonato, mas eu a terei.


      Posso me ver e ver a forma como ela vai me olhar quando eu trouxer a sua irmã. Ela terá a irmãzinha de volta e saberá, de uma vez por todas, que eu faço qualquer coisa por ela.


      Scorpion atinge minha mandíbula, depois meus joelhos. O público não gosta. Eu me levanto, um pouco tonto.


      – Booooo! Boooo!


      – Mate o filho da puta, Arrebentador! MATE!


      Continuamos lutando. Soco após soco, eu me concentro em não me proteger, em não bater.


      Continuamos assalto após assalto, e eu estou apenas aceitando. Sinto meus sistemas apagando de alguma forma. Meus músculos latejando, minha pele esfolada, meus ossos fracos. Meu cérebro está ficando lento, meus pulmões se esforçando para oxigenar cada parte ferida de mim. Eu nem sei onde dói, meu corpo está produzindo toneladas de substâncias anestésicas, e eu fico grato por isso.


      Enxugo a testa e continuo respirando, meu braço fica manchado de sangue dos meus supercílios, meus lábios, minhas têmporas. Caio no chão de novo, e odeio o fato de este filho da puta não conseguir me deixar inconsciente nem quando quero que ele faça isso. Levanto de novo e cuspo nele, enfurecendo o cretino para que ele acabe comigo logo.


      – Remy, lute com ele! – Escuto a voz inconfundível de Brooke e isso me congela. – REMY, LUTE COM ELE! POR MIM! POR MIM!


      Eu escuto. Meu deus, ela nunca gritou para mim assim. Isso acaba comigo e, por um breve segundo, quero derrubar Scorpion com a força que ainda me resta. Eu sou o mais forte, o mais rápido, e ela sabe que eu não caio. Eu sou sua alma gêmea e quero que ela tenha orgulho de mim. Os jabs começam, e eu só consigo escutar as súplicas dela para que eu lute. Por ela. E pela primeira vez na minha vida, eu me sinto totalmente humilhado. Será que ela não consegue ver que eu estou permitindo isso?


      Esta é pra você, pimentinha.


      Minha respiração falha, meu corpo se contrai para aguentar a dor. Meus pensamentos se espalham e minha cabeça gira.


      Ele se concentra na minha cabeça agora, e o meu cérebro gira dentro do crânio como gelatina. Escuto seu punho atingir minha mandíbula até minha cabeça cair para trás no último crack!


      Manter o equilíbrio é impossível.


      Caio no chão.


      Sinto a lona embaixo de mim. Quase gosto. A única coisa sólida enquanto meu mundo gira. Algo como um aviso de que eu posso cair e que o maldito chão vai estar ali para me confortar.


      Uma poça de sangue se forma embaixo de mim. Meus olhos estão quase fechados e inchados. Parece que as minhas costelas afundaram nos meus pulmões. Abro uma mão na lona, depois a outra, e escuto a contagem, tento me levantar e, por um momento, não sei se consigo.


      Eu o odeio. Eu o odeio com paixão. A única coisa que consigo pensar é em mim de pé aqui, olhando para aqueles olhos amarelos e aquele rosto, e acabando com ele na próxima vez que encará-lo.


      Eu me levanto e cuspo sangue, e assim que fico de pé, levo um gancho de esquerda na lateral do meu corpo que me faz girar.


      Eu cambaleio e quase caio de novo, preciso balançar a cabeça. Tudo está rodando. E eu só consigo pensar nos braços de Brooke, e como será bom quando ela me abraçar mais tarde. Vou aninhá-la e deixar que ela coloque gelo em mim e faça a sua magia, e ela vai me amar por devolver sua irmã, porque eu achei que quisesse o campeonato, mas agora não.


      Agora tudo que quero é a mulher que eu amo. Que ela me ame. Como ninguém nunca me amou antes em toda a minha vida. E eu lutarei mais por ela do que por qualquer outro.


      Escuto Riley e o treinador gritarem comigo repetidas vezes:


      – A guarda! O que há de errado com você?


      As pessoas gritam em toda a arena. Estão ficando cada vez mais sedentos de sangue, mas hoje eu só posso lhes oferecer o meu.


      – ACABE COM ELE, ARREBENTADOR! MATE-O!


      O próximo golpe espalha sangue pela lona, e as pessoas gritam ainda mais alto:


      – REM-ING-TON! REM-ING-TON!


      Meu coração nunca bateu tão forte. As partes do meu corpo não compreendem por que eu não estou fazendo uso delas. A minha luta esta noite é comigo mesmo, com cada maldito instinto dentro de mim, meus músculos, que querem trabalhar, meus nervos, que reflexivamente querem me proteger. Mas não posso mais mexer meu braço direito. Ele está caído ao lado do meu corpo, e nem dói.


      – Remy, Remy, REMY! – as pessoas continuam gritando.


      Scorpion uiva de raiva. Eu tenho certeza que nunca houve um momento em sua vida que alguém o apoiasse.


      Cuspo na cara dele.


      – Da próxima vez que nos vermos, vou acabar com você – ameaço.


      Ele puxa o braço para trás com um gemido, e eu espero o golpe. Ele chega e eu caio. Minha visão turva e fica preta.


      * * *


      Escuto música na escuridão. Escuto as músicas que Brooke tocou para mim, músicas que eu toquei para ela. Meu corpo dói e eu tento me mexer, mas não consigo sair da escuridão. Sinto mãos na minha mandíbula, e escuto sons perto dos meus ouvidos. Pequenos soluços. Sinto seus beijos nas minhas têmporas, seus dedos na minha cabeça. Eu escuto a música e perco… perco-a… Não, eu nunca vou perdê-la. Eu faria qualquer coisa por ela. Ela precisa saber que eu faria qualquer coisa por ela.


      Luzes brilham nas minhas retinas. Meu corpo está pesado e dormente. Meu peito dói. Abro mais meus olhos e olho em volta.


      Hospital. Riley.


      E Brooke?


      O pânico toma conta de mim. Tento falar e alguma coisa está presa na minha garganta, então dou uma pigarreada.


      Riley levanta a cabeça de onde está sentado.


      – Você acordou, graças a Deus! – Ele se aproxima de mim. – Deus do céu, Remington, estou tão feliz que você sobreviveu assim eu mesmo posso matar você. Você deu…


      Eu seguro o braço dele e aperto com força, ele para, e um som emerge da minha garganta, através daquele tubo estúpido que enfiaram em mim.


      – Você quer saber cadê a Brooke? – pergunta Riley quando olha dentro dos meus olhos.


      Eu assinto e solto um rugido de novo. O pânico toma conta de mim. Ela viu meu fracasso no ringue, e eu preciso saber se ela está bem.


      Quando Riley vai pegá-la, eu conto os segundos com os meus batimentos cardíacos.


      Ela entra e para quando nos olhamos. Nunca senti o que estou sentindo agora. Cada célula do meu corpo pula, mas ao mesmo tempo, estou imobilizado nesta cama, tremendo ao vê-la. Ela está ali, olhando para mim, amarrotada e descabelada, o rosto pálido, e ela nunca me pareceu tão linda. Meu corpo fica tenso com o desejo tomando conta de mim. Eu quero dizer para ela: Eu te amo, pimentinha. Eu te amo pra caralho…


      Quero que ela traga meu iPod para que eu possa tocar músicas para ela. “I Love You” de novo. Ou outra. Merda, nada consegue capturar o sentimento de amá-la.


      Ela começa a tremer, e meus olhos começam a arder quando escuto os soluços que começam a sacudi-la. Eles vêm de algum lugar tão fundo, que a voz dela parece totalmente estranha, e faz doer em lugares que eu nem sabia que existiam.


      – C-como você ousa m-me fazer assistir a-aquilo… como você pôde ficar lá e deixar que eu assistisse enquanto e-ele destruía você! Seus ossos! Seu rosto! V-você era meu! Meu… para… para… abraçar… Como v-você ousa se deixar quebrar? Como você ousa me quebrar?


      Meus olhos estão pegando fogo e eu não consigo me mexer, só consigo ficar aqui deitado enquanto a dor dela e a minha me cortam por dentro.


      – E-eu só queria ajudar a minha irmã e não c-colocar você em encrenca. Eu também queria proteger você, cuidar de você, ficar com você. Eu queria f-ficar com você até que você se cansasse de mim e não precisasse mais de mim. Eu queria que você me amasse porque eu… eu… Ah, deus, mas você… Eu não consigo. Não consigo mais. É difícil ver você lutar, mas ver você se matar é… não vou fazer isso, Remington!


      Eu solto um som e tento me mover, mesmo meus braços estando engessados, odiando o peso do meu corpo. Meu corpo rápido e treinado me decepciona, e ele está tão quebrado quanto eu de repente me sinto.


      Lágrimas escorrem pelo rosto dela e, de repente, ela se aproxima de mim e toca a minha mão livre e se inclina e beija meus dedos, suas lágrimas caindo nas minhas cicatrizes.


      Eu quero tanto tocá-la, que forço meu gesso a se mover para que eu possa colocar a mão atrás de sua cabeça e acariciar seu cabelo.


      Ela enxuga o rosto e me fita através de olhos cheios de lágrimas, e eu silenciosamente desejo que ela compreenda que eu posso aguentar isso, que eu posso aguentar uma surra.


      Mas, de repente, ela se levanta para ir embora.


      Seguro a mão dela e aperto o mais forte que posso sem quebrar seus pequenos ossos. Ela solta a mão, segura o meu rosto e dá um beijo na minha testa. Sinto todo seu sofrimento explodir dentro de mim, e ela está me matando. Um som sai rasgando pela minha garganta quando agarro o tubo e tento arrancá-lo, e a máquina enlouquece, assim como Brooke.


      – Remy, não, não! – suplica ela, mas eu não vou aceitar isso, preciso tirar essa merda de mim. Nunca fui um homem dado a palavras, e não vou deixar essa merda na minha garganta quando tenho algo a dizer para ela, mas Brooke entra em pânico e grita para chamar uma enfermeira.


      – Enfermeira! Por favor!


      Uma enfermeira entra correndo no quarto, alguma coisa entra pelo tubo intravenoso para as minhas veias e eu fico na mesma hora pesado como um búfalo, e minha cabeça começa a se fechar à minha volta. Brooke me fita com um rosto que eu nunca vou esquecer. Acho que eu a quebrei. Ela é forte, é minha alma gêmea, ela é naturalmente forte o suficiente para me aguentar – não.


      Ninguém consegue me aguentar.


      Vejo o olhar dela, o mesmo olhar que eu imagino que todos têm quando percebem que eu não tenho jeito. Que sou uma bagunça. Mas, então, ela sorri para mim, e é um sorriso que fica gravado na minha mente. Eu me agarro a ele quando começo a afundar, tentando pensar em que música vou tocar para ela quando acordar…


      * * *


      Querido Remington,


      Você me conquistou na primeira vez que coloquei os olhos em você. E acho que você sabia. Como poderia não saber? O chão tremeu sob os meus pés. Mesmo. Você fez com que ele tremesse. Você trouxe cor para a minha vida de novo. E quando você veio atrás de mim e me beijou, eu soube, em algum lugar bem no fundo de mim, que minha vida tinha sido tocada e mudaria para sempre. E mudou. Eu tive os momentos mais incríveis, inacreditáveis e lindos da minha vida ao seu lado. Você e a sua equipe se tornaram a minha nova família, e nunca, em nenhum momento, eu planejei deixar vocês. Nem eles, mas acima de tudo, você. Cada dia que passei com você só faz com que lhe deseje mais. Por dias, tudo que eu queria era chegar mais perto. Dói ficar perto de você e não tocá-lo, e eu queria passar cada momento acordada com você e cada momento de sono em seus braços. Tantas vezes eu quis lhe dizer como eu me sentia, mas eu queria que você dissesse primeiro. Meu orgulho acabou agora. Não tenho espaço para isso, e não quero me arrepender de não lhe dizer: eu amo você, Remy. Com todo o meu coração. Você é o lutador mais gentil e lindamente complicado que eu já conheci. Você me fez loucamente feliz. Você me desafia e me encanta, e me faz sentir como uma criança por dentro, com todas as coisas incríveis pelas quais ansiar, só porque eu estava olhando para o futuro e pensando em compartilhá-lo com você. Nunca me senti tão segura como quando estou com você, e quero que você saiba que eu estou completamente apaixonada por cada parte de você, até mesmo a que partiu meu coração.


      Mas eu não posso mais ficar, Remy. Não posso ficar vendo você se machucar, porque quando faz isso, você está me machucando de um modo que achei que nunca ninguém poderia, e eu tenho medo de quebrar e nunca mais ficar boa de novo. Por favor, nunca, jamais, permita que ninguém machuque você assim. Você é o lutador que todo mundo quer ser, e é por isso que todo mundo ama você. Mesmo quando estraga tudo, você volta a lutar. Obrigada, Remy, por abrir seu mundo para mim. Por dividir você mesmo comigo. Pelo meu emprego. E por todas as vezes que você sorriu para mim. Quero que fique bom logo, e sei que ficará. Sei que estará com os olhos azuis e com toda a sua petulância lutando de novo, e eu ficarei no seu passado, como todas as outras coisas que você superou antes de mim. Por favor, saiba que eu nunca mais vou escutar “Iris” sem me lembrar de você.


      Da sempre sua,


      Brooke


      Eu li e reli essa carta repetidas vezes hoje. Li não acreditando, furioso, odiando a mim mesmo, solitário, desesperado, mas nunca indiferente. E agora, leio outra vez, e finalmente agora está caindo a ficha que ela – a minha garota – me deixou. Meu corpo implode, eu uivo e deixo minha cabeça cair com um tipo de dor para o qual não existem analgésicos. Com os olhos turvos, passo o polegar em cima do Eu amo você, Remy, repetidas vezes enquanto escuto Pete falando na sala de estar como se hoje fosse um dia normal.


      Mais um maldito dia da vida do Arrebentador.


      Antes que ele conhecesse… ela.


      – Mil e quinhentas ações. Venda… Isso. – Tem um silêncio que me mostra que ele desligou, e eu vejo a maçaneta da porta girar e ele colocar a cabeça para dentro do quarto. As cortinas estão abertas, e ele entra quando me vê. – Seus olhos estão azuis.


      Esfrego meu rosto e tento juntar as peças das últimas semanas na minha cabeça, mas eu só consigo pensar em pedaços desta carta. Eu amo você, Remy… Você me fez loucamente feliz…


      Pete entra no quarto e se aproxima de mim.


      – Você ficou apagado por quase três semanas. Você se lembra?


      Silêncio. Eu apenas olho para ele, segurando a carta na minha mão.


      – Remington, você tem noção do que fez? Você perdeu o maldito campeonato. Você jogou fora. A luta! Abriu mão de tudo pelo que trabalhou. Cada centavo do seu caixa disponível acabou. Anos de patrocínio e trabalho. O campeonato… acabou. – A voz dele hesita, e ele olha para mim. – Você se lembra?


      – Eu sei o que fiz, Pete. Não abri mão de nada que eu não possa recuperar.


      – Você, seu idiota. Você podia ter morrido! Remington, quem faz uma coisa dessas? Você deixou que ele batesse em você até que ficasse inconsciente.


      Virando-me, sento na lateral da cama e esfrego o pescoço com uma das minhas mãos enquanto olho para a carta e, em um impulso, cheiro-a. Merda, tem o cheiro dela. Até olhar para a letra dela me atinge.


      Riley entra.


      – Ele está azul – informa Pete na mesma hora.


      – Cara, isso é maravilhoso! E aí, Rem?


      Olho para eles, que são meus irmãos. Meus irmãos que eu adoro.


      – Vocês estão decepcionados – digo a eles.


      – Não estamos decepcionados, cara, estamos preocupados com você. Nenhuma mulher vale isso – diz Pete.


      – Ela vale. – Mas eu estou tão puto da vida por ela ter me deixado, que eu amasso a carta na mão e me levanto. – Sinto muito pela luta. Vou recompensar a equipe.


      – Não estamos tristes por nós – repete Pete.


      Coço meu bíceps, depois o outro, testando meu corpo enquanto pergunto:


      – Scorpion?


      – Em algum lugar das Bahamas ou alguma merda dessas; se divertindo, gastando o seu dinheiro – afirma Pete, com a voz ainda sombria.


      – Coloque a casa de Austin à venda – decido. – Isso deve ser suficiente para nos sustentarmos durante esta temporada.


      Ele assente.


      – Já fomos sondados para patrocínio. Você estava indo muito bem…


      – E ela? Ela está bem?


      Eles piscam.


      – Brooke.


      – Cara, por que você está perguntando? – Pete olha para mim, em alerta, depois para Riley, depois para mim de novo. – Você vai superar isso, Rem. Você já superou dezenas de mulheres! Elas estão enlouquecidas pelo Arrebentador, como nos velhos tempos!


      – Isso, Rem, daquelas que você gosta de comer – comenta Riley. – Jesus!


      Uma imagem surge na minha cabeça: de olhos dourados, cheios de lágrimas, em um quarto de hospital. Abaixo o olhar para a carta e a desamasso, ciente de que Pete e Riley estão me observando e, então, olhando um para o outro.


      – Cara, me dá isso, posso deixar longe de você. – Pete se aproxima para pegar a carta.


      Na mesma hora, fecho o punho em volta da carta.


      – Toque nisso e você será um homem morto.


      Ele deixa o braço cair e suspira, e eu olho para os dois.


      – Onde está a irmã dela?


      – Ainda não saiu da clínica de reabilitação. Mais uma semana.


      Continuo testando meu corpo. O treinador deve estar usando a máquina de neuroestímulos em mim para manter a massa muscular. Contraio meus músculos, eles estão duros como sempre. Todos eletronicamente manipulados para acreditarem que eu treinei – quando não treinei.


      – O treinador tem dado choque em cada centímetro – conta Riley, confirmando minhas suspeitas. – Você está abarrotado de glutamina e todos os tipos de suplementos.


      Caio no chão e faço uma flexão. Ótimo. Flui. Minhas costas não estão ferradas de ficar deitado na cama. Fico em pé em um pulo e viro meu pescoço, então abro a minha mala e vejo meu roupão de boxe. E eu sei, com cada parte de mim, que se eu pegá-lo, terá o cheiro dela. Naquele momento, a necessidade de gastar toda essa energia rapidamente construída se torna crítica.


      – Chame o treinador, vamos treinar duro.


      – Você vai mesmo treinar? Você passou duas semanas no hospital e levou choques na cabeça! Foi a única forma de tirar você da depressão.


      – Mas estou bem agora. – Pego a carta dela e minha roupa de treino e vou para o banheiro, então abro a carta e leio de novo: Eu amo você, Remy.


      Fecho os olhos e jogo a carta fora.


      Então, vou recuperá-la, releio e contorno as letras. Maldita Brooke. Você devia ter me falado para ficar longe. Que você me odiava. Que não pode viver com alguém como eu. Em vez disso, você diz que a minha equipe é a sua família. Que você era feliz. Que pensa em mim quando escuta as minhas músicas. Você me diz que me ama. Agora, Brooke, eu vou atrás de você.


      * * *


      Toda a equipe, com exceção de Diane, está no Escalade. Estamos a apenas duas quadras do prédio, e o meu peito está uma zona de guerra. Meus dedos tamborilam nas minhas coxas enquanto o nó no meu estômago se aperta ao nos aproximarmos. Brooke precisa entrar na linha, e eu tenho certeza de que quando ela vir o presente que eu trouxe, não precisarei explicar muita coisa.


      Esfrego a minha nuca e, então, passo a mão pela minha calça jeans e agarro a carta, que queima a minha mão. Eu a li até os meus olhos ficarem vesgos e arderem de raiva. Ela me abraçou como se eu fosse de ouro. Ela disse que nunca me deixaria, e cada pedacinho do meu corpo acreditou. Quero saber o que eu falei. Quero saber o que eu fiz. Quero saber se o que ela escreveu na carta era sério ou se é tudo besteira.


      – Ei, lá estão Brooke e Melanie – diz Pete do banco de trás.


      Minha cabeça vira na direção de duas pessoas correndo na calçada enquanto o carro segue pela rua e para na frente do apartamento dela. Deus do céu, é ela.


      Meu coração acelera, as artérias no meu coração aumentado para alimentar os meus músculos. Abro a porta, mas Pete e Riley saem do carro primeiro. Saio para calçada logo atrás deles. E ela me vê. E nós dois nos olhamos, nenhum de nós se mexendo. Meus olhos estavam tão famintos, que doem quando eu capto sua imagem: rabo de cavalo, tênis de corrida, roupa de ginástica, o rosto oval com o qual eu sonho, aqueles lábios de marshmallow das minhas fantasias e aqueles olhos dourados brilhando ao me fitarem.


      Deus, eu amo você.


      Cada pedacinho do meu maldito ser está zunindo ao vê-la. Ela está usando roupa de corrida e o suor brilha em sua testa e seu pescoço, o cabelo preso em um rabo de cavalo, e ela está congelada no lugar ao me olhar. Não sei se ela vai se jogar em mim quando começa a se mover; só sei que se ela fizer isso, estou totalmente pronto para pegá-la. Vou pegá-la e nunca mais colocá-la no chão.


      Jesus, ela parece tão feliz em me ver, que fico com um nó dentro de mim quando elas vêm na nossa direção.


      – Srta. Dumas? – Pete pergunta enquanto ela e a amiga se aproximam. – Acreditamos que isso pertença a você.


      Ele aponta a uma direção depois de mim e, do nosso Escalade, sai Nora.


      Brooke olha para mim primeiro, depois pisca.


      – Nora?


      – Nora? – repete sua melhor amiga.


      – Só queríamos ter certeza de que ela chegaria em casa em segurança – afirma Pete.


      – Nora? – Brooke não consegue tirar os olhos da irmã, e meu peito incha ao ver a desconfiança feliz no rosto da minha pimentinha.


      – Sou eu! – Sua irmã corre para lhe dar um abraço e eu nunca senti tanto ciúme de uma mulher antes, mas quero os braços de Brooke em volta de mim, o cheiro dela nas minhas narinas, nos meus pulmões, acariciando a minha alma. – Sou eu, irmã! Voltei! Fui para uma clínica de reabilitação. Pete me ajudou. E tirei a tatuagem. – Ela aponta para o lugar onde a tatuagem do Scorpion ficava em seu rosto. – Eu me senti tão pequena quando você me olhou naquele dia, Brooke. Tão pequena e tão… suja.


      – Não! Não, nunca! – Brooke a abraça de novo, e eu sinto um aperto de ciúme e meus braços caem pesados com a vontade abraçá-la.


      – Nora! Nora Camora Lalora Crazyora! – A amiga engraçada e maluca de Brooke corre para Nora e a abraça, e Brooke se vira para nos encarar, meu coração batendo em antecipação.


      Mas ela olha para Pete, o que só faz o nó no meu peito aumentar.


      – Pete, o que está acontecendo?


      – Surpresa. – Ele aponta, contente, para a irmã dela. – Ela foi ótima. É uma garota tão doce.


      Então, ele assente na minha direção, e os olhos dourados de Brooke voltam a me fitar, mas não suporto ficar parado aqui, como se ela não fosse minha e eu não fosse dela. Enfio as mãos nos bolsos da minha calça jeans e não consigo parar de olhar para ela, para suas curvas, o suor escorrendo pela sua linda pele.


      – Na noite em que Remy foi brigar com Scorpion, o cretino ofereceu a sua irmã em troca do campeonato. E Remy concordou – explica Pete.


      Fico observando-a, e seus olhos encontram os meus totalmente confusos, e eu espero que ela diga alguma coisa.


      – Você quer dizer que ele concordou em… perder?


      Meu corpo fica tenso ao ver a descrença ali, a dor. Ela achou que eu fiz isso porque sou um maldito bipolar, sei disso.


      Ela começa a balançar a cabeça, os olhos fixos nos meus. Vejo a pulsação dela, seu rosto mudando de cor, seus olhos escurecendo de dor.


      – Você fez isso por… Nora? – pergunta ela para mim, ofegante.


      Ela é tão perfeita, é a minha garota, minha pimentinha, e quando seus olhos se enchem de lágrimas, eu quero que elas caiam para que eu possa lambê-las.


      Pete pega uma bolsa verde na mala do Escalade e entra com Nora.


      – Deixe-me ajudá-la com isso, Nora.


      Riley fica ao meu lado, e as garotas estão olhando para nós. Não. Melanie está olhando para Riley. Mas Brooke não tira os olhos de mim. Enfio as mãos mais fundo no bolso. Eu poderia agarrá-la. Esmagá-la no meu corpo. Dar-lhe um beijo para puni-la por me deixar, e depois um beijo de amor porque eu sou totalmente louco por ela.


      Ela passa os braços em volta de si mesma e abaixa a cabeça.


      – Por que você não me contou? Que você trocou a luta por… ela?


      Ela parece desamparada, e deus, queria que ela se sentisse protegida por mim. Não envergonhada pelo que fiz por ela.


      – Você quer dizer por você – digo baixinho para ela.


      – Eu também não sabia – informa Riley. – Nem o treinador. Só Pete sabia. Foi ele quem foi encontrá-lo naquela noite e ficou com a sua irmã enquanto Remington entregava a vitória.


      O olhar dela rapidamente encontra os de Riley, depois volta para me perscrutar. Posso sentir seu toque. Seu desejo. Está nos seus olhos, tremendo em sua voz. Quero estender a mão, tocá-la, vê-la, senti-la mais perto.


      – Como você está? Está bem? – ela me pergunta, e a linda preocupação dela impossibilita qualquer pensamento claro em minha mente. Eu apenas assinto. Eu não estou bem, pimentinha, nem perto de estar bem.


      – O que essa derrota significa para você agora? – pergunta ela. Ela quer falar sobre o Underground, mas eu não quero. Eu perdi algo muito mais importante naquele dia, e eu quero de volta.


      – Além de estarmos pobres? – Riley responde por mim. Ele ri. – Ele tem uns dois milhões para passarmos este ano. Estamos planejando um retorno quando a nova temporada começar. As fãs de Remy merecem uma forra.


      – Você tem fãs leais, né? – pergunta Brooke, aqueles olhos dourados suavemente me massacrando.


      Quero dizer para ela que durante um mês eu não estava ciente do que eu tinha, só do que eu não tinha.


      – Bem, hora de ir. – Riley dá um tapinha nas minhas costas. – Na verdade, Brooke, nós também viemos aqui porque estamos procurando uma especialista em reabilitação esportiva para a próxima temporada. Pronta para começar o treinamento. – Riley entrega a ela um cartão com os detalhes. – No caso de você se interessar, o telefone do Sr. Tate está atrás. Tem também o hotel em que estamos hospedados. Partimos em três dias.


      Riley entra no carro, Pete também, mas eu espero para ver a reação dela.


      Ela olha para mim, e eu fixo meu olhar nela.


      Minha pulsação está acelerada enquanto quero dizer mil coisas, tocar mil músicas para ela, e nada sai. De dentro da confusão em mim, do emaranhado de emoções, não consigo falar uma única palavra. Nem mesmo Por quê? Por que você me deixou? Por que você disse que me amava e me deixou?


      – Você está ótimo, Remy – comenta Melanie, alegremente.


      Abro um pequeno sorriso porque gosto da forma como ela faz Brooke rir. Gosto de Melanie porque ela me deu o número de telefone que começou tudo isso.


      Ela se afasta e Brooke continua me olhando, e eu nem sei por onde por começar. Em toda a minha vida, ninguém nunca me disse o que ela disse naquela carta. Estou acostumado a ser deixado. Estou condicionado a esperar por isso. Mas quando ela disse que nunca se cansaria de mim, eu acreditei nela. Quando ela tocou a música que dizia que me amava, eu acreditei nela. E eu preciso que ela volte para mim com as mesmas duas pernas esbeltas que ela usou para me deixar.


      – Você sabe onde me encontrar – murmuro, então entro no carro com os rapazes e vamos embora.


      Agarro a carta e aperto e, por um momento, fico furioso de novo. Comigo mesmo. Com ela. Com meu maldito corpo. E poderia voltar e carregá-la para o apartamento dela, foder loucamente e fazer com que se lembre por quem ela grita, quem é o homem dela, perfeito ou não.


      Mas o meu orgulho está tão abatido, que me sinto como o garoto estúpido que foi deixado em um instituto mental, que ficava esperando alguém ir tirá-lo de lá.


      * * *


      Eu corro e corro até pingar, e mesmo quando já estou encharcado, cada parte de mim está tensa e na expectativa. Nossa partida está marcada para amanhã. E eu sei que não posso partir sem ela. Eu me conheço, vou voltar e pegá-la se ela não vier.


      Ainda assim, quero que, pela primeira vez na minha vida, alguém venha a mim porque acha que eu valho a pena. Não, não alguém. Ela. Quero que a mulher que eu amo volte para mim porque finalmente alguém neste mundo me compreende. Como devo ir embora, viver, sem ela?


      Volto para a suíte e bato a porta…


      E como uma visão eu a vejo, sentada na sala de estar com Pete e Riley.


      Ela fica de pé em um pulo, e uma consciência de cada peça de roupa que ela está usando, cada detalhe, toma conta de mim. Sinto a mesma calma que sinto uma fração de segundo antes de uma luta, e então a luta começa dentro de mim. Um milhão de emoções se misturando. O ar zune com a tensão. Posso sentir os arcos de luxúria que saltam entre nós, que se formam dentro de mim. Meu peito fica pesado, e eu estou surpreso, e ainda furioso, e então apenas desesperado para enterrar toda essa desordem que sinto dentro dela e lembrá-la de que ela é minha.


      – Eu gostaria de falar com você, Remington, se você tiver um momento – sussurra ela com dificuldade.


      – Claro, Brooke, eu também quero falar com você.


      Começo a caminhar, deixando que ela venha atrás, odiando como a voz dela me atinge. O cheiro dela me alcança, e enquanto a acompanho para a suíte máster e fecho a porta, meus instintos me traem, e eu envolvo o pescoço dela com a minha mão e me inclino para inalar e encher meus pulmões com o seu cheiro.


      Ela agarra a minha camiseta e enterra o rosto em mim.


      – Não me solte – implora ela. Uma fúria renovada faz com que eu me solte, e eu odeio a minha fraqueza.


      – Se você me queria tanto, por que tinha que ir embora? – quero saber. Ela se senta em um banco no pé da cama, e a minha dor é tão vívida, que cruzo meus braços, bloqueando meus sentimentos. – Eu disse alguma coisa quando estava maníaco?


      Ela me olha cheia de emoção e sua voz traz a mesma emoção.


      – Você queria me levar para Paris.


      – Isso é ruim?


      – E fazer amor comigo em um elevador.


      – Eu fiz?


      – E que eu usasse calça cor-de-rosa – admite ela, corando do pescoço até as bochechas.


      Continuo esperando que ela me diga o resto, e como ela não fala, eu faço com que se lembre. Porque é algo que repassei na minha cabeça no último mês – cada parte daquele momento.


      – Você se esqueceu da parte em que tocamos músicas um para o outro – murmuro, e não consigo continuar olhando para ela enquanto cada centímetro de mim exige que eu faça contato.


      Pego a sua mão e escuto quando ela prende a respiração baixinho enquanto levo seus dedos à minha boca. Meu pulso começa a acelerar quando viro sua mão e passo a língua por toda a palma.


      – Aquela fotografia me deixou muito furioso, Brooke – digo a ela com os lábios grudados em sua pele enquanto arrasto minha língua e sinto seu gosto. – Quando se pertence a alguém… não se pode beijar outra pessoa. Não se beija o inimigo dele. Não se mente para ele. Nem trai.


      Acrescento meu dente, e isso mexe com ela, e sua voz treme quando escapole por seus lábios.


      – Sinto muito. Eu queria proteger você, como você me protege. Nunca mais vou fazer nada nas suas costas, Remy. Eu não fui embora porque você estava maníaco, eu só não queria que você ficasse maníaco ou para baixo por minha causa.


      Assinto, concordando, meus olhos devorando-a em confusão.


      – Devo ter perdido alguma coisa, então. Porque ainda não consigo entender por que você precisava partir quando eu mais precisava de você!


      Os olhos dela brilham.


      – Remy, me desculpe! – diz ela.


      Solto um gemido de sofrimento e vou pegar a carta no bolso da minha calça jeans na cadeira. Eu a li até meus olhos mal conseguirem ficar abertos. Segurei-a durante a noite, no meu punho, quando eu estava negro e deprimido e ficava repetindo para mim mesmo que eu valia alguma coisa para ela.


      – O que você escreveu para mim era sério? – indago.


      – Qual parte?


      Abro a carta e aponto as palavras nas quais me agarrei, como um louco, palavras que nunca ninguém disse para mim antes. Palavras que eu quero escutar dela, sentir dela:


      Eu amo você, Remy.


      Eu quero tanto escutá-las, que isso me enfurece, me faz amassar o papel de novo e olhar para ela, meu desejo, minha raiva e meu desespero queimando dentro de mim. Ela quis dizer isso mesmo? Ela me fita e, de repente, começa a assentir, e meu corpo se contrai com a vontade de escutar. Meus sentidos gritam. Meu coração dói.


      – Diga – sussurro.


      – Por quê?


      – Eu preciso escutar.


      – Por que você precisa escutar?


      – Foi por isso que você partiu depois da luta?


      Os olhos dela se enchem de lágrimas, que me cortam por dentro, mas não posso deixar de pressionar, cada parte de mim precisa saber, estou tão machucado.


      – Foi por isso, Brooke? Por que você partiu? Ou porque está pronta para desistir de mim? Eu achei que você fosse mais corajosa, pimentinha, achei mesmo.


      Examino suas feições, uma a uma, e de repente sinto o dedo mindinho dela tocando a cicatriz no meu supercílio, provocando puro calor e emoção dentro de mim.


      Ela explode, dizendo:


      – Eu amo você. Eu amo você. – Paro de respirar enquanto ela dolorosamente coloca as palavras para fora. – Mais do que um dia achei ser possível amar outro ser humano. Fui embora porque você partiu meu coração naquela noite, junto com cada um dos seus ossos. Fui embora porque não podia suportar!


      Fecho os olhos. Eu amo você fazendo minha respiração parar, me deixando trêmulo, atormentado.


      Ela deixa a mão cair e parece estar aflita e sofrendo.


      – Não quero que você nunca mais deixe alguém machucar você de livre e espontânea vontade. Nunca. Nem por mim, Remy. Jamais. Você tem valor. Muito! Está me escutando?


      Pego o rosto dela entre as minhas mãos, e sinto o tremor que corre em seu corpo enquanto ela absorve meu toque. Olho dentro de seus olhos e não sinto vergonha. Sinto orgulho. Vou mostrar para ela, silenciosamente, antes de dizer com palavras, o que ela significa para mim.


      – Eu faria aquilo mil vezes por você. – Sinto seu cheiro, e quero gemer quando escuto que ela também está me cheirando. – Mil. Um milhão. Não me importo se fui humilhado. Não ligo para nada. Eu só pensava que você estava disposta a beijar a tatuagem daquele filho da puta por causa da sua irmã, então eu tinha que devolvê-la para você.


      – Ah, Remy, você não precisava fazer nada.


      – Precisava. E farei. E faria tudo de novo. Só sinto muito porque só Pete podia saber. Ele ficou em um quarto de hotel com ela e com um dos capangas de Benny, depois ajudou a transferi-la quando entreguei o campeonato. Eu não podia deixar que você me impedisse, Brooke.


      – Mas você nem me olhava… – Ela fechou os olhos com força. – Isso foi tão doloroso quanto o resto.


      – Se eu olhasse para você, não conseguiria fazer aquilo.


      Ela cobre o rosto, e vejo seu sofrimento. Sinto dentro de mim.


      Eu a solto, um som de dor saindo de mim.


      Levanto e começo a andar de um lado para o outro, fervendo de frustração e impotência.


      – Eu sabia que isso iria acontecer. – Faço uma cara feia enquanto a impotência me corrói por dentro. – Foi por isso que eu não queria tocar você. Eu sabia que ficaria louco se tocasse, e, agora, está acabando comigo ter de pedir para você ficar quando eu sei que vou acabar fazendo outra besteira que vai machucar você de novo!


      – Verdade! Você provavelmente vai, seu idiota! E será como saltar sem paraquedas, mas eu vou me segurar firme e saltar junto com você porque é isso que você faz comigo. Sou louca por você. A minha vida agora é uma merda sem você. Não estou aqui por causa do emprego. Embora eu ame o que faço, mas é você que eu quero. Foi por sua causa que eu fui àquela primeira luta. Sempre foi por você. Quero ficar com você, mas não farei isso sozinha. Quero que você também me ame, Remy. Você nunca me disse o que sente por mim!


      Eu olho para ela de forma questionadora, surpreso primeiro, e depois muito sério.


      – Brooke, você honestamente não sabe?


      Ela me fita, eu ajoelho na frente dela e tomo seu rosto nas minhas mãos.


      – Deus, quando eu vi você naquela primeira noite em Seattle, senti como se eu tivesse sido ligado em uma tomada. Fiquei embriagado só com a forma como você sorriu para mim, Brooke. O jeito que você me olhou com uma expressão de dor e espanto me deixou louco. Você virou as costas para ir embora, e você estava usando aquela calça linda. Seu bumbum durinho e empinado enquanto andava. E eu só queria acabar com a maldita luta e ir atrás de você. Juro que só lutei a última luta para que você assistisse. Para que você me visse. Visse que sou forte e podia lutar por você, proteger você. Eu sonhava acordado em beijar a sua boca, fazer amor com você. Eu já planejava isso na minha cabeça quando pulei para fora do ringue e fui atrás de você. Quando a sua amiga me deu seu número. Cheguei no hotel e encontrei meu quarto cheio de garotas, do tipo que Pete sempre leva para mim, e não consegui nem olhar para elas. Queria olhar nos seus olhos e vê-la sorrir pra mim.


      Conto que pesquisei seu nome no Google. Como na mesma hora mandei que Pete mandasse os ingressos para ela. Como eu assisti àqueles vídeos no YouTube. Como decidi contratá-la.


      Ela parece impressionada por um momento, seu rosto ficando pálido, arregalando ainda mais os olhos.


      – Tentei pegar leve com você. Queria conhecer você, e que você me conhecesse, e a cada dia eu queria mais você, Brooke. Tanto. Eu não podia tocar em você e arriscar estragar tudo até que você soubesse sobre mim. Queria que você gostasse de mim. Queria ver se você seria capaz de me entender… Eu me torturava todas as noites, pensando em você no seu quarto, enquanto eu estava no meu.


      – Na noite em que fomos à boate, e você dançou comigo, eu não consegui me segurar. Eu estava com tanto tesão. E quando você quebrou a garrafa naqueles dois caras por mim, senti um instinto de proteção absurdo. Eu queria colocar você na cama e voltar e machucar feio os caras. Mas você ficou comigo, e eu me esqueci da briga, e tudo que eu queria era beijar você todinha. Eu tentei me controlar, mas no avião, você me matou com aquelas músicas sobre fazer amor comigo. Eu simplesmente precisava possuir você. A ideia de possuí-la me deixava tão embriagado, que, no final da luta, eu estava maníaco por você antes mesmo de levá-la para a minha cama.


      – Então você acordou comigo, e vi que você tinha se aninhado em mim, Brooke. Suave e doce. Quando eu me vi sozinho na minha cama de novo, queria cortar meus pulsos querendo você ao meu lado, então fui buscá-la. E foi o que me fez sobreviver àqueles dias. Pensar em levá-la para a minha cama e beijá-la até não poder mais. Eu ficava procurando na minha playlist, tentando encontrar uma música que lhe dissesse como você me fazia sentir. Por dentro. Não sou bom em dizer essas coisas, mas queria que você soubesse que era especial para mim, você é diferente de todas as outras mulheres que passaram pela minha vida.


      – Você queria que eu fizesse amor com você e não sabe quantas vezes eu quase fraquejei. Quando dei banho em você, juro por Deus, eu estava desmontando por dentro. Mas eu não podia, não sem que você soubesse que havia algo de muito errado comigo, e eu sou tão covarde, Brooke. Não conseguia encontrar coragem para dizer a palavra “bipolar” para você. Então, eu prolonguei meu tempo com você. Porque sou egoísta, e queria que você gostasse de mim antes de saber. Achando que isso faria diferença e que você ficaria. Nem mesmo os meus pais me aguentaram por muito tempo. Mas alguma coisa em você fazia com que eu achasse que me conhecia, que me compreenderia em um nível que mais ninguém compreende.


      – Remy – sussurra ela.


      – Eu estava certo, Brooke – acrescento, olhando com firmeza dentro de seus olhos. – Quando eu lhe contei sobre mim, você ainda me quis. E eu estava apaixonado por você há nem sei quanto tempo. Desde que você tentou me derrubar no ringue e acabei colocando os seus pés na minha barriga para aquecê-los. Deus, quando eu vi aquela fotografia sua e do Scorpion, eu queria matá-lo. Eu queria dar a você o que quer que tivesse feito com que fosse atrás daquele cretino miserável e beijar aquele rosto nojento! Eu queria dar isso para você, para que beijasse o meu rosto.


      Conto para ela o que aconteceu no quarto do hotel com Scorpion, os olhos dela se enchendo de amor e lágrimas enquanto escuta tudo que eu digo, e esta foi a primeira vez que eu fiz uma coisa certa enquanto estava negro.


      Chego mais perto e encosto o nariz na sua testa, e ela estremece contra meu corpo quando eu sussurro em seu ouvido:


      – Sinto muito, mas eu não podia lhe contar, mas tinha que acontecer daquela forma. Quando eu disse para você que não a deixaria ir embora na noite em que fizemos amor, eu estava falando sério. Eu quero você, Brooke, para mim. Eu posso machucá-la, posso fazer besteiras, mas eu… – Dou um passo atrás para olhar para ela. – Eu amo tanto você, que nem sei mais o que fazer comigo mesmo.


      Ela assente e enxuga as lágrimas, e posso ver que ela está lutando com os próprios sentimentos, assim como eu.


      – Você vai querer me deixar de novo – sussurro, segurando seu maxilar. – Você não pode, Brooke, não pode me deixar assim tão facilmente.


      Passo a outra mão pelo cabelo dela, e ela se encolhe, como um gatinho em busca de carinho.


      – Você me reivindicou, Brooke. Você derrubou dois caras enormes. Nunca vou me esquecer disso. Você expulsou as prostitutas. Pete me contou. Você se manteve firme na sua decisão, mesmo antes de saber que eu também estava firme na minha. – Agarro o cabelo dela com a mão fechada e a puxo para perto. – Sou seu agora, e você não pode me abandonar como fez. Mesmo que eu destrua tudo, ainda serei o seu destruidor.


      Ela pressiona o corpo contra o meu e passa os braços magros em volta do meu pescoço, sua camisa ficando encharcada com o meu suor.


      – Você não é o meu destruidor. É o meu Real.


      Solto um gemido e passo a língua pelo rosto dela, e ela afunda em meus braços enquanto abaixo meus lábios. Minha língua contorna seu maxilar, depois seus lábios. Deus do céu, acho que nunca mais vou levantar minha cabeça daqueles lábios macios, rosados e gostosos. Sinto que ela estremece, e passo meus braços em volta dela e a puxo para mais perto. Traço com a minha língua um caminho até sua boca, sondando sua entrada, até que ela abra e suspire e me deixe entrar.


      – Nunca mais me abandone de novo – murmuro, minha língua contornando seus lábios, inferior e superior, mergulhando fundo lá dentro enquanto abro as minhas mãos no traseiro dela e aperto.


      Ela me deixa drogado, roçando seus mamilos no meu peito, fazendo cada parte de mim latejar.


      – Tenho umas mil músicas na minha nova playlist que dizem “Brooke”… toda a saudade que senti de você, o amor, o ódio e a adoração – digo com a voz rouca ao enfiar a mão por baixo do vestido dela e puxar sua calcinha.


      Adoro o fato de ela estar usando um vestido, fica tão sexy, tão feminina. Minha.


      Quero arrancá-lo fora com os meus dentes e tento não ser bruto quando tiro sua calcinha pelas suas pernas e ela confessa:


      – Também tenho umas músicas, quero passar o dia tocando-as para você.


      Quando eu a deixo nua, puxo as costas dela para o meu colo, e nós nos enrolamos um no outro, e meu pau está pulsando dentro do short.


      Ela monta em mim e se esfrega na minha ereção, e está tremendo de desejo.


      – Eu amo você – diz ela baixinho, e eu assumo a partir dali.


      * * *


      Horas depois, ela está exausta na minha cama.


      Brooke Sexy-pra-Caralho Dumas.


      Eu poderia passar a noite toda aqui com ela.


      Seu brilhante cabelo cor de mogno está esparramado em todo meu peito e caindo pelo meu ombro direito.


      Sinto sua respiração quente no meu peitoral enquanto seus dedos longos e pequenos estão suavemente delineando os gomos do meu abdômen.


      Minhas mãos sobem e descem pelas costas dela.


      Não sei o que tocar, onde lamber, morder, sugar, quero fazer tudo ao mesmo tempo.


      Pego uma mecha solta de cabelo e brinco com ela entre meus dedos, então inclino a cabeça e sinto seu cheiro. Minha cabeça se agita quando seu cheiro enche meus pulmões. Eu nunca me canso da forma como aquele cheiro feminino me preenche e dá um nó dentro de mim. É uma doce fragrância única, e da primeira vez que senti, soube que era minha.


      Toda minha.


      Não vou deixar ninguém tomá-la de mim.


      Não vou deixá-la ir embora.


      Eu sou o Real dela.


      Ela é Minha.


      Mal caibo dentro de mim mesmo. Eu me sinto como um puta rei que acabou de herdar um reino chamado Brooke Pimentinha Dumas.


      Abro a mão para segurar a cabeça dela por trás e dou um beijo em sua testa. Ela geme baixinho e vira a cabeça para beijar meu peito. Olho seu lindo rosto e contorno seu lábio inferior com meu polegar. Fico louco com esta boca. As coisas que ela diz para mim. As coisas que faz comigo. O que sente, seu gosto, sua beleza.


      Passo meus lábios pela testa dela, pela orelha, sentindo seu cheiro e cada centímetro de seu corpo contra o meu. Ela está suada e pegajosa de mim, e está quente como um pequeno sol. Brinco com o meu nariz no lóbulo da orelha dela e, então, passo a língua e a enfio gentilmente na cavidade.


      Sinto o tremor quando desço a minha outra mão pela sua cabeça e costas macias, enquanto continuo beijando sua orelha, lentamente, permitindo que a minha língua faça amor com ela, e nunca é o suficiente para mim.


      Eu a puxo para mim e puxo seu cabelo para o lado, então enterro meu rosto em seu pescoço de forma que seu nariz fique no meu pescoço, e o dela no meu.


      – Brooke Dumas – sussurro com a voz rouca no ouvido dela. – Eu amo você, minha pimentinha.


      Ela suspira no meu pescoço e enfia os dedos no meu cabelo, massageando meu couro cabeludo.


      – Estou tão feliz – revela ela, que recua e me olha, os olhos brilhando na escuridão.


      Ela encontra o meu olhar com um sorriso, eu sei que estou sorrindo para ela também, e ela está nua como eu gosto que fique e, de repente, meus olhos a devoram de cima a baixo. Eles estavam famintos dela, e agora vou satisfazê-los até que fiquem ardendo. Seus seios, seu abdômen, seus pequenos braços torneados, seu pescoço fino, seu lindo queixo, as maçãs do rosto proeminentes, sua pequena e elegante testa.


      – Remy… – ela sussurra.


      Ela estende uma das mãos e começa a acariciar meu maxilar com tanta ternura, que é como se não acreditasse que está em meus braços.


      Seguro o rostinho dela na minha mão grande e passo meu polegar em seus lábios porque também não posso acreditar.


      – Venha aqui. – Eu me sento e seguro sua cabeça por trás e a puxo para mim. Enterro meu rosto em seu pescoço e a aperto mais. Ela monta em mim e passa os braços em volta do meu pescoço, onde beija, e eu passo as mãos por todo seu corpo.


      – Você não vai me deixar de novo – digo baixinho no cabelo dela e ela beija os tendões do meu pescoço, então segura meu maxilar nas suas pequenas mãos e beija meu nariz, minha testa.


      – Eu amo você. Vou repetir isso até que se canse de escutar e me beije para parar de falar – diz ela.


      Eu rio.


      – Isso nunca vai acontecer. – Seguro-a com força e puxo sua cabeça para trás. – Mas vou beijá-la de qualquer forma.


      Falo nos seus lábios e ela me lambe suavemente, e eu faço o mesmo, e ela geme e suga a minha língua. Eu a amo tanto. Ela me deu amor de formas que nunca tive na minha vida. Eu não sabia que alguém podia me amar até ela me amar. Isso é tão estranho para mim, que eu nem sabia por que ela passava as noites fazendo carinho na minha cabeça e eu acordava e a encontrava dormindo, mas ainda me acariciando com suas mãozinhas. Sei como ela me defende quando não posso me defender. Sei o quanto ela é forte. Tão forte quanto eu preciso que seja.


      – Vou cobrir você de beijos – sussurra ela.


      Eu gemo baixinho e aceito. Quando ela fala, eu escuto porque suas palavras são a mais doce das músicas. Quando ela me conta suas histórias, sobre seus amigos. As palavras dela sempre fazem coisas comigo – e o seu toque…


      Os nós dentro de mim se apertam conforme ela arrasta os dentes pela minha mandíbula, subindo até a têmpora, e eu fecho os olhos e respiro fundo pelas minhas narinas enquanto meu corpo responde ardentemente às suas carícias.


      Meus músculos ficam tensos; meu coração acelera, e eu quero afundar dentro dela e sentir seu calor e seu amor, sua compreensão e sua aceitação. Fazer amor com ela faz com que eu me sinta inteiro e perfeito, como se eu tivesse sido feito para cuidar, proteger e ser a alma gêmea desta mulher. Minha mulher.


      Ela acabou de voltar para mim.


      Eu sofri como um filho da puta por um mês, querendo nada além da Brooke.


      Quero que ela saiba que é minha. Que eu vou protegê-la e que sempre estarei ao seu lado. Que eu a amo. Que para mim nada importa, só que ela esteja aqui e que não me deixe de novo porque não vou permitir. Nem uma única parte de mim vai permitir.


      Não. Eu quero sentir que ela é minha.


      Que ela nunca vai me deixar.


      Que ela vai me amar e tocar meu rosto e meu cabelo do jeito que ela toca e tudo dentro de mim congela e se concentra naquele único toque, no ponto de contato do meu corpo com o dela.


      Enxugo suas lágrimas com meu polegar e passo a língua nelas conforme continuam caindo, meu cérebro disparando um milhão de palavras na minha cabeça. Feminina. Linda. Minha. Quero falar todas, mas não digo nada e rolo por cima dela e a cubro. Puxo o lóbulo da orelha, e seus soluços se transformam em gemidos à medida que penetro nela. Ela desliza os braços pelo meu peito e fecha os dedos nos meus ombros, e eu agarro seus seios e aperto-os gentilmente como ela gosta, então beijo cada mamilo.


      Ela arqueia as costas e mia quando acrescento meus dentes, e o corpo dela estremece quando passo minha língua nas pequenas pontas rijas.


      Ela vira o pescoço de lado quando minha língua sobe por sua pele, oferecendo-me seu pescoço. Mordo perto do seu ponto de pulsação, e ela arfa e agarra meu cabelo para me manter no lugar. Ela mexe seu corpo sob o meu, mantendo meu rosto em seu pescoço. Cada músculo do meu corpo está contraído, em busca da liberação. O meu corpo está acostumado à dor, eu o treinei para aguentá-la, mas esta dor é na alma e eu sofro com ela.


      Passo a língua onde acabei de morder, e ela afunda as unhas nos músculos das minhas costas.


      – Remington…


      Uma súplica desesperada em sua voz. Seguro seus quadris e invisto com mais força enquanto mordo e chupo a sua pele.


      Minha.


      Se eu soubesse antes que ela existia, eu a teria caçado.


      Eu a teria tomado e conquistado.


      Minha minha minha.


      Passo meus dentes suavemente pela pele dela, depois a chupo. Um som de borbulhas escapa de seus lábios e ela se agarra à minha cabeça. Coloco a língua para fora para lamber o ponto em questão, então a guardo de novo, chupando até deixar uma marca, para que ela sinta, me sinta na sua pele amanhã. Ela estremece. Afundo a minha mão para acariciar seu lindo e pequeno clitóris, enquanto deixo a minha marca.


      Vou marcá-la de todas as formas que puder. Quero que ela use as roupas que eu der para ela, coma a comida que eu der, quero que use meu anel, meu corpo no dela, quero que ela use o meu nome.


      Minha.


      Ela vai ser minha.


      De todos os jeitos possíveis.
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      Seattle


      A igreja é pequena, quente e, agora, está cheia de convidados.


      Na frente, flores foram colocadas na parede embaixo de uma grande cruz que parece zelar pelos frequentadores da igreja.


      A última vez que olhei para uma cruz, ela estava sendo colocada em cima da minha cabeça enquanto eu estava amarrado e furioso na minha cama. Não parei de me contorcer nem por um momento. Eu estava sangrando por causa das amarras que usaram para me prender em vários lugares. Não me lembro disso diretamente. Mas eu me lembro de acordar de uma sessão de hipnose e me contarem exatamente o que descrevi, e o que eu disse. Isso importa? Não. Penso nisso? Não. É tão inconsequente quanto um sonho.


      A família dela está aqui. Seus amigos.


      Uma cruz. Um círculo.


      Nunca me importei muito em rezar, mas pelo meu filho e pela minha esposa, eu rezo.


      Da porta da igreja atrás de mim, escuto um “Gá”, e me viro para vê-lo. Racer.


      Ele obviamente me viu, e seus braços gordinhos estão sacudindo no ar e sua covinha está na minha direção. Josephine mostra um brinquedo e ele imediatamente é atraído pelo vermelho brilhante. Ele o agarra e enfia na boca. E meu coração começa a bater com força quando vejo as portas fechadas atrás deles.


      Depois de tudo que passamos, minha mulher está aqui para se casar comigo.


      – Cara, vou ficar sentimental.


      – Cala a boca – sussurro.


      Murmúrios nos cercam quando o coral se posiciona. Discutimos isso durante semanas. Não queríamos a marcha nupcial.


      Mas, no final das contas, Brooke quis. Ela saiu do boxe com a testa franzida e usou sua toalha para secar o cabelo primeiro:


      – Agora, pensando nisso, vai ser a única vez nas nossas vidas que vamos escutar essa música. Eu só vou me casar com você.


      Passei a toalha pelo meu peito, depois amarrei na cintura, usando-a para puxar para mim.


      – O que você quer? Só me diga o que quer para que eu possa dar para você.


      Ela amassou os seios no meu diafragma enquanto eu abria a toalha para envolver nós dois.


      – Quero uma igrejinha e que sejam apenas nós – sussurrou ela, beijando meu pomo de Adão e então levantando a mão para acariciar minha covinha. – E eu quero a marcha, um vestido branco, rosas brancas e você. Cada segundo depois dos nossos votos, quero estar com você.


      Peguei o queixo dela e levantei sua cabeça mais para trás, meus lábios sorrindo.


      – Então o seu desejo – sussurrei, beijando seus lábios – é o meu desejo conceder.
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      Phoenix


      Estamos pulando de cidade em cidade para a nossa temporada, e enquanto eu e Pete fazemos o check-in no nosso hotel em Phoenix, alguma coisa chama a minha atenção. Eu me viro e vejo Brooke do outro lado do saguão, discutindo acaloradamente com Riley, que responde com a mesma intensidade.


      – Ei. – Chego a eles em cinco passos e na mesma hora agarro o colarinho de Riley. – Que diabos você está fazendo? – exijo saber.


      Fazendo uma cara feia, ele se solta e aponta para Brooke, que também está fazendo cara feia para ele.


      – Eu estava tentando explicar para Brooke que as coisas aqui não eram tão felizes quando ela não estava.


      Eu não sei sobre o que é a discussão, mas uma coisa eu sei: não gosto da expressão no rosto de Brooke. Não gosto da forma como seus lábios estão caídos nos cantos, e mostro isso para o idiota.


      – Acabou. Entendeu? – Eu o empurro com meu dedo até que ele cambaleie para trás. – Entendeu? – pergunto.


      – Entendi sim – resmunga ele.


      Bom. Seguro Brooke pela nuca e a guio até o elevador e para a nossa suíte.


      Entramos e ela vai direto para a janela, e eu olho para sua bunda redondinha. Aquela bunda é minha.


      – Gostou do quarto, pimentinha? – Passo meus braços em volta dela e pressiono o meu corpo contra o dela. – Quer correr pela trilha quando escurecer?


      Uso os meus lábios para brincar com seu pescoço quando ela se vira.


      – Você transou com outras mulheres?


      Ela me fita com um novo brilho sombrio no olhar, e eu correspondo a seu olhar como um idiota, sem entender o que está acontecendo.


      – Eu sei que não tenho o menor direito de lhe perguntar. – Ela me observa, e eu a observo. – Nós tínhamos terminado, certo? Tinha acabado. Mas… você transou?


      Cai a minha ficha de que ela está com ciúmes.


      Minha pimentinha. Com ciúmes.


      De mim.


      – Isso importa para você? – pergunto, sorrindo enquanto meu peito se aperta com todas as coisas que só ela me faz sentir. – Se eu dormi com alguém?


      Ela pega um travesseiro e joga no meu peito, os olhos cintilando.


      – O que você acha, seu cretino?


      Agarrando o travesseiro, eu o jogo no chão, sorrindo, achando divertido.


      – Então, me diga o quanto isso importa – sussurro, me esquivando de outro travesseiro e amando ver o rosto dela assim rosado e lindo.


      – Só me diga! – grita ela.


      – Por quê? – quero saber. Ela está recuando, mas estou indo atrás. – Você me deixou, pimentinha. Você me deixou com uma carta linda que me dizia, com muita gentileza, para eu me foder e ter uma boa vida.


      – Não! Eu deixei você com uma carta que dizia Eu amo você! Uma coisa que você não tinha me dito até eu voltar e implorar para me dizer.


      – Você fica tão linda assim! Vem cá. – Puxo-a para meus braços, mas ela luta para se soltar.


      – Remington. Você está rindo de mim! – reclama ela, arrasada.


      – Eu disse para vir aqui – repito, puxando-a para mais perto, e estou morrendo de vontade de beijá-la até que perca os sentidos.


      – Remy, me diga! Por favor, me diga, o que você fez? – implora ela, cheia de ciúmes, se contorcendo para se soltar enquanto me olha. Juro que eu poderia olhar para os seus olhos o dia todo, olhar para o seu rosto o dia todo.


      Usando meu corpo para esmagá-la contra a parede, encosto a minha testa na dela e olho dentro de seus olhos.


      – Gosto quando você fica com ciúmes. É por que você me ama? Se sente minha dona?


      – Esquece – responde ela furiosa, se contorcendo entre mim e a parede.


      Deus, ela é tão adorável. Seguro o rosto dela e digo baixinho:


      – Eu me sinto. Sinto que sou seu dono. Você é minha. Não vou soltar você.


      – Você me disse não – diz ela, irada, os olhos faiscando cheios de fúria. – Durante meses e meses. Eu estava morrendo de tesão por você. Estava enlouquecendo. Eu… gozei… como uma maldita idiota! Na sua perna! Você se manteve afastado de mim até que eu estivesse… morrendo por dentro de tanto desejo. Você tem mais força de vontade do que Zeus! Mas a primeira mulher que eles trazem para a sua porta… assim que eu vou embora, as primeira vadias que aparecem…


      – O que você teria feito se estivesse aqui? Teria me impedido? – Meu tom desafiador soa como um sussurro, e me esforço para não me lembrar de como me senti quando me dei conta que ela tinha ME DEIXADO!


      – Teria! – responde ela.


      – Mas onde você estava? – pergunto, meu sangue começando a ferver. – Onde você estava, Brooke? – insisto. Fecho a minha mão em volta do pescoço dela e acaricio com o polegar seu ponto de pulsação, buscando seus olhos.


      – Eu estava em pedacinhos – sussurra ela. – Você acabou comigo.


      – Não. Você. A sua carta. Acabaram comigo. – Observando-a, passo o polegar pelo seu pescoço e maxilar, e então contorno a sua boca rosada, a única boca que quero. – O que importa se eu tiver beijado mil lábios para me esquecer dos seus?


      Escutamos uma batida na porta. Não me movo.


      Meu corpo está contraído e pronto para tomar o dela. Ela é minha alma gêmea, e eu quero que diga que está com ciúmes porque sou dela, e ela é minha, e fim de papo.


      Então, quero que me receba dentro dela, quero investir forte dentro dela e enchê-la de mim.


      Mas ela não fala nada. Minha garotinha insolente e teimosa não fala nada.


      Deixando-a se acalmar, abro a porta, dou a gorjeta para o carregador e puxo as malas sozinho o mais rápido que posso, estendendo um dos meus braços para impedi-la quando passa por mim.


      – Venha cá, acalme-se agora – digo.


      Mas ela empurra a minha mão, sai do quarto e diz para o carregador:


      – Obrigada. Poderia levar essa bolsa e aquela mala para o outro quarto? – pede ela, apontando para sua mala.


      Assentindo, o rapaz empurra o carrinho na direção dos elevadores.


      – Aonde você está indo? – indago.


      Ela se vira e me olha, respirando devagar, me fitando com olhos arregalados e sofridos.


      – Quero dormir esta noite com Diane. Não estou me sentindo tão bem e prefiro conversar com você sobre isso quando eu estiver… quando eu… me acalmar.


      Caio na gargalhada.


      – Você não pode estar falando sério.


      Minha gargalhada morre quando ela entra no elevador.


      Fico ali parado. Meu coração batendo forte, me mandando ir atrás dela. Mas estou incrédulo demais para me mover.


      As portas do elevador se fecham.


      E sim.


      Minha mulher. Acabou de entrar. Naquela merda de elevador. E me deixou aqui!


      Pego minha mala e atiro no meio do quarto com um grito, então bato a porta quando entro e vou chutar a mala.


      – PUTA QUE PARIU! – Então chuto o travesseiro que ainda está no chão, cerro os dentes e ligo para Pete para que ele me diga o número do quarto de Diane.


      Quando ele atende e fala, minha voz sai letal:


      – O número do quarto de Diane.


      – O quê? Merda, Rem, Riley me contou sobre a discussão… por favor, conte até cem antes de fazer qualquer coisa – aconselha Pete.


      – O quarto. Agora.


      – Dois-quatro-três-oito.


      Desligo o telefone e, silenciosamente, conto até cem, como ele me aconselhou.


      O telefone já está na minha mão no 98, e no 99 meus dedos já estão sobre as teclas. Finalmente digito os números, e quando a voz de Diane atende rosno bem baixinho e bem furioso:


      – Vou descer até aí para pegar Brooke, então você pode abrir a porta para mim ou eu posso arrombá-la. Você escolhe.


      Desligo o telefone e paro na porta, dizendo a mim mesmo para respirar.


      Mas mal consigo encher meus pulmões de tão agitado que estou de pensar em não dormir com ela. Fico agitado em lembrar que ela me deixou. Ela pode me deixar. De novo. Qualquer. Dia. Até eu ganhar esse campeonato e me casar com ela.


      Estou tão pronto para fazer dela minha esposa, meu corpo se prepara como se fosse uma luta física, e eu estou pronto para caçá-la e capturá-la. Fecho as mãos em punhos e me concentro na minha respiração enquanto desço dois andares, e no instante que chego à porta Diane abre.


      Merda, acho que eu queria arrombar a maldita porta!


      – Diane – cumprimento-a, então vou diretamente para Brooke. Ela está em posição fetal, chorando na cama, e toda a minha raiva e frustração fazem meu pau subir na mesma hora.


      Porque mais do que com ciúmes, mais do que possessiva, ela está sofrendo.


      E o meu corpo parece achar que a forma de melhorar as coisas é transformar aqueles soluços em gemidos.


      Deus, eu preciso transar com ela e ficar perto dela. Preciso beijá-la e acariciá-la.


      Preciso dela. No. Meu. Quarto. Na minha cama. E meu corpo dentro dela.


      – Você – digo baixinho, abrindo a mão. – Venha comigo.


      – Eu não quero. – Ela enxuga uma lágrima.


      Respirando pelo nariz, tento ficar calmo, dizendo a ela:


      – Você é minha e precisa de mim, e eu quero que você, por favor, venha comigo para o meu quarto.


      Ela funga.


      – Tudo bem, venha aqui. – Segurando-a pelos quadris, coloco-a em meus braços. – Boa noite, Diane.


      Ela luta e chuta, mas eu a seguro com mais força para paralisá-la, sussurrando em seu ouvido:


      – Pode chutar e arranhar o quanto quiser. Grite. Bata em mim. Pode me xingar até. Você não vai dormir em nenhum outro lugar que não seja comigo.


      Ela fica silenciosamente furiosa enquanto seguimos para nosso quarto, mas eu estou ainda mais furioso por ela ter tido a audácia de tentar me deixar mesmo que por apenas alguns momentos. Eu nem sei mais por que estávamos brigando. Achei o ciúme dela engraçado, mas não estou mais achando graça nenhuma. Preciso entrar nela, e preciso agora. Um toque e ela saberá que ela é a única mulher para mim.


      Dentro do nosso quarto, jogo-a na cama e arranco a minha camiseta, então vou me livrar das roupas dela. Ela bate e chuta em mim, seu rosto ainda manchado de lágrimas enquanto recua.


      – Seu cretino, não me toque!


      – Ei, ei, me escute. – Seguro-a nos meus braços e fixo meu olhar no dela, meu coração pulsando enquanto meus instintos de caçador se elevam à potência máxima, preparando-se para fazê-la minha de novo. – Sou louco por você. Vivi o inferno sem você. O inferno. Pare de ser ridícula – digo a ela, apertando seu rosto. – Eu amo você. Eu amo você. Vem aqui.


      Puxo-a para o meu colo, e ela começa a chorar baixinho. Cada soluço me parte ao meio. Lembro de tudo. Posso não me lembrar do que fiz quando ela foi embora, mas me lembro do vazio que ela deixou em mim como uma maldição. Talvez eu tenha estragado tudo, mas o que fiz foi tentar preencher o vazio que ela deixou em mim que ninguém consegue preencher, a não ser ela.


      – Você achou que eu lidaria bem com o seu abandono quando você foi embora? – pergunto a ela como um filho da puta. – Você achou que seria fácil para mim? Que eu não me sentiria sozinho? Traído? Enganado? Usado? Descartado? Desprezado? Morto? Você achou que não haveria dias em que eu a odiaria mais do que amava por partir meu coração? Achou?


      – Eu deixei tudo por você. – Ela olha diretamente para mim, machucada como se eu tivesse lhe infringido algum dano físico. – Desde que conheci você, eu só queria ser sua. Você disse que era meu. Que você era o meu… meu… Real.


      Solto um gemido de dor enquanto a aperto contra mim, falando baixinho.


      – Eu sou a coisa mais real que você vai ter na sua vida.


      Ela ainda me encara, e aqueles olhos cheios de lágrimas e sofrimento me agarram como presas.


      – Devia ter sido eu todas essas vezes – diz ela, chorosa. – Devia ter sido eu, só eu.


      – Então não me diga que me ama e me abandone. Não me implore para ser minha e depois fuja na primeira oportunidade em que eu não estiver olhando. Eu não podia nem ir atrás de você. Isso foi justo comigo? Foi? Eu nem podia me levantar com as minhas próprias pernas e impedi-la de ir.


      Ela soluça ainda mais, e meu peito dói por nós dois.


      – Eu acordei e li a sua carta em vez de ver você. Você era tudo que eu queria ver. Tudo que eu queria ver – digo a ela baixinho.


      Merda. Talvez eu não devesse ter dito isso, mas ela me magoa e não sabe disso. Sou forte fisicamente, mas ela acaba comigo. O que ela faz me destrói, e seu sofrimento – que eu causei – acaba ainda mais comigo.


      Enquanto ela chora até dormir, seus soluços diminuindo aos poucos até que só reste leves gemidos entre suas aspirações, respiro no cabelo dela e a abraço mais forte que nunca. Nunca quero que ela vá embora. Nem dormir apenas uma noite na suíte de Diane. Eu não me lembro do que fiz quando ela me deixou, estava fora de mim. Mas isso não importa, nada importava, só que ela não estava comigo.


      Quando ela pega no sono, tiro as suas roupas, deixando a calcinha por último, puxando-a por suas pernas e jogando tudo no chão. Levanto-me e tiro a minha roupa também, e volto para cama, nu.


      Meu pau está tão duro que minhas bolas doem, mas Brooke estremece em seu sono e busca o calor do meu corpo, inocentemente se enroscando em mim.


      – Está tudo bem, estou aqui – digo e passo meus braços em volta dela. Arrasto meu nariz pela sua nuca, acariciando-a durante a noite, sentindo seu cheiro, lambendo. – Eu amo só você. Você é minha e eu sou seu. Ninguém nunca vai me ter além de você.


      * * *


      Ela está enroscada em mim, na cama, duas manhãs depois.


      Ontem de manhã, estava quieta e com raiva de mim, mas esta manhã eu finalmente a acalmei, e ela está relaxada e nos meus braços. Seu cabelo escuro está espalhado para trás em seu travesseiro e ela está deitada de bruços, o rosto enterrado no meu peito enquanto eu, finalmente, respiro fundo.


      Porra, eu me senti como um merda ontem, cada vez que respirava, sentia como se estivesse afundando na água. Deixei que me socassem ontem na luta para que ela parasse de me ignorar e me tocasse.


      Ela não me tocava e eu não suportava.


      Ela não teve escolha a não ser tocar em mim depois da luta.


      Estava preocupada comigo, cuidando do meu lábio aberto até perceber que eu tinha levado os socos de propósito. Então ela ficou furiosa, me mandando ir tomar banho para que ela pudesse passar seus óleos em mim depois. Gosto de deixar que ela pense que pode me dar ordens. Mas desta vez não. Eu a carreguei para o chuveiro comigo e disse que ela me amaria mesmo se isso matasse a nós dois. Deus, eu sou tão guloso quando se trata dela.


      – Você vai para o ginásio? – pergunto baixinho, massageando sua bunda com a palma da minha mão.


      Ela nem se mexe. Pressionando suas costas e cheirando atrás da sua orelha, passo meus dentes na sua orelha, depois a língua, e meu pau fica duro na mesma hora, e uma olhada rápida para o relógio me mostra que dá tempo.


      – Você é a coisa mais gostosa que eu já tive o prazer de olhar, tocar e chupar – sussurro, cheirando-a.


      Ela suspira baixinho. Eu me forço a levantar e escovar os dentes, pego as minhas roupas no armário e enfio as pernas em uma calça de moletom. Ela ainda está dormindo, e eu ainda estou duro, então deixo a camiseta de lado e volto para a cama para acordá-la.


      Puxo o lençol para que o ar frio faça sua pele se arrepiar e eu possa lamber toda sua bunda arrepiada. Mordo uma bochecha, depois a outra, deslizando minha mão entre suas pernas para segurar sua boceta, gemendo quando meu pau começa a pulsar, mas como ela nem se mexe, eu franzo a testa e me afasto para olhar para ela.


      Ontem à noite, ela estava cansada, ainda assim me deixou possuí-la. Estava lânguida enquanto eu a comia, deixando que eu a virasse, chupasse, lambesse. Ela gozou intensa e rapidamente para mim todas as vezes, seus olhos úmidos e sonolentos, olhando para mim enquanto eu dizia o quanto ela era gostosa, cheirosa…


      Você está tão duro para mim, amo você dentro de mim, disse ela, arfando, sonolenta.


      Eu quero viver dentro de você, eu dizia repetidamente.


      Ela suspirava e gozava, e depois da nossa briga, nada bastava para mim, então depois de relaxar por uma ou duas horas, eu a acordava, sentia seu cheiro e transava com ela, amando sentir como estava molhada.


      Ela está dormindo tão profundamente agora que não consigo acordá-la. Passando os olhos por suas curvas, faço amor com cada centímetro de seu corpo com meus olhos, então puxo o lençol, cobrindo-a de novo, me inclinando para puxar o cabelo escuro para trás de uma orelha. Pressiono minha boca em sua orelha:


      – Sonhe com nós dois. – Então, dou um tapa em sua bunda e me levanto. Salto no lugar por alguns instantes para que o sangue saia do meu pau e volte para meus membros e cérebro, então vou para a cozinha e encontro Diane preparando o café da manhã.


      Pete já está na sala de estar, vestido e segurando a chave do carro.


      Pego uma barra verde e um shake de proteína, peço a Diane para alimentar minha garota e saímos.


      Não estamos nem a uma quadra de distância quando o telefone de Pete toca. Ele atende:


      – Alô – e fica escutando, seu sorriso desaparecendo e seu rosto ficando mais pálido a cada segundo. Meus instintos ficam alertas. Meu coração dispara. Batendo mais forte e mais rápido.


      BROOKE.


      BROOKE.


      BROOKE.


      Pete manobra o carro e joga o telefone em cima de mim enquanto acelera até o hotel. A voz de Diane guincha pelo telefone antes mesmo que eu o coloque no meu ouvido.


      – Voltem para cá! Voltem para cá, por favor! – implora ela.


      Vejo tudo vermelho.


      Antes mesmo que o carro pare, abro a porta e sigo para o elevador, meus reflexos rápidos como raios. Pete vem atrás de mim, e nenhum de nós diz uma palavra enquanto aperto o botão do nosso andar repetidas vezes enquanto subimos.


      – REMINGTON! – grita Diane da porta quando saio do elevador com Pete correndo atrás. Passo por Diane e escancaro a porta para encontrar Brooke deitada imóvel no chão, uma poça de água à sua volta, e soltando gemidos baixos e trêmulos.


      E há… escorpiões! Cobrindo todo o seu corpo! Rapidamente, me aproximo dela, agarrando e esmagando-os nas minhas mãos, um a um. Ferrões afundam nas palmas da minha mão, mas não sinto dor. Todos os meus sentidos estão fixos em Brooke. Na forma como ela está chorando, na forma como está tremendo, tudo que vejo me deixando meio maluco. Jogo o último escorpião no chão e a puxo como um homem agarrando a vida em seus braços, e ela está tremendo e chorando enquanto eu me esforço para respirar pelo nariz, meu corpo tremendo com a necessidade de lutar e protegê-la, meu sistema com uma sobrecarga de adrenalina conforme uma fúria diferente de todas as outras começa a borbulhar nas minhas veias.


      – Peguei você – sussurro apaixonadamente enquanto enxugo suas lágrimas, apertando-a contra mim. – Peguei você. Peguei você.


      Se eu perdê-la, acabou tudo para mim. Estarei acabado.


      – Uma mulher bateu na porta! E disse que Remy tinha mandado entregar essa caixa para ela! – Diane conta entre soluços.


      Não escuto o resto do que ela diz. Aperto Brooke mais perto do meu corpo e inclino para dizer na sua orelha:


      – Eu vou matá-lo – prometo furiosamente para ela. – Juro por Deus, eu vou matá-lo bem devagar.


      Pete está golpeando os escorpiões com uma frigideira e dizendo alguma coisa que entra por um ouvido e sai pelo outro.


      Estou ocupado demais passando as mãos pelos braços de Brooke e olhando seu corpo de cima a baixo, inspecionando a sua pele em busca de marcas.


      – Onde eles picaram você? Diga exatamente onde e eu vou sugar todo o veneno.


      – Eu… no corpo todo… – diz ela, me fitando impotente. Deus, eu a amo e vou sugar cada gota de veneno dela.


      – Não sugue ainda, deixe-me dar uma olhada nela – diz Pete ao se aproximar.


      Ela está tremendo tanto, não posso esperar, então balanço a cabeça e passo os braços com mais força em volta dela.


      – Peguei você, pimentinha, você está bem aqui nos meus braços – sussurro. Brooke se agarra a mim com confiança, e mal posso acreditar que a deixo sã e salva na minha cama.


      Raiva e impotência tomam conta de mim.


      – Rem, deixe-me vê-la – insiste Pete.


      – Não – diz ela gemendo, se agarrando a mim. – Não me solte, não me solte.


      – Nunca – prometo em seu ouvido, meu coração batendo forte nas minhas costelas. Nunca.


      Preciso protegê-la. Preciso fazê-la melhorar. Preciso tirar o veneno do corpo dela, mesmo que seja a última coisa que eu faça.


      – Segundo o Google, são escorpiões do Arizona. Venenosos mas não mortais – informa Pete enquanto pesquisa em seu telefone.


      – Fique comigo – sussurro para Brooke, e quando ela segura meu pescoço com força, levanto-a e atravesso a sala.


      – Aonde você vai com ela, Tate? – questiona Pete.


      – Para o maldito hospital, seu idiota – respondo, furiosamente indo na direção do elevador. Vou levá-la ao hospital nem que seja andando, mas estou sentindo um formigamento familiar no meu corpo, e estou começando a acreditar que posso até ir voando.


      Pete vem gritando atrás de mim:


      – Cara, Diane já chamou a emergência. Vamos só dar Benadryl para ela e tomar um calmante.


      – Você. Tome você o calmante, Pete – respondo.


      Filho da puta.


      Brooke está quase tendo convulsões em meus braços. Não consegue se concentrar. Ela foi picada por esses animais idiotas e eu preciso que cuidem dela.


      – Estou uem – diz ela enquanto pisca confusa para mim. – Estou uem, Uemi…


      A temperatura do meu corpo cai. Olho para ela, e ela não está apenas falando de um jeito que faz com que eu queira matar alguém, mas ela está olhando para a minha orelha como se fossem meus olhos!


      – PUTA QUE PARIIIIIU!


      As portas do elevador se abrem e Riley sai.


      – Tudo bem, o que está acontecendo? O treinador está esperando no ginásio, Rem… – Ele vê Brooke nos meus braços e arregala os olhos.


      – Escorpiões vivos – informa Pete. – Venenosos mas, felizmente, não letais.


      – Eu não consigo uespiuar – diz Brooke, olhando para a minha orelha de novo, como se esperasse que a minha orelha explicasse alguma coisa para ela.


      Não consigo mais enxergar nada, minha visão está borrada de raiva e impotência e eu quero matar. Matar. MATAR.


      – O veneno se espalha pelo sistema nervoso, mas não entra na corrente sanguínea. Tente ficar calma, Brooke. Esses escorpiões são asquerosos mas burros. Consegue sentir as suas pernas? – pergunta Pete.


      Ela balança a cabeça e solta o ar, e Pete se debruça para inspecionar o mal causado.


      – Deixe-me ver isso… – Estendo o braço dela para que ele olhe as picadas, e eu olho diretamente nos olhos de Pete.


      – Vou matá-lo – digo a Pete.


      – Vai ficar tudo bem, Brooke – informa Pete, me fitando com cuidado e olhando dentro dos meus olhos com um alarme crescente ao adicionar: – Tive essa experiência uma vez. Terrível, mas não se morre com picadas de um escorpião norte-americano.


      – Tem um bilhete! Virei a caixa e tem um bilhete! – grita Diane.


      – O que está escrito? – Pete volta para a porta aberta da suíte, agarra o bilhete e lê automaticamente: – “Você me beijou. Agora foi beijada pelo Scorpion. Qual é a sensação de ter meu veneno no seu corpo?”


      Minha testosterona vai às alturas. Meu coração dispara. Meu corpo contrai. Adrenalina corre pelo meu corpo e minha mente fica a mil por hora. Meu controle, minha sanidade. Eu vou matar o Scorpion, e quero esquartejá-lo antes. Espalhar os seus dentes pelo chão. Arrancar seu cérebro de dentro da cabeça.


      Estou totalmente ligado.


      Eu vou esquartejá-lo e me livrar dessa ameaça. AGORA!


      Brooke geme baixinho, e eu olho para ela pálida, assustada e trêmula, e minha determinação assassina aumenta dez vezes em pensar em alguém, qualquer um, mexendo com a minha garota!


      – Pete, eu vi os capangas dele no saguão. Acho que ele está aqui no hotel – diz Riley.


      – O filho da puta provavelmente está lá embaixo esperando Remington – opina Pete, esfregando a mão no rosto.


      – Ah, ele não perde por esperar! – grito. – Ele é um homem morto!


      Vou matá-lo bem devagar. E dolorosamente. E vou enfiar uma banana de pólvora no rabo dele E ASSISTIR ENQUANTO ELE EXPLODE!


      Brooke. Ela está tremendo. Está se segurando em mim, esperando que eu a proteja. Ele conseguiu atingi-la na minha suíte de hotel! Nunca mais vou fracassar em protegê-la. Nada, nunca mais, vai machucá-la. Sou Remington Tate, o Arrebentador, e sou o HOMEM DELA, SEU PROTETOR, e vou cuidar disso AGORA. MESMO.


      Com o coração fervendo, estou com a mão na nuca dela, e fito seu rosto, seus olhos vidrados e lágrimas na pele, e eu nunca estive mais pronto para cometer um assassinato, mas consigo falar calmamente com ela:


      – Preciso fazer uma coisa agora. Eu amo você. Eu amo você para caralho, e vou voltar e deixá-la boa, ok?


      Ela assente e estremece, e sinto que estou sendo cortado por dentro, porque eu também não quero deixá-la, merda.


      – Por que ela está tremendo assim, porra? – pergunto a Pete enquanto a carrego para a sala.


      Ele olha para mim como se pedindo desculpas.


      – É o sistema nervoso sendo afetado. Ela levou várias picadas, então vai ser doloroso. Enquanto a ambulância está a caminho, vamos dar Tylenol para ela.


      Tylenol, sim. Tylenol e assassinato. Meu corpo está tão ligado e só tenho uma ideia na cabeça. Eu me sinto como um robô que acabou de ser programado para matar, e o fato de ele ter machucado a minha pimentinha foi o gatilho.


      Com o coração disparado, os músculos se contraindo, o sistema acelerado, eu a carrego de volta para a sala e a coloco no sofá, cheirando a sua cabeça. Cada minuto que aquele filho da puta está aproveitando a vida, enquanto Brooke está sofrendo, é um suplício para mim. Cada picada que vejo em sua pele manda que eu vá machucar quem quer que a machucou.


      Isso mesmo. Eu sou a Morte. Sou a maldita Morte e vou atrás dele agora.


      – Vou acabar com ele agora – digo a ela. Com todo o amor que sinto por ela, vou fazer isso.


      Estou indo para o elevador e escuto Pete gritar atrás de mim:


      – Merda, Ri, ele já está acelerado, vá atrás dele antes que encontre o Scorpion ou um de seus capangas… Diane, faça compressas geladas e espere a emergência. Precisamos ir atrás daquele homem!


      Ah. Eles não vão me impedir. Sigo para as escadas para que eles não me encontrem no elevador e desço vários andares.


      Quando abro a porta de saída para o saguão, eu os vejo imediatamente. Ele está bem ali. Scorpion. Dois capangas. Ele está olhando para mim. Eu o encaro e fecho as minhas mãos em punhos.


      – Você está morto, filho da puta.


      Ele sorri.


      – O público está esperando – diz ele.


      A campainha do elevador toca à minha direita.


      Riley sai e me vê.


      – Rem – diz ele com cuidado, segurando a porta do elevador ao ver Scorpion e seus capangas. – Rem, não posso deixar que faça isso.


      – Não me obrigue a quebrar você, irmão – aviso a ele, e é quando sinto a picada atrás de mim.


      A escuridão me puxa, mas não vou ceder. Não vou apagar até que Scorpion sangre até morrer e Brooke esteja a salvo em meus braços.


      – Cara, você pesa uma tonelada! – Riley me endireita enquanto ele e Pete tentam me levar para as escadas. – Bom trabalho, Pete, aqueles cretinos nem viram você atrás dele.


      – Vão se foder – digo rosnando.


      Vá todo mundo se foder. Eu. Pete. Riley. Scorpion. Eu vou matar o filho da puta no ringue! Espero que seja uma luta de submissão, e que ele esteja tão orgulhoso que não se entregue e eu vou QUEBRÁ-LO! SEUS DEDOS. SEUS COTOVELOS. SUA FÍBULA. TÍBIA. CRÂNIO. E, POR ÚLTIMO, SEU PESCOÇO.


      Os rapazes estão arfando, subindo andar por andar, e ambos dizem para eu aguentar firme e eu só peço que eles me levem para Brooke.


      – Aguenta firme, cara – diz Pete sem fôlego enquanto ajuda Riley a me levar para o quarto.


      – Preciso ver a Brooke – insisto.


      Eles me colocam na cama e eu escuto Pete dizer a Riley:


      – Vá para o outro lado – e me pergunta o que vai fazer comigo.


      – Brooke – repito com raiva.


      – Ela está vindo, cara! – diz Pete, rindo da minha teimosia.


      Eles colocam um travesseiro atrás de mim e eu a vejo. Diane está ajudando-a a vir para a cama, e eu olho preocupado para ela.


      Minha garota. Deus, minha garota está machucada por minha causa.


      – Tudo bem? – pergunto com a voz rouca.


      Ela abre um leve sorriso enquanto deita na cama e puxa a coberta sobre nós dois, passando os dedos no meu cabelo.


      – Mais do que bem – responde ela, os olhos brilhando com amor e compreensão. Toda a tensão no meu corpo vai embora quando ela fala comigo. Eu estava lutando para não sucumbir ao sedativo, mas a voz dela me libera e eu sucumbo a ela.


      * * *


      Brooke ainda não se recuperou das picadas, e eu ainda estou negro como a meia-noite.


      Ela está dormindo muito e passou o voo para Las Vegas trancada no banheiro. A palavra grávida saiu da boca de Diane.


      Grávida.


      Sete letras, uma palavra que faz meu peito inchar, meu pau ficar duro.


      – Não estou grávida! – Brooke fica repetindo para mim.


      Ela continua negando, mas eu juro por deus que quase posso sentir o cheiro nela e isso me deixa com mais tesão ainda.


      Enquanto ela faz um teste de gravidez de farmácia, eu fico andando de um lado para o outro, formando um caminho no carpete do quarto, mas a minha vontade de transar com ela ainda está acesa. Agora estou dando socos no ar entre a cama e o sofá, tentando me livrar de toda essa energia extra e afastar o sangue do meu pau. Soco, finta, soco. Puta merda, ela pode estar grávida. Minhas bolas se apertam ao pensar nisso e meu pau fica duro de novo. Deus, espero que ela esteja grávida. Agora. Estou rezando para que esteja. Sentindo sua presença de repente, eu me viro, e ela está me fitando com um olhar perdido, pensativo.


      – Já confirmou? – pergunto, impaciente.


      Ela leva um susto com a minha voz e me olha, pensativa e deliciosa. Mais uma vez, meu pau levanta.


      – Brooke?


      Ela morde a parte interna da bochecha e franze a testa, uma expressão de incerteza.


      – Você fez ou não fez xixi no palito, baby? – pergunto.


      – Fiz! Já disse que fiz! – Ela entra no banheiro de novo e sai com um palito branco. Ela olha para ele, e eu estou tão inquieto e tão satisfeito com a minha alma gêmea, que continuo socando o ar.


      Juro que se ela não estiver grávida, vamos resolver isso logo. Continuarei transando, tomando, possuindo Brooke até que ela fique. Quero ser o pai dos filhos dela. Quero que ela seja minha. Cada respiração, cada suspiro, cada gemido dela, meu meu meu. Seu corpo é meu, para ter meus filhos, para me receber dentro dele. Minha para protegê-la, para acariciar, para beijar, para passar minha língua em cada centímetro.


      Sentindo tesão e fome dela, observo enquanto ela olha para o resultado do teste, e eu quero tanto que estou ficando sem paciência.


      – O que diz? – pergunto.


      – Diz… – Ela olha para o palito, então o deixa de lado, e começa a se aproximar de mim, e ela está tão adorável, feminina e vulnerável.


      – Remington, não se esqueça disso – sussurra ela, pegando meu rosto em suas mãos e olhando dentro dos meus olhos. – Você está negro agora, mas não quero que você se esqueça do que vou lhe dizer agora. Preciso de você inteiro aqui comigo.


      – Ei. – Pego o rosto dela nas minhas mãos, olhando bem dentro de seus olhos. – Estou aqui.


      – Por favor, fique.


      – Eu estou aqui. Já entendi. Agora, qual é o problema? Humm? Se você não estiver, vamos descobrir o que você tem. Se você estiver…


      Ela vai pegar o teste, volta e me mostra.


      – Duas linhas, supostamente, significam que eu estou.


      Meus olhos ficam fixos nos dela por um momento. Ela quer estar? Merda, é melhor que queira. É melhor que esteja.


      Olho para a tela na ponta do palito e, na mesma hora, vejo as duas linhas.


      Franzo a testa porque preciso ter certeza, mas, por dentro, já estou inchando de orgulho.


      Levanto o meu olhar para ela, e ela parece na dúvida, como se não soubesse se deve ficar preocupada ou feliz.


      – Venha aqui. – Incapaz de segurar meu sorriso, eu a pego e a levanto no ar, dando um beijo em sua barriga, depois a jogo na cama. Ela grita e cai na gargalhada quando caio em cima dela.


      – Você é louco! Você é o único homem que conheço que joga a namorada grávida na cama! – exclama ela.


      – E eu sou o único homem – corrijo – até onde eu sei. Só existe um homem no mundo, e este homem sou eu!


      – Tudo bem, mas não diga ao meu pai que eu concordei tão facilmente… – sussurra ela, passando as mãos pelos meus ombros, olhos dourados brilhando para mim. Quero que o bebê tenha esses olhos. Esse sorriso perfeito.


      – Brooke Dumas grávida do meu bebê – digo. Caso ela não tenha visto o resultado do teste, agora sabe que está grávida de mim.


      Ela sorri feliz, e aquele sorriso puro é como se fosse um beijo no meu pau.


      – Minha cabeça está girando; me beije.


      Abaixo a cabeça e levo a minha língua para se encontrar com a dela, então arrasto meu dedo pelo rosto dela.


      – Quero que seja igual a você – sussurro.


      – Foi você quem me deu isso – responde ela.


      – Não, você que está me dando.


      – Ok, nós dois estamos nos dando.


      Ela ri, e eu rio com ela e fico de lado, pegando-a de forma que possa beijá-la toda.


      – Você é minha agora, da ponta do seu lindo cabelo até as solas dos seus pezinhos. – Faço carinho em seu rosto e beijo suas pálpebras, e estou tão encantado que juro que tem coisas realmente se mexendo no meu peito. – Nem pense em me deixar de novo ou vou atrás de você e vou amarrar você onde quer que eu esteja, onde eu dormir e onde eu comer. Está me escutando, Brooke Dumas?


      Ela assente, sem fôlego.


      – Não tem nenhuma parte de mim que não saiba que sou sua.


      Ela pega a minha mão e coloca na curva de seu peito, bem em cima do coração.


      Agarro seu peito possessivamente para que ela se lembre que ele é meu, inclino a cabeça e a beijo.


      – Sou louco por você – sussurro com a voz rouca, e deslizo a minha mão por suas lindas curvas e a acaricio.

    

  


  
    
      


      Seattle


      – Gá!


      O único som na igreja silenciosa vem de uma das primeiras fileiras, e é seguido de uma risada baixinha.


      – Rem, este garoto é impagável. Ele mal chegou e já quer sentar na janela – murmura Pete atrás de mim.


      Olho para meu filho e ele está dando tapinhas em Josephine agora, dizendo “Gá” toda vez que encosta nela. Brooke diz que ele vai ser como eu, mas eu espero que seja melhor do que eu.


      As portas da igreja se abrem, eu me endireito e fico parado no lugar, como todos esperam que eu fique, a antecipação lentamente me corroendo por dentro. Passo a mão pela minha aliança quando uma pessoa de branco dá um passo à frente – e meus pulmões ficam vazios. Porra, olhe para ela. Só Brooke faz isso comigo. O barulho dentro de mim para e eu me sinto completo e contente, em paz, no instante em que meus olhos se fixam nos dela. E ela está tão linda naquele vestido que me sinto sufocado com esse colarinho.


      A música começa a tocar. A música da noiva.


      Quando ela começa a caminhar na minha direção, sinto que cada passo que ela dá faz com que eu cresça dentro do terno de uma forma que só ela consegue fazer, e eu estou dez vezes maior agora e queimando embaixo do tecido. Ela não escondeu o rosto atrás de um véu. A cada passo, eu vejo seu sorriso. Seu grande, enorme sorriso que diz “Eu amo você, Remington Tate”.


      Esta é a minha mulher entregando a sua vida a mim.


      Este sou eu, entregando a minha vida a ela.


      Meus olhos fitam seu rosto, e é o mesmo rosto que eu vejo toda manhã na minha cama, cada momento que estou no ringue, e todos os segundos entre os dois. Ela é aquela garota, com boca de marshmallow suave e convidativa, e aqueles olhos dourados como os de uma leoa, ainda assim me diz que não é mais uma garota. É uma mulher agora. Mãe. Esposa. Minha esposa.


      O vestido a cobre completamente, justo na parte de cima e abrindo em uma grande saia. Ela está tão linda que eu quero me unir a ela, possuí-la agora mesmo, tomado por pensamentos de agarrá-la em meus braços, abrir os botões do vestido e tirar sua calcinha, depois abri-la para que eu possa possuir a minha esposa, cada suspiro seu, cada centímetro de sua pele.


      Estou tão pronto para isso, que desço do altar para recebê-la dois degraus antes e fixo o olhar no do pai dela quando me aproximo. Ele não está sorrindo, seus olhos estão molhados, mas não há antagonismo em seu olhar.


      – Ela é toda sua – diz ele com a voz rouca.


      Eu já coloquei sua pequena mão na minha quando assinto e murmuro:


      – Obrigado – e então subo com ela para o altar. Ela está tremendo de excitação ao meu lado, e eu abaixo a cabeça e me inclino, roçando meu nariz no dela para que ela coloque a cabeça para trás e me olhe. Fixamos nossos olhares.


      – Pronta? – pergunto quando escuto o padre começar a cerimônia.


      – Queridos fiéis, estamos aqui reunidos em nome de Deus para celebrar a união deste homem e desta mulher no sagrado matrimônio…
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      Notícia ruim


      Às vezes me pergunto se sou eu.


      Se tem alguma coisa em mim que afasta as coisas boas. E puras. Ou se eu simplesmente não fui feito para ter uma família.


      Brooke está tendo problemas para segurar o nosso bebê, e agora estamos voando em silêncio para Seattle.


      Eu a carreguei para o avião. Pete, Riley, o treinador, e Diane não vieram conosco. Eu quero que ela seja só minha. Toda minha.


      Não consigo nem falar.


      Não consigo nem pensar.


      Minha garota. Nosso bebê.


      Respirando devagar, sento no banco nos fundos do avião e olho para o teto, inspirando e expirando conforme acaricio o cabelo sedoso dela, sua cabeça deitada no meu colo enquanto seu corpo se estende pelo banco. Ela está tão triste e quieta que não posso suportar.


      Os médicos não querem que ela viaje comigo.


      Brooke achou isso um absurdo e riu quando o último saiu da nossa suíte no hotel, então olhou para mim, sem rir.


      “Você não pode estar realmente pensando em me mandar de volta? Certo? Remington, eu ficarei de repouso. Não vou nem me mexer. É o seu filho. E ele vai ficar bem aqui! Sei que vai. Não sei como me mandar para casa poderá me deixar menos estressada. Não quero ir. Fico o dia todo na cama, só não me leve de volta!”


      Meu deus, parecia que tinha alguém me cortando por dentro com um machado, principalmente quando falei com Pete, que estava parado ali perto em silêncio, e vi o rosto dela se enrugar quando mandei:


      – Arrume o avião.


      Ela passou a noite toda chorando, e eu só podia abraçá-la.


      – Você não pode me proteger de tudo – sussurrou ela, fungando.


      – Mas posso tentar.


      Agora estamos voando em silêncio, indo para Seattle.


      Onde eu não vou tocá-la, não vou sentir seu cheiro, nem vê-la.


      Inclinando a cabeça, dou um beijo atrás da orelha dela, no lobo, no meio, e ali eu sussurro que vou sentir saudades dela, que vou precisar que fique bem, que ela se cuide, que eu preciso muito dela.


      Ela não quer falar. Está triste e eu não sei como melhorar a situação. Ela é minha mulher e como posso fazê-la voltar a sorrir? Como posso protegê-la do filho que eu coloquei dentro dela?


      Em silêncio, tiro um cartão de crédito que mandei fazer para ela.


      – Use – sussurro.


      Ela olha para ele em um silêncio teimoso, mas não pega.


      – Brooke – aviso, colocando o cartão na palma de sua mão. – Quero ver débitos. Todos os dias.


      Ela não parece ficar impressionada com o fato de que eu quero que ela gaste o que quiser, e isso me encanta. Sorrio para ela, enquanto Brooke me olha sombria, sem sorrir.


      Levantando a mão, ela passa os dedos pelo meu maxilar.


      – Quando voltei, prometi a mim mesma que nunca iria deixá-lo.


      – Eu prometi para mim mesmo que nunca a deixaria ir. Mas o que você quer que eu faça?


      Puxo o cabelo dela para trás, observando-a por um momento.


      – Nós vamos ficar bem, pimentinha – prometo a ela. Olho para a sua barriga ainda lisa e abro a minha mão ali, tentando cobri-la inteira. – Nós temos isso. – Acaricio-a com gentileza e olho bem dentro de seus olhos: – Não temos?


      – Claro que temos – responde ela, mas me fita como se não tivesse certeza. – São só dois meses, certo?


      Belisco o nariz dela.


      – Certo.


      – E não quer dizer que não podemos nos comunicar de outras formas.


      – Exatamente.


      Ela se senta e começa a massagear meus ombros.


      – Deixe seu corpo descansar. Coloque gelo depois dos treinos. Faça aquecimentos apropriados.


      Merda. O calor dela. O som de sua voz. Enfio meu nariz em seu pescoço e inspiro, escutando sua respiração em mim. Puxo-a para mais perto e passo a língua por seu pescoço, depois sussurro para que ela entenda:


      – Não posso deixar que nada aconteça a você, Brooke. Não posso. Eu precisava trazê-la de volta.


      – Eu sei, Remy, eu sei. – Ela passa os dedos pelo meu cabelo e me olha, tão atormentada quanto eu. – Nós vamos ficar bem, nós três.


      – Esse é o objetivo disso tudo – sussurro, lembrando a ela e a mim mesmo.


      – E como você disse, nós temos isso. De verdade.


      – Temos mesmo.


      – Você vai voltar antes mesmo que tenhamos tempo de ficar triste ou sentir muita saudade um do outro.


      – Isso mesmo. Você vai treinar e eu vou descansar.


      – Isso.


      Quando ficamos em silêncio, continuamos perto um do outro, e ela sussurra:


      – Deixei uns óleos de arnica na sua mala. Para se tiver dor muscular ou qualquer outra dor.


      – Você ainda está sangrando? – pergunto, e quando ela assente minha preocupação e frustração parecem uma bola ouriçada dentro do meu peito.


      – Toda vez que sinto uma cãibra, é como se ele fosse sair de dentro de mim – admite ela.


      Passando a mão pelas costas dela, dou um beijo em sua testa.


      – Sei que vai ser difícil não correr. Mas faça isso por mim.


      – Não mais difícil que seria se eu perdesse o nosso bebê – sussurra ela.


      Vamos no carro em silêncio até o apartamento dela, e eu a pego no colo, no carro, e a carrego para dentro do prédio. Ela segura o meu pescoço conforme entramos, subimos no elevador e entramos em seu apartamento, e ali, nos meus braços, parece ser o seu lugar. Eu não faço a menor ideia de como vou soltá-la.


      – Fique. Remington, fique. Seja meu prisioneiro. Prometo que vou cuidar de você todo dia, o dia todo – sussurra ela.


      Eu rio baixinho, e olho dentro dos seus olhos dourados e suplicantes, e eu não sei o que fazer com ela, quero mergulhar nela, viver nela.


      Ela me mostra todo seu apartamento, e então vamos para o seu quarto.


      Olho em volta enquanto a coloco na beirada da cama. O quarto dela é em tons de terra. Quadros com fotografias de bíceps, tríceps e abdômen. Uma tabela nutricional, e uma citação que diz:


      campeão é aquele que se levanta quando não consegue
 – Jack Dempsey


      Tem uma grande parede com fotografias presas em alfinetes. E lá está ela, atravessando a linha de chegada com um número 06 no peito.


      Estendo a mão para passar a ponta do meu dedo na sua imagem correndo.


      – Olhe você – digo, me virando. Ela está bem atrás de mim. De pé, como não deveria estar. Pego-a no colo e a coloco no centro da cama, colocando algumas mechas de cabelo atrás de sua orelha. – Não fique de pé, por mim – peço.


      – Pode deixar. Eu esqueço. É o hábito. – Ela chega para trás no colchão para deixar lugar para mim e me puxa para si, sussurrando no meu ouvido: – É melhor você ir ou não vou soltá-lo.


      Em vez disso, eu a aninho em mim, meus braços em volta de sua cintura enquanto inalo seu cheiro, lenta e profundamente, passo a língua nela devagar, e então a beijo e murmuro:


      – Quando você me disser que está na cama, é isso que verei. E isso é o que você verá. – Os olhos dela brilham com lágrimas quando ela assente. – Logo estarei de volta – garanto a ela, segurando seu rosto na minha mão enquanto uma única lágrima escorre pela bochecha. Tento sorrir. – Logo estarei de volta – repito.


      – Eu sei. – Ela enxuga o rosto, vira a cabeça e beija a palma da minha mão. – Estarei esperando.


      – Merda, venha aqui. – Eu a esmago em meus braços, e ela estremece e começa a chorar de verdade.


      – Está tudo bem – sussurro, passando a mão em suas costas, mas ela soluça ainda mais. Fico sussurrando que está tudo bem, mas a forma como ela soluça acaba comigo. Não está nem perto de estar bem. Ela precisa de mim. Ela precisa muito de mim e ficará aqui, sem mim, lutando para segurar nosso bebê. Nosso bebê que pode acabar sendo como eu, e em vez de fazer a mulher que eu amo feliz, nosso bebê vai fazê-la sofrer, como eu faço. Isso me machuca. Talvez a criança que eu coloquei dentro dela não esteja bem. Talvez não seja forte. Talvez seja exatamente como eu, e tudo que eu não quero que ela precise passar.


      Mas sou egoísta para caralho, e ainda quero o bebê.


      Não quero que ela o perca.


      Quero a Brooke, e tudo junto com ela.


      – Você precisa ir – sussurra ela, de repente me empurrando.


      Merda, eu nem fui embora ainda e já dói quando eu a cheiro uma última vez e encosto a minha testa na dela. Pego o rosto dela na minha mão e enxugo suas lágrimas com meus dedos, dizendo:


      – Você está bem, pimentinha?


      – Vou ficar. Mais do que bem – ela garante.


      O celular dela vibra e ela verifica a mensagem, com os cílios molhados de lágrimas.


      – Melanie chega em cinco minutos. – A voz dela falha no final quando ela volta sua atenção para mim. – Por favor, vá antes que eu chore – pede ela.


      Seguro a nuca dela e fecho os olhos quando deito a minha cabeça nela.


      – Pense em mim loucamente.


      – Eu sei que vou pensar.


      Chego mais perto.


      – Agora me dê um beijo.


      Ela pressiona sua boca na minha, e eu abro a minha mão na parte de baixo de suas costas, memorizando-a, sorvendo-a porque ficarei sedento e não haverá água para mim até que esteja em casa. Comigo. Sinto uma lágrima no meu maxilar e passo a língua no rosto dela quando escuto Melanie do lado de fora.


      – Brookey!! Cadê o papai gostosão e a futura mamãe?


      Praguejo e dou outro beijo rápido e forte nela antes de ir, chupando a sua língua, tomando tudo que posso, então me afasto e olho para sua boca rosada e inchada e seus lindos olhos arregalados, com as pupilas dilatadas só para mim.


      – Você é tudo que eu nunca soube que queria – sussurro com a voz rouca, colocando o cabelo dela para trás da orelha. – E toda minha, lembre-se desse detalhe – acrescento, me forçando a levantar. – Completamente minha… Brooke Dumas.


      Ela me observa ir para a porta, seu peito pesado, seu coração nos olhos.


      – Estou grávida de um filho seu, se é que ficou alguma dúvida a quem eu pertencia – diz ela, com um sorriso trêmulo.


      – Vocês dois são meus. – Aponto para ela. – Principalmente você.


      Quando eu me viro, ela me chama.


      – Ei! Você também é meu.


      Assentindo, pego meu iPod e jogo para ela.


      – Não sinta muito a minha falta.


      Ela agarra meu iPod como se agarrasse a minha alma, segurando com força.


      – Não vou! – diz ela, chorando, e eu memorizo cada centímetro do sorriso em seu rosto. Grave isso dentro da sua cabeça, Tate.


      E eu gravo.


      Ainda está na minha cabeça quando encontro com sua amiga no corredor.


      – Oi, Melanie.


      Ela me lança o mesmo olhar de adoração que todas as minhas fãs lançam.


      – Oi, Remy.


      Franzo a testa.


      – Quero ser o primeiro a saber de qualquer coisa. Se ela passar mal, se estiver solitária, se precisar de mim.


      Ela continua assentindo com aquele sorriso ridículo.


      – Não se preocupe, eu ligo para você ou faço com que ela ligue – garante ela, batendo no meu peito com olhos verdes faiscantes. – Agora vá. – Ela bate no meu peito de novo, desta vez com a mão aberta e aperta, e nada acontece. – Vá! Seu deus do sexo! Eu cuido da sua garota.


      Pego os pulsos dela, abaixo-os e me forço a ir para o elevador. No carro, fico tamborilando com os dedos nos joelhos. No avião, meus fones de ouvido estão ao meu lado, mas sem música. Ela está com as minhas músicas agora. Ela é TODA A MINHA MÚSICA.


      Quando aterrissamos e eu ligo meu celular, vejo uma mensagem dela.


      Me liga hoje à noite se você quiser.


      Porra, é claro que eu quero.


      Ainda estou suado no ginásio enquanto tento treinar, mas pego meu celular, sentando em um banco enquanto tomo meu Gatorade. Não atende.


      Ligo de novo.


      Não atende. Após várias tentativas, o celular vibra com uma mensagem de texto.


      Meus amigos ainda estão aqui. Podemos falar amanhã?


      Largo meu Gatorade para digitar.


      Mesma hora?


      Qualquer hora.


      Meus dedos são muito brutos e grandes e demoro a digitar um ok.


      Boa noite, Remy.


      Demoro mais um pouco para digitar: Pra você também.


      Então fico olhando para a tela, mas não tem mais mensagem.


      Não consigo dormir naquela noite. Faço abdominais, flexões, pulo corda. Quero que ela se case com um campeão, então decido que vou treinar como um. Horas depois, paro de treinar, sento no carpete, abraço meus joelhos e enfio a cabeça entre eles quando penso no sorriso que estou carregando gravado na minha cabeça.


      Tomo banho e jogo no meu iPad, e dou uma surra no xadrez em um cara às cinco da manhã, tentando não pensar no quanto eu a desejo. O cheiro dela, o toque, o olhar, movo minhas peças, mas na minha cabeça estou penetrando-a e fazendo-a gemer. De manhã, ligo para o florista mais perto do apartamento dela, mas é cedo demais e ainda não abriu.


      Suspiro e desligo.


      – Ei, olhe para mim por um segundo – diz Pete, com a voz alarmada.


      Levanto a cabeça e encontro seu olhar para que ele veja que não estou negro. Desta vez, a minha tristeza não vem de algum desequilíbrio químico no meu corpo. A tristeza vem do meu coração.


      – Remy, aqui vamos nós – diz Diane ao se aproximar com meu café da manhã, e ela é esperta. Parece sentir que não estou com fome e que não vou ligar a mínima para comida, e ela misturou tudo com claras de ovos em três copos grandes. Tomo os três. – Para quem você está tentando ligar? – pergunta Pete, olhando para mim. – Posso ligar, do que você precisa?


      – Não quero que Brooke sinta a minha falta.


      – Ok, e qual é o plano?


      Passo as mãos pelo meu rosto e suspiro.


      – Parece que estou respirando embaixo d’água sem ela.


      – Cara, ela é uma lutadora, como você. Eles vão ficar bem. Os dois – ele enfatiza.


      Ele pega o iPad para conseguir o telefone do florista. Bate nas minhas costas antes de ligar.


      – Quero cem rosas, Pete! – grito quando ele caminha até a sala de estar, falando com o atendente. – Quero o apartamento dela cheio de rosas – continuo dando as instruções. – Todas vermelhas. E quero que cada dúzia tenha uma música para ela pensar em mim. Preciso que ela pense em mim.


      Ela pensa em mim.


      Ela me liga e manda mensagens de texto, e eu ligo e mando mensagens de texto para ela.


      Todos os dias, escuto um relatório do que ela fez, de como está. Os rapazes me dizem que vai ficar mais fácil, mas não fica. Só piora.


      Não melhora até aquele fantástico dia em que eu finalmente for buscá-la e trazê-la de volta ao circuito comigo.


      * * *


      A final, finalmente. Eu e minha pimentinha fizemos um acordo quando ela voltou, e é melhor ela cumprir. O negócio é o seguinte: Scorpion chantageou a irmã dela para voltar para o lado dele. Filho da puta.


      Eu e Pete plantamos um informante, e agora sabemos que Scorpion sabia alguma coisa sobre ela, que deve ter sido o motivo para ela voltar para aquele cretino. Mas não vou deixar Brooke intervir desta vez. Hoje à noite vou cuidar de tudo.


      A temporada não foi fácil, mas nada que valha a pena é.


      Estamos descendo no elevador do hotel para irmos para o Underground, e eu mal consegui sair do buraco mais fundo que já entrei.


      Estou tentando me excitar para a luta ouvindo umas remixagens enquanto descemos no elevador, mas embora meu corpo pareça pronto, minha mente está na minha garota. Conforme saímos do elevador para o saguão do hotel, puxo Brooke pelo quadril e murmuro:


      – Quero você sempre onde eu possa vê-la.


      Os olhos dourados e preocupados dela encontram os meus, e eu tiro os fones de ouvido.


      – No seu lugar o tempo todo, Brooke – digo, apontando o dedo para ela, depois esmago a sua deliciosa boca embaixo da minha. Ela parece tonta quando a empurro um pouco para trás e encosto a minha testa na dela enquanto fixo meu olhar no seu. – Eu adoro você com toda a força do meu ser, com cada célula do meu corpo, eu adoro você. – Depois de outro beijo rápido e intenso, dou um tapa na minha bunda favorita. – Quero que veja eu quebrar aquele cretino.


      Toco a minha música enquanto nos encaminhamos para o Underground. Preciso me concentrar, mas fico olhando para a nuca dela, para a forma como seu peito sobe e desce e, por um momento, vou para o futuro, para a forma que ela vai me olhar quando eu lhe perguntar. Os rapazes me disseram que está tudo pronto, e eu só espero que ela esteja. Pronta para mim. Para ser toda minha.


      Vou vencer hoje à noite. Mesmo que precise matar. Vou levar tudo. Tudo que eu nunca tive, mesmo que tenha de ser à força.


      Meu campeonato, minha mulher, minha vitória, e quando o público estiver gritando meu nome, vou ouvir o sim da boca que eu quero.


      Quando chegamos ao Underground, continuo com os fones de ouvido na cabeça enquanto observo Brooke seguir para seu lugar. Ela abaixa a cabeça e abre a mão sobre sua pequena barriga redonda enquanto segue Pete, evitando olhar para mim. Deus, ela desperta todos os instintos protetores que tenho e outros mais.


      Ela está nervosa.


      Não quero que fique.


      Da última vez que ela me viu em uma final, Scorpion acabou comigo. Desta vez, eu quero que ela me assista acabar com ele. Quero que ela tenha orgulho. Quero que ela tenha orgulho de estar comigo.


      Espero no vestiário, não tem outros lutadores hoje. Apenas o treinador, Riley e eu. Eles estão discutindo sobre alguma coisa. Posso ver os tendões protuberantes em seus pescoços enquanto o treinador enfaixa a minha mão. Sei que é difícil eles confiarem em mim quando estou saindo de uma crise. Talvez eles estejam achando que vou fazer a mesma coisa que fiz na última temporada.


      Sem dúvida que vou recuperar a irmã de Brooke de novo. Mas desta vez, eu é que vou socar cada parte do corpo de Scorpion. Vou conquistar a minha garota, o campeonato, resgatar a irmã dela e acabar com a chantagem do filho da puta. Ele vai assistir a tudo isso de seu lugar especial de dentro do ringue – comigo.


      Ligo a música e sintonizo no ritmo dos meus batimentos cardíacos, o bombear estável do meu sangue atingindo cada músculo do meu corpo. Faço uma verificação mental, da cabeça aos pés. Nada dói. Analiso minhas mãos enfaixadas e aperto meus punhos, fazendo minhas articulações saltarem. Cada parte de mim está pronta para a luta.


      Eu passei semanas triste, deprimido pra caralho, me perguntando se sou bom o suficiente para Brooke e para nosso bebê.


      Esta noite, vou provar para mim mesmo que sou digno de tudo isso.


      Apesar do que todas as outras pessoas pensaram sobre mim.


      Paro a música no meu iPod quando vejo Riley levantar dois dedos. Tirando os fones de ouvido, deixo-os de lado e levanto, saltando no lugar quando escuto a voz vindo da arena.


      – Senhoras e senhores, boa noite! Bem, estamos todos aqui reunidos esta noite! Vocês estão prontos? Vocês estão PRONTOS para essa luta sem igual? Diferente de todas as outras, pessoal! Árbitro?


      Silêncio.


      Respirando enquanto me aqueço, mexo o pescoço para os dois lados, para frente e para trás.


      – Senhor, não precisamos dos seus serviços esta noite – diz o apresentador.


      O público uiva.


      – Isso mesmo – continua o apresentador gritando. – Esta noite, NÃO há regras, NÃO há árbitro. Vale tudo. VALE TUDO, PESSOAL! Só não vale nocaute, é uma luta de submissão. Submissão!


      – Ou morte! – a multidão grita.


      – Senhoras e senhores! Sim! Temos uma luta de submissão aqui no Underground esta noite. Agora, vamos chamar o seu pior pesadelo para o ringue! O homem de quem suas filhas morrem de medo. O homem de quem vocês querem correr. O homem que vocês certamente não querem encontrar no ringue. Nosso campeão defendendo seu título. Benny, o Blaaack Scorpionnnn!


      Continuo pulando no lugar e aquecendo meus braços, mantendo meus ombros soltos e meu coração apertado.


      – Booooo! – grita a multidão do lado de fora. – BOOOO!


      A poucos metros de mim, Riley pega meu roupão do Arrebentador, eu me aproximo e enfio meus braços nas mangas, amarrando a faixa.


      – E desafiando nosso campeão esta noite, todos sabemos seu nome! Todos queremos ver o que ele vai fazer neste ringue hoje. E… ele é? Preparem-se para receber o único Remingtoooon Tate, o seu Arrebentadoooooor!


      Disparo pelo corredor no instante em que o público começa a ecoar.


      – Rem-ing-ton! Rem-ing-ton!


      A cor vermelha domina na arena conforme fãs se levantam para me dar as boas-vindas.


      – Remy, mate ele, Remyyyy!


      – Vai lá, Arrebentadoooor!


      Pulo para dentro do ringue e tiro meu roupão, então olho em volta com um sorriso, absorvendo aquilo tudo, os rostos dos meus fãs cheios de expectativa, a forma como a arena está neste final de temporada.


      Eu não vou fracassar.


      Estico meus braços para cima e dou a minha volta para que eles possam continuar gritando dessa forma, me alimentando, e o barulho aumenta enquanto, devagar, vou girando.


      Isso mesmo, vou quebrar o Scorpion hoje, e vai ser por…


      Meus olhos encontram-na, e eu sorrio.


      Brooke Dumas.


      Eu lutei a vida toda para controlar minhas mudanças de humor. Lutei pela minha saúde, lutei pelo prazer de lutar, e para descarregar. Lutei com raiva e cansado, deprimido, com fome, excitado. Lutei para provar para meus pais que eu era alguém. Lutei para provar para mim mesmo que eu sou forte. Mas agora eu luto para provar para ela que eu sou digno dela. E eu vou levar essa para casa.


      O gongo toca, e eu fixo o olhar no de Scorpion e entro em combate. Indo para o centro do ringue, vejo Scorpion pular por um tempo, então eu o atinjo, rápido e forte, um soco, dois, três. Ele cambaleia para trás.


      – Remy!


      Brooke está gritando para mim, sua voz alta, clara, excitada. Ela me atinge com um raio. Acerto meu punho na mandíbula de Scorpion e ele recua um passo, então o soco de novo e ele cambaleia para trás.


      – Vai, REMY!


      – Mate ele, Remy!


      – Remington, eu amo você para cacete! Meus deus, eu amo você! – grita Brooke.


      Deus do céu, estou tão ligado e querendo mostrar a ela que eu sou o cara, que eu sou o único homem para ela, que acerto meu punho em Scorpion com ainda mais força, alternando entre guarda, soco, guarda, soco.


      O público adora.


      – Mate ele, Arrebentador! Mate ele, Arrebentador! – eles entoam.


      A luta continua noite adentro, parando apenas por breves períodos para descanso, quando caímos em nossos bancos e nossos treinadores nos enchem de instruções.


      Ouço o que o treinador diz, fingindo escutar, assentindo. Mas entra por um ouvido e sai pelo outro. Sei o que estou fazendo. Eu e Scorpion não afastamos nossos olhos um do outro quando voltamos para o centro. Posso ver nos olhos dele quando ele planeja se mover. Acertamos de novo, ambos dando socos fortes. Ele me segura, mas eu consigo me soltar e atingi-lo com um gancho de direita. Ele se protege e dá um soco nas minhas costelas.


      Fico sem fôlego mas logo me recupero, atingindo-o com meus socos mais rápidos, tão rápidos que ele nem vê quando estão vindo. Bum, bum, bum. Logo começa a escorrer sangue pelas duas narinas dele e ele está perdendo o equilíbrio com os meus socos.


      Sei que o dominei, mas o brilho naqueles malditos olhos me diz o contrário. Submissão não está nos planos dele. Ele faz um movimento amplo e engancha meu pescoço e me puxa para baixo quando me dá um golpe com o joelho na virilha.


      Ele fica excitado com isso. Mas não vou deixá-lo acertar mais. Empurrando-o para trás, acerto meus punhos com força e rapidez em seu corpo, socando-o como faço com meus sacos de areia até que ele esteja se protegendo, abaixando, tentando escapar do meu troco.


      Não deixo. Continuo socando-o e empurrando-o para as cordas.


      Ele cai de joelhos e cospe no chão, então levanta e vem para cima de mim.


      Acerta minha mandíbula, costelas, têmpora, me jogando nas cordas.


      Merda! Eu me endireito e vou atrás dele enquanto ele recua, meus olhos fixos nos dele enquanto sangue escorre pelo meu rosto.


      Dou um soco. Ele dá outro. Pow, pow, pow.


      Pela minha visão periférica, vejo a irmã de Brooke ao lado dela. A irmã que ela adora.


      A irmã dela cuja vida esse filho da puta tenta destruir, assim destruindo a de Brooke também.


      Começo a bater em Scorpion até que ele cambaleie a cada passo – mas não cai.


      Ele vai cair.


      Ele vai cair aos meus pés e é só uma questão de três… dois… um… Cerrando os dentes quando ele não cai, agarro o pescoço dele com um braço e o viro para olhar para as garotas.


      – Você achou que eu não o mataria na frente delas? Você acha que eu não teria prazer em acabar com você com elas assistindo? – rosno.


      Ele ri e eu prontamente quebro seu cotovelo. Ele geme quando solto seu braço, que cai inútil ao seu lado.


      Ele recua agora, e eu o encurralo, batendo na cabeça dele repetidas vezes. Ele acerta o joelho na minha virilha de novo, mas eu me recupero e dou um soco, esquerda-direita, esquerda-direita, até que ele cai de joelhos.


      Não terei misericórdia. Agarro Scorpion e o coloco de pé, forçando-o a olhar para Brooke. Sua irmã está chorando, com a cabeça baixa, e o rosto de Brooke está branco como vela, e o medo que vejo no olhar dela só aumenta meu instinto protetor dez vezes.


      – Olhe muito bem para ela – sussurro bem baixinho no ouvido dele, – porque o que está vendo pertence a mim. É por causa dela que vou quebrar cada pedacinho do seu corpo, bater em você enquanto tiver uma centelha de vida, então vou prolongar o seu sofrimento até que a dor sozinha mate você. Acha que não vou matá-lo porque ela está assistindo? Está errado. É porque ela está assistindo que eu vou matar você.


      Ele cospe sangue preto na lona.


      Eu o empurro para trás, levanto meus punhos e minhas articulações saltam, prontos para voltar ao combate.


      Não perdemos tempo. Lutamos. Dou um soco atrás do outro nele, com força e rapidez, todo o meu poder vindo de dentro diretamente para os meus golpes. Dou jabs, ganchos, até que o som do meu punho atingindo a carne dele é substituído pelo som do corpo dele caindo na lona.


      O canto aumenta:


      – REM-ING-TON! REM-ING-TON!


      – Arrebentador, acaba com ele!!!!!


      Vou até seu corpo deitado, inspirando para encher meus pulmões de ar. Suor escorre pelo meu peito e braços. Vejo-o engatinhar pelo chão em uma tentativa de me evitar. Continuo me aproximando, meus olhos em Brooke agora, porque é lá que eu vejo a vitória, em nenhum outro lugar.


      – Vai, Remy! – diz ela.


      Aos meus pés, Scorpion tenta se mover, e eu movo meu braço e o derrubo.


      O público urra. Abaixando-me, pego o braço quebrado dele e quebro todos os seus dedos, pego o pulso, e levanto para a multidão ver, depois quebro facilmente também.


      Um som baixo sai da garganta dele, e ele se contorce na lona. Levanto minhas mãos até o cotovelo e começo a torcer, querendo que seja dolorido, e lento. Ah, isso mesmo, porra, vai ser lento.


      Ele se mexe e cospe, e o osso já está prestes a quebrar quando escuto o treinador dele gritar, e uma toalha preta cai no ringue.


      Vejo a toalha e cerro os dentes, frustrado.


      – Booo! – grita o público. – Booo!


      Merda, estou tão ligado, acho que não posso recuar. Quero o sangue dele. Quero quebrar seu cotovelo, seu ombros, e depois, sua maldita cara. Quero que ele pague pela caixinha de presente que ele mandou para Brooke, e quero que ele pague pelo que fez com a irmã dela, e quero que pague pelo que fez no passado, o que causou que eu nunca mais pudesse lutar no boxe profissional. Seria fácil demais fingir que não vi a toalha, e simples assim, eu poderia quebrar o pescoço dele e ele estaria morto.


      … E eu provaria para Brooke que sou um assassino.


      Poucos segundos antes de pedir que ela se case comigo…


      Não está certo.


      Com um esforço sobre-humano, solto o braço dele e me afasto. Scorpion cospe sangue e levanta a cabeça para olhar para mim. Começo a me afastar quando escuto ele dizer:


      – Bichinha, venha acabar comigo!


      E faço isso. Eu me viro e dou um soco, forte o suficiente para deixá-lo inconsciente.


      – ARREBENTADOOOOOOOOOOOOOOOOOR! – o grito do apresentador reverbera pela arena.


      O público fica de pé com um urro, e eu imediatamente procuro o apoio de Brooke. Estou faminto dela. Da aceitação que vejo em seus olhos, a alegria. Quero ver que ela tem orgulho de mim, e quero que ela saiba que o mataria. Por ela. Eu mutilaria, destruiria, faria qualquer coisa por ela. Mas não farei. Por ela também.


      Os lábios dela estão abertos no lindo sorriso que eu amo, mas a testa está franzida, e ela está chorando baixinho em seu lugar, a única pessoa na arena que não está de pé.


      Nem percebo o meu braço ser levantado quando uma pontada de medo se instala dentro de mim.


      – O vencedor da temporada deste ano do Campeonato Underground, eu lhes apresento: REMINGTON TATE, ARREBENTADOR!! Arrebentador!! Arrebentador… aonde você vai?


      Alguma coisa está muito errada. Alguma coisa está errada para caralho e, no momento que percebo isso, desço do ringue e vou até ela, ajoelhando aos seus pés, passando meus braços suados e ensanguentados em volta dela.


      – Brooke, oh, baby, ela está vindo, não está? – Ela assente e meu coração nunca bateu tão rápido enquanto enxugo as lágrimas dela, murmurando: – Estou com você, certo? Você está comigo, baby, agora eu estou com você. Venha aqui. – Pego-a nos meus braços e ela se segura em mim, tão vulnerável e doce ao chorar no meu pescoço.


      – Ele não… devia nascer… ainda… É cedo demais… E se ele não conseguir…?


      A multidão nos cercou, mas enfio a cabeça dela embaixo do meu pescoço e uso meus ombros para abrir caminho pelos fãs, determinado a tirar-nos daqui o mais rápido possível enquanto mais fãs estendem os braços para esfregar em mim.


      Rosas brancas começam a chover em cima de nós quando o apresentador fala.


      Merda, está tudo errado. Eu deveria estar de joelhos. Ela deveria estar feliz hoje.


      – Por solicitação de nosso campeão que tem um pedido muito especial para fazer…


      Encontro a saída no momento em que a música começa a tocar no fundo, e meu coração começa a bater de um jeito que não bate nem quando estou lutando. A confusão de Brooke parece aumentar, e o coro que me pergunta qual era o meu pedido desde o momento em que eu a tomei nos meus braços, a beijei pela primeira vez e me apresentei para ela, ecoa alto.


      Ela já era minha.


      Ela. É. Minha.


      Ela será minha.


      – O-o quê? – pergunta ela, confusa.


      Indo na direção da saída, digo para Pete:


      – Pegue o carro – e continuo andando até que Pete para na nossa frente. A irmã de Brooke entra na frente.


      Entro com Brooke atrás, e ela continua me olhando na expectativa, olhando para mim enquanto fecho a porta e Pete nos leva para longe daqui. Seguro o rosto dela nas minhas mãos, e meu coração ainda está disparado.


      É isso.


      É isso que eu queria mais do que tudo no mundo.


      Sinto como se eu estivesse esperando desde antes mesmo de eu nascer para fazer o pedido a ela. É a mesma coisa que pedir para ela pular de um penhasco, comigo. Vai contra meu instinto de protegê-la, mas meu instinto de possuí-la fala mais alto do que qualquer outra coisa. Ela é minha, minha garota.


      Os olhos dela me prendem, quentes e sofrendo mas brilhando em expectativa, e eu escuto a necessidade na minha voz quando falo:


      – A música era para ser um pedido para você se casar comigo, mas você vai ter que se conformar comigo mesmo fazendo o pedido… – Ela me encara, os lábios afastados, e ela está tremendo tanto, ela não sabe que minhas mãos também tremem ao segurar seu rosto.


      – Mente. Corpo, Alma. Você toda para mim. Você toda minha… Quer se casar comigo, Brooke Dumas?


      – Quero! – ela exclama, soluçando e agarrando minha mandíbula e pressionando sua boca contra a minha, nenhuma hesitação em sua resposta, nenhuma preocupação. – Sim, sim, sim!


      – Porra, baby, obrigado – murmuro, minha garganta apertada enquanto a puxo e ela gruda em mim. Ela não consegue ver meu rosto e eu inalo seu cabelo e a seguro, minha adrenalina prestes a explodir. Ela geme de dor e eu a balanço devagar, sussurrando em seu ouvido: – Só me diga o que fazer.


      – É só me segurar – diz ela, gemendo baixinho, depois respirando rápido. – Fique comigo, não fique negro, fique comigo.


      Eu assinto e a seguro, mas começo a me preocupar quando ela continua gemendo de dor.


      Não fique negro, seu idiota!


      Quando ela é internada, estou tentando me acalmar, mas ela está gemendo e fazendo caretas e não posso deixar de pensar que eu sou o cretino que fez isso com ela.


      Tento pensar no olhar de felicidade no rosto dela quando eu a pedi em casamento. Tento me agarrar a isso e me lembrar do que ela me disse antes. Nós queremos isso. Queremos uma família. Merecemos isso como qualquer outra pessoa. Tento pensar naquele olhar de felicidade quando ela está na sala de parto, fazendo força.


      Deus do céu, não faço ideia como estou inteiro.


      Seguro a mão dela enquanto seus gritos laceram meus ouvidos e me abrem uma ferida.


      Puxo o cabelo dela para trás do rosto e a vejo morder o lábio ao fazer força, enquanto eu silenciosamente imploro a mim mesmo para me aguentar firme e não deixar que a minha filha me conheça quando eu estiver negro.


      Parece uma eternidade até que Brooke suspira e cai na mesa, de repente relaxada, quando vejo o médico segurando um corpinho molhado, cor de rosa e se contorcendo.


      – É um menino – ele informa, e um choro suave se segue.


      – Um menino – exclama ela, encantada.


      – Um menino – repito.


      – Respirando sozinho, sem complicações. Ele é prematuro… ainda precisamos de uma incubadora – diz o médico.


      – Nós queremos ver… – pede Brooke.


      Ela levanta os braços e eles tremem enquanto ela espera que eles limpem o bebê, que grita em protesto, e então a enfermeira o traz.


      Estou olhando sem acreditar enquanto Brooke segura ele. O nosso filho.


      Nosso filho que para de chorar quando o colocam nos braços de Brooke.


      Ela abaixa a cabeça, o cabelo emaranhado, um brilho de suor em seu pescoço e rosto, nosso filho enrolado em um pequeno cobertor nos braços dela, e meu corpo sente um alívio quando me debruço sobre ela e sobre ele, como um caminhão de proteção, e amor e uma felicidade nua e crua se apoderam de mim.


      – Eu amo nosso bebê, Remy – sussurra ela, virando a cabeça para mim, e eu me sinto tão grato por ela estar me dando isso que eu preciso beijá-la, senti-la sussurrando na minha boca. – Eu amo tanto você. Obrigada por este bebê.


      – Brooke – falo com a voz rouca, passando os braços de forma protetora em volta dos dois. Minha garganta está seca e meus olhos estão me matando, e eu nunca tive nada tão perfeito, puro e precioso na minha vida quanto a minha pimentinha e esta pequena parte dela, com uma pequena parte minha.


      – Se ele for como eu… nós vamos apoiá-lo – sussurro para ela. – Se ele for igual a mim, estaremos sempre ao lado dele.


      – Estaremos sim, Remy – concorda ela, olhando para o nosso filho e para mim, sua expressão tão apaixonada que eu me sinto renovado. – Nós ensinaremos música para ele. E exercícios. E como cuidar desse corpinho. Que vai ser forte e vai surpreendê-lo, e talvez frustrá-lo às vezes também. Nós vamos ensiná-lo a amar o próprio corpo. E a si mesmo. Nós vamos ensinar o amor para ele.


      Enxugo as lágrimas dos meus olhos e digo a ela sim, que sim, nós vamos, mas eu ganhei esta noite, e ainda gostaria de me sentir mais digno, de ser diferente. Eu gostaria de ser perfeito para eles. Gostaria de ser perfeito em todos os sentidos para que ela nunca derramasse uma lágrima por mim, que não se preocupasse nem se estressasse por minha causa. Mas eu os amo mais do que qualquer coisa perfeita poderia amar um dia. Nada perfeito mataria por eles como eu mataria, ou morreria por eles, como eu morreria.


      Lágrimas escorrem pelo rosto dela enquanto estende o braço, e eu percebo que me afastei como um fraco com medo de ser rejeitado por eles.


      – Venha aqui – sussurra ela, eu vou e abaixo minha cabeça até a dela, e não tenho certeza se o meu rosto ou o dela está molhado, mas estou precisando de toda a minha força para me controlar.


      – Eu amo tanto você – sussurra ela ao esfregar o nariz no meu, me acariciando de um jeito que faz meus olhos arderem ainda mais. – Você merece isso e muito mais. Enquanto você luta lá em cima, eu vou lutar para você voltar para casa para isto.


      Eu solto um gemido furioso porque estou chorando, e então enxugo as minhas lágrimas e beijo seus lábios.


      – Eu amo você demais. Demais. Obrigado por este bebê. Obrigado por me amar. Mal posso esperar para você ser minha esposa.
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      Seattle


      O jeito que a minha vida está hoje.


      O jeito que a minha esposa sorri para mim hoje.


      O jeito que a minha esposa esfrega o nariz no do nosso filho ao dizer:


      – Tchau, Racer, fique bonzinho com a vovó e o vovô…


      – Gá!


      Toco no alto da cabecinha de Racer e beijo sua bochecha gordinha.


      – Isso mesmo, diabinho, você escutou a mamãe.


      – Pode deixá-lo conosco – diz a mãe de Brooke para nós do lado de fora da igreja, enquanto a equipe nos olha a alguns metros de distância. A irmã de Brooke, Nora, está segurando o buquê que acabou de pegar bem perto do peito, e Pete parece prestes a vomitar por causa do que sente por ela. O treinador está sorrindo como nunca, enquanto Diane está de braço dado com ele, e Riley não tira o olho do novo namorado de Melanie, que claramente não dá a mínima.


      Eu… eu passei por tudo de terno, precisando ficar longe da minha noiva na nossa própria casa, dando-lhe um beijinho sem graça no altar, sem usar a língua, nem os dentes, nem colocando as mãos na bunda dela. Brooke acena para Melanie e grita:


      – Racer, mamãe ama você! – E eu a puxo para dentro da limusine e a seguro para fechar a porta, e finalmente a tenho toda para mim.


      Ela se vira, arfando, para olhar nos meus olhos, o rosto corado, os olhos brilhando de excitação, e não, eu nunca me esquecerei desse dia.


      Eu a pego e, ao mesmo tempo, ela tenta sentar no meu colo, e eu agarro sua cintura para ajudar, mas ela dá um grito enquanto tenta domar a volumosa saia do vestido, e nós não conseguimos encontrar uma posição confortável para ela no meu colo.


      – Eu adorei este vestido até agora, mas ele não me deixa chegar perto de você – reclama ela.


      – Merda, estou com tanto tesão em você, venha cá. – Deslizando minha mão por baixo do cabelo dela, pego-a pelo pescoço e mergulho, faminto, em seus lábios, beijando-a, minha língua ansiosa para tocar a dela. Eu quero mais. – E, na mesma hora, ela me dá mais, sedenta de mim, gemendo baixinho.


      Com nossas bocas unidas, eu a puxo para mais perto enquanto ela passa a mão no meu cabelo.


      – Não posso esperar – diz ela, arfando – para você tirar esse vestido de mim.


      – Vou mandar aqueles botões para os ares. – Minha boca fica cheia d’água quando meus dedos descem por seu rosto. – E vou me deliciar com você como em um banquete.


      – Ah, sim, faça isso. – Ela encosta o nariz no meu e suspira, os dedos brincando com o meu cabelo. – Nunca deixamos Racer por mais de duas horas antes. Estou me sentindo uma péssima mãe.


      Balanço a cabeça, esfregando meu nariz no dela.


      – Se não queremos deixá-lo para sair em lua de mel ainda, você pelo menos tem de me deixar roubar você por uma noite. – Dou um beijo no seu maxilar. – Você é a mãe mais carinhosa e alegre que eu conheço, Brooke.


      Ela ri.


      – Ah, e quantas você conhece? – implica ela, brincando com as minhas covinhas. – Para poder me comparar?


      De verdade? Nenhuma. Só a mãe do meu filho.


      Deus, eles são tão perfeitos, e ambos são meus.


      Às vezes fico observando os dois de longe, e meu peito incha enquanto eles brincam. Brooke tem um sexto sentido aguçado que sempre sabe quando eu estou olhando. Ela sempre levanta o olhar, seus olhos carinhosos e brilhando de felicidade para mim, e eu me aproximo e puxo-os para mim, beijando e cheirando os dois.


      – Eu sei que a minha mãe não era como você – sussurro para ela, beijando a ponta de seu nariz.


      – E não tem pai como você. – Ela acaricia meu pescoço. – Eu amo tanto você, Remington. – Ela pressiona o rosto no meu pescoço e tenta se aproximar mais, inalando forte, sua voz rouca. – Você está tão gostoso com esse smoking, estou doida para ter você todo para mim.


      – E eu para ter você toda para mim. – Abraço mais forte a sua cintura enquanto deslizo a boca pelo cabelo dela.


      Talvez seja impossível sair em lua de mel agora, principalmente porque nenhum de nós quer deixar Racer, mas preciso da minha esposa esta noite.


      Calmamente, beijo a testa e o nariz dela. Passando os olhos por seus traços, levanto sua cabeça e passo o dedo em sua boca.


      – Preciso disto – digo com a voz rouca, e grudo a minha boca na dela.


      Ela esfrega sua língua na minha e suspira quando enfio meus dedos em seu cabelo e solto as presilhas de cristal que estavam espalhadas por ele. Tirando cada cristal com forma de gota de chuva de seu cabelo, guardo-os no bolso do meu paletó enquanto lentamente saboreio sua boca e a beijo até chegarmos ao hotel, até que nenhum de nós consiga respirar direito quando chegamos.


      No momento em que entramos no saguão, uma dúzia de curiosos viram sua atenção para nós, e logo eles começam a aplaudir enquanto a puxo pela mão e a levo para o elevador.


      – Muitos anos, cara! – alguém grita.


      – Felicidades ao noivo e à noiva!


      Brooke ri, e eu também estou rindo ao puxá-la para dentro do elevador e, então, enterro a minha cabeça em seu pescoço, sentindo seu cheiro enquanto subimos para o último andar.


      – Eu quero comer você – digo com a voz rouca, enfiando meus dedos embaixo de seu cabelo de novo. Os olhos dela ficam mais escuros quando pega a minha mão livre e leva ao seu coração.


      – Você vai me beijar aqui? – Ela força meus dedos a se curvarem em volta da carne de um peitinho seu.


      Faço que sim com a cabeça.


      Então, ela levanta a mesma mão para a boca e dá um beijo na minha palma.


      – E aqui?


      O sorriso dela é tão travesso quanto o meu ao descer a mão pelo vestido até a saia, então ela ri e fica na ponta dos pés.


      – E… aqui?


      Puxo a cabeça dela para trás.


      – A sua bocetinha certamente vai ser beijada hoje.


      Seus lábios abrem um sorriso satisfeito e eu os tomo e a beijo, parando só quando escutamos Pim.


      Quando a porta abre, pego-a nos meus braços e ela grita surpresa enquanto nos dirigimos para as portas duplas no final do corredor.


      – Remy!


      – É isso que os maridos fazem na primeira noite, não?


      Ela entrelaça os dedos atrás do meu colarinho e assente.


      Abaixo a cabeça para sussurrar em seu ouvido quando chegamos na nossa porta:


      – Como seu marido, eu faço o que quiser – afirmo, deslizando a chave pela fenda enquanto acrescento: – E, neste momento, eu vou fazer você. – Empurro para abrir a porta, entro e a fecho, então coloco-a de pé, de frente para o quarto.


      Acendo as luzes, e Brooke solta um suspiro baixinho de surpresa.


      Pétalas de rosas de todas as cores estão jogadas pelo carpete. Cem vasos estão espalhados por todo o quarto, com buquês de rosas vermelhas e brancas brotando deles. Eu queria um jardim de rosas para a minha esposa, e os rapazes me ajudaram a fazer isso.


      Enquanto Brooke olha em volta em silêncio, cada canto do quarto está verde, amarelo, branco, vermelho, cor-de-rosa, algumas rosas em botões, outras já se abrindo, umas com caules, outras sem caule espalhadas pelos móveis, silenciosamente saio de trás dela e coloco os meus fones de ouvido na cabeça dela, e aperto o Play do meu iPod.


      “Everything” de Lifehouse começa. Ela coloca a mão no peito enquanto escuta, sua boca se abrindo de leve e seus olhos se enchendo de lágrimas no mesmo instante.


      Meu peito incha e minha garganta arranha, meus olhos ardendo como no dia em que Racer nasceu, e naquele instante, apenas horas depois de Brooke aceitar se casar comigo, eles se tornaram a minha família e o centro do meu universo. Agora, minha esposa está parada neste quarto que eu enchi de rosas para ela. E eu NÃO. TENHO. PALAVRAS. Não tenho palavras para lhe dizer. Como eu preciso dela. Como eu a desejo. Como eu a amo. Como acordo todo dia feliz e vou dormir feliz, certo de que não posso amá-la mais do que já amo. Mas todos os dias, o impossível acontece, e eu a amo mais. Seus sorrisos, sua força, sua dedicação ao nosso filho, a mim, tudo nela é perfeito para mim.


      Ela começa a soluçar baixinho enquanto escuta a música. Com as mãos na barriga como se doesse escutar a letra.


      Você é tudo que eu quero, tudo que eu preciso, você é tudo… tudo…


      Meus olhos ardem enquanto ela chora, e eu estou inundado de carinho ao entrar na sua frente. Levanto a mão para enxugar as lágrimas de uma bochecha, e pressiono minha boca do outro lado, secando as suas lágrimas.


      – Não chore – murmuro na sua pele, e ela fecha os olhos, deixando mais lágrimas caírem, seus braços tremendo ao me abraçar. – Não chore. Quero fazer você feliz – sussurro, tirando os fones de ouvido e colocando-os de lado enquanto repito no seu ouvido. Eu quero fazer você feliz. Ela estremece, fungando, e eu pego o rosto dela nas minhas mãos de forma que meus dedos enxuguem o resto das lágrimas, e olho dentro de seus olhos. Os únicos olhos que realmente me enxergam. Os olhos dourados carinhosos, famintos, apaixonados da mulher que eu amo. Passo minha mão pelo rosto dela. – Não quero apenas fazer você feliz. Quero fazer de você a mulher mais feliz do mundo.


      – Eu sou – diz ela, fungando, com o coração nos olhos ao me fitar. – É por isso que estou chorando.


      Com um gemido baixinho, eu a puxo para mim e vou beijar sua orelha.


      – Todos os dias você faz de mim o homem mais sortudo da terra – sussurro, meus dedos descendo por suas costas e contornando os botões de seu vestido de noiva, abrindo-os impacientemente, um por um. Ela cheira e beija o meu pescoço, então, de repente, me empurra e vai para o outro lado da suíte com um novo olhar de travessura.


      – Você me quer?


      Levanto uma sobrancelha.


      – Você tem dúvidas?


      Começo a segui-la, meu instinto de caçador entrando em ação, todos os meus instintos se aguçando e motivando meu corpo a persegui-la. Não vou deixá-la ir muito longe. Ela grita um segundo antes de eu lhe dar um beijo duro e intenso enquanto passo a mão pelos botões nas suas costas, agarro o tecido e rasgo. Botões voam, pousando em cima das pétalas de rosas espalhadas no chão. Ela geme quando enfio minha mão pelo rasgo e toco sua pele macia.


      – Hummm. – Passo a língua pelo pescoço dela enquanto tiro seus braços das mangas e passo a parte de cima por sua cintura.


      Ela puxa a minha gravata borboleta e tira o meu paletó pelos ombros.


      – Estou tão pronta para você, que pode reservar o dia todo para as preliminares – diz ela.


      – Acho que não – rio, então seguro seus braços na lateral e entrelaço meus dedos aos dela, impedindo suas mãos de irem a qualquer lugar enquanto eu a beijo, de forma lenta e extenuante. – Vamos começar despindo você.


      Agarrando-a pelo quadril, encosto-a no sofá e levanto sua saia para que eu consiga alcançar o sapato prateado brilhoso. Abro todas as fivelas de cristal e tiro um sapato, depois passo para o próximo. Quando ele cai ao lado do primeiro, passo a mão pela meia-calça, procurando o lugar perfeito para rasgar.


      Ela geme, satisfeita, enquanto rasgo e puxo a meia de uma perna, desnudando a pele da ponta de seus pés, depois subindo. Passo a língua pelo seu dedão do pé, e vou subindo pela curva enquanto minhas mãos deslizam pelas pernas longas e magras para puxar o restante da meia-calça. Escuto quando ela começa a arfar e quando desnudo suas pernas inteiras embaixo do vestido, tenho uma visão perfeita do ponto molhado em sua calcinha enquanto chupo o dedo pintado de rosa. Meus olhos ficam embaçados pelo tamanho do meu desejo, e eu separo as suas coxas e a escuto respirar fundo enquanto solto seu pé e me enterro mais fundo embaixo de sua saia e passo a língua sobre a sua calcinha.


      – Remy – ela geme, enquanto lambo a renda molhada. Ela nunca tinha usado renda e eu posso ver sua boceta, rosada e macia embaixo da calcinha. Soltando um uivo baixo e intenso, abro ainda mais suas pernas e dou uma volta completa com a minha língua, então saio de baixo da saia e fico de pé, tão quente que estou prestes a virar cinza.


      O peito de Brooke está arfando e ela está apoiada para trás, parecendo tonta e apaixonada e linda com o corpete do vestido abaixado até a cintura. Seu corpo está contorcido em um ângulo estranho enquanto ela se prepara, o cabelo escuro caindo atrás dela, e ela está sem ar por causa das lambidas que dei. Seus peitos redondos e lindos estão gostosos como sempre, seus mamilos arrepiados e quase gritando pela minha boca.


      – Remington – suplica ela.


      Com meu corpo cheio de desejo, passo meus braços embaixo dela.


      – Você tem uma cama esta noite, Sra. Tate – sussurro.


      – Sra. Dumas-Tate – corrige ela ao abrir os botões de cima da minha camisa e passar a boca pela barba rala no meu maxilar.


      – Que seja. Você é minha.


      Ela concorda com um som no meu pescoço, passando a língua ali. Meu sangue está fervendo de desejo quando a deito na cama, e começo a tirar a minha camisa. Enquanto abro as abotoaduras e tiro a camisa, meus olhos absorvem aqueles seios cheios, mais cheios que nunca, os mamilos maiores para meu filho sugar. E para mim.


      Meu estômago arde.


      Embaixo do zíper, meu pau está totalmente duro, só preciso abrir o botão da minha calça e ele explode através do zíper. Brooke está tentando se livrar do enorme vestido e eu decido que preciso dela nua o mais rápido possível.


      Estendo a mão e puxo a saia, e ela grita e ri quando o tecido rasga de novo e como agora ele sai facilmente pelo seu corpo.


      – Ah, eu sabia que esse vestido não sobreviveria a você, eu sabia! – diz ela, feliz.


      Rimos juntos, e assim que ela está apenas da calcinha, deitada na cama, acabo de me despir e fico ali parado, ao pé da cama, nu e com tanto tesão que nem consigo enxergar direito, olho para ela com meu coração palpitando no peito e minha pele está arrepiada com a proximidade dela.


      Eu olho, olho, e olho. Para a minha esposa. Minha mulher.


      Ela geme impaciente e vem para cima de mim com aquela calcinha de renda molhada. Ela beija meu pau, a tatuagem atrás dele, os gomos do meu abdômen, subindo até o pescoço e depois minha boca.


      – Estou com tanto tesão, que estou tremendo. – Ela acaricia meu pau.


      Agarro o cabelo dela e a puxo um pouco para trás, passando minha língua por seus lábios.


      – Então, me dá.


      Ela sorri na minha boca, e geme e abre seus lábios para nossas línguas se encontrarem, e eu a deito na cama cheia de pétalas de rosas. Pegando pétalas da cama ao nosso lado, deito-a de costas e levanto minha mão sobre ela para jogar as pétalas nela.


      Ela prende a respiração conforme elas caem em seu corpo, seu cabelo escuro espalhado atrás enquanto passa os dedos pelo meu bíceps, meu ombro, me acariciando enquanto eu a acaricio com aquelas pétalas de rosa, arrastando-as pelo seu corpo.


      Ela mia e fecha os olhos, e eu continuo esfregando as pétalas embaixo da minha mão e pego um peito seu, roçando as pétalas em seus mamilos. O quarto está cheirando a pétalas de rosa mas o cheiro de Brooke é o melhor que há. Sei quando ela está completamente molhada e pronta para mim, e ela está pronta agora.


      – Remy…


      Pulsando para mergulhar dentro dela, estico meu corpo ao lado do dela e tomo-a nos meus braços, e sussurro em sua boca:


      – É a nossa noite de núpcias oficial.


      – Eu sei. – Ela sobe as mãos pelo meu peitoral e olha para mim com olhos semicerrados.


      – E quero que ela dure. – Pressiono meus lábios nos dela várias vezes, sem língua, beijando os cantos de sua boca, em cima, embaixo… no meio. – Quero congelar você bem aqui – murmuro com a voz rouca, – nos meus braços, onde nada pode tocar em você, só eu. – Enquanto deslizo a minha mão pela lateral de seu corpo, ela estremece. Deixando-me acariciá-la e beijá-la, e ela me beija também com movimentos devassos de sua língua.


      – Só você, mais nada – concorda ela.


      – Isso mesmo.


      – Mas eu estou tão molhada – diz ela sem fôlego.


      – E você sabe que eu gosto disso – murmuro, acariciando sua boceta com a minha mão antes de puxá-la para cima de mim, para que fique deitada sobre mim e eu possa beijá-la e agarrar seu traseiro, e sentir sua boceta perto do meu pau enquanto aquela bunda gostosa está nas minhas mãos e nossas bocas não se separam.


      Ela geme impaciente e começa a mexer seu corpo, e eu a rolo de lado de forma que eu possa colocar a mão entre nossos corpos e acariciar sua boceta por cima da calcinha. Beijo seu ombro, depois desço, até seu seio, para o mamilo rosado e arrepiado. Coloco a língua para fora para lambê-lo, então desço até seu umbigo e sinto o gosto de cada centímetro de sua pele que consigo, sentindo como seu abdômen sobe e desce enquanto ela está ofegante, mas me deixa fazer o que quiser com ela.


      Ela enterra o rosto no meu cabelo e eu passo meu nariz e língua pelo seu umbigo, e ela pega uma pétala de rosa macia e passa pelo ombro, depois leva até os músculos das minhas costas. Levantando, eu encho minha mão com pétalas e esfrego as duas mãos pelo corpo dela, para que sinta tudo em sua pele.


      – Eu amo você – diz ela, olhando dentro dos meus olhos, me vendo pegar seu rosto.


      – Eu sei – respondo, rouco. – E eu amo você.


      Nossos corpos estão tão quentes que estamos transpirando e úmidos enquanto continuamos as carícias. Ela conhece cada músculo do meu corpo, mas sempre parece que ela está me memorizando. Eu conheço cada centímetro do corpo dela, mas eu quero viver em cada centímetro, beijar, lamber, comer, morder, cada centímetro.


      E faço isso, e ela está se contorcendo e fechando as mãos no meu cabelo, miando.


      – Eu vou gozar.


      – Vai sim – murmuro, e a pego pela cintura e a puxo para a minha ereção, vendo a pulsação na base de seu pescoço acelerar enquanto ela me engole. Uivando, passo a língua na fenda embaixo de seu pescoço conforme a cabeça do meu pau entra.


      Ela suspira, agarra meus bíceps e mia baixinho.


      – Você gosta? – pergunto.


      – Eu gosto de tudo que você faz comigo.


      Eu abaixo a cabeça e mordo perto de seu ombro, as curvas macias e doces de sua bunda enchendo as minhas mãos enquanto ela desce mais e mais. Ela tenta descer o último centímetro, e eu paro e a levanto para lamber seu mamilo.


      Dou uma boa e longa lambida, então sopro seu mamilo arrepiado. Ela abre os olhos surpresa, e estremece e começa a se mexer em cima de mim.


      – Remington – suplica ela, levantando seus quadris para a minha ereção.


      Com o rosto corado de tesão, os olhos dela brilham como ouro.


      – Eu quero meu marido – diz ela, passando os dedos pelo meu peitoral. – Neste momento. Ele todo.


      Pego as pernas dela e abro enquanto me inclino, o local úmido entre suas pernas me deixando louco. Mas primeiro eu deslizo minha boca por sua coxa para beijar a cicatriz em seu joelho, então minha boca sobe.


      – Você quer o pau dele, mas e a língua? – Minha boca passa por sua boceta e passo a língua no local molhado.


      Ela sussurra meu nome e agarra a minha cabeça.


      – Quero – responde ela, gemendo.


      – Onde você quer a minha língua? – murmuro e enfio um dedo na sua calcinha, dentro da sua boceta, enquanto acaricio seu clitóris com a ponta da minha língua, nada além daquele pano fino e molhado entre nós. Suas dobras estão pegajosas e inchadas. Introduzo um dedo, depois dois, enquanto excito seu clitóris com a minha língua. Ela goza e encharca meus dedos, e eu os tiro e faço com que ela chupe.


      Com um som faminto, ela me empurra de costas. Caio feliz e a puxo para cima de mim. Ela monta em mim e geme com o contato da nossa pele. Ela esfrega sua boceta no meu pau através da renda e acaricia meu peito com seus dedos. Eu solto um gemido e me sento para apertar seus seios, uma necessidade primitiva de conquistá-la e virá-la e fodê-la tomando conta de mim, me vencendo. Rolo para que ela fique embaixo de mim, então brinco com sua boceta enquanto passo a língua em um mamilo. O gosto dela é tão bom quanto o cheiro, enterro minha cabeça em seu pescoço e inalo, enquanto suas coxas se abrem embaixo de mim, e eu seguro sua lingerie de forma que possa brincar com as dobras com a cabeça do meu pau.


      Ela geme de novo e mexe os quadris.


      – Ah, isso. – Ela abre mais as pernas, gostosa e convidativa. Levanta o quadril e afunda as unhas na carne das minhas costas. – Remy – sussurra ela em meu ouvido, com reverência, como se eu fosse o seu deus e isto, nós, aqui, fosse a nossa igreja real.


      – Vamos foder a noite inteira – digo a ela, olhando seu rosto e esfregando a cabeça do meu pau na parte carnuda de seus lábios.


      – A noite toda – concorda.


      Agarrando a renda entre as suas pernas, rasgo sua calcinha.


      – Vou gozar dentro de você.


      – Isso.


      Levanto os braços dela e a penetro.


      – Dentro da minha esposa.


      – Isso – ela geme no meu ouvido, movendo-se enquanto eu a completo. – Oh, sim.


      Segurando-a com meus quadris, eu uivo e começo a mexer dentro dela, nossos corpos quentes, molhados de suor. Ela geme, eu uivo e invisto dentro dela, nossos corpos se mexendo juntos, rápidos e famintos por mais, batendo um no outro enquanto ela levanta o quadril dela e eu abaixo o meu, querendo chegar o mais perto possível.


      Passo a língua no ouvido dela, no pescoço, mamilos, um de cada vez, minhas mãos deslizando por suas curvas, os dedos dela me puxando para mais perto, sua boca na minha orelha enquanto perdemos o controle.


      – Eu amo você – sussurra ela, ofegante.


      Não, porra, eu amo você.


      Ela se move e estremece embaixo de mim, gozando rápido e gostoso, e enquanto sua boceta envolve meu pau, começo a ejacular dentro dela, envolvendo seu corpo trêmulo em meus braços e deixando que ela me leve junto com ela. Solto um gemido baixo em seu pescoço, mordendo a curva dele enquanto gozo pela terceira vez dentro dela, e ela geme de prazer até que nós dois estejamos arfando e saciados, minha língua roçando o lugar que acabei de morder.


      Eu me mexo para que ela não fique soterrada embaixo do meu peso quando ela sussurra:


      – Não tire. Por favor. Preciso de você dentro de mim.


      Viro de costas e a trago comigo, e ela suspira e deita em mim, prendendo a respiração quando deslizo minhas mãos pelo seu corpo até sua bunda. Esfrego meu nariz na cabeça dela e sussurro:


      – Eu ainda quero você – e quando ela levanta o olhar, tomo sua boca e começo a beijá-la, usando minhas mãos na sua bunda para mexê-la sobre meu pau.


      Com um som gutural saindo de sua garganta, ela agarra meu cabelo e coloca a língua na minha boca, faminta, começando a cavalgar em mim.


      – Isso mesmo, baby – sussurro, agarrando seus quadris e movendo-a em cima de mim, chupando a sua língua, mordiscando seu lábio inferior. – Isso mesmo, me possua, cavalgue em mim, me mostre o quanto me deseja.


      Ela joga o corpo para trás e cavalga com mais intensidade ainda, e eu me levanto para me deleitar em seus seios e agarro suas nádegas enquanto ela se mexe impulsivamente em cima de mim.


      – Remy – ela geme, e sei que está quase gozando. Ela está quente e molhada e apertada para caralho em volta de mim, e eu uivo quando o meu corpo se contrai e o prazer se concentra na base da minha espinha.


      Enfio a língua na boca dela com um gemido, e nós nos beijamos e acariciamos até gozarmos. Quando ela cai sobre mim, me segura dentro dela e enfia o rosto no meu pescoço, e eu enterro o nariz em seu cabelo e sinto seu cheiro. Ficamos um tempo sem falar, mas não precisamos. Eu a conheço, e ela me conhece. Estou dentro dela, e ela está em cima de mim. Nossos corpos falam em alto e bom som.


      Ficamos deitados na cama por um tempo, em silêncio. Brooke alterna entre beijar meu pescoço e brincar com a ponta do dedo com o meu mamilo, enquanto eu cheiro seu cabelo e pescoço, e acaricio calmamente a minha pimentinha.
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      Seattle


      Brooke


      Acordo aninhada em seu corpo rijo no dia seguinte, e ele está com o seu cheiro, e me faz sentir como sempre faz, e me dou conta de que ainda não mostrei meu presente de casamento para ele. Minha barriga se aperta nervosa e excitada quando lembro que não mostrei meu presente ainda. Frio na barriga.


      Ele sempre me deixa com um frio na barriga.


      Sinto-me como uma virgem toda vez que ele me toca e me beija e faz amor comigo.


      Em silêncio e com o peito pesado de tanta felicidade, levanto o olhar e vejo que os olhos dele estão fechados, mas tem um sorriso nos lábios. Sorrio porque sei que ele está acordado… tão relaxado quanto eu.


      – Sr. Remington Tate, você se casou ontem – sussurro enquanto deslizo os dedos pelos músculos rígidos de seu peito bronzeado, subindo até os grossos tendões de seu pescoço, seu maxilar desalinhado, aquelas lindas covinhas, passando pelos olhos fechados acabando em seu cabelo preto e espetado, acariciando em silêncio enquanto estou desmaiando por dentro.


      Observá-lo me esperando no altar ontem, enquanto eu caminhava devagar – dolorosamente devagar – para ele nos braços de meu pai, quando tudo que eu queria era correr para ele, me deixou sem fôlego.


      Remington vestindo um smoking preto, o cabelo escuro e espetado como sempre, os ombros largos enchendo o paletó, ajustado em sua cintura e quadris estreitos, e a forma como aqueles olhos azuis dançantes me observavam enquanto eu caminhava para ele…


      Nada mais existia enquanto eu o olhava nos olhos. Nada nunca existe quando fito aqueles olhos. Não é a cor, nem o tom, é o que vejo neles. Cada coisa maravilhosa e complexa que forma Remy.


      – Nosso bebê logo completará seis meses, e você ainda faz borboletas dançarem dentro de mim – sussurro baixinho.


      Ele é um homem. Pode não saber nada sobre frio na barriga, mas eu sei o suficiente por nós dois. E sinto esse frio neste momento, quando ele abre os olhos e olha para mim. Com aqueles mesmos olhos azuis que quero fitar o dia todo.


      Ele vira a cabeça e beija meus lábios, e o calor toma conta do meu ser enquanto sua voz grossa e deliciosa me dá arrepios.


      – Você é minha. Minha obsessão. Meu sonho. Minha esperança. Meu coração – sussurra ele, as mãos calejadas correndo pelas curvas do meu corpo como fizeram a noite toda. – Você é a minha Real, pimentinha. Você é meu tudo.


      Sinto um aperto no estômago quando me lembro da música que ele tocou para mim. A suíte cheira a rosas. Escutei os rapazes brincarem com ele, dizendo que deveria me dar alguma outra coisa além de rosas, algo menos antiquado. Ele não cedeu. Não se importa com o que as pessoas pensam, apenas com o que acredita que as rosas querem dizer, e ele as usa para falar comigo. Para me dizer que me ama.


      Remington tem ações grandiosas, mesmo que não tenha consciência disso. Está sempre provando, de tantas formas diferentes, quem ele é e o que sente. E eu fiz uma coisa… que eu espero que fale com ele. Assim como as rosas e a música dele falam comigo.


      Sinto um frio na barriga de antecipação, me viro para a mesinha de cabeceira e pego um elástico de cabelo, que deixo no pulso quando meu cabelo não está preso em um rabo de cavalo.


      – Você poderia me ajudar com isso? – peço, entregando a ele como uma desculpa.


      Ele se senta e levanta meu cabelo, e eu amo a forma como ele levanta meu cabelo com uma das mãos enquanto aparentemente tenta entender como se usa o elástico com a outra.


      Então os movimentos param, e um silêncio completo se dá.


      Prendo a respiração enquanto ele deixa o elástico em cima do colchão e puxa meu cabelo para o lado para revelar a minha nuca com as duas mãos. Bem devagar, lentamente seduzindo meu corpo, minha mente e meu coração, como só ele sabe, ele contorna a minha nuca com a ponta de um dedo.


      Arrepios deliciosos correm pelo meu corpo enquanto ele abaixa a cabeça até meu pescoço, o intenso prazer masculino inegavelmente em sua voz.


      – O que é isso? – murmura ele, passando a língua de leve.


      Sinto sua língua roçar a minha pele, e meu coração dispara por ele.


      – O que quer que seja, significa que sou sua – sussurro. Ele enterra a cabeça na lateral do meu pescoço e me cheira, murmurando:


      – Está certo – então ele me vira pelo queixo para que possa tomar a minha boca e me beijar, longa e intensamente. Remington Tate. Meu amor, meu marido, pai do meu lindo bebê, me beijando carinhosamente enquanto seus dedos contornam a tatuagem na minha nunca que diz simplesmente


      REMY
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